ESTE: 
RR aa dE 


ans essi 


EXERCICIOS 
ESPIRITUAES 
S. IGNACIO, 


Propostos &s peljoas fecnlares 
Pelo R. Padre 


Josô PEDRO PiNAMONTE 
Da Companhia de Jesu; 


Traduzido 
Da lingua Italiana na Portagueza 
Pelo R, Padre 


MIGUEL DE AMARAL 


Da mefma Companhia de Jesu. 

Será efie livro muito ntil tambem para as beijoas, que naô 
puderem, ou nad quizerem retirar-/ a fazer elles Exer- 
cicios, ás quaes baftará lerem com attençaô as medi- 
Zafoens, eliçoens conteudas nefte mefmolivros 
para fensirem admiraveis o em fuas 


? No Real = das Artes da Fija de TESV, 
, 2 
P Anno de 1726, 


E Com todas as licenças necefarias. 


ANO DES 
PROTESTO 


“AUTHOR, 


M execuçao dos Deês 
cretos da gloóriofa mes 
moria de Urbano VIII 
e » da S. Romana unic 
verfal Inquifiçao, proteíto, que a 
quanto tenho efcrito nefta prefen- 
te obrafinha, fe lhe naô de mais 
fé, que aquella, q he fundada fo- 
Ee 2] FR humana: fob- 
mettendo tudo ao juíto juizo da 
Santa Sé Apoflólica » da qual 
me profeílo em tido; e por tudo 
Abedientifimo filho. 


Se 
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U Jofeph de Almeyda Provincial 
da Companhia de Jesus da Pro- 
víncia de Portugal por particular 
tonceflao, que para io me foi 

een) dada de Noflo M.R. P. Miguel 
Angelo Tambarino Prepofito Geral, dou li- 


titulado Verdades Eternas expofias em liços Meu Ti 
ens, que elcreveo o P. Carlos Gregorio Ros Vi 
fignolj, ambos na lingua Italiana, e ambos a- b 
Sora novamente traduzidos na Portugueza 
pelo P. Miguel de Amaral de noffa Compa- 
nhia; os quaes foraô examinados, e approvas 
dos por peffoas doutas, e graves da mefma 
Companhia. E por verdade dei efta aflignada 
com o meu fignal, e fellada com fello de meu NR o 
officio. Dada em Evora aós 16. de Janeiro | 
Jide 1726. | Mn 
4 SFofeph de Almeyda. E 
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SEREIA LOIRE 
SESLLANAPA SALAS 


Do S: Orricro. 


CENSURA DO MR P.M..Fy 
Manoel Coelho, Qualificador do 
| s. Ofhcio. 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


Andâme V. Eminçhcia ver efte 
livro dos Exercicios efpirituacs de 
S. Ignacio, Iluftre Patriarcha da 

MUDA fempreefclareçida familia de Jesu, 
compofios na lingua Fraliana pelos PP. Pedro 
de Pinamonti, e Carlos Gregorio Rofignoli, 
e novamente traduzidos na lingua Porrugue- 
za pelo M.R. P.M. Miguel de Amaral, me- 
riúllimo filho da mefma Companhia: e fe eu 
ouvefte de dizer; o quefinro em obra taô pro- 
ficua, fem duvida expreflaria, que fó quem 
foffe parto do efpirito de S. Ignacio, poderia 
participarnos obra taô efpiritual, taó fanta, é 
taô douta. 

- Com toda a attençaó me empreguei na li- 
gão do livro; é fendo a obediencia, aque me 
dirigia afemelhante empreza, a continuciedi- 
ficado, pelacfficacia, comque convence: bem 


moftra pelo, que em fi contém, que fe dosefe N 
piritos de feus Authores foi o primeiro parto, 


de 


de quem novamente a traduz, parece he trais 
verdadeiro filho; porque-nos Exercicios, deq 
trata, dá claramente aconhecer o abrazado ci- 
pirito, de quem novamente. o anima. Como 
em efpelho dá aver o feuefpirito: nas dilata- 
das miffoens formou o criftal para fahir a luz 
com o efpelho, porque fe as palavras faô ef- 
pelho do coraçaô, cada huma das palavras 
deftes Exercicios he hum criftallino efpelho, 
em que fe dá a ver o fogo do amor Divino, 
em que o coraçaô do feu Fraduêtor fe abraza 
no empenho, comque pertende dirigir, E re-= 
formar as almas. 

Novamente em noflo Portugal expoem o 
efpelho, paraque à vifta de luz taõ pura com»: 
ponhaô tambem os Portuguezes os feus'cos 
ftumes; e fe-aos Italianos nafua primeira for+ 
maçaô foi taô primorolo o efpeiho, que á 
fua vifta fe viraô reformadas tantas confcien= 
cias; cltarraducçaô nos promete muitas mais: 
confciencias reformadas: pois nella confeguio 
novos primores'taô fingular efpelho; e fendo 
taô efpiritual, tãó fanta, e taô douta à obras 
como naódirei, que naó encontro nella couía 
alguma contra nofla fanta Fé, ou bons coftu= 
mes; efte he o-meu parecer, falto meliori ju 
dibios N. Emninencia ordenará o que for ter- 
vido. 8, Domingos de Lisboa 1. de Feves 

Freio de 1726. 
é Er. Manoel Coelho. 
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CENSVRA DO M. RP. Mo 


Fr. Boaventura de S,Giaõ, Vua- 
dificador do ó. Oficio. 


EMINENTISSIMO SENHOR; 


Ompadecendo-fe a Divina piedade 
da fragilidade, e mileria humana, 
procurou fempre com efpeciaes au- 
xilios a nofla falvaçao: e difpondo 
com altflima provid. 


encia os meyos mais cons 
ducentes para efte ditofo im; moveo em tos 
dos os tempos os coraçoens de muitos fieis à 
Cooperar aa aproveitamento, e bem efpiritu- 
aldos proximos;incitando-osa clamar, ou com 
a voz nos pulpitos; ou com a pena nos elcri- 
tos, como infpirou, a quem compoz, e tradus 
Zio eftelivro, de que a petiçad trata; e V. Emis 
nencia manda ver. 

Contém pois a primeira parte delle osexer- 
cicios, em que fe occupava, ie vacavaa Deos 
8. Ignacio de Loyola Fundador da efclarecis 
da, e exemplarifima Companhia de JESUS. 
A fepunda parte contém varias doutrinas, € 
efpirituães confideragoens para o defengana 
dos mortaes. Concorreo para a fabrica defta 
- grande obra o zelo, é fervor de tres famigera- 


dos lugeitos: dous para a compofiçao, e hum“, 


para a traducçaô, herdeijxos todos do arden- 
te, 


< 


te 


a 


te, e abrazado efpirito de feu grande Patriars Gi 
ca, que todas fuas operaçoens encaminhava, € pi 
dirigia para maior gloria de Deos, e falvaçaô À 
das almas; tecommendando muito a feusfilhos 
efta heroica pureza de intenção nas fuas 
obras. | 
Nefte livro taô fingular, e taó admiravel fe 
achaó reflexoens profundas, e ponderaçoens | 
elevadas, que difpoem as creaturas para o del= | HH 
prezo do mundo, e de fi proprias; e lhe illu= 
ftraô as potencias para o conhecimento da 
eterna verdade, e bondade infinita; para a | 
compunçaô dos coraçoens, inflammaçaó das 
almas, para deteftaçaó, e aborrecimento das 
culpas, e para o amor do fuímo bem. 
E fe efta obra tão efpiritual foi athé agora af- 
fombro da Italia, fem duvida. o ferá tambem 
defte Reyno: fendo cada volume hum pregaô 
do catholico zelo, de quem o compoz, e de 
quem o traduzio, e pela fecundidade da dou». 
trina, que contém: o mefmo fruêto, que produ- 
Zio na terra, onde nafccu, continuará no paízs 
em que fe rranfplantou. 
Juftamente fe conftitue acrédor á patria O 
M.R.P.M. Miguel de Amaral pelacommus 
nicaçaó de taô preciofo, e taô rico thefouros 
comque facilmente fe pódem adquirir os bens 
celcftiacs, e lucrar o eterno Reyno, que he à 
“Himaior, e mais importante utilidade: porque 
? naô deve menos a Igreja Catholica aos ai 
a» 
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Padres, pelo que traduzirad, que pelo, quê 
Compuzerao. 7 | 
“ Diffe hum difereto, que traduzir era dar. 
hum recado úlheio: e naó he de admirar o dé 
com tanta clegancia neíta obra, quem taô bem 
fabe dar o feu na pregaçaô da Divina palavras 
€ com o eficaz dezejo dedilatar a Fé, feâni- 
mou a taô diftantes, e repetidas miffoens; ár< 
Vorando tritinfintes nefta elpirítual conquis 
Ita as bandeiras da Igreja, cos eftandartes de 
Chritto: E afim fendo 6 recado alheio, o.fas 
be dar como proprio," pois tem talento: para 
comporo imefimo; quetraduzio, por feraTfuma 
Pto tãô natural á (ua idéa, e ao feu efpirito. 
Finalmente eftá tad elegante a traducçao, e 
com tanta propriedade da nofla lingua, que fe 
Os mefmos, que fabricarad o protorypo;ches 
gaffem a ver elle retrato, terra agloria deas 
Char, quem com taô finas tintas, e fingulares 
cores deffe taô primorofo luftre aos feus debla 
XOs: pois tambem onaturalizou a lua pena no 
noffo idioma, que parece fahemga luz as. vozes | 
para a [ua explicaça6. da mefma offtcina, em 
que fe formarad os conceitos; porque oettil- 
to em nada defmente a fraze dos Authores; cíó, 
pela deverfidade das linguas fe diftingue a 
copia do original. 

Por taô relevantes excellencias, e por fe 
conformar com os dogmas da Igreja, pureza, 
da Fé, e bonscoftumes, merece cite livioto- N 


da « 


1 


| ga a attençaó, e eftimaçaó dos Béis: e he die 
2 


nifimo do primeiro lugar no prelo, é dete 


eltampar em varias linguas para util lidade de 
muitas naçoens: efte o meu parecer: V. Emi- 


nencia mandará, o que for fervido. Lisboa, 


Occidental no Hofpicio do Duque 14. de Fes: 


yerciro de 1726. 


Fr. Boaventura de S. Giaõd. 


eveevevesronesnere 


Ltas as informaçoens, póde-fe impri- 
mir o livro intitulado Exercicios efpi- 
rituaes de 5. Ignacio, e depois de imprefio 


tornará para fe conferir, e dar licença pafê 


correr, fem a qual naô correrá. Lisboa Qcs 
cidental tg. de Feverciro de 1726. 


Rocha, Mlencafiro, Cunha, Teixeyra, $ Jhvas 


Cabedo. 


DESPESA SR ese | 


Do ORDINARIO. 


Pp O'de-fe imprimir o livro, de que fetras 


ta, e depois de impreflo, tornará para 


fe conferir » € dar licença, que corta; 


fem 
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Sem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 
20. de Fevereiro de 1726. 
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q! CENSURA DO M. R. P. FREY 
| À “dntonio de Santa Maria, 
o | | 

o | SENHOR, 

| | o Andame V. Mageftade, que veja 


efte livro dos Excrcicios de Santo 
Ignacio, grande Patriarca + por 
todos os titulos, da efclarecida 
Companhia de Jesus, propóltos ás peffoas fe-. 
culares, pelo P. Joaô Pedro Pinamonti; cagora 
traduzido da lingua Italiana “na Portugueza, 


| pelo M.R.P,M, Miguel de Amaral,ambos 
E! iluftres filhos do meimo Patriarca ; € fin. 
Fo gular ornamento detta Religiofiflima Compa- 


nhia. E fendo os nomes dos Authores dos li- 

4] vros a melhor approvaçao, procurar darlhe 

outra, hcociofo empenho. Empenhou-fe Decos 

com efpecialidade em ditar efta obra; e afim 

ninguem ignora a grande utilidade defte ado 1 
mitas 


| miravel volume; pois o confeffa a Igreja Cas 
tholica: e féndo a melhor parte della os Rey= 
nos de V. Mageftade, nelles ferá muito maior 
o fruéto, que produzirá a liçaô defte livro, 
Augmentou-o na Italia o fervorofo efpiritodo 
P. Joaô Pedro Pinamonti; e para que naô 
eltiveffe efcondido aos vaffallos de V. Mage= 
ftade cfte thefouro das riquezas do Céo, o 
traduzio no noflo idioma com excefivo Ze= 
lo, que tem da falvaça6 dasalmas, o M.R.P, 
M. Miguel de Amaral. Nefta traducçaõ 
moftra, que o coraçao, queeftá chéyo do Efpi- 
Fito Santo, naô póde deixar de referir asmaras 
Vilhas de Deos: já as refério, enfinou, e per= 
fuadio, à culta de incanfaveis trabalhos em 
muitas partes do mundo, principalmente nas 
dilatadas miffoens do Oriente; agora perten-= 
de com efta traducçao atear o fogo do amor 
Divino nos dominios de V. Mageftade; para- 
que fe abrazem as almas Catholicas nos deze= 
jos de fervir a Decos. Quem afim o dezeja, 
nao póde occupar-fe em melhores exercicios; 
pois nelles achará, fallando-lhe Deos ao cora= 
Çao as doutrinas mais folidas, os documentos 
mais uteis, € os méyos mais proporcionados, 
para hum fim eternamente gloriofo. Para ma- 
Jor gloria de Deos fe encaminhara6 todas as 
operaçoens do gloriofo Santo Ignacio, e ne= 
ftefilho dobrou o feu abrazado efpirito. Bem o 
 Moftra; pois naô faciado, na primeira traduc- 
ção, 


RCE e air 


more 


426, deaccender nos peitos dos vaffalos de V 
Mageftadeas chamas do Divino amor, pertena 
-de na fegunda, de algumas obras do Padre. 
Carlos Gregorio Rofignolieternizar eftesiná , 
cendios. Tudo. promete, é aflegura infalli= 
(vel a eficacia daquelles documentos, ainfallia 
bilidade deftas verdades. Com toda afirma 
a V. Mageftade, que hum Monarca, que tana 
to defeja confervar o feu Imperio na Fé puroj 
ena Piedade amado: fó ha de fer abraçando. 
“os vaflalos de V. Mageftade eftas eternas verá 
dades, e occupando-fe inceflantemente nes 
Ítes Santos Exercicios; e allim naô contém 
efte livro coufa, que naô feja utilifima, para. 
todos os eitados Portuguezes, e bom lerviço 
de V. Mageflade, que mandará, o que for 
fervido. Convento da Boa hora dos Agotlti- 
nhos Defcalgos de Lisboa Occidental 26. de 

Fevereiro de 1726. E 
Fr. Antonio de 8. Maria, 


SeSCSCSLELS esses 


Ue fe pofla imprimir, viftas as licenças 

do Santo Offício, e Ordinario, e de- 
a pois de impreíTo tornará à Meza para 
fe conferir, etaxar, que fem iflo na6 corre- 
tá. Lisboa Occidental 26. de Fevereiro de 
1726. 


Olivegra, Teixeyra, Bonicho, 
APR PER Efte > 


( , 


| 


Stelivro intitulado Ra cicios Efpirituaei | 
E de S. Ignacio, eftá em tudo conforme It 
1 com O feu original, Coimbra Collegio de S, 4 
| Jeronymo 10. de Setembro de 1726. Ei 
Fr. Fofeph Caciano. E 


O" de correr. Coimbra em meza, de Ses 
tembro 10. de 1726. 
| breu. Paes. 


Ode correr. Coimbra 1t. de Setembro 
de 1726. 
Freyre. 


Axao eíte livro em 2go. Lisboa Occis 
T dental 30. de Outubro de 1726. 


Pereyra. Galvaõ. Teixeyra. Boniçho. 


ENS 


ADVERTENCIA 


TRADUCTOR. 


a R, Padre joa0 Pedro Pinamonti de 
| pia memotia, Religiofo da Coma 

H| panhia de Jesu, bem conhecido, é 
afamado ; ptincipalmente em Italia, 
a pelas fuas Miflõens, as quaes fres 
*  quentou por efpaço de 39. annos, e 

pelos fevs efcriptos, que evidentemente manifes 
ftaô o feu grande efpirito, e fabedoria, compôs na 
lingaa Italiana; entre outros múitos, hamilivro in 
titulado: La Religio/a in folitndine; em que propôs 
à Religiofas o modo de fe empregarem com fr 
Go nos Exercicios efpititúaes de Santo Ignacio; '& 
foi efte livro impreffo em Modena no anno de 
1696. Depois para fe ampliar mais a grande utili 
dade efpiritual, que as pefloas Religiofas tirava6 
defie livro, formon delle ostro, applicando-o ds 
pelloas Secnlares com alguma peguena mudança 
Das meditaçoens, e nos exames; o qual fegundo 
livro foi impreflo em Padua no anno de 1703; que 
foi o anno, em que o dito R.Padre morseo. 
Vindo 


HI 

) 
| 

tt 
! 
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Vindo pois ambos eftes livros ás minhas maós, 
me relolvi a traduzir O fegundo na nofla lingua 
Portugueza, para fazer no Reyno de Portugal, e 
fuas conguiftas o grande fruéto, que na lingua lta- 
liana tem feito em outras partes. E aindaque elle 
feja applicado ás pefloas Seculares ; muito facil- 
mente poderáó as pefloas Religiofas, e Ecclefiafti- 
cas deixar, ou mudar, o que lhe naó fervir para o 
feu eftado.. Na6 julguei porem tradozir a Intro- 
ducçaó do Author toda inteira, por fer muito dila- 
tada; mas (ófiz o feguinte Extraéto das coufas mais 
neceflarias , que nella, e em outras advertencias 
do Author fe contém, deixando tudo o demais ao 
Padre Efpiritual, que cada huma das pefloas, que 
fizer os Exercicios, deve tomar por feu Dire&or 
nelles. 

Deixei tambem todas as oito liçoens efpirituaes, 
compoftas pelo mefmo R. P. Joa6ô Pedro Pina- 
monti, que eftaô no fim do mefmo livro, por- 
que, aindaque (aó digniflimas do feu Author, faó 
de materias diverfas das meditaçoens dos Exerci- 
cios; e julguei melhor, em lIngar dellas, traduzir 
outras liçoens efpirituaes, que fa6 das meímas ma- 
terias dos Exercicios, compoitas taóbem na lingua 
Italiana pelo R. P. Carlos Gregorio Rofignoli da 
meíma Companhia de Jesu, eimpreflas em Veneza. 
no anno de 1709.em hum livro, que intitulon: Veriza 
Eterne. Na6 traduzi poremtodas as 16. liçoens, que 
no tal livro fe contém, por naó fazer grande efte 
volume; mas fómente traduzi oito accormmodacas 
aos oito dias dos Exercicios. Confio em Deos, que 
tudo ha de fer para maior Gloria fua, e para falvaçaô 
de innumeraveis almas. Amen, 7 

EX- 
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EX ENAÇCÃO 
DAS COUSAS MAIS NECESSARIAS, 
que fecontém na Introducçaõ,e Advet= 

tencias do Author. 

ó Exercicios E/piritudes 
de S.Têracio [ad bumamas 
quina celejizal, para efe da 
tuar maravitho(/as mudam 
£as, como cada dia feexpes 
rimenta. Compóso Sasto efa maquina 
em hum livrodo qual diza Santaleres 
je: Admirabilemillum compofuit Exera 
ciiorum librum, Sedis Apoftolica judi- 
Cio, & omnium utilitate co mprobatum, 
Brev. Rom. O fim deftes Exercicios hey, 
para tirar daalma osareétos, é inclt- 

naçoes defordenadas, econduzita abn» 

ma intima uniad com Deos; porque iftos 

Como diz o mefimo S.Tenacio, he fazer 

Os Exercicios: Preparare, & difponés 

Teanimã, ad tollendasaffeétiones omnes 

a A à» malg 
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Introducçaõ. 

malé ordinatas, & iis fublatis, ad queeren- 
dam, & inveniendam voluntatem Dei 
circa vite inftitutionem, & falutem ani- 
me, Exercitia vocantur. Annot. 1. 

Para fe confeguir efte fim, compre- 
hendem eftes Exercicios muitos meios, 
omnoperaçoesefpirituacs: as quaes [abs 
oraçoensmentaess0umeditaçoens,exa- 
mes; liçoens efpirituaes,; manifeltaçao 
da confciencia ao Padre Efpiritual 
Director dosmefmos Exercicios, peni- 
tencias exterioressconfiad, onconfifo- 
eus facramentaes, communhao, on cosa 
munhoens, ouvir Milfasoraçoes voca- 
es, vifitas ao Santifimo Sacramento, e 
oraçoens jaculatorias. Dastres pri- 
meiras, que [ad as mais neceffarias, fe 
trata nefie livro; as outras fe deixaôd 
ao Director dos Exercicios. € 
- Para aoraçaomental,oumeditaçao 
(agualconfifteno exercicio dastres po- 
tencias, memoria,entendimento, e von= 
gade ) benecefaria preparação antece- 
dente; lendo, ou onvindo os pontos, que 
febaG de meditar: determinando o fim 
ain aque. 


Ve 


) 

Introducçaõ. 

aque feba de dirigir ameditaçao, e de- 
terminando ofruéto, Gparticularmen 
te feba detirar, que deve Jerson emen- 
darfe dealgum defeito, omadquirir al. 
guma virtude. Efta preparaçao deves 
fazer noite para aoraçao damadrao 
gada feguintesecomo penfamento neflas 
coufas afim difpoftas tomards o fono: 
— emacordandoste lembraras das mefmas 

coufas,repetindoas todas interiormen» 

Te. Amefima preparaçaô fards para as 
“Outrashoras deoraçad entredia,antes 
deprinciprares aoraçaõ. | 
— Poflozánolsgar daoraçad, primer- 
ramente farás bum acto de viva fé da 
prefença de Deos, que realmente eRá 
dentrosefora deti pela fna impesnfida- 
de;etogoadorarás ao mefmno Deos,e lhe 
à pediras tambem logo Graça para te 
| Confervares reverente na fua Divina 
à Prefençatodoo tempo daoraçad,e para 
= birares da mefima oraçãõ o fruttosque 
pervendes. Mpplicarás logo oentendi- 
mentoao primeiro poto dameditaçaõd; e 
exercitarasos afectos da vôtade: tado 
NE: A3 a 
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Introducçaõ. 
naforma,que verás emcada-buma das 
meditações infraefcriptas: emquanto 
te fentires movido com bum poto dame- 
ditaçad, nai palfaras ao outro, aindaq 
nefeunicogafies todootempodaoraçao. 
Se porem te fentiresmovido de Deos a 
ostrasconfideraçoesseaoutrosaffeétos 
diver/0s, dos à fe côtém nameditaçaão, 
paragtepreparafies feguirasoimpul/o 
Divino; mas depois dara's difo me fino 
conta ao Director, para elle ver, fe ni/- 
So bonve,ou pode haver algum engano do 
Demonio. Deves [empre saoraçaõ fa- 
geros propofitos nao (0emgeral,/fenad. 
tambem particularmente fobre a coufa 
particular, deq te queres emendar, ou 
queres adquirir de novo, propondo ef=. 
pecialmeteaexecuçao damefina con/a, 
ou da emenda della. As petiçoenssG [ad 
aparte mais efencial daoraçao, deves 
fazer, avivandomais a reverencia pa- 
ra com Deos, allegando-lhe tambem os 
titulos, e razoens parateconceder,o q 
pedes. Acabada aoraçaô, farás refle- 
Xa0, ou exame della brevemente, exa- 
Mt 


Ad 


Introducçaó. 7 


“minando: fetepreparafieparaamefma 


oraçao, como fica ditto: fe difcorrefte 
com o entendimento,e como: feexercita- 
fteos afeétos,e quaes: equaes forad os 
propofitos;refoluçoens, co fruélo,Q ti- 
rafte daoraçad; e feachares,G fattafte 
pelas confas,bumilbate;arrependetese 
propoem emendarte com a Graça de 


“Deos, pedindolba denovo paraifo. 


» Suppoem-fe,q o tempo deftes Exerci- 
cios ferd deoitodias; e feajfiguao qua- 
tromeditaçoens paracada dia; nao pa- 


“ra todas quatro fe meditarem neceffa- 


* boraantecedente;poremunifo faras,od 
tedifero Director. Namateriadeca- 
da buma das dittas meditaçoens, fe da 
alguma forte deunidadespara facilitar 
vamemoria; e para iftomefmo fe proct- 


riamentes mas para dellas fe elegerem 


asmaiseficazesPorâ,aindaicadadia 
deftes Exercicios deves ter quatro ba- 
— rasdeiraçad,nad juntas,mas interpo- 


dadas; ford conveniente, ) emalgama, 


onalgumas deflas quatro borasrepitas 


ameditaçadsquetiveresjameditadona 


PP) 
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ron deexprimir amefma unidade emal- 
guma,oualgumas palavras de diver/a 
tetra, à /aô como bum breve compendio 
dome fimo ponto, para elle ficar mais ira- 
prelo vamemoria. Todas as dittasme- 
ditaçoens pertencem ds tres vias, pur- 
gattva, illuminativa, e unitiva; e [ad 
asmaiseficazes para o fim,que fe pre- 

tende neftes Exercicios. 

Asmeditaçoeés davia purgativa /aô 
todas as infraefiriptas athe a fegunda 
do quarto dia inclufiveidirigemfe todas 
Para purificar onofocoraçaô por meio 
da Féavivada combuma attenta cone 
deraçaô: Fide purificans cordaeorum. 
Actis.o. Eaindaitodasasmeditaçoês 
temforça de purificar o coraçao; mais 
Singularmente a tem efas dos peccadosse 
dos novifimos:; porá movem a vontade 
abum generodeadios,ede ajfectos,pelos 
quais feconfegue immediatamente efa 
pureza,e fados actos, e afreétos de def- 
Prezo de fimefmo: de temor da Divina 
guftiça: efperança da Divina miferi- 
cordia:dor das propriasculpas! fatif- 
RR pad 
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façaô deltas comobras penaes:mortijfi- 
cação doamor proprio,raiz detodosos 
males. Portanto aflimcomo nenhum ge- 
nero de pefvas deve deixar de feexer- 
citar de quando em quando neflasmedi- 
taçoens; afim convem procure comtodo 
o empenho, tirar dellas fruto, por fe- 
remo fundamento, fobreo qual feejiri- 
bad as ontras. 

Seguemfe asmeditações da via ita 
minativade/de ameditaçadterceirado 
quarto diaathe anltima do feptimo dia 


“ancinfivê. O fim dellas be, depois dept 


rificado o coraçaô, introduzir nelles € 
naaimaas difpofiçoens de buma perfei- 
ta charidade, incitandofe a imitar à 
JESU Chrifioemtodas as virtudes cô 
aconfideraças dosmyferios defuavida 
Divina, e da fue Sanétilima morte; a 
qualcôlideraçao be detantaimportan- 
cia, que omefmo Senhor dife, Ga vida 
eterna confia em oconhecerem aelle; 
Hec eft vita eterna, ut cognofcant te 
lolum Deum verum, & quem mififti 
Jefum Chriftum. Joan. 17. 3. porque 
conhe- 


as pn ge 


crise res disse 
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conhecendo vivamente a dignidade in- 
finita de [na peffva,eos exemplos admi-. 
raVveis, q nos deixou, nos animemos «o 
fervir; efeguindo as fuas pifadas, ve- 
nhamos aconfeguir a vida eterna no 
Co. 

“As meditaçoens da via unitiva /aô 
todas as quatro do oitavo dia; cujo fim 
he, depois de difpola « alma pela imst a- 
ad de FESU Chriflo, accender nella,e 
no coraçao o fogo da charidade mais 
Perfeitaultimotermo,a que conduzem 
eftes Exercicios, de fortesque Pela me /- 
ma charidade feuna a alma tanto com 
Deossqchegnue por afeéto aferomefmo 
efparito com élle, como diz o Apofioto: 

Qui adheret Domino, unus fpiritus eft. 
1. Corinth. 6.17. Portanto muito maior 
deve fer a attençaôd neflas meditações, 
para confeguir tam grande bem, qual 
be o unir-fe a Deos, e quali Érans fora 
mar-fenellescomamemoria,lembrando- 
fe fempre de Deos; como entendimento, 
conhecendo-ocom grande clareza,e for- 
mando uma idea altiflima das Juas . 


per 


k 


. 
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perfeicoens,e do amorsque nos tem; com 


"avontade, comprazendo-fedos fous bes 


“anfinitossde/ejandodeo agradar fempre 


emtodasascoufas;aborrecendo por pu 


“roamor fentodo o genero de peccados,e 


conformando-fe (empre inteiramente 
com fua fanétifiima vontade. | 


— Os Exames infraeferiptos depois das 
meditaçoens naô /ab osexamesordina- 


rios daconfciencia,mas [/aô buma como 


“anatomia do efiado interior daalma, a 


fim de arrancar os habitos maos, e de 


“Plantar os babitos bons,como foi dittoa 


Feremias: Utevellas,& deftruas,& aedi- 


“fices, & plantes. Jerem. 1,10. O modo de 


exercitar eftes Exames, defiribuidos 


“tambem paracada dia, ferá femelhante 


“aoque S.Ignaciochama Primeiromodo 


deorar. Começaras por bum acto de Fé 
da prefeça de Deosadorards a Magef- 


“Fade Divinapedirlhe-bas luz paraço- 


nheceres osteus defeitos,eGraçapara 


“teemendares delles; depois difiorrerds 
"pelos pontos do Eixamese reterdsname- 


moriaoueftreverasosdefeitos,G acha- 


res 


apr 
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12 Introducçaõ. 
res, pedindo delles perdaõ; e o quemais. 
importa be a ponderaçaô dos motivos. 
Seguintes, a fim de te refolveres mair 
eficazmente à emenda. 

Pouderaras pois, Quanto importa 
d tua alma, emendarte da quellas fal- 
tas.2, Quantaconfolaçad terás comefa 
emenda. 3. Quanto esobrigado a emen- 
darte pela profifaô de Chri ad. 4. Qui- 
Zoeflimarias teres-teemêdado,fe agora 
houveles demorrer. 5. Quanta confu- 
zaúteras notribunal Devino, feprofe- 
guires nos mefmos defeitos, como atbe 
agora. 6. Quanto merecimento terás, é 
quam grande premioteefperano Ceo,fe 
venceres. 7. Quanto bonrards a Deos, | 
vencendote, 8 Quam ingrato ferds ao 
mefino Deossfenao te emendaressdepois 
de tantosbeneficios, e detanto amor ds 
Senhor paracomtiço. Comeftesmotrivos 

acitarás osaifedtos, formards os pro- 

pofitos, epediras Graça paraosexecu- 
MU MES. 

Elesexameste fervirdo tambem pa- 
radaresconta de tua alma ao Padre ef- | 
S Piria 


LED 
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piritual, defcobrindolhe jinceramente 
todos os defeitos, on viciossGpetos exa- 
mes na realidade achares. E aindaque 
Osexames paraaconfifao Sacramental 
faô diver/os; côtudo eftesmefinos Exa- 
mes te podem ajudar muito para amef- 
ma confiffao. 

4 liçaô efpiritnal beirmãa daora- 
£adse podes tirar della grande proveito 
“dotene/pirito;parao antes de princa- 
pirar invocaras o Efpirito Santo como 
bymno: VeniCreator Spiritus;dogo come- 
gards,e profeguirds aler comgrande 
attençaõ, fem preflasnem curiofidade; e 
fnalmenteacabaras aliçao pedindo ao 
Senhor Graça paraexecutaresyoúpela 
mefma liçao efpiritual conhbecefies e os 

bons affeétos, aqueellate exciton, 
Antes deentrares neftes Exencacios 
alguns diassou pelomenos no dia antece- 
dente,e immediato a elles, te deves pre- 
parar, pedindo inflantemente. a Deos 
Graçasparaemtodoo tempo dosmefmos 
Exercicios executares potualmete tt. 
do,o quenelles fe contem edetudotira- 
res 
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resofructo dareformadatua vida con- 
Slante,e perfeveratemente;parao qcom 
animo genero/o te deves aefoccupar de 
todos os outros negocios, de forte, q em 
todo.o tempo dos Exercicios conferves 
huma perfeita folidaõ, efilecio, fem fal- 
lares comontra peffou, mais j como tem 
Padre efpiritual,guando beneceffario; 
afim detratares com focego, eclicacia 
do unico negocio da tua falvação, como 
teavifa o Apoftolo, dizendo: Rogamus 
autem vos, ut operam detis,ut quieti fitis, 
Sut veítrum negotium agatis.1. Theflal. 
4.10.G 11. Para, oGêndo te fervirá a 
meditaçad infraefcripta para appare- 
tho dos Exercicios. 


Às meditaçoens feguintes pertencem a 
via purgativa. 


as 


EXER- 


EXERCICIOS. 
ESPIRITUÃ ES 


'S. IGNACIO. 


MEDITAÇÃO . 
Éoro apparelho dos Exercicios E- 
pivituges, 


OxsiperAa, Quanto tem feito 
Deos pela tua eterna falvaçaô. 
Primeiramente a ideou def- 
de a eternidade, e defde. en- 
— ReiregDA) LAO LC apparelhou o feu Rey- 
no por pes 6, fe quizeffes obedecer à fua Di- 
vinaley. Deforte, que defde a eternidade jun- 
tamenteartende Deos a fi, e ao feu Divino Fi- 
lho, e juntamente a fazerte filho ddr por 
Graça. 


= 
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Graça. Aos penfamentos fuccederao a feu teme 
po asobras; porque em bem dosefcolhidos di= 
rigia Deos todos os fuccefTos da natureza, e da 
Graça: Omnia propterelectos. Pelanofia falva- 
çao fao deftinadas, nao fó as creaturas inferios 
res, fenad tambem as fupremas, caquelles Prin= 
cipes Celeítiaes, taô poderofos, taó fantos, taô 


bemaventurados, acoftumados a governar os 
Céos, daô por bem empregada afua alitencia | 
em ajudar ao mais mefquinho dos homens a fal. 
var-fe. Que mais? O mefmo Deos com todas as 


fuas Divinas perfeiçoens feapplica todo aceite 
grande negocio: o Padre Eterno emprega a 
tua omnipotencia pararemoverosimpedimen- 
tos: o Filho de Decos emprega a fua fabedoria 
em difpor os meios de nos conquiltar; co Ef- 
pirito Santo emprega a fua bondade infinita, 
para nos encher de dons celeftiaes; e fe lhe 
damos entrada no coraçaô, nad fómente nos 
dá as fuas riquezas, mas nos dá tambem à (ua 
Divina Pefloa, cafhfte em nós com huma pre- 
zençaparticular para nos governar, e defen- 


der, e para nos encaminhar ao-termo da falva-. 


çao. Oh quam cego pois he, quem naó vé aims 
portancia da falvaçao da fua alma; tendo feitose 
fazendo tanto Decos paraafalvar! E enfaftiarre= 
has tu de empregar cftcs poucos dias, para 
meter em bom eftado efte negocio de fumma 
impora 


, 


Preparação. 1! 
importancia, qualhe o falvarte? Recufarás a- 
Bora de applicár o teu Entendimento áquillo, 
aque Deos tem applicado os feus Divinos pén- . 
“famentos por húma eternidade? Serás negli 
gente em teaproveitar, como deves, deíte fan. 
to retiro, o gual facilmente pode fer hum dos 
“meios mais eficazes, quete tenha apparelhado 
Deos, antes de todos os feculos; para te fazer 
feu, e tc fálvar? Eya pois defapega de tudo à 
demais os teus defejos; para osempregares tos 
dos em aflegurar a falvaçao de tua alma admi- 
Tate datua loucura; em teres atheagoraatten= 
dido taô poucô a efte negocio da falvaçaô, em 
Que devias empregar todos Os reus cuidados? 
Dá gragas ao Senhor, que fenaô deixou ven- 
cer dá tua malícia: e pedelhe; que queira aper- 
“feiçoar aobracoficçada de te pôreficazmen- 
Ec emfalvo: | E 
| 2. Confidêra; Ru tem padecido o Senhor; 
Paraque te falves. Bem fe vê, que Deos quiá 
comprar a noíTa falvaçaõ a todo o preço; naô 
fecoritentando de difpender as [uas obras, mas 
empregando tambem as fuas dores. Com fas 
Zernos bem; moftrou Deos preferir a noffa fal= 
Vaçao nos feus bens; porem com padecer mos 
“Rrou,q quafi preferiaefta meíma filvaçaõ a fi 
meímo, e aoamor, que o movia a evitar todo 
8 mal tocante à fua Divina Peífloa, Por iftos 
o B naõ 
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18 Exercicios Efpirituaes 

naô podendo elle padecer na fua Divindade; 
inventou admiravelmente unir af anofla hu-= 
manidade, a fim de padecer nella com tanto ex-= 
ceflo, que chegou a fer o varaô de dores, e o 
mais experimentado de todos os homens nas 
penas, e tormentos: Vrum dolornm, €9 fcien= 
teminfirmitatem. I/ai. 3.3. Padeceonosbens 
externos, nafcendo, vivendo, e morrendo era 
extrema pobreza. Padeceo na honra, foptã | 
tando graviflimas contumelias, e calumnias: 
exercitando huma vida toda chea deabatimen+ — 
tos, e defprezos; cacabandoa com huma mor- | 
te a maisa frontofa,que podiaentad darfefobre | 
a terra. Padeceo no corpo, tolerando dores | 
incompréhenfiveis, parte pela delicadeza dos 
feus membros Divinos, e parte pela cruelda- 
de dos feus tormentos, e dos Íeus atormentas 
dores. Padeceo naaima com tanto tédio, com | 
tanta trifteza, c com talagonia, quefó baftava + 
para lhe dar amorte, e defaéto ihe fez fahir o 
fangue de todas as vcas em tanta copia, quefi- | 

couenfopada a terra: em huma palavra, fezfe 
como hum mar de penas, afim deapagar a- 
“-quellas chamas, que nosimpediaô a entrada no 
Céo. Seo Senhor tivefle comprado atua fal- 
vaçao com huma vida chea de dilicias, deveria 
baitar ifto para te fazer conhecer a importancia 
deftetaô grande negocio; que efcula pois pos 
, : E Cras 


ms 


| 
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" Mêrás ter, fe naô aqueres conhecer, depois de: 
| tér o mefmo Senhor comprado atua falvaçaô 
“com húma vida; e com huma morte chea de 
'húmilhagoens, defprelos, penas, é tormentos 
taes, que nenhum outró em todo o mundo os 

| Ee ta6 grandes? Parecete crivel; que à 
| Sabedoria Ertrna houvefle de cícolher meios 
* Mtaó extraordinarios, para nos falvar; fe anoíla 
“falvaçao fofle de pouca importancia? Que 
icoufa podia o Senhor fazer de thais, fe houvelTe 
“deconquiftar; digámolo afim; a fua Divindas 
de; quedar porella a mais preciofa dk todas as 
“vidas pofiveis? Que coufa pois feria mais 
“ monftruofa; que ver, que ndo empregas ti nes 
+ Ítes poucosdias todos os teus cuidadosem coná 
cluiro negocio da tua falvaçao, pela qual Jesu 
“Chrifto derramou todo ofeu fangue? Se ago- 
sia te nao caula terror eftanegligencia; cautare 
“teha hum horroi infoportavel diante do Trii 
“ebunal Divino, quando vires as coufas, como 
“ha verdade (ao, Gonfundete pois datua louca 


—Whegligencia: refolvere eficazmente a vencer 
* todas as repugnancias da natureza nefte tempo 
“a dattia fanta folidad; e roga ao Senhor, que fe 
“ atheagora trataíte do negocio da tua falvaçaos 
“| Comatfe nada teimportalle, coméces nefies di- 

as atratalo, como o maximo, e fummo de tos 

dos os negocios, cujo feliz fucccÃo he fad ins 
É z cértos 
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certo, e cuja perda feria irreparavel. 
3. Confidéra, Quanto teus feito, e padecido 
tu; para te fálvar. Já fabes, que deves ganhar 
a Gloria Celefte com a obfervancia dos man- 
damentos da ley de Deos: Sivis ad vitam in= 
gredi, ferva mandata. Matth. 19. 17. e quea- 
quelic bemaventurado Reyno naô fe póde | 
conguiftar, fem grande força, e violencia: 
Regnun celorum vim patitur, EP violenti rapi- 
ant illud. Matth. 11.12. Como poistetens tu 
violentado para comprir com cfta obediencia? 
Que tens padecido nefta grande conquifta? 
Dequecommodos te privaíte? Que difficuls 
dades venceíte? Póde fer, que tenhas mais pa-: 
decido, e feito mais para condenar tua alma, 
que para falvala, e que fejas do numero da- 
quelles, que trabalhao, e fe cançaô para obrar 
mal: Utinique agerent, laboraverunt. Jerem.o. 
S. Lalfati fumus in via iniguitatis. Sap. q.7. 
Com ametade daquelle trabalho, comque te. 
carrégaraó as tuas defenfreadas paixcens, po- 
derias pôr em bom eftado tuaalma; e tu, que. 
fofte tam forte para a arruinar, naô terásagora 
Vigorypara fazeresalguma coufa digna da mef- 
ma tua alma? Defpertate pois de hum letargo 
taó danofo, e começa huma vida digna da tua 
Fé, reputando todos os outros teus defignios 
humjogo cm comparaçao deite, que he, ogue 
| unicas 


dé 
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— unicamente importa: Zorro unum efê necefpa- 
rium. Luc. 10.42. Eifaqui bechegadoo tem- 
| po de pôr em praxe efta grande verdade: 
| Quemfabe, fecfteretironeftes diashe omeio, 
“que Deos deíde a eternidade tem efcolhido pa- 
ya com clle concluir à tua falvaçao? Quem 
fabe, fe aefte meio eltá alligada a tua predefli- 
nação? Excita pois em ti hum grande deze- 
“ jo de tirar fruéto: refolvete a teapplicar com 
“toda a diligencia às meditagoens, às liçõens, 
| aos exames, que te feraó propoftos: lança de 
titodos os penfamentos, que nao faô proprios 
deite negocio: guarda com grande rigor a 
tua folidaó: manifefta finceramente todas as 
tuas tentaçoens ao Padre efpiritual: elege os 

* Santos Protectores, aos quaes devas recomen- 
| darte; e finalmente, fe por tua difgraça eflás 
* empeccado mortal, difpoemte a fahir delle cô 
huma boa confiffao, afim detirares o maior de 
todos os impedimentos aos favores Divinos. 
“Nenhuma deftas diligencias he fuperflua para 
naó paflarem em vaô eftes dias tao preciofos; 
— porqueaindag a Graçaha de vir de Deos doa- 
dordetodos os bens; cômtudo o mefmo Deos, 
“depois de nos prevenir, coftumaaptar os feus 
“Cons á medida da nofia difpofiçaô, para os re- 
cebermos: Convertimini ad me, C9 ego convertar 


ad vos, dicit Dominus exercituum. Zach.1. 3. 
: B 3 ME DI: 
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MEDITAÇAO 1 

Para o primeiro dia dos Exercicios. 
* Sobre o fim do homem. 
al ONSIDERA, que Deoshe qa 
teu Primeiro princípio. Aone 
de eftivelte tu por toda a es 
ternidade antecedente? Eti- 

dra) veíte fepultado no abifmo 
do nada: nada dé corpo, nada de alma, nada de 
opcraçao, nada totalmente detudo. Setu fof- 
fes ab eterno hum graófinho de arta, quanto 
deverias âquelle Senhor, que tg trocafle em 
huma creatura racional, capaz de tantos bens? 


Quanto pois deverás a Deos, que trocou 0 
tcunada em hum fer taó perfeito, empregando | 


emteufavorhum poder infinito, o qual be nes 
ccffario, para vencera infinita diftancia, que ha 
entre o fer, e o nada? Quanto mais, que 
com o poder empregou tambem Deos por ti 
hum amor infinito, efcolhendote entre innu- 
metaveis outras creaturas, às quaes podia dar 
O fer em lugar dé ti, e asquaes o. tgriad fervi= 


do, camado com todo o coração. Porémnad. 


ob ftân= 


Ê 


a 
p 


É 


Cj Sd Di 
mimo sda ço Du a a 


a 


º 0-7 [) 

| Primeiro dia. 23 
| obftanteifto, emti fixou Deos osolhos, quafi 
antepondo o teu proveito à fua honra, para te” 
fazer bem. Fofte poistu viftodo Senhor com 
olhos amorofos: tu portodos os feculos acha- 
fte no coraçao Divino aquella preferencia; e 
por ella fofte o objeêto da boa vontade de 

| Deos; paraexecuçao da qualvelle a feu tempo 
“tecreou com tantaapplicaçaó, e cuidado, co- 
“mo fe nad cuidafTe de crear outro diverfo deti: 
— Qui finsit figillatim corda corum. Pf. 32. 15. 
| Quem poderá pois entender, quam grande féja 
aobrigaçao, em que eftás ao poder, e á bon- 
dade Divina, por efta razaô de feres tisado do 
nada? Além difloefta mefma obrigação fere- 
duplica em todos os momentos, nos quaes to- 
“dos es tu confervado, e parati faô confervadas: 

* todas as creaturas, que te fervems que'vem'a 
— fer omefmo, que fe Deos creáffe de novo etir 
| cada inftante ati, e as outras coufas para ti. 
| Mas comotens tuatheagoracorrefpoúdido a” 
"elta divida taô immenta de fervir ao Senhor?” 
| Quche, oque tensfeito porefte teu Omnipo- 
| tente, e amantifimo Creador, e “Confervá- 
| dor? Em vez de o fervir, quizeíte, que ellé 
tantas vezes fervifle aos teus affeétos perver- 
fos, vivendo átua vontade, como fe tu te creaf- 

les ati mefmo: Deum, qui te genuit, dereliquis 

» fi, €9 oblituses Domin: Creatoristui. Deut. 3%. 
o B 4 IS. 


24 Exercicios Efpirituaes 


18. Confundete pois no abifmo da tua ingratis 


“daó: admirateda paciencia de Deos em te tole-. 


Zar por tanto tempo: pedelhe perdaô da tua 
fumma injuítiça; e-propoem de te dar todo a 
elle;edeexecutares em tudo afua Divina von- 


tade; rogalhe te dê Graga paraiflo, alim como 


“agora te dá Graça paracítes fantos defejos, € 
própofiros, | | 
“2 Confidera, que Deosnaó fáhe oteu pri= 
meiro principio;mashe tambem o teu Ultimo 
jim, porquete cercou, e te conferva fómente 
para o fim deferviresa (ua Gloria Divina, Se 
fofles creado por outro diverfo de Deos, mas 
foíTes creado para fervir a Deos, deverias fer 
todo de Deos; porque todas, e cada buma cous 
fahe do feu fim: e-pelo fim fe regula tudo q 
mais: fendo poistutodo de Deos, que tecre- 
0456 fendotodo para elle, por fer o teuulti- 

“me fim, quanto maisídeves fertodo de Decos? 
Ossbrutos nao. .fa6 feitos pelo homem, mas 
porque foraó;feitos para, ohomem, uta o bos 
mem delles à. fua vontade, fa-lcs fervir, étra- 
balhar,.e Jos. mata quando, é como quer; e 
tupertenderás poderes viver à tua vontade, tê- 
dointrifecado noteu fereftas duas dividasim- 
menfasy de teres recebido tudo de Deos,edeo 
terestecebido fôméte parao reconheceres por 
Senhor, e ofervires comtodo gcoraçao? Oh 

” que 
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que grande defordem contém a tua vida!. Pois 
“fendo deftinada para promover hum bemim- 
menfo, qual he ahonra, e a gloria Divina, tu 


* agaftafte athé agora em fervir as tuas paixoens, 


€ em bufcares com tanta ancia coufas terre= 
“pas, e caducas, e ainda mais vis, que tu! De 
balde pois fahiíte do nada para o fer; como as 
quelles, dos quaes fe diz, que faô inuteisfobre 
ca terra: fuutiles faéti funt. Pf.13. 3. porque 
naô fervindo ao fim, paraque foraó creados, 
para nada fervem entre as creaturas. Por ifto 


* dentro de pouco tempo verás perdidas todas 


Poa > 


“as tuas obras, como tiros, que naó deraó no 


alvo, antes as verás, como materia deterrivel 
fogo, pela divida, que contrahifte com a Di- 


“vina Juftiça: Labores populorum ad nibilum, to 
— entiumo ad iguem erunt. Ferem. s1. 98. Mas 
“entretanto pondéra bem, que fe naó deres Glo- 


“tiaa Deos voluntariamente nefta vida, lhada- 


“Tás forçadamente na outra, fendoatormentado 
eternamente eim companhia das almas repro-=:, 


“bas, que contra fua vontade exaltaô a Juítiça 


Divina comafua eterna defefperaçao. Refol- 


| Vete poisa começar agora huma vidadigna do 
“teu im: reconhece o dôminio fupremo, gue 
' Deostem fobreti, pelo qual nao podesmene- 


at huma mao, nem dar hum paflo contra a fua 
Divina vontade: confefla, que nad mereces, 
7 que 


uma 
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que ascreaturas te firvaô, naó tendo tu fervis. 
do ao Ícu, e teu Senhor; e fazendo reflexad. 
fobre a tua fraqueza paffada, roga de coraçaõ | 
ao mefmo Deos, que te conceda forças fupera- | 
bundantes, para executaresefta tua refolu çao 
Deus cordis mei, €3 pars mea Deus ineternum.” 
Pfigro 26: 

3. Confidéra, que Deos naô fómente he teu” 
primeiro principio, e teu ultimo fim, mas he. 
tambem tua Suprema Bemaventurança. Podia | 
Deos deftinar o homem de forte, que todo fe à 


é 
] 


confumifie para Gloria Divina, como fecon- ã 
fome o incenfo nofacrificio; ficando nós, de- 
pois defervirmos a Deos muitos annos, total= T 
mente aniquilados; e feria ainda ilto para nós 
grande honra, desfazendonos em obfequio de | 
quem nostinha feito;e o havermolo fervido fe= | 
ria hum grande premio dosnoffosferviços. Ei | 
comtudo o fenhor naó (ómente quiz recom-"| 
penfar os noffos ferviços com premio diftins | 
to, mas quiz fer clle mefmo o noíto premio: | 
Ego metes tua maznanimas. Gem. 15.1. Eifto | 
com tanta magnificencia, que ao mais peque- | 
no ferviço dos (eus amigos paga com a polfe a 
de bum Reyno eterno, e infinito. Se pois a= + 
inda quando o noífo premio, e recompenfa 
nao fofle diftinta do noflo ferviço a elte tad 
grande Senhor, deveriamos empregarnos tos, 
dos + 
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| dos com todo o coraçaó em o fervir; quanto 
| mais devemos fervillo, tendo elle unido juntas 


| mente o feuobfequio, e anoffa fumma felici- 
| dade? Por tanto fendo tu deftinado para rey- 


nar eternamente com o teu Deos, e vivendo 
agora para ires gozar de huma Bemaven- 
torançaimmenfa; porque naó defprefarás, co- 
molodo, tudo, quanto o Mundo, e o Demo- 


* niote podem offerecer? E fe para fe confeguirs 
"ou confervar huú Reyno temporal, e terre= 


no, feemprégaõ tantos penfamentos, ecuída- 
dos, tantas confultas, e tantos defignios; fe 
fe defpendem tantos rhefouros, e fe perdem as 
vidas de tantos homens: a que coufa deves tu 
perdoar, paraadquirires hum Imperio Celeíte, 
que naà tem fim? Principalmente, que já eitás 


* poíto entre duas eternidades, entre as quaes 
| Daô ha meio: ou fempre no Céo gozando de 


“todas asdilicias: ou fempre no Inferno padecê- 
"do todas as penas, Parecete pois, que fejacous 
“fa de pouca importancia efta necefiidade, em 
gue te achas? E com tudo entre todos os ou=. 
tros negocios, efte unico, e fummo negócio 
de falvartehe, o de que te tens defcuidado ma- 
is? Quem fabe, quantas vezes te tens metido 
em perigo de perder efta eternidade de fume 
mos, e infinitos bens, que te eípera, e de 
precipitarte naquella eternidade de infinitos 


ARA 
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fim? Sena 
Valerá tudo o mais, que conteguires? Que tel 
aproveitará fereseftimado na terra? Que o ter! 
gozado dos goftos vis, e caducos? 
adquirido riquezas defte mundo? 
Domo communtationis 
37. Perdido o teu fi 
do oteu bem eterna 
rás com os males eternos. 4 
raçaô todas as paffadas s da tua vida, 
fo do tempo, que! 
o gaftafte athe agora trad) 
Senhor, que ainda te dad 
tempo, e modo para recompenfares as tuas! 
perdas com maiores ventagens. Propoem del 
trabalhares para confeguir o teu fim atodo o! 
culto, cortando por tudo o demais; 4 maneira! 
de huma grande rocha arrancada de hum! 
monte, que faz em pedaços tudo, o queencon= 
tias Catmpede, paraquenad vá ao eucentro, À 
E finalmente roga a Deos, que teesforce com + 
fua Graça de forte, que naô fejas daqui pordi- 
- ante, Oque fofte athe agora, e natua mudança | 
- feveja claramente a força do feu braço Omni- É 


os 
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atente: Elec mutatio dextere Excelh. P/.76: 
a. 


“O: DDDDUADO LD CA. O 
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“Parao primeiro dia dos Exercicios. 


“Sobre osmeios paraconfeguiro ndtimo 
Eres jura. 
MA Onfidéra a Copia grande de meios; 
pie - dos quaes Deos te proveo, para 
confeguires o teufim, moftrando 
nifto, quanto defeja feito bem=: 
aventurado eternamente. Elftes meros fao pri= 
Meramente os bens externos, riqueza, honras 
eprofperidade temporal: faô bens danaturezas 
“engenho, prudencia, inteireia dos teus fenti- 
| dos, e dos teus membros: faô os bens fobre= 
| Naturaes, as illuftraçoe ns-do entendimento, os 
| bons movimentos do coração, a Graça fanti= 
| ficante, os dons do Efpitito Santo, as virtue: 
| des, os Sacramentos, as pregaçoens, oslivros, 
(Cosexemplos dos Santos, asinitrucçoens dos 
“Confeffores, a paz, cosremorios da confcien- 
Cia, a guarda dos Anjos, e o mefmo Deos, que 
alem de te ajudar a confegair o teu fim por 


cio das luas creaturas, veyo em Peífoa a pro-: 
| curar 


ho 
(à 
N 
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-Admirate pois agora da bondade do Senhor* 


confunderc, de que para confeguir ao teu bem 
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curara tua falvaça, fazendofe homé por amof 
detizedeultimo fim, gelle he, fe quiz fazer cos 
mo meio, nao (ó com as palavras, ecom osexe 
emplos, fenaô tambem com o fangue, ecoma 
vida; naô fe dedignando dé coufa alguma, afim 
de teabrir, e franquear o caminho paraires ao 
Céo. Oh quanto pois te importa o fervir a 
Deos nefte mundo, e o gozalo ho óutro eter= 
namente! Pois a eíte fim emprega o Senhor 
nao fómente todas as fuas creaturas, ainda as 
mais fublimes do Céo; mas juntamente ema 
prega a fua Divina Pefloa, as fuas viagens, os 
feus fuores, os feus opprobrios, a fua pobreza,a! 
fua morte, e hum thezouro immento de feus 
infinitos merecimehtos, deixando-tos ati por 
heráça: Omnia vefira junt,diz S.Paulo: todas as 
coufas faô vollas, afim de que vós fejais todos. 
de Chrifto: Vosautem Chrifii. 1. Cor. 3.23. Sel 
pois tu por tua fumma difgraça vieres a pers 
derte; dequem ferá a culpa? O Senhorte fas! 
rá ver,que da fua parte naô faltou diligenciaal=s, 
guma, que naó fizefle, paraque te falvaffes! 
Quid efhs quod debui ultra facere vinee Mer sy 
09 non feci ei. Jfai. y. 4. e tu certamente 
naó terás da tua parte efcufaalguma, que dar. 


para comtigo: dálhe graças detodoo coraçaó: 
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| femmosque he Deos,tenhas feiro tanto menos, 
“do que fizeíte para confeguir os bens creados, 
“scaducos, etranfitorios: pedelhe humildemen- 
te perdaô do pouco, ou nada, que tens feito 
porfeuamor; erogalhe, te conceda, Geftasira 
» Wefragaveis verdades tenaô fayaô mais dames 

“mmoria, mas fejaô a guia de todas as tuas obras. 
*. 2. Confidéra o Ábufo, que athe agora fia 
“'zefte deftes meios. Como ufafte athe agora dos 
“dons da Graça? Quem Íabe, fetirafte mate- 
“ria para offenderesa Deos mais francamente da 
uz, com que a Fé te defcobrio « bondade, e 
paciencia Divina em te fofrer? Quem fabe, 
feabufafte da efperança do perdaô para multi= 
'plicares os peccados, fazendo pouco cafo del 
Jes, por aquelle tam promproremedio do Sas 
“cramento da Confiflad? Pelo menos he cers 
“to, que tens recebido debalde tantos auxilios 
“da Graça Divina internos, e externos, aos 
“quaes muitos infieis, muitos hereges, e muis 
“tos outros peccadores teriao correípondi- 
'do, fe os tiveffem, como tu os tivefte: Sz 
vin Tyro, & Sidone falte effent viriutes, que 
falte fuut in vobis, olim in cilicto, ÉS cinere 
penitentiam egifent. Matth. 11.21. Muito 
mais tens tu abufado dos bens da natureta, e 
“dos bens externos; porque das creaturas, das 
“quaes devias fazer efcada, para fubir a Deos, fi- 
» geito 
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zefte armas offenfivas, para fazer guerrá 4d 

meimo Deos; procurando fómente fatisfazer 

aos teus appetitesillicitos com fumma injuriá 

deteú Súpremo bemfeitor. E ifto hefervir & 

Deos? Naô por certo; mas he quereres, que 

elle te firva a ticontra fi meímo, dandote for: 

gas, eajuda para peccares mais livremente? 

Serviro me fecifBi im peccatis tuis. Tja. 43. 244 

Mas athe quando ha de durar efta guerra entré 

ti, é Deos? Deos em darte meios; para a tua 

falvaçaô; e tu em os voltar contra ahonira da 
melmo Deos, e contra a mefma tua falvaçao? 
Deos em fazerte tanto bem; e ti em fazerlhe. 
tanto mal? Oh miferavel de ti; pois dentro dé 
poucotempo ferás obrigado a dar conta de tus 
do títo, lançandote o Senhor em roíto, econs 
frontando tudo, o que elle tem feito por ti; € 
tudo,o que tu tensfeito contra elle! Ajuíta pois! 
agora as tuas contas com o teu Redéptor,antes 
que elle fe faça reu Juiz: confundete da tua 
fumma ingratidaS para com elle: pafma dá 
tua prodigalidade em teres defperdiçado tan. 
tos thefouros, que elle tam liberalméte te come. 
municou, para te fazer rico eternamente: de<. 
teíta a tua má vida, gaftada athe agora tam ces 
gamente, como fe naô houveffe hum Deos; 
a quem devias fervir, para eternamente o gos 
ares, mas foflestu o Senhor do Mundo: pros, 
Ro poent, 


a UNE O pro gu, 
“Primeiró dias: ya 
poemcde procurares daqui: por diante unica» 
“mente agradar a Deos, e feguiar a tua falvas 
'Çaô; e pede finalmente Graça, para tratareseíte 
taô grande hegocio do confeguimento doteu 

fim comaquella feriedade, que ellemerece. 
»3:'Confidéraa Emenda, que deves fazer de- 
“te abufo. Effa emenda confifte em tratar os 
ineios; como méios, e haô como fim; ifto he, 
aó nos affeiçgoarmos a elles, fenaô em quanto 
conduzem, para confeguirmos a nofla eterna 
Bemaventurança: Por tanto, dividindo todas 
as coufas em tres-clafles, algumas fempre aju- 
taô para confeguir o divtobemaventurado fim, 
como faô osdons da Graça; os Sacramentos, 
as obras de*piedade; e de todas eftas deves tu 
com fummadiligêcia provertefuperabundan- 
“temente; pois fa6 tam preciofas, que humaal» 
“ima condenada: voluntariamente compraria 
“huma daquellas boas occafioens; deque tu nad 
“fazes calo, comtolerarella tó todos ds rormên- 
tos do Inferno juntos por hum milhaõ de-fe- 
Culos.- Ascottras coufas faô, asque fempre fad 
nocivas aoditto fim; porque fempreeltao jun> 
tas com o peccado; ferido prohibidas pelaley 
de Deos; ceftasdeves tiapartartotalmente de 
ti, aborrecendoas detodo à Coiáçao; Como inis 
migas da gloria Divina; e datuafalvaçao, Fis 
Walmente asultimas'faô; as que algumas vezes 
) Tie ENE RODE O cons 
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conduzem, outras vezes fao nocivas ao ditta 
teu fim; e à cerca deftas aemenda confifte em 
portes o teu coraçao em hum perfeito equili- 
brio, deforte, q naô incline mais a huma parte; 
q à outra, (e naô tanto, quanto fervem mais, ou 
menos para te conduzira Deos. E afim, fe naô 
queres commetter amaior de todas as impru- 
dencias, naô devesantepor:a faude à doença, a 
abundancia à pobreza, a honra à infamia,a vi- 
da à morte, fenaô fómente tanto, quanto te. 
conduzem para atua eterna felicidade. O cer- | 
to he, que hum peregrinonad bufca o caminho | 
maisdeliciozo, mas o mais direito paraa patria: | 
hum navegante naô dézeja o vento mais fuas | 
“ve, mas dezeja, o que mais feguramente oleva | 
ao porto: hum enfermo naô pede a medicina | 
mais goito(a, mas a mais.efficaz para o farar. . 
Sómente pois nas coufas 'da falvaçao fe ha-de 
fazer o contrario, e feha de'amar como bem 
“aquella faude, aquella-commodidade, aquella - 
dignidade, aquelles goftos; que faô inimigos | 
da alma? Seras tu daqui pordiante tao cego, 
que ufesde huma balança taô mentirofa, re- . 
“putando. como teu bem, oque te retarda, ou - 
“impede o confeguimento doteu fummo bém? 
“Jo hetrocar osnomes às coufas, paratuacx- 
tréma ruina, chamando bem ao mal, é mal ao 
bem: Vasgui dicisis malum bonum, EP bonum 
” maluni | 
Po, 


+ 
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Mmálum. Iai.ç.20. Defperta pois agora defte 
teu letargo mortal, erefolveté deir ao teu fim 
“com todo oesforço do teúcoraçaô, vencendo 
Rodas as difficuldades, athe o cofeguires; como 
“fa hum rio; ao qual naô entretém aamenida- 
“de dosbofques,por onde pafla,nem os obftacu- 
“los o fazê parar, mas corre fépre, fé ceflar, athe 
chegar, e fe unir com o feumar. Que fazem 
pois em tiaquelles demafiados affettos às crea- 
“túras? Arranca-os todos do teu coraçaô, ainda- 
“que oseftimes tanto, como asmininas dos teus 
“olhos: Sioculas tuus ftandilizat te, erue cum 
“E projice abste. Matib. 1.29. Que fazem a- 
“quelles tantos divertimentos, aquelles tantos 
negocios, - pelos quaes perdes o tempo, que 
“devias empregar no unico, e importantifimo 
— negocio da tua falvaçaõd. Gorta poistodos os 
Cexcelãs jaindaque os ames mais, quea tua pro- 
> pria maôó: Sidextera manus tua (candalizatte, 
Cabfcide cam, É projice abs te. Quefazem tan- 
tos. einbatadãs nas coufas alheas, que te nao 
« pertencem ? Deixa-os todos totalmente: $Z 
pes tuus [candalizatte, abfcide eum, ÉS projice, 
' Parecete, que fe trata de pouco, tratandofe de 
perder, ou ganhar huma immenfa felicidade de 
“gozarde hum Deos infinito eternamente? De- 
telta. pois os caminhos torcidos; pelos quaes 
“caminhalte athe agora: refolyete a empregar 

C à daqui 
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daqui por diante os teus penfamentos, e des | 
Zejos na Bemaventurança,que teefpera, epes | 
de ão Senhor, que já, que elle te fezunicamens 
te para fi, te dê Graça, para feres unicamente | 
feu; e que feja oteu unico mal oque he | 
o unico teu bem. | 


DUDDUIDUADUADOA “DU UA 
MEDITAÇAO E. 


Parao primeiro dia dos Exercicios. 
Sobre agraveza do peccadomortal. 


Qu Onfidéra, que a graveza de huma | 
injuria fe mede pela qualidade do | 
“ofendido, do offenfor, e da offen- | 
“fa. Pondêra pois, qué o Ofendido | 
pelo peccado mortal he Deos; que he hum | 
Senhor infinitamente bom parati, e infinita- | 
mente bom em fimefmo. Que tériastu já ma- | 
is debem (em Deos, pois fem elle, nem ainda | 
ferias poffivel? Peccando pois, apgravaíte, e | 
injuriafte ao teu Creador, fem o qual nunca já | 
mais nafcerias no mundo: injuriafte ao teu À 
Confervador, fem o qual naô vivírias, nem ain= 
da hum fó momento: injuriafte ao teu Re- 
demptor, fem o qual perecerias erernâmentes, 


Cay 
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“e que com huma morte chea de ignominias, 
“e de dores te comprou huma Bemaventuran- 
gaeterna no Céo: injuriaftc a hum Senhor taô 
bom em fi meímo, que, fe os Demonios, que 
tanto o aborrecem no Inferno, pudeffem velo 
claramente,cadahum delles feria neceflitado ao 
amar incomparavelmente mais, do que todos 
juntos o tiveflem athe entaô aborrecido; e fe 
o amalo ainda mais, houvefle de cuflar bum 
novo Inferno de pena, aceitaria cadahum del- 
lesalegremente effenovo Inferno para o amar 
ainda mais, e nao lhe dar o minimo delgofto; 
confeffando feriamente, que todas cítas demon- 
ftraçoens deaffeito faô fempre nada em com- 
paraçaôO doamor, comque merece fer amada a 
* infinita bondade de Deos. Ette pois heaquel- 
| le Senhor, a quem offendefte; ou para melhor 
dizer, naô heefte; mas he hum Senhor infini-: 
| tamente mais perfeito, e infinitamente mais 
bom, do que tu podes conceber, e do que po- 
dem comprehender todos os Anjos do Céo. 
Podes logo tu crer ifto por Fé Divina, e naô 
morrer de dor, lembrandote, que em vez de 
“amares efta taô immenfa bondade, a tens of- 
fendido peccando,“e te tens apartado della e- 
ternamente, fendo que de timefmo naó tinhas 
modo algum para deftruir o teu peccado, e 
reftaurar a amizade Divina? Pelo menos a- 
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gora, que o mefmo Deos te aflilte com a fua 
Graça, detefta, e abomina os teus peccados, | 
como fummos males, por ferem males,que to- | 
caô a Deos: dalhe graças, pela taô larga pas 4 
ciencia, com que te tem fofirido: confeffa diane ! 
te de toda a corte Celeftal ashorriveisinjuri- | 
as, que fizelte ao Senhor, chegando quai a | 
fer peior, que o mefmo Demonio: ratifica as: j 
tuas refoluçoens de perderes antes mil vidas, 


que rebellarte de novo contra efte tao gran- 


de Senhor, e pedelhe, q moftre a fua bondade | 
em tetrocar o coração deforte, que daqui por. ] 


diante fejas todo totalmente feu. 

2. Confidéra a qualidade da Ofen/a, que 
fe faz a Deos com bum peccado mortal. Por- 
que ella he huma horribiliflima injuria, que 
contêm hum fummo defprezo de Deos, ehu- 
ma fumma crueldade. Contém hum fummo 
defprezo, porque concorrendo de huma parte 
a vontade Divina, e o agrado daguella altifi- 
ma Mageftade; e da outra parte a tua vontas 
de, c hum teu appetite brutal; antepuzeite, 


peccando, a tua vontade à vontade Divina, é 
défte no teu coraçao aquella injuftiflima fen- 
tença, queera melhor fatisfazer ao teu appeti- 
te, e à tua vontade, do que obedecer ao Crea- 
dor: e que, aindaque elle te mandava com to- 
da a fua authoridade, teameaçava cô todaa fua 

Omni- 
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)mnipotencia, te attrahia em toda a fua bon- 
ade; naô obftante tudo ifto, valia oteu gofto 


| praticamente mais, que o mefmo Deos: Pro- 
| gecifli me pofê corpus tuum. 3. Reg. 14.9. Con- 
| têm damefmalbrte o teu peccado huma fum- 


ma crueldade contra Deos, porque fe dirige 


| diretamente ao defgoftar, e tambem ao 


deftruir, fe fole poflivel, e ao aniguilar, 


“com perturbaraquella immenfa felicidade,fem. 
| aqual Deos naó poderiafubfiftir. Eafim co-. 
“mo acharidade he de tanta excellencia, que, fe 
“6 Senhor naô pefluide o bem, que pefluc, lho. 


daria; aflim o peccado, contrario em tudo à 


| charidade, be de tanta malícia, que, fe o Senhor 
| pudeffe perder o bem, que tem, lho tiraria. 
| Eifaqui pois, oque fizeíte peccando: fizeite a 
' Deos todo o mal, que lhe pode fazer huma 


creatura, que he o defobedecerlhe, e defpre- 


| Zalo; eo mais, que heaniquilalo, naô ficou por 
| falta da tua perverfidade, mas por caufa da per- 
“feição Divina, que naó he capaz demalintrin-. 


“feco: porem tu da tua parte para efte taO horri- 
velattentado puzefte o meio, queheoteu peca 


cado; e por ifto re puzefte a ti em hum cfta- 
do, que eternamente fera aborrecido de Deos, 


| fem, que já mais pofla o Senhor deixar de o 


ver, de oaborrecer, e defelheoppor com tao- 
das as fuas infinitas perfeiçoens.sQue pena 
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 poismerece, quem fez ifto? Etu,queaborres. 
ces, fe naô aborreces o teu peccado? Deos o: 
aborrece taé neceflariamente, que deixaria de | 


fer Deos, fe deixaffe de oaborrecer; etu o 
fentes taô pouco, que aó patins deo ter com» 
mettido, nem re aterra o perigo de tornares a 
cahir nefte taô grande abifmo do peccado 
mortal: Nunguid parva ef fornicatio tua? Eze- 
ch. 16.20. Humilhate pois athe o profundo 
da tua maldade, e dezeja hum mar de lagri- 
mas, para Chorares dignamente asinjurias, que 
fizeite a Decos; pedelhe mil vezes perdaõ: ro= 
galhe queira fazer bem, a quem lhe tem feito 
tanto mal; e que antes te tire avida, do que 
permitta, que o tornes a offender. 

3. Confidéra a qualidade do Ofenfor, que 
quanto mais vil he, tanto maior he a injuria. 
Tues o offenfor: para perceberes poisa tua vi- 
leza, confiderate primeiramente quanto ao 
corpo, que agora he hum vafo deimmundici- 
as; e dantes era hum nada: confiderate quan- 
to 4 alma chea deignorancia, de fragilidade, de 
malicia, de imprudencia, de maldade; cercas 
da de inimigos fem numero vifiveis, einvif- 
veis;combatida para cahir de tantas tentaçoés: 
conduzida ao mal de tantos affeãos deforde- 
nados: poftafobre o abifmo detodas as culpas, 
em que cahirias em cada momento, fe o mel- 


e 


mo 
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“mo Deos, aquem tens injuriado, naó tivefe - 
| maó em ti por fua Mifericordia. E que cato 
| devestu fazer deti, nao fendo de ti mefmo dil- 
| poftomais, que a peccar,ea condenarte? Pera 
ditio tuas mm me tantummodo anuxilium tuum. 
| 0fe. 13.9. Tudo aquillo, que naó he, ou na- 
| da,ou peccado, ou Inferno, naôhe teu, mas he 
“de Deos. Se porém com tudo ifto ainda naô 
| chegas a conceber huma acertada idéa da tua 
| vileza, faze comparaçoens. Quem es tu em 
comparaçaô de todos os homens, que agora 
vivem no mundo? Quem es em comparaçao 
de todos os homens, que tem vivido, chaô de 
viver no meímo mundo? Quem es em com- 
paraçaô de todos os Anjos, c Santos do Céo? 
"Quem te divifaria entre efta taô innumeravel 
|multidao? Quem fariacafo deti? E quecou-: 
“falhe faltaria, faltandolhe fómente tu? Faltar- 
“Jhe-hia hum atomo de ter, que nem ainda he 
“teu, mas he de Deos: julga álem difto,que cou- 
“fafaltaria à multidao de todas as creaturas pol= 
“iveis; e com tudo a maffa toda de todas as 
* creaturas naó fóaétuaes; fe nad pofliveis,com= 
* paradas com Deos, he infinitamente menor, 
k do que he hum graófinho de pó, comparado 

com todo o univerfo: Quafi pulvis exiguns. 

Ha. 40. 15. Tu pois, que es menos, que bum 

ponto dç fer; e por pura Graça de Deos es o 
J | po 
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pouco, quees: tu, quenefte graô de po detos 
do ocreado, accupas aquelle poíto, q occupas 
entre todas as creaturas: tu teatreveítea rebel- 
larte contra a vontade Divina, para viveres à 
tua vontade? Tu, que ha pouco eras nada, 
irritafte a hum Deoseterno? Tu, que com as] 
tuas proprias forças fem Deos naô podes lesl 
vantar huma palha da terra, quizefte fazer 
guerra a hum Senhor Omnipotente? Tu, quel 
todo totalmente es hum compofto da Divina 
-Mileticordia, voluntariamente renunciafie a 
amizade do Altifimo? Aflim trata huma creasi 
tura taó vil a hum Deos infinito? Como 
he pofivel, que fizeffes tantos, etaô horriveis] 
males? Fecifti mala, &9 poruifii. Serem. 3.4] 
É porque motivo teatrevelte atanto? Foipotl 
ventura alguma grande neceflidade, ou als 
gum grande intereflc? Aindaque fofie afim 
por tudo iffo devias cortar, para nad injuriares) 
a Deos taô gravemente. Quanto mais, que tu 
o injuriafte por coufas de nada, que já nao fao,] 
c bom feria para ti, fe nunca tofem. E que! 
antepuzefles coufas tao vis aquelle Occanol 
inmenfo de perfeiçoens, que he Deos? Que] 
dirias os Anjos deite teu taô horrivel atrevicl 
mento? Quanto fe terãô alegrado os Demos 


| 
nios? Mas, queabifmo haverá tam profundo] 
que tejo proporcionádo à tua maldade? Rel 


conde 
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tonhecete, qual es por tuas culpas: detefta-as 
| todas eternamente: confeffa diante de Deos, 
“que mereces mil infernos: própoem de mor- 
E antes mil vezes, que tornar à peccar; E 

pede inftantemente ao Senhor, que já, que quiz 
| Com o feu proprio fangue dar morte ao pecca- 
| do, naô permita já mais, que tu tornes a dar 
entrada ao mefmo peccado no teu coraçao. 


DDD DDD Dm 
EE MEDITAÇÃO Iv. 

| Para o primeiro dia dos Exercicios. 
Sobre as penas do peccado. 


Onfidéra, que afimicomo pelas 
fombras fe podé medir os corpos; 
affim pela pena do peccado fe 

pode de alguma forte medir a- 
“Malícia do melmo peccado, por fera pena hu- 
“Ma fombra da culpa. Por tanto confidéra o 
| Primeiro Caftigo dos Anjos rebeldes, ponderan- 
| do de que forte foraô tratados de Deos antes 
de peccarem, e de que forte forad tratados de- 
* pois de peecarem. Foraõ poiscreadosno Céq. 
“Empirco, como primícias das obras Divinas, 
Cheos de fabedoria, fublimados em todos 65, 


“dons da natureza, e da Graça, puros efpiri- 
E] tos, 
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tos, dotados de fummo engenho, de fumma 
poder, de fumma belleza, Santos pela chari= 

dade, e por todag as virtudes, e vizinhos : 
fer fummamente felizes, e bemaventurados 
portoda a cternidade: Mas como correfpona 
derad elles ao feu Creador? Hum grande nud 
mero delles naó quiz obedecer a Deos, e vols 
toucontra o mefmo Deos a liberdade, que lhel 
foi dáda para o fervir com merecimento. Vê 
agora tu, quao grande mal feja apartarfehum 
do feu ultimo fm, e peccar gravemente. Of 
fendido Dsos defta ingratidaô, e defobedien À 
cia os precipitou a todos juntamente noabift 
mo. Efte caftigo teve tres circunftancias de 
rande horror: foi repentino: foi univerfal 
foi fummog Foi repentino, porque os apa: 
nhou com as armas nas mãos; ifto he com à 
fua foberba, e fem lhes dar, nem tempo, ne | 
ajuda para fe arrependerem, os deixou cahiry 
mais precipitados, que ostayos do Céo, no fod 
go eterno. Foy univerfal, porá de todos, fens] 
do mais, que as folhas dasarvores, naô perdoa] 
ou aalgum; fe caftigafle fomentea Lucifer, od 
dezimafle, como (e faz com osfoldados amoti= 
nados, caftigando fómente de dez hum nas 
quelle grande exercito deefpiritos tam fubli-. 
mes, féria huma demonftraçaó de jufliça cas 
paz de aterrar a todos os homens, tanto mais 
: «IS | 
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y Mis na natureza; que demonftraçao pois ferá, 
 telos condenado a todos totalmente,fem ter at= 
1 fençaô, nem à nobreza, nem aofaber, nem ao 
i bem, que fariaô arrependidos, nem ao mal, que 
+ fariaO contumazes? Foi finalmente fummo 
 elte caftigo; porque' perderaô todos os dons 
| da Graça, e encorreraô huma infinita mife- 
| fia, pela fua condenaçaõ, fem efperança de ja 
| fais fahirem della. Oh, à grâde odio tem Deos 
| ão peccado! Ver contaminadas defte veneno 
| as'mais bellas obras das fuas mãos, e em vez 
'deaspurificar, lançalas todas em huma forna» 
lha fempiterna fem reparo, nem remedio al- 


“Zum! Quem naô temerá a efte taó grande 
Senhor? Quem quererá telo por inimigo? 
| Quem fe atreverá a tornar a offendelo? Quis 
mon timebit te;ob Rex gentinm? fer.10.7. Com- 


pára poisagora as tuas culpas ao peccado de- 
PRA s + o » Ê 
v tes infelizes, e pafma da maneira tao diverfas 


Ni) 
| 


Dao fe fugeitárao peccando a creaturas mais 
Yi, queelles, etu peccando re avilitafte mais, 
que os brutos: clles nadtiverao a Graça para 
fahirem do feu pecçado; e tu depois de teres 
| “mM vezeseíta Graça abufatte E ia naõ 
Fio dad Ze- 
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fizeraô injuria ao fangue de Chrifto, que nad 
foi derramado por elles; e tu O tens tantas ves 
zes injuriado, e metido debaixo dos pés; 6 
com tudo a elles naô lhes foi concedido hum 
momento, para fe arrependerem; e q ti faô 
concedidos annos, e annos; e aquelle Senhor; 
que para clles foi inexoravel, naô (ó foi more 
to porti, mashe o primeiro atefolicitar, pará 
quereres a paz; e o perdao. Oh bondade ins 
comprehenfivel! E tuaindateatreverisa tola 
nar outra vez a tomar asarmas contra efta mefs 
ma bondade de Decos? Amaldiçõa mil vezes 
todos os peccados: refolvete a vingar em tl 
mefmo com todo o genero de penitencias, os 
que tens commettido: confeffate por indignd 
de levantar os olhos ao Céo: treme, e eftres 
mece do perigos; em que te achas, de tornar à 
cahir: rôga ao Senhor, que tendofe moftrado 
comtigo Deos das mifericordias, e nao Deob 
das vinganças, te deforças, para correfpondes 
res aos feus auxilios com osaétos dehuma vers 
dadeira penitencia, e te conferve no coraçaô 
inviolavel arefoluçaô de naô o tornares maisã 
offender. À 

2. Confidéra no Cafiigo de Adaõd a mas 
licia immenfa do peccado, ponderando tame 
bem aqui o bem, que Adaô reccbeo de 
Decos: o;mal, que lhe retribuio; e as 

penas 
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Primeiro dia: Ar 

penas do feu';peccado, Foi pois creado o 
primeiro homem Adaó no Paraifo terreal 
a imagem, & femelhança de Deos, enri-. 
quecido com a Graça, e com a juítiça ori- 
ginal, pela qual era fenhor das fuas paixoens, 

denhor de'todas as creaturas, izento damortes 
livre de todas as mizerias, collocado entre as 

idelicias, das quaes havia de paflar ao Cêo, para 
der eterna ; “e plenamente bemaventurado, 

Mas Adaô fe deixou enganar de fua compa- 

mheira Eva, € por taô pouco, como era co» 
'mer do pomo prohibido, detobedeceo a feu 
'Creador, e perdeo a tua amifade Divina. E 

“entrando cite peccado no noflo Mundo,trouxe 
Jogo comfigo o exercito de todos os males 
“porque todas as guerras; fomes, peítes, terre= 
“motos, tempeítades, innundaçoens, enfermi- 
“dades, mortes, e o que mais he, a perda da mel> 
“ma juttiça original, a corrupçao da natureza, à 
“oppofiçaõa todasas virtudes, a inclinaçada to- 
dos -os vícios, todas as injuítiças, todas as mal- 

dades,a perda detantos meninos innocentes, a 

“uina de tantas almas, que fecondenad: todos 
eltes males (aô confequencias daquella primei- 

“ya defobediencia de Adao... E aindaqueelle 
"por efpaço de novecentos annos fez peniten- 
cia; e aindaque Jesu Chrilto, para remediar 

Celta culpa; tez huma medicina do feu proprio 
| fangue 
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fangue; comtudo o peftilentiffimo mal das 
quelle peccado-pofto na raiz; que foi Adaô; 
continúa a fazer féntir o feuveneno em todos 
os ramos, gue fao os feus defcendentes, e con 
tinuaria a fazelo eternamente fentir nefte nofe 
fo mundo, feelle houvefTe de durar eternamens 
te. "Yambem aqui podes reconhecer a tua mal: 
dade, comparandoa com a culpa, e caítigo de 
Ada6. A fua defobediencia foi em materia de 
fi mefma leve: a fua culpa foi fómente humag 
eotempo, em que peccou, foi antes de ver ous 
trasdemonítraçoens de juítiça, eantes deter 
vifto a morte dehum Deos, paraque fe naô pes 
que. Quanto pois feria juíto, que foffes caítis 
gado tu, que no numero dos peccados, na mas 
teria; € no tempo tanto excedefte ao primeis 
ro peccador Adao; e tendo recebido o pers 
daô, tornafte mil vezes a ofender ao teu Creas 
dor, fem cuidares de fazer penitencia, comofe 
naô foflem teus os peccados? E quando acabas 
rás deabrir osolhos para teu bem? Sejaagos 
ra nefte momento; aborrecendo, e deteftan= 
do fobretodo o mal as tuas culpas: offerecens 
dote"para as defcontar, e recompenfar com 
grande vontade, e igual diligencia: lançate 
aos pés do Senhor à maneira de hum reo: dalhg 
graças por aquella bondade, e paciencia infis 
nita, com que te tem foffrido; e pedelhe, que 
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“Primeiro dia. 


Meftabeleça agora entreti, e elle huma ami 
| fecal que nunca mais fe quebre por todos os 
“feculos. 
3. Confidéra o. Cafigo, que fobre JESU 
k Chrifio tomou a Divina Fufiiça, em compard= 
“Gró do qual fe pode chamar quali nada toda à 
“outra demonftraçao, feira contra o peccados 
“ouno Céo, ou naterra; ou no Inferno. Pone 
“déra pois a peíioa, que padece, os tormentos; 
| que padeçe; e as culpas; pelas quaes os pade- 
“Ce; asculpas, porque padece; nao faô proprias 
“de Chriflo, porque elle he a fumma innocen= 
| tia, e he fômente o fiador. Os tormentos fad 
“hum mar de dores, naô fómente externos, que 
“lhe deraó os inimigos, mas internos, caufados 
“do feu amor; e naô fômente de penas inau- 
| “ditas, mas de defpreíos, c opprobrios, já ma= 
“is viltos femelhantes fobre a terra. À pefioa, 
"que padece, he de huma dignidade únfinira, 
"homem, e Deos juntamente; donde huma fó 
“ferida no feu corpo Santilimo fe devia repu- 
tar maior mal, que todas as penas dos conde- 
nados, e todos os males das creaturas. E ain- 
daque cfte Senhor fe humilha pelos homenss 
é propoem ao Padre Etcrno, orando, arepu- 
Enancia, que tinha o feu corpo, atolerar huma 
Morte taô cruel, c ignominiofa; com tudoé 
determina, que rito morra taô cruelmente; € 
D dns 
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aindaque feja fuperabundante paga das nofTas 
culpas Numa gotinha do feu fangue, fe refol- 
Ye, que para fatisfazer à Juftiça Divina,o der-: 
ráme todo; e o que fe podia fazer com huma 
fó lagrima, fé determina, que fetaça com hum 
diluvio de penas. Senaô bafta efte odio, que 
Deos moltra ao peccado, e efte rigor, com- 
que o caftiga na facrofanta humanidade de feu 
proprio Filho, a re fazer conhecer a immenta 
thalignidade do mefmo peccado; he força di- 
Zer, queoute falta o difcurfo, ou a Fé. E ferã 
penis que fe tereprezente, como bem, ete 
Olicité a tua vontade, para abragares aquelle 
thial, que à ererna Sabedoria de Chrifto repu= 
tou pór triayor mal, do que era perder huma vis 
da Divina em hum abifmo de penas, e deop= 
probrios? Pafma da tua cegueira, em fazeres 
áthe agora taô pouco cazo daquellas chagas, 
pará cujo remedio foi applicado, e derrama-: 
do tôdo o fangue do falvador. Aprende das: 
qui; comã zelo de penirencia deves vingar em 
ti asinjurias, q fizefte a Deos comosteus peca 
cados.Contundete de teres regalado tanto hum 
traidor da Mageitade Divina, qual he o teu 
corpo. Offereceo reu coraçaõda Jesu Chrifto, 
ea fua Santiflima Mãy;paraque nao permittaõ, 
que já mais entre nelle cfte monftro do peccas 
do; e pedelhesefta graça, quehe a maior deto= 
das as outras. MEDE 
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E Para o fegundo dia. 


“Sobreos peccados proprios. 


OnsiperA o-Numeró grans 
MW de, e horrivel dos teus pec 
q! cados, do. qual: podera fer; 
| que a menor parte fejaô, os 
— ESA) que tens na memoria; mas 
* paraque dealguma forte telembres, aomichos 
confufamente difcorre por todos os lugares; 
em que eftiveíte, por todas as occupaçoens; 

quetiveíte, e portodos osannos, que viveíte, 
“Oh como he comprida aquella cadea de cul- 
pas, que tens commettido athe agora! Sendo 
ordinariamente hum peccado principio, e 
tifpofiçaô para outro; donde naô tens deixas 
do parte da tua vida paflada, que naô tenhas 
profanado com a tua maldade. Os teus fenti- 
dosnaô foradathe agora mais, que bumas por» 
tas, por onde entrou o peccado no teu coração, 
Às tuas potencias interiores, «quetem fervido 
mais frequentemente, que aferem inftrumen- 
tos de todos-aquelles vícios, dos quaes he ca- 
o D 2 paz 
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paz oteueftado!. Sendo, quefómente deixafte | 
de commetter aquelle mal, deque naô fofte | 
téntado, ou de que nao tivelte commodidade | 
para o commetter. Sobre tudo atua vontade, . 
feita paraamar ao fummo bem, quantas vezes 
fe fez t1a0 abominavel, como as coufas indi-. 
gnas, e abominaveis, que amou, voltando as 
coftas a Decos, com huma incrivel facilidade, . 
como Ífenaô tiveflesfobre ti nem ley, nem'Ses | 
nhor,a quem obedecer. Portanto, fe naô quee | 
res voluntariamente fazerte cego, deves con- 
fe(Tar, que atua alma he ( como Job érano cor-. 
po ) toda chea de chagas, e de podridaô, e | 
como huma peçonhenta poltêma, diante dos | 
olhos de Deos..E fe hum Ífó peccado, fe he | 
venial, merece a morte, e fe he mortal mere- . 
ce de maiso Inferno; quantas vezes tens tu mes 
recido morrer, equantas merecefte fer preci- | 
pitado no Inferno? Poderas logo tu negar, 
que a Mifericordia de Deos tem fido muito | 
grande paracomtigo, pois naô (ómente teÍfos. 
portou ati, carregado de tantas culpas, maste | 
tem de mais feito tanto bem? Arhe quando. 
queres profeguir, emabufar defta mefima Di- | 
vina Mifericordia? Date de huma vez por 
vencido à bondade do Senhor: confefla a tua. 
malícia, e a detefta, quanto podes: pede aa 
mefmo Dcos hum arrependimento igual aos 
teus 
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teusexceflos; propondo de amar daqui por di 
ante a Deos tanto mais fervorofamentes quan» 
“to mais oufadamente o tensoffendido, e con- 
fiando, que elle benignamente te; dará osfeus 
auxilios, paja naô tornáres já mais aoffendes 
| 2, Confidéra, alem donumero, o Peza dos 
- teus peccados. Fallando das culpas veniaess 
cadahuma dellas he o maior mal do mundo, 
exceptuando unicamente o peccado mortal; € 
taliando das culpas graves, todo o peccado 
grave, por fer hum mal, quetocaa Deus, ven» 
| ce com infinito exceto todos os males; que 
— pertencem puramente àscreaturas. Por tantos 
"quem emprendeflcaggravar atodas ascreatu- 
ras pofliveis, como todos efles aggravos baviad 
femprefer de perfeiçoens finitas, € limitadas, 
naô fe podetiaé comparar a hum. .fó peccado 
mortal, que aggrava, e offende todas as per= 
feigoens infinitas de. Deos. Por cfta razao a 
divida, que pelas (uas culpas contrahe huma 

alma peccadora,he 'taó grande, que anaó po- 
dem fatisfazer todas-as obras boas dos Santos; 
enem as da Virgem Santiflima, aindaque fe 
multiplicaffem milvezes; nem ha outra coufa, 
que poffa fazer contrapezo-na balança da Di- 
wina Juftiça ao pezo de hum peccado, fenad a 
Cruz do Redemptor.. He pois:o peccado o 
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fummo de todos os males, o unico, e verda-. 
deiro mal; etodos osoutros, que nos chama- 
mos males, faô huma fombra de mal em com» 
paraçaõ do peccado, que fó he mal verdadei- 
ro. É aflim, fe pudeflém vir em competencia 
com hum peccado rodas as penas do Inferno. 
fem elle, feria menos infeliz, quem as padecef-. 
fe todas, do que, quem commertefle buma fá. 
culpa grave: Ef utilis potius infernas, quam 
illa. Ecol. 28.27. Efte he o pezo de huma 6: 
offenta gravecontra avontade Divina. Don: 
de tem certamente bum coraçaô de pedra,. 
quem naó eftremece de ter commettido tan». 
tas culpas, taô francamente, como fe offendef-. 
“fea hum Deos fingido. Que te refta pois, fe : 
naó chorar efta temeridade, e efta dureza, defes. 
jando huma dor maior, que todas as dores, para Í 
honiares com ellaaguella Mageltadeinfinica, | 
que ra6 enormemente defprezafte? Pedede cos. 
taçaó a Deos eftador, já que es taó miferavel, | 
que podes peccar, mas naô te podes dignamens | 
té arrepender (em ajuda daguella Graça, que: 
tantas vezes tens defmerecido: reprefentando 
ao mefmo Deos, queafim como moftrou tans. 
to à lya paciencia em tofrer os'teus peccas 
dos, afim moltre agora a fua bondade, e aíua 


Omnipotencia em os deftruir, concedendote 
o dom da verdadeira penitencia. - 4 
| 3. Con-: 


t 
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“3. Confidéra a Medida, alem do numero, 
e do pezo das tuas culpas. Etta medida he a 
retribuição, que defte aquela outra tao gran- 
de medida- dos beneficios Divinoss que veces . 
befte. Confidéra pois hum pouco attentar 
mente a multidaô, cexcellencia dos bens, que 
Decos te tem concedido, tanto aquelles, que 
faô communs a todos, quanto aquelles, que 
(ao efpeciaes, nos guaes fofte preferido às ou 
tras creaturas. Pondéra logo, quanto deímer 
recelte eftes beneficios; pondera tambem a 
infinita grandeza do teu bemfeitor, que he 
Deos, pela qual todo o dom mais pequenos 
vem afer (um mamente eftimavcl; ejuntamene 


4 


te pondera o feu infinito amor paracomtigo, 


elegendore defde a erernidade, para te tazer 
tanto bem. Se o Senhor vieTedoCéoa terras 
fe fizefle pobre, fe humilhaffe, padecefte, £ 
morreffefômente por amor dei, que diriao og 
Anjos, e os homens, vendote taó ingrato para 
como mefmo Senhor?, Pois he certo, que nad 
menos te tem elle obrigado; porque.com tan- 
to amor fe humilhou, trabalhou, padecco, € 
morreo por ti, como fe foffes fómente tu no 
mundo,o que havias derecebero fiuto, Ven- 
dote pois tu obrigado por tantos, e tacs bcne= 
ficios, te devia parecer impofivel naô fômente 
o querer,mas també o poder offendera Deos; € 

a o — devi» 
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devias tambem tu dizer: Quomodo pofum hoc, 
malum facere, ES peccare in Deúmmeum? Gen] 
39.9. Como he poflivel, que eu taô grave-] 
Mente offenda ao meu Summo bemteitor?, 
Porém iu naô fómente o pudefte, e quizefte: 
ofender, depois de receber delle tantos benefi. 
Cios; mas ainda no mefmo tempo, em Gelletos. 
fazia com tanta liberalidade, à offendeite com: 
incrivel ingratidaó; fervindote: dos meimos 
bencficios, como dearmas, quearrojavas con-. 
tra o mefimo Deos. Oh coufa eftupenda, que 
Deos te'tenha cercado de nada, e que tu por. 
nada o tenhas defprezado, e injuriado! Que 1 
Deos re renha antepofto à tantos, e tantos, | 
para te fazer bem; eque tu o tenhas polpofto 
ao teu corpo, quehe hbumífaceo deterça, e de 
podidas! Que Deos faffe morto, para tt dar. 
Vida; é que tu, em vez de dar a vida porelle, lhe: 
tenhas renovado, e augmentado as chagas; “CH 
em vez de oamar, comodeves, o tenhas ama- 
“do menos, que huma fombra de bem, que já 
paflov!" Confere hum pouço juntamente elas 
duas medidas, aquella com que tu foíte medi- 
do de Deos pelos beneficios,*e aquelly tom: 
que tu lhe correfpondefté com as culpas, 'e 
€onfundere ati melmo dianté do mefino Se- 
nhor, E diante dos Anjos, e Santos da fua cor 
te, que taô feimbnte o fervirad: renova pd 
em 
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bem diante delle a tua profffaô. de Chriftad,, 
obrigado por tantos titulos a fervira teu Crea- 
dor, e Redemptor. Pafma, de qué todas as 
creaturas te tenhaô fofrido, e nao fe voltafem 
contra ti, para vingarem as injurias, que tens 
feito ao feu Senhor. Confefla, que tens mere- 
cido, que aterra feabra, ete foverta, que oat 
teluffoque, que o fo] teabrafe com os feus rar 
“ yos, eque fetaça outro Inferno de propofito 
— parati com fogo muito mais abtazador, e 
com Demonios muito mais crueis, pois pela 
“tua ingratidaõ tens fido-peior, que os mefmos 

Demonios. Finalmente, já que Deos te cons 
| cedetempo, pata te emendares, promettehus 
| ma nova vida para o futuro, pedindo ao Se- 
“mbor, que a tantos beneficios, que te tem fei- 
tosajunteelte, dete perdoar as tuas culpas país 
fadas, é darte abundante Graça, para nunca 
Máis cternamente o tornares a offender. 
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MEDITAÇÃO 1... 
'Para o fegundo dia. É 
Sobre os males, que contêm, e caufa O 
peccado.. En 
Onmfidérao Mal, que o peccado con 
temem. fi mefino. Hã hum lummo 
bem, pelo qual fedevem amar tos 
“dos 'os outros-bens, e que deve as 
mare por fi metmo, e elte bem fummo. he 
Deos;:e ha hum fummo mal, pelo qual fede. 
vem aborrecer todos-os males, e elle mal he. 
opeccado, que deve fer aborrecido por À mel=. 
mo. INaó he poflivelacharfe maior oppofiçad. 
daquella, que ha-entre Deos, e o peccado; €. 
porifonaô pode deixar de fer pelimo aquele 
mal;quetanto feoppoemacoptimo. Eafim, 
fendo Deós hum marimmenfo de perfeiçoens, 
o peccado he hum.abiímo (em fundo de mah-: 
gnidafde: fendo Deos hum bem infinitamen- 
tefuperior a todos osbens, o peccado he hum. 
mal infinitamente [uperior a-todos os males: 
fendo Deos hum; tal ter, que-em fua comparas | 
Çao todas asoutras confas nao fao, o peccado 
he huma talabominaçaõ, que-em fua compa- 
ração todos os outros males nao fe pode 
chás 
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chamar males. He pois o ;peccado a maior 
monftruofidade defta, e da outra vida, enem 
o mefmo Deos pode conhecer outramafor;-e 
mais contraria: à fua bondade, e Mageltade 
Divina; donde fe do Inferno fe pudefle tirar 
opeccado, o Inferno naô feriamais Inferno; e 
fe no Paraito Celefte fe pudefte introduzir o 
peccado, o Paraifo não feria mais Paraifo. Vê 
pois, o que tensfeito, peccando:tens produzi- 
dohum monftro tadabominavel, quefcoppo- 
em, a quanto Deos tem de bem, c he-capital 
inimigo «de todos feus Divinos attributos; € 
afim amando'tu efte mefmo monftro do pec= 
cado,*e métendo-o no teu coraçaô, te fizefte 
em certomodo taô perverlo, quanto he bom o 
meímo Deos. Reconhece poisefte teutao a= 
bominavel eftado, e humilhate athe o mais 
profúdo:dã graças à Mifericordia deteu Deosy 
que te dãa maô, paratelivrar; e jásqhe neceffa- 
riaa tua vontade, para o Senhor dettruir os teus 
peccados, emprega a mefma tua: vontade toda 
em desfazer tudo, quanto tens feito de mal, pe- 
dindo ao Senhor,g ta conforte com afua Graça 
detal modo, que poflas opporte ao peccado da 
mefmaforte; que o peccado feoppoem a Deos. 

2. Confidéra o Mal,que o peccado canja de 
prefente. Dettroe os habitos das virtudes fo- 
brenaturaes, e os dons do Efpirito ar, 

Cie 
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deixando a alma hum cadaver de Fé morta, 8 
deimorta Efperança. Privaaalmade bens ima 
men(os, que fe contêm na Graça Divina, di 


] 
qualhum (ógrão vale mais, quetodo ounivers 
fo, fendo elle o maior dom, que Deos dá a hub 
ma pura creatura neíta vida mortal. Defpojá 
aalma de todos os merecimentos dasobrasb y 
as, daadopçaô de Filho de Deos, da amizade 
Divina, e dodireito à berança de-feu Pay Ca 
Jeftial. E depois de ter tirado aalmatodos og 
bens aenche.detoda a forte demiferias: enchg 
o entendimento de trevas, e de erros: enchg 
a vontade de dureza, e dé averfao ao fum 
bem, o concupilcivel de dezejos defenfreados; 
oirafcivel deoppofiçad atodoo bem, o corpo 
de immundiícia, os fentidos'de defordens, 8 
faz cova de Demonios, emorada de dragoens) 
aquella alma; que dantes era templo vivo de 
Deos. E cómo feria poffivel, que huma Crea 
tura alumiada pela razaó, e pela Fé, fixe 
tanto mal a'fi meíma, peccando; e depois dg 
ter peccado, como ferix poflivel, que vivefle 
alegremente naqueile citado raô infeliz, fer 
miaeafua iniquidade com humaattenta cont 
fideraça6? Porém ella a devóra toda intets 
var Os impiorum devorak. iniquitatem. Prow, 
19. 28. Envergonhate pois-de ti memo, E) 
propoem detratar daqui pordiante nos 
19 | c 
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de teu corpo, como merece. E já,que o mal; 

“que tens feito ati, e a Deos, naô temoutrore- 

medio, mais que choralo, pede ao Senhor duas 

fontes de lagrimas, paraos teus olhos; ehum 

elpirito de verdadeira penitencia no teu. cora= 

çaô, pelo qual poffas reftaurar as tuas perdas, 

e vingar em ti mefmo as offenfas, que fizcfte 
à tua propria alma, e à Mageftade Divina. 

3. Confidéra o Mal, que o peccado ameaça 
de futuro, que he a eterna condenaçad. Pons 
déra bem, que coufa he habitar com o corpos 
calma em hum fogo taô tremendo, que dei- 
truiria os penhalcos, eeftar ardendo nelle por 

“todos osfeculos; fendo que fe naô pode fofrers 


que hum tó dedo efteja por breve tempo are. 


'dendo no noflo fogo, o qual he como fogo pin= 
tadoem comparaçaô do fogo do Inferno. Da 
mefmaforte pondéra bem, que coufafeja per= 
der para fempre bum Deos de Mitericordia, 
todo applicado com todas as fuas perfeiçoens 
abeatificar erernamente humaalma no Céo; e 
cahir nas mãos dc bum Deos de'Juftiça, todo 
“applicado aatormentar eternamente humaal- 
ma rebelde, e a defcarregar fobre ella golpes 
taô terriveis, que conheça ella, que a fere, e 
coftiga o Omnipotente. Depois deteres con-= 
Cebido de alguma forte; que coula he conde- 
nação, obferva, que hum, tratamento taô iéto 
rive 
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tivel, para com huma alma, que em algum 
tempo foi: taó amada de Deos, hea&to de Juítis 
Ga Divimas ifto he, aéto da infinita reêtidad 
de Deos, que nem pode enganarfe, nem exe 
ceder; e-que depois de ter pofto na fua res 
étiffima balança de huma parte o peccado, € 
da' outra aquelle abifmo de todos os males de 
pena; julgasque o peccado he huma taô grande 
defordem, que para areordenar dealgum mo- 
do, e render à Mageftade Divina a honra; 
que eíta mefma defordem lhe tirou, he necef- 
faria huma pena graviflima, quaes faô as dores 
do Inferno, e juntamente eterna, qual ferâ 
a fua duraçao. Sendo pois tudo ifto na vere 
dade aflim, como a Fé nos enfina; teràs tu 
neceflidade de outros motivos, para naô tore 
nar a peccar” E (e hum (ó peccado he bas 
ftante, para acender aquelle fogo fempiters 
no, atreverte-has tu aajuntar mais lenha com 
novas culpas a efte incendio, que taô juítas 
mente deves temer pelas, que já tens comes 
mettido? Proópoem pois de refiftir com fume 
ma gencrofidade a todas as tentaçoens, € 
de morrer antes mil vezes, do que tornar 4 
peccar. Affombrate da temeridade, com que 
peccafte, como fe naô houvefle Inferno para 
ti. ConfefTa, que na6 es digno de levantar os 
olhos ao Céo, que tanto defprezafte, pesca 

] é [94 


“Segundo dia 63 

- fo: Pede perdao de ter offendido- taô graves 
mente a Decos, que o obrigafte a pronunciar 
tontra ti, quando peccafte, a fentença tad 
formidavel da tua condenação. E por aguel+ 
ja Miferscordia, que nao mereces, mashe pros 
pria do mefmo Dios, lhe pede Graças pará 
derramares antes todo o fangue o tuas vcass 
ai tornalo a ofender. 


| DO A DDD DO up 
MEDITAÇAO mm. 
Para o fegundo dia, 
Sobre a morte. 


On fidéra, queo Profeta, para defe 
creveramorte, achamatres vezes 
fim: Finis venit, vVenit finis, nun 
! finis /uperte. Ezech. 7.2. Porquê 
ella he fim de tres coufas: he fim de todo fen- 
fivel, de todo o engano, e de todo o tempo. 
He poisa morte Fix de todo o fenfivel. Nu tens 
Conhecido algum teu companheiro em outro 
tempo vivo, e agora morto? Pondéra pois, 
Como para elle fe acabãraó já as commodida- 
Re as amizades, as convertaçoens, os paren< 
teícos: 


pa 


a do as 
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teícos: acaboufe a vaidade do veftir, acftimaã 
'gao do bem fallar, a foberba dotrato, a coms 
Placencia dos louvores: acabáradfe os feusina 


tereffes, os feus divertimentos, os feusgoftoss 


em huma palavra, acaboufe tudo, o queelleti< 
nha. bufcado, para fatisfazer aos feus appes 
tites. Aflim brevemente ferá tambem acabas 
do tudo parati: o teu corpo virá a fer tao afa 
quero(o, ctaó corrupto, que, aindaque fe pof= 
fa foportar ou morar junto a hum muladar, naô 
fe poderá foportar o cftar muito tempo com o 
teu cadaver fobrea terra. Para que logo tantas 
ancias, e cuidados pelás coufas temporaes? 
Para que tantas fadigas pór efte facco de podri= 


daô, qual he o teu corpo? Paraque revolver 


o mundo, para regalar a tua carne, feifto fere 
virá fômente para dar, que comer, aos bichos 
dentro-em huma fepultura? Se dentro de 
poucos annos fe houveíTe. de reduzir todo o 
mundo em cinza, tu olharias para elle, como fê 
fofle já cinza, e naô farias delle cafo algums 
morrendo poistu, o mundo ferá para ticinzas 
porã nao o verás mais, q no dia do juizo, redus 
zido todoa cinza; mas,iito na6 obltãte, tu teafs 
feiçoas aos bens tráfitorios delle, como fenúca | 
o houveflesdederxar,morrendo:recreas-tetã- 
to comeltaapparencia do vifivel, como féella 
nao houvelic brevemente de parar em huma 
taq 
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tao horrivel tragedia: canças-te com tantas fa- 
digas, e tantos perigos em carregar huma Não, 
que já começa a fe abrir, e air ao fundo: oc- 
cupas-te em fabricar fobreeltaarêa tao move- . 
diça huma cafa, que já eitá paracahir fobreti, 
E para teopprimir com a fuaruina; fazes cada 
dia mais terrivel efta eminente feparaçaô de 
todo o fenfivel, com empregares fempre mais 
nelle. o teu coraçaô. É athe quando queres 
andar perdido apoz huma fombra de bem, 
que foge? U/queguo gravicorde? Ut quid dili- 
guisvanitatem, E querisis mendaçium? P/al, 
4.3. Aflombrate da tua inadvertencia, em te- 
res athe agora bufcado as coufas tranfitorias 
com tanta ancia, como feellas fofem eternas. 
Havendo pois de deixar em breve tempo por 
força quanto ha no mundo, refolveteao deixar 
agora com grande merecimento, pondo todo 
Oteu affcéto unicamente no eterno, que tenad 
poderá roubar o ladraô da morte, mas gozaraãs 
Tempre delleno Céo: Facirevobis Jacculos, quê 
Won veterafcumr: thefanrum mon deficientem im 
Colis, quo fur non appropiat. Euc.12.33. Dá 
Braças ao Senhor, que te dá tempo, para emen- 
dares eftes erros; e pedeihe, ques featheagora 
Viveíte, como fe nao houvelles demorrer, da- 
qui por diante vivas, como fe fofles já mor= 
to, 

õ. E 3. Cons 


he, que as coufas da terra, como mais vifinha 
“aos noflos fentidos, nos parecem grandes; ca 


“entao notavelmente;como fuccedea húa Não 
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2. Confidéra, quea morte he Fim do engand, 
O mais commum engano defta miferavel vidã 


coufas do Céo, como tao diftantes, nos pare 
cem pequenas: da mefma forte astribulaçoens 
€ pehitencias nos parecem graves, e os pec 
cados nos parecem ligeiros. Eftamos comg 
em huma cafa chea defumo, que naó nos dei 
xa ver bem, nem o que eftá dentro, nem o qui 
eitá fora della: conhecemos mal às cou(as pref 
fentes, c peior as futuras. Porem na hora di 
morte fe defvanecerão eflas trevas, e a alma, 
que, como toupeira, teve fépre os olhos fechaf 
dos, começará entao aos abrir: todo o tempo, 
ralapparecerá entao hum nada,como na verdad 
de he; e o ererno começará entaô a apparecé 
unicamente grande: Quod eternumnon efe, nv 
bil ef. E porque os peccados nos mettem en. 
rico de perdermos a falvaçao, fe aggravaráil 


que, pofta na agoa, nao moftrao feu grande pel. 
zo, mas moftra-o, quandoa tiraô daagoa paral 
terra. Quefuccederá pois ahum homem, gui 
gafta a vida em fatisfazer aos feusappetites,t 
tó começa a defenganarte namorte? Que cal 
fo fará entao dos feus goftos, dos quaes te nail 
quizprivar, nem ainda moderar por amor di 

| feu 
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— feu Deos, e naquella hora os vé acabados to- 
idos? Que cafo fará dos refpeitos humanos, e 
“do que dizem os mundanos; por caufa dos qua- 
“ Jes tantas vezes refiítio ás boas infpiraçõens, e 
“à vontade Divina? Quanto fe lheaggravaráó 
«aqueles efcandalos, e mãos exemplos, com os 
“Quaes conduzio outros à perdiçao? Quaó lou= 
“Co fechamará,por ter feito zombaria dos bons, 
“emvez de osimitar nas boas obras? Aprende 
“poistu, ateaconfelhar com amorteopportua 
| namente, e a te governar pelo feu juizo, que 
he fempre re&to: O mors, bonum efe judicinmt 
“dnum; Eccle/.41.3. Fazendo agora com tempo, 
“oque, feagora naó fizeres, debalde o defejarás 
| entaó ter feito; e velando, como fervo fiel, an 
«tes quechegue o Senhor, que nao fabes, quan- 
- doha dechegar. Confundete, de que fendote 
| concedida ,a vida, para aprendeíes a mortei 
bem, tenhas aprendido taô pouco eta fciencia, 
“como fetoralméte te elqueceíles dehuma ver- 
«dade taô importante. É finalmente roga ao 
“Senhor por aquella morte taô terrivel, que pas 
«deceo por amor de ti; que te dê Graça, para 
“dede agora te preparares para huma morte, 
“Que feja preciofa nos feus Divinos olhos. 
+ 3. Confidéra, que amorte tambembe Kim 
«mo tempo. Grande benefício nos fez Deos, 
que tendo dado aos Rolos hum tempo depous 
E à cos 
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cos momentos, para merecerem afua coroa, 
“nós nos dá hum taô dilatado tempo deannos, 
“e annos, para merecermos a nofla. Mas, quê 
valerá: para nós efte beneficio, fe em vez dê 
empregarmos bemelte tempo taô preciolo, d 
defperdigarmos, ou o empregarmos pelfimas 
mente em dano da alma? Adverte pois, qui 
eite taô grande favor acabará brevemente 
Tempus non eritamplius. Apoc. 10.6. E de fas 
éto agora nelte ponto, em que meditas eftas 
coufas, para quantas pefoas acaba o feu tema) 
po? As quaes quanto dariaô, para poderem 
“Tornar ao pr incipio da vida, para nella ajuftas 
rem melhor as fuas confciencias, e fegurarem 
* onegocio da falvaçaó? Pregunta ati mefma) 
"fe houvefes agora de morrer, que naó dariái 
“por hum pouco mais de tempo para fizerel 
penitencia, e pores a tua falvaçao cm melhoi 
eltado? Que pena feria para tr, o haveres dê 
fer agora nefte momento aprefentado no tik 
bunal Divino comasmãos vazias deobrasba 
as, € com a confciencia carregada dk tantas 0d 
Bras más; eiíto no mefmo tempo, em que fel 
riaô tambem apretentados tantos Religiolos 
e Religiotas, e e tantos outros bons Chriftádh 
cheos detantos merecimentos, e detantas vil 
Etorias, confeguidas contra o Dé monio, corr! 
trao ia e contra a lua propria Camng 
Como 


] 
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| Como pois perdcs tao alegremente tantas oc- 
cafioens de obrar bem; e como naó reparas 
"em te por fempre em maior rifco com novas 
“culpas? Por vétura, femorreres huma vez mal, 
| terás tempo, para emendaresefte erro? Já fabes, 
"que certilimameére has de morrer huma fó vez: 
Statutum el bominibus femel mori. Ad Flebr.9. 

27. E com tudo naô tratas agora meímo de 

tcapparelhar para elte negocio deinfinita cone 
| fequencia; a importancia do qual naô fe pode- 
|“ yiaexplicar com as linguas de todos os Anjos. 
| Em hum momentoacabarás de viver atodo o 
temporal: em hum momento verás oteu Juiz: 
“em hum momento te ferão lançados emrolto 
| todos os teus peccados, e todas as tuas ingrati- 
| doens:em hum momento ouvirasa fentença ir= 
| vevogavel, ou datua condenação, ou da tua fal- 
“vaçaó. Podes pois tu ter já mais em toda a tua 
| vida outro momento detantaimportancia? E 
“vives taô defcuidado, e taô efquecido. deite 
“momento, como fe elle naô houvefle de che- 
* gar dentro de pouco tempo? Se houvefles de 
Ip para a India, ou paraoutra parte remotifi- 
“ma,com quanto cuidado apparelharias o necef- 
Mario para taô grande viagem? E havendo cer- 
tamente de paffar defte para o outro mundo, 

do tempo para aeternidade em hum momen- 
to, c como de falto; queres fazer improvi(a- 


Eus n.ens 
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te; fem teapparclhar bem,cíte taô grande,etaô, 
fatal falto, como fe nada houvefTes de perder,. 
morrendo mal, ou pudeíTes outra vez recupe-| 
rar o perdido? Naó te parece monftruofa eita, 
tua infenfibilidade; e que tratando-fe do teu! 
fummo bem, ou fummo mal, tu te deixes eftar, 
adormecido? Defperta pois, e propoem de re! 
putar todos os outros negocios por hum fonho. 
em comparaçaõ defteimportátiflimo negocio, 
que deves concluir, de morrer bem. Nenhuma. 
diligécia pode fer demafiada ácerca defte pon. | 
to, dealfegurares bema rua falvaçaõ: Magis [am 
dagite, ut per bona eperacertam vefirameleótios] 
nem faciatis. 2. Petr. 1. Confundetedo teu defa. 
cuido paflado, e muito mais da tua temeridade, 
e facilidade em peccar, empregando otempo,. 
q te foi dado, parafervires a Deos, em o offen+. 
dér. Deteita efta temeridade de todo o coras! 
çaó,eroga ao Senhor,que te de auxilios ficas! 
zes, para recuperares neftetempo, queaindare, 
concede, as perdas pafiadas, antes que cheguea | 
noite da morte, quando naô poderás já obrar:, 
Venit nox, quando nemo pote? operari. Joan. 9.40] 


"erp vó 


e detndo ds Th. 
, ZA ADD DDD DA 
 MEDITAÇAO NV. 

| Para o fegundo dia. 


Sobre amorte do peccador, e do quftos 
exprefa namorte do Rico ava- 
rento, e de Lazaro men- 


digo. 


[ 
1. Onfidéra no Rico avarento, de. 
quem Chrifto fallano Evangelho, 
a Jdéa davida, e damorte dos pec. 
a cadores. Tres vicios principaes de= . 
| Re Ricoinfinúa o Evangelho, efaô: o affeêto 
| defordenado asriquezas, Homo quidamerat dis 
ves. Luc. 16. 19. O affeêto detordenado as . 
honras, Juduehatur purpurá, €9 biffo, quecrao. 
veítido, dos que tinhaô governo na republicas 
e o affeão defordenado às delicias, Epula- 
datur quotidie fplendidê, empregando os feus 
bens em fatisfazer aos feús apperites, fem dar 
coufa alguma ao pobre, que eftava taô necel= 
“fitado. Se elte Rico vivefe nefte nofio tem- 
“Po, quantos o chamariaô felicifimo? Ser ref- . 
Peitado de todos, fer temido, exceder aosigua= - 
€s, fazer pouco cafo dos menores, mandar no, 
| E 4 | povo 
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povo, gozar. das delicias, ter grande copia de. 
dinheiro para obrar tudo, o que quizer, he, O ; 
que os amadores defle múdo reputao por fum- | 
ma felicidade, Aflim certamente ojulgavade 
fi meímo efte Rico; e por iflo dizia: Anima. 
mea,babes multa bonarepofita in annos plurimos,. 
vequielce, comede, bibe, epulare. Luc. 12.19. 
Mas confidéra tu agora a fatal mudança, que 
brevifimamente fe feguio: depois de poucos. 
dias pafladaos nefta apparente felicidade, e fé 
pode dizer, nefte alegre fonho, eifque vem a! 
morte a lhe roubar tudo: Mortuus ef? dives. | 
Luc. 16.22. E sto ainda he nada, o mais he, 
que a fuaalma foi logo fepultada no fogoeter- || 
no: Et fepultus ef in Inferno, doqual nunca | 
já mais poderá fahir. Aonde eftáagoraa pur. | 
pura, aonde o cortejo, aonde os fervidores,a- | 
onde asriquezas; as delicias, osapplaufos, cos | 
divertimentos? Tudo ja paffou, como fombray | 
Tranficrunt omniailla, renquamumbra. Sap. À 
9. E lhe fuccedeo hum togo inextinguivel, | 
bama perda irreparaveldo Summobem,huma | 
defefperaça6 infinita, homa fede infaciavel, de 
forte, que lempre defejará huma gotinha dea- | 
goa lobre a lingúa, e nunca já mais a poderá | 
confeguir. Seclle pudeffe torhar a vivernefte!] 
Mando, parecete ati, que naô quereria viver | 
mais penitente, que David, mais dação 

À Job, 


| 
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Segundo dia. 33 
“Job, maiscafto, que Jofeph, maiselmoler, que: 
Abrabam? Mas naô pode elle, nem poderá já 
“maistornar a viver, nem acmendar osfeuser- 
ros. Podes porem tu ainda emendar os teus, 
fe quizeresaprender à cuftaalhea, a naô te dei- 
xares enganar daquella doçura, que, durando 
- taô pouco no paladar, caufa paraaalma,e pa- 
“tatodo o corpo bum tormento eterno: Me- 

mentaneum quod deleitat, eternum quod cruciat. 

Mas quem poem tanto lodo nos teus olhos, 
paraque na6 vejas eftas Certiflimas verdades? 

Detefta pois otempo, em que as naô pondera= 
“fe: erefolverc a começar agora huma vida, 
digna deftas verdades taô infalliveis. Ito he 
ferfabio, conhecer as coufas, e prevenilas, an- 
tes dellas virem; que depois de terem vindo, 
as conhecem tambem os nefcios, e as choraõ 
—Jemremedio, Propoem de naô fizeres mais ca- 
Soalgum dotranfitorio, eftimando unicamen- 
te, e fazendo fó cafo, do que he eterno. Pede 
ão Senhor, quealem do dom incomparavel da 
Fé, te conceda tambem efte do entendimento, 
paraque, desfeita a tua ignorancia, entendas, e 
obres, como verdadeiro Chriftaô, econfigas o 
premio da vidaeterna: Intelleitum da mila,k9 
vivam. Pfal. 118.144. A! 

"2. Confidéra no mendigo Lazaro a Ídea da 
vida, e da morte de bum julio. Porque api 

toda 


e 
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toda afua vida em pobreza, em deíprezo, cem 
dores. Quem com mais dores, do que Lazaro, . 
pois o (eu corpo era quafi todo huma chaga vi-.. 
va? Ulceribus plenus. Luc. 16.20. Quem ma-. 
às defprezado, pois naô achava piedade mais, à 
que nos caens? Sed, E9 canes venicbant, €3 line 
gebant ulcera ejus. Quem mais falto dos bens. 
temporaes, poisdefejava fatisfazer a fome com 
as migalhas, que cahiaô da mefa do Rico, e. 
nemiflo podia confeguir? Cupiens faturari de 
micis, que cadebant de menfa divitis, 3 nemo il=. 
ki dabat. Aflim pois trata Decos os feus ami-. 
gos? Sim, porque quer, que com a falta deftes 
bens terrenos, e tranfitorios comprem hum. 
mar immenfo de bens Celeftiaes, e eternos. : 
Mas, que dizes tu aifto? Efpantas-te deftcel- + 
peétaculo de hum mendigo raô neceflitado?: 
Pois fe te efpantas, he final, que pezas as coufas. 
com osfentidos, enaô coma Fé. Eifquebre-. 
vemente vem amortea dar fim a todas as miles | 
rias, e introduz a efte mendigo no feyo de. 
Abraham, donde paffará a gozar da Bemaven- + 
turança, e Gloria eterna: Faétum efl, ut mo-. 
rereturmendicus, E portaretur ab Angelis ini | 
num Abrabe: No qualeftado da Bemaventu- 
rança lhe enxugará Deos as lagrimas dos o- | 
lhos, e o fará participante do eterno gozo do. 
mefmo Decos, e de todas as verdadeiras, e. 
| per- 


Segundo dia. 
perpetuas felicidades. Oh pobreza feliz! Oh' 
dores preciofas! Oh ditofos delemparos! Atre="" 

“verte-has tu a affirmar o contrario, fem pri- 
meiro negares o Evangelho, e a profiflaó de 
Bel Chriftao? E fere nadatrreves anegaro E-. 
vangelho, porque corres atraz dos bens deita 
vida com tantaancia? Porque foges das penas, 
das tribulaçoens, da penitencia, e da Cruz; 
que deves levar, pará obfervares a Divina: 
Ley? Oh Cruz felicifima, que em tao gran-. 
de Gloria fe converte! Retrata todos os teus 
ditames paffados, taô contrários à verdade: a-. 
bomina as leys do Mundo ignorante, e men- 
“tirofo: refolvete aregular pelas maximas eter- 
nas roda a vida, que ainda te reftar; c roga 
humildemente a teu Redemptor, que já, que 
elle veyo: para allumiar a todo o Mundo, naô 
permitta, que caminhes mais em trevas, mas . 
'communicando-te afciencia dos Santos, te fa=" 
a lho da luz, e como tal te faça fempreca- 
E: Us filii lucis ambulate: dd Epbef. qo 
3. Confidéra, 4 que vida fealfemelha mais 
atua vida, e a quemorte ferámais femelhante a 
tua morte; à vida, emorte do Rico avarento, 
ou á vida, cmorte do mendigo Lazaro? Se es 
sico, pondéra bem, que eftás em hum eftado 
muito oppofto á tua falvaçaô; e porifo pias 
; id Gn PR 
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dabem o teucoraçaõ, para nao (eapegar àsri- | 
quezas: Divitie fi affluant;nolitecor apponere, . 
P/al.61.11.Naõo fazendoafim, ficarisexpo- 
fto ao horror daquelle trovad formidavel, que | 
ameaça aeterna condenaçaó aosricos: Vevos | 
bisdivitibus.Luc.6.24. Ay devós,os que foisrie 
cosnefte Mundo. Seteachas em delicias,guar- | 
da-te de te fatisfazeres dellas tanto, quenellas 
tenhas o premio do pouco bem, que fazes, cfi- | 
ques coma divida, que virása pagareternamé- | 
te: Ye vobis, quiridetisnunc, quia lugebitis, 69 | 
Pebitis. Luc. 6. 2. Sé es honrado, e te obfe- | 
quiad os homens, teme, que eflas honras, e | 
obfeguios fe convertaôd em maldiçoens fem» | 
piternas: Z2, cum benedixerint vobis homines. , 
Luc.6.26. Pelo contrario, fe a Divina provi- | 
dencia te tem poíto em hum eltado de pobre- | 
Za, de bumilhaçaô, e de adverfidade, obfer- | 
vabem, o naô repugnares a eltadifpofiçadô de | 
“teu Pay Celeftial; e de naô reculares, obeber | 
ocalix, queelle teofferece com as fuasmãos; + 
porque naó ofazendo afim, ficarão inuteis as | 
amorozas traças, de que elle fe ferve, para te 
conduzir à Gloria eterna, que faô as penas, e 
tribulaçoens defta vida. E que? Quereriastuir | 
ão Céo pela eltrada larga da vida deliciofa? | 
Eltahe a via da perdição; enao o caminho da - 
falvaçao, Quererias, q depois de profanares tos 

Er ã. 
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S = 
daatuavida com innumeraveis culpas, baftaffe 
'confagrares a Decos huns poucos momentos 
“antes da tua morte? Quererias, que naó [eme- 
ando mais, que peccados neftavida, colhefles 
na hora da morte o preciofifimo fruéto davi- 
da eterna? Defta forte te quercrias enganar à 
“ti meímo, auando.o engano importaria huma 
eternidade de tormentos? Periilfe [emelaternie 
“ef. Refolvete poisa defprezar todasasapparen-= 
“Cias do viver mundano, e aaceitar deboa von= 
“tade tudo, o que convem padeças, para viveres 
“Chrillâmente. E já, que naô he jufto, quenas 
“da tecufte o Reyno dos Céos, (que cuftou to- 
“ doo langue ao Filho de Deos ) offcreceteao 
'- Senhor, paraque te trate nefta vida, como for 
fervido, cô tanto,9 te perdoe eternamente: Fic 
cure; bic feca, ut in eternum parcas. Eaindaque 
“dejuftiça devias fer condenado, tendo já rece- 
“bidonefta vidao premio, quemereçes: Recepi- 
fi bona invitatua. Luc. 16.27. Appella com 
tudo para oteu Redemptor, paraque re mude 
“aforte com a fua Graça, da qual pela tua due 
“reza neceílitas, mais que outro algum pecca- 
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ESFILILILSSLTISIT NS 
E 
MEDITAÇAO 1 
Para o terceiro dia. 
Sobre o juizo particular. 


OnsiDERA O Exame, quefe 
fará de hum Chriftaô, tanto 
que morrer, naquelle meímo 
lugar, em que aalma fe fepa- 
o ASA | rar do feu corpo: naquelle 
meímo lugar, aonde poderá fer, que tenha ma- 
Is vezes offendido afeu Senhor: ali verá ohore 
rivel tribunal; e Deos lhe dará a conhecer a. 
fua prefença, e a fua vinda para o julgar, Ne- 
fte juizo apparecerão fubitamente todos os. 
- males, que tiver feito deíde o primeiro ufo da 
tazaô, athe o ultimo momento da vida: nem ef= 
capará falta alguma, que fique occulta, nem 
huma palavra ociofa, nem huma vifta inconfi- 
derada, nem hum penfamento livre: infére po- 
is, que ferá dos peccados mais enormes, com-. 
imettidos pelo peccador em todo o tempo da 
fua vida: na meninice, na mocidade, na idade 
mais madura, e na mefma velhice; na qual tal- 
veznao baíta, queo peccado deixe a alguns pa- 
ra 


Terceiro dia. 9 


“7a elles deixarem o peccado. Igualmente ap- 
parecerá entaô o bem, que fedeixou defazer, 
o tempo mal gaftado, e as infpiraçoens balda= 

“das: apparecerá o bem mel feito, oraçoens fem 
attençaô, e fem refpeito à Divina prefenças 
pregaçoens ouvidas por curiofidade, e fem 
fruéto; Igrejas profanadas com rizadas vans, 
com converfaçoens nocivas, e com acçoens 
irreverentes; dias de fefta mal gaftados; Sacra- 
mentos frequentados por coítume, cindigna- 
mente recebidos:apparecerão peccados occul= 
tos, e peccados alheos feitos proprios, ou pe= 
lacooperaçaô como mão exemplo, etambem 
com o contelho, ou por fenaô terem impedi- 
do, como regueria a obrigaçaô do officio: e 
em huma palavra tantas omiloens, pelas quas 
Es, quem entaó naó apparecer, como arvore 
carregada dos fruétos venenofos das más o= 
“bras, pelo menos fe naó livrará facilmente de 
apparecer,comoarvore carregada fómente das 
folhas dos defejos ineficazes, e fem os fruétos 
das obras boas, e poriflo digna efta tal arvore 

“de fer tambem lançada no fogo. Tudo ifto 

“verá juntamente a alma fó, e efpavorida, fem 
haver, quem falle por ella, e aefcufe; e oque 
mais he, verá tudo ifto com huma luz grande, 
que ferá participada da Sabedoria de Jesu 

| Chriito; donde virá a conhecer o peccado, de 

que 
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queagora faz taô pouco cafo, por huma coufã 
horribilifima, e hum pégo fem fundo de mas 
licia; e o verfe ai mefma, ferá entao para aal 
ma hum objeéto mais efpantofo, que, fe vie à 
enormiflima fealdade de todos os Demonioi 
juntos. Quedira poisefta miferavel, vendo tad 
limitado o pezo das fuas boas obras, e taô grans 
de o pezo, eo numero daquellas culpas, de h 
ella voluntariamente cega fazia taô pouco cata 
e commettia taô facilmente, bebendo a maldas 
de como agoa? Oh quanto cftimaria, fe foflg 
poflivel, tornar a principiar denovo a fua vida 
para a gaftar toda fantamente! Oh quam dis 
verfo conceito fará entaó da penitencia, do res 
tiro, e das obras de charidade! Se pois ques 
res fer fabio, tomara refoluçao de te prevenil 
agora, para o quetefuccedera entao, ca tedifa 
por paraefte exame, que teclpera, tao univers 
fal, e taô rigorofo: confidéra-o muito vizis 
nho, porque poderá fer, que daqui a humana 
no nefte mefmo dia, e nefta hora eftejas já 
morto, e julgado. Affombrate do teu defcuis 
do paíflado, em temeres faô pouco, o que tanta 
temerao os maiores Santos da Igreja, pois fem) 
comparação muito maior razao tens para tes 
mer. E finalmente voltandore ao teu juiz, que 
ainda agora he teu advogado, pedelhe, que te 
perdoe todas as tuas culpas, ctede Graça pais, 
as 


Terceiro dias 8% 
as pagares com huma voluntaria penitencias 
antes de chegar o tempo daquelletad rigorofo 
Exame. «- é 3 to 4 
12. Confidéra a Sentença defte juizo; a qual 
lerá definitiva, immutavel, juítiflima, é pros 


“dunciada pela bocca do mefmo Salvador com 


huma voz interna. no intimo da alma. Se pais 
hum Chriftaô for achado naquelle pontoem 
peccado mortal, lhe dirá Chrifto com hum 
tom efpantofo: A partate de mim maldito; pos 
às naô-mereces eftar comigo, nem feradmittis 
do a participar daminha Gloria: vaite vo fogo 


ererno; aonde televa o pezo dos teus peccadosy 
em companhia dagquelles Demonios, aos quaes 


quizefte obedecer mais, que a mimi-eita he-a 
patre, gue efcolhefte, para tis eita terás pas 
ja (empíel: e fitva;o meu fangue para tua 
condenaçaô, já-que.te naô quizefte aproveis 
tar deles; para teu remedio. Qhfentença ef» 
pantofa! E que dirá huma alma peccadora; 
quando sa ouvir? Quad confufa ficará, e. 
quad defefperada, naô-vendo lugar de appel- 
lação, e vendo: quanto-tem merecido :a tal 
fentença pelas fuas culpas! Quem pode.pois 
conceber, com quanta raiva-a maldiçoará ella 
entaô os feus goftos! Como lhe pareceráó hor» 
Hiveis.os feus peccados; que agora ajatemori- 
fad 1aô pouco! Como te chamará mil vezes 
E FP louca 
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louca, pornaô ter dado ouvidos'ao Confeflor 
ao Anjo da guarda, e ás intérnas infpiraçõeng 
de Decos! Como fe chamará mil vezes infena 
fata, por'ter perdido por huma immuhdiícia 
hum bem infinito, trocando-o: pelo iirrmenfo 
mal: do fogo eterno! Pelo contrario hum 
Chriftao, que tiver obfervado a ley de Deos, 
ouvindo hunia fentença dé bençaô, pela qual 
omefmo Senhor o convida para'o Céo: comd 
abençoará:a fua fidelidade, a lua penitencia,á 
fur charidade!” He poflivel, dirá, queiaquela 
las minhas:-poucas fadigas: fe haô de secoma 
penfar-com' tanto bem? “Pa6ó limirada pena 
fetrocou em'tanta gloria? Pao poucas: lapris 
imas, le converterad embuima alegria fem piz 
terna? Huma deitas: duas'fortes te tocará ati 
é nad eftás agora folicito: de: qualferá?: Oh 
cegueira incrivel, faberes eftasconfas:por Pé 
e viveres tao defcuidado;'como: fe nad as fous 
beffes! Saberes, que oarrependimebrofervirá 
entaô paraaccrefcentar à pena,enadpara a tie 
rar: e dilatates athe“aquella hora o teu arres 
pendimento! Saberes; que fómente as obras 
Doas; e “ás obras de charidade te farão entaóris 
co: 'e galtares agora o tempo em divertimene 
tosinuteis; cia fazenda, que devias repartil 
aos pobres, em vaidades tranfitorias! Agrades 
ce pois ao Senhor o tempo, que ainda te con; 

| cede; 


oo 
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tede,e propoem de o empregar todo, emo que 
Unica, cinfinitamente teimporta, que heme- 
“Teceres huma boa fentença naquelle dia, Cons . 
"fundere do petigo, em que tantas, e tantas ve< 
“zeste puzelte, de feres eternamente apartado 
de teu Deos, e lançado no fogo fempiternos 
o ao Senhor, que aquelle feu preciofiflimo : 
* fangue, com o qual tem feito o dote da tua als 
ma, fivvaagora paraella pagar as fuas dividas; 
E naô para accrefcentar novos peecados aos | 
E cados paffados. 

3: Confidéra a Execuçao delta fentenga. A 
huma efpofa infiel fe lhe tiraô todos os orna= 
“Tos; que o few efpofo lhe tinha dado; e-aflim, 
“ahuma alma peccadora lhe ferá tirado tudo, o 
que ainda tinha de bom, a Fé, e a Efperança;' 


| Co Caracter do Baptifmo, comque ficará, lhe 


fervirá de maior Ífua-confufaõô, e tormentos 
porque por elle ferá no abifmo do Inferno per= 

“petuamente.infultada dos, Demonios, e dos 
Inficis condenados: Afim defpojada, degra- 
dada, e defemparada dos Anjos, ferá a mefs 
ma alma entregue nas mãos dos inimigos ins 
fernaes; osquaes à precipitarão no profundos 
aondeeftará eternaméte mertida em humatê- 
peftade de todos os males, ardendo fempre em 
terribiliflimo fogo, pelo qual-ella mefimatro- 
Tou a Gloriacterna da Céosque nao quis mez 
E F 2 recer 
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recer nefta vida. Mas, que penitencianaó fária, 
voluntariamente huma deftas almas condenas 
das, fe lhe fofle permitido tornar avivernefte; 
Mundo, para emendar os feus. erros? Que as 
&os de humildade naô exercitaria? De que 

oftos fe naô privaria? Aceitaria por grande 
Ae eftar mil annos lançada: em a porta da 
Cidade, para ter pizada com os pésde todos, os 
queentraflem: abraçaria todas as aufteridadess 
quetodos os Santos juntosexercitáraô contra 
o feu proprio corpo; e lhe pareccria tuave o! 
padecer todos os tormentos juntos, que os tya! 
rannos deraô a todos os Santos Martyres. Ri 
naôfendo neceflario tanto, para tu-aflegurares: 
atua falvaçaô, recutarásainda fazer, o que paral 
iÃão he neceffario ? Repugnarás obfervar q 
ley Divina, refiftir generofamente ás tentaços 
ens, caftigar o corpo, quãto bafte, para o fogeis! 
tar ao efpirito, exercitar as obras de piedade, é 
de mifericordia, fazer ao proximo, oque ques 
res, que Deos te façaati; crefolverte anunca 
mais tornar a peccar? Agora pois he chegado. 
o tempo de tomares efta refoluçaô, e de cos 
meçares huma-vida digna do nome, que tens, 
de Chriftao, fem ouvir mais, o que em contras 
riotedifler a tua fenfualidade: de outra fortey 
coino concordarás a tua vida com a tua Fé, à 
fricza de teu obrar com a gravidade doriícoy 

em 


/ 
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em que poensa tua alma? Que confufad feriaa 

tua, fe chégafles a ver outros Chriitãos, teus 
conhecidos, que por ferem obfervantes da ley 
Divina, craô chamados do Senhor para a co- 

voa, levados. pelas mãos dos Anjos ao Céo, e 

conduzidos em triunfo para o Reyno da Glo- 

Fia eterna; e que tu, pelas tuas culpas ficavas 
“ em poder dos Demonios, para te levarem ao 
Inferno? Se fó o confiderar neftas coutas te 
caufa tanto horror, que feria o provalas? Con- 

fundete, pela louca fegurança, comque vives 

“fieatheagora, como fe naô tivefles, que temer, 
e deque dar conta. Dá graças ao Senhor, que 
ainda te dá tempo, parateemendares. Detefta 
o teu paflado efquecimento deftas verdades, 
taô importantes. E mettendote nas chagas de 

“teu Redemptor, rogalhe, que nao fe perca tua 
alma, cujo refgate lhe cuítou taó caro: Tantus 


“labor non fit cafus. nro 
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MEDITAÇAÓO-I. 
Para o terceiro dia. . 


Sobre o juizo univer/al. 


| 

Onfidéra, que o tltimo dia do juisl 

zo fe chama na Sagrada Eferiptu | 

ra, diagrande, porque ferá fingu= 

larmente grande: pelas peffoas, Q 

nelle fe ajuntarãô: pelas coufas, que nelle fé 
tratarão: e pelas coufas, que nelle feconcluis 
váô. Sera pois dia grande pelas Pefoas, que nela 
le fe ajuntaráo; Porque haô de eftar prefentes] 
diante do Juiz todos os Anjos, Etodos os hom] 
mens. Imagina hum grandifimo Anfithearro,| 
aonde no mais alio efteja o Rey rodeado dal 
fua Corte, no meio os nobres, mais abaixo o! 
povo, E finalmente no fundo as fétas, é os res 
os condenados a ferem devorados. O valle de: 
Jofafar ferá efte Anfithearro, e tobre elle nal 
ar em hum trono denuvenseftara Jesu Chris 
ita comtanra gloria pela fua Humanidade 
Deificada, que nem o fol, nem a lua, nem asd 
eeftrellas luziráô á (ua vifta; e os reprobos, 6. 
Demonios,attonitos da fua grandeza, ferá 6 cós 

tia 
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ta fua vontade obrigados a ajoelhar-fe, e ao 
adorar, Com Chrifto aiftirão, em primeiro 
lugar a Virgem Mãy em hum trono propor- 
cionado 'à dignidade de Raynha: 4dffitit Re- 
ina à dextris tuis. Pfal. 44.10. E depois de 
im. e outro lado todos os Anjos, e todos 
“os Santos; eltes eftarão cadahum com o feu 
proprio corpo já refufcitado, e taô refplande- 
cente, que poderá dar luz a toda a terra;e tam= 
bem os Anjos, para accrefcentarem a pompa 
dosbons, e o terror dos mãos, fe farãô ver em 
“Corposaereos mais luminofos,queo fol:abaixo 
dos Santos eftará o reftante dos predeitinados, 
feparados já da multidao dos reprobos: cftarão 
finalméte no fundo em péattonitos; ctremen- 
“do os Demonios, e todos osreprobos, ceftes 
tambem com os feus corpos immundos, alt= 
“querofos, monftruolos, e horriveis, que fer- 
“virão áquellas malditas almas de outro Infer- 
no, Ati, que meditas eftas coufas, que lugar 
entre tantos tetocará? Seobfervares ficlmen- 
te a tua profiffão de Chriftaô, pelejando forte 
mente contra os tres inimigos da alma, Mun- 
do, Diabo, e Carne, tetocará hum lugar au-' 
thorizado entre os predeftinados; e fe fores 
“bum daqueles, que renunciando todas as cou= 
fas, feguiraô mais immediatamente a Chrifto 
com a promeíla, e com aobfervancia dosvo- 
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tos Religiofos, te tocará hum lugar fublimg 
entreosmaisjuizes: Sedebitis fuper thronas jus 
dicantes dundecim tribus Ifracl. Luc. 22. 304 
Mas fe pelo contrario, ufando mal da tua lis 
berdade, viveres, e morreres peccador, ferás 
obrigado a eftar tremendo entre os reos. Oh 
Deos! “Tu, que es taô zclofo da tua honra, & 
que em todas as coufas queres fer eftimado, € 
fingularmente honrado, que fentimento terás 
entao, vendote no meio dos ladroens, dos fal 
teadores, dos feitigeiros, e de tada a mais cam 
nalha de todos os malvados, vendo juntamens 
tealgum, ou alguns, dos queteferviraõ, e dos 
mendigos afquerofos, que tanto defprezafte, 
rxeveftidos enta6 de Gloria, refplandecentes, 
alegres, e triunfantes occuparem os melhor 
res lugares, e pedirem-te ati conta da tua má 
vida, e dos peccados, que nellá commetreftel 
Queefta he huma diftinçaô de verdadeiro mes 
recimento, à qual fe ha de feguir a poffe de bum] 
Reyno eterno. E quetu, fe vivefles conforme 
ás maximas do Evangelho, podendo gozar en 
tao daquella raô grande honra, e daquelle fe 
Jicifimo Reyno, tudo trocaffes por vis, emos 
mentaneos goftos, que te caufaráô enta6 fume 
ma deshonra, e tormentos fempiternos! Ens 
taó pedirás aos montes, que cahaô fobre ti, € 
te tepultem: entaó lerá menoshorrivel parati 
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geftanciado Inferno: entao, retratando osteus 
Wdiftames paffados, te chamarás mil vezes lou+ 
“co, por naô conformares as tuas obras com'a 
tua Fé, defejando ( porem debalde ) quenaô 
“tiveíTes nafcido no Mundo. Efta he a trage- 
“dia, que deves trazer fempre diante dos olhos, 
“naó como fabula, mas como verdade real, e 
'infallivel de noffa Santa Fé, confundindote 
“agora frequentemente, deteres atheaqui gafta- 
“do otempo tad cegamente; e rogando ao Ses 
“mhor, que te imprima cítas certiíflimas verda- 
“des no mais intimo do teu coraçao. 
“2. Confidéra, quao grande ferá aquelle dia, 
pelas Cou/as, que nelle fe trataráô. Quanto fe ti 
“verathe entaó feito em todos osfeculos de bê, 
| e demal, tudo feha de examinar publicamens 
“te: quantas palavras profere em hum dia huma 
“Jó peffoa: quantos penfamentos lhe paílaô pes 
“Jo entendimento: quantas obras diverfas faz, 
“Julga pois, a que foma chegará tudoifto emtos 
do o tempo da vida da mefma pefloa. E com 
tudo, appareccráô entaô em breve efpaço naô 
“fômente as obras, as palavras, e os penfamen- 
tos de huma fó pefloa, mas de todos os homens, 
e de todos os Anjos: o bem, para fer julgado 
com juizo deapprovaçaó: eo mal; paraferre- 
provado. E oque maishe, o mal, eobem naô 
apparecerá, como agora apparece na nofia efti- 
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Maçaô, mas como apparece na eftimaçao de 
Deos:-a picdade-exceflivamente mais nobre,el 
mais preciofa, doque a vém agora os noflos od 
lhos tencbrofos; ea malícia exceflivamentel 
maisperverfa. Queferá entao de ti, (e na fanta 
profilnó de Chriltaô riveresvivido perverfas 
mente? Que dirás,vendo defcuberto contra o 
biútaô gráde exercito de teus peccados, e vens 
do entreelles tantos que tu tinhas por nada, ou) 
quafi nada? Porg ele exercito,alé dos teus mas, 
tores peccados, hade co tar de todas as tuas vis 
ftas, de todos os teus difcurfos, de todos os teus! 
dezejos, e de todas as tuas inten çoens, que nad, 
foraô coformesá vótade Divina; conftará tam 
bé dotépo perdido em converfaçoens inuteis, 
em jogos, e naliçao de livros vãos, e nocis] 
vos;conftará do dinheiro, efazenda difpédidos 
em delicias, e vaidades, (em pagar as dividas,el 
fem darefmolasaos pobres;e coóftará das defpes 
zasno veftir, name(a, nasalfayas de cafaye em) 
tudo o demais, q foi regulado cô a medida lars 
ga do Mundo, enao com a medida eltreita do: 
Evangelho. E como darás entaó conta de tudo 
ifto, fe nem ainda poderás refpóder ao cargo de 
hum fó peccado? Non poterit eirejpondére unim 
promille. Fob.9.3. Alem difto, naô has de dai 
conta fó dos peccados, fenad rambem dos bes: 
neficios,que femanifeftaráo entao tambem Fi 
os 
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dos; e contrapoftos aos peccados, os faráõap- 
parecer muito mais horríveis lem compara- 
"gaó. E finalmente ferás obrigado arefponder 
“tambem aos exemplos de Chrifto, às fuas Cha- 
gas, e à fua Cruz. Naó fem grandemyíterio 
“fefará efte juizo no valle de Jofafat,que he vizi- 
nho a Jerfemani, aonde Chrifto por noffo amor 
“Svou fangue; vizinho ao rio Cedrao, pelo qual 
“foilevado prefo aostribunaes; vizinho a Jeru= 
falem, aonde foi condenado, e donde fahio 
“com a fua Cruz entre dous ladroens; vizinho 
“ão Calvario, fobre o qual com tantas dores, e 
“tantos opprobrios morreo por nós na Cruz: 
“Tudo ifto fervirá para juítificar a fentenço, e 
“para glorificar a mefma Cruz, que eftará em 
“alto, como eltandarte Real, e com a lua pre- 
“Sençamanifeftará, quanto tem feito o Redem- 
“ Ptor, para falvar aos homens, e quanto o te- 
“hhao defprefado os bomens, q fenaô quizerad 
* aproveitar da Redempçaõ, para confeguirema 
ua falvaçao. Que te parcce pois agora defte 
tao grande dia? Tens tuajuftadasas tuas con- 
“fas para aquelle exame taô exaéto? Os pecca- 
dos, que efliverem cubertos com huma verda- 
deira, e legitima penitencia, ou nad apparece- 
Tãô entaó,ou naó te caufaráo terror;mas aquel- 
Jes, que tiveres callado na confiflaós te atterra- 
“Tão horribilifimamente juntos com tantasin=. 
a gtati 
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gratidoens aos immenfos beneficios Divinos, 
e com a obrigaçaô, que tinhas, de que fenad, 
fruftraffem em ti os exemplos, e a morre, €) 
Payxaõ de Jesu Chrifto. Infére tambem das 
qui, quanto te encheráô de horror'as outras 
monftruofidades de tua vida. Que maldita fe 
Burança he pois, aque naóte deixa temereftel 
dia, que tanto temerad os maiores Santos! 0: 
Prefumptio nequifima. Eccl. 37. 3. Tu fazes 
tanto cafo dos juizos dos homens, e taô pousl 
co, ou nenhum cafo fazes daquelle tribunal Dis 
vino;que mette terrorathe aos mefmos Demos] 
nios?' Eftabelece pois de confiderares nelle da-) 
qui por diante féria, e frequentemente; fendo. 
certo; que toda atua vida (erá curta, para hum) 
taó importante penfamento. Confundete agos | 
radiante de teu Supremo Juiz, erogalhe, que. 
agora fe faça teu advogado, eufe comtigo de. 
Mifericordia, antes que venha o tempo-da Jus! 
ftiça. | 
3. Confidéra, queaquelle dia (erá finalmen- 
tegrande, pelas Cou/as, que nelle fe concluirdô. 
Naó fe tratará alí de huma herança nefta terá 
ra taô limitada, ctao miferavel; mas fe tratará 
de hum bem, e de hum mal immenfo, pela 
fua grandeza, efempiterno, pela fua duraçaãõ: 
Ibunt malivin [upplicium eternum: jufli veró in 
- vitam eternam. Matth. 25. 46. et hade 
À uma 
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humabençao deDeos, em que feencerraõ tros 
das as eternas felicidades, e de huma maldi= 
çao do mefmo Deos, Fai incluetodos os mas 
Jes fempiternos. Efte ferá o negocio grande; 
queali fe concluirá, e feexecutará, tanto que 
forconcluido, fem a minimadilaçao. Ceflará 
entaô todo o movimento-de todos ós elemêtos; 
edos Céos; e nao haverá mais, que huma noi- 


teperpetua para osreprobos, que nunca dahi 


pordiante veraó dia, e hum dia perpetuo pará 
os eícolhidos, que nunca já'mais teraô noites 
Todaamalicia; todos osvicios; todos os pecas 
cados;:como fézes do mundo, féraô lançados 
na fentina infernal; etodas as creaturas racio= 

- maes purificadas, e livres da-tompanhia dos 
peccadores, iraô a gozar de todas as felicidades 
“moCéo: Tempus omnis res tuncerit Eccl.3.174 
— Embumapalavra, ferá aquelie dia o occafo do 
tempo, e a alva da eternidade; e poriflo naô 
houve, nem haverá já mais hum taô grande 
dia: Non fuit antea, nec pofiea tam longa dies. 
Jo/. 19214. Poderfe-ha entao dizer ilto com 
mais razao, Tu entre tanto olhas para cftas 
coufas, comodiftantes,-e naó te fabes atterrar 
agora utilmente; mas aiúdaque fejao diftantes, 
cerramerechegaráo; aindaque fejão diftantes, 
faô verdadeiras; e infalliveis; porque quaõ 
certo, e infallivel he, que ha hum: Deos, trad 
La IV Certo, 
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certo, e infallivel he, queha de haver juizo-fiá 
nal. Avizinha pois atiefta verdadecoma Fé, 
enaô faças agora na tua vidacalo, (enaô do que 
entaó nodia-do Senhor quererás ter feito; dal 
penitencia, 'do fofrimentos e:das obras boas, 
Ifto hefer prudente, ver; econhecer as coufas 
de longe; quanto mais; que o que terá mais, 
horrivel aquelle dia final, ferão exame, ca fens 
tença, que tambem cftaô. taó perto de ti, quans 
to tucitás perto da-tua morte: Ecce Judexado 
gannamafifiit: Fac. s.9. Confundete pois, de 
teres fido tanto. tempo do numero dos impru+ 
dentes, -pela-tua inconfideraçaô. Affombrare: 
deteres peccado-tantas vezes, crendo, que ha 
hum Deos; Juiz dos peccados; eroga ao mef= 
mo Senhor, poraquella Santidade, que otros 
cará entaô de Pay das Mifericordiasem Deos 
das vinganças, que te mude agora o coraçad. 
de forte, que mereças ouvir entaô da fua boccal 
huma boa lentença. | | 


von Tercerro dia Og 
DU DUDA DO OD 
DE o MEDITAÇA OE 
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o Sobre as penas do Inferno. 


T Onfidéraa Multidaõ das peúas,que 
Êo padece a alma de bum condenado 


no Inferno: Pode-le dizer, G naô 
ER - tem número; porque toda aforté 
de dores affaltará a huma alma infeliz: Oznis 
dolor irruet Juper enm'Fob. 40.22. Todos os 
* fentidos' externos, e internos, que forao in 
| Atrumentos, paraa alma peccar, ferad tambem 
inftrumentos, para aaffligir, As poótenciasins 
| teriores, que fao mais nobres;feradtambem cas 
— pazes de maiorestormentos! a fantafiafaBruas 
— Tálempre em bum mar detrilteza: amemoriã 
fe affligirá fempre, pelas boasoccafioens, que 
deixou paflar de balde: o entendimento fenad 
poderá applicar mais, que à confiderar “a fua 
Miferia: a'vontáde Ieenraivará fempreconria 
Deos, que a caftiga; contra às Grcaturas, que 
aajudárad a peccary contra os Demonios, que 
a enganárad, e agora ainfultad, ea atoirmen- 
tao.O fógo [ómente baftatia'para ferhuma im- 
menia 


96 Exercicios Efpirituaes 
menfa infelicidade; porque fendo aquelle foga 
infernal, como humaefpada nas:mãos de Deosj 
adquire huma incrivel força, eattividade pas 
ra atormentar,os corpos, e almas daquelles 
rebeldes, comstal ardor, que, fe cahiffe no Ins 
ferno hum penhafco, fe desfaria logo naquellê 
fogo, como fe fole huma palha. Quem pos 
derá pois habitar com aquelle fogo devorante? 
Quis poterithabitare de vobis cum igne devorana 
ge? 1/4,33.14. E comtudo, aefte tao terrivel 
tormento fe ajunta outra pena incomparavels 
mente maior, e mais infoportavel, que he à 
pena de dano, a qual fe pode chamar infinitas 
por privar aos condenados do bem infinito de 
pofluirem, e gozarem de Deos por toda a ga 
ternidade; donde, aíflim como o vera Deos clas 
ramente he, o queconftituca Bemaventurançã 
do Céo, aílim o naô poder eternamente ver à 
Deos he, o que conftitue a infeliciflima defgras 
a do Inferno; etudo o mais do carcere infer= 
nal, do fogo abrazador, da companhia dos cond 
denados,.dos Demonios atormentadores, das 
trevas horriveis, e de todas as outras-penas, € 
dores terribiliflimas, .faô accefforios da pena 
doidano, que-he a: principal, e fem compas 
raçaô mais terrivel, que todas as outraspenas, 
e dores infernaes. | Que diz agora o teu corar 
çaô áviltadeftas verdades? Será Poia que 
cos 


E “o Ep 
| Deos nao configa, que tu o temas, ném ainda 
CO te ameaçar taô terrivelmente? Ha há Infer= 


*osefta verdade; é com tudo peccaô, e vivem 
“em peccado àlegremente, divertindofe, e res 
— crcandofe fobre a bócca daquella horrenda for= 

halha, comôó fe aquelle fopo devorante fofle 
| fogueira dealguma fefta! É quantas vezes te- 

tás tambem tu entrado no numero deftes Chris 
“Rãos? Quantas vezeste langafte; quanto he da 
“tua parte; alegrêmente naquele eterno fogo, 


feria deti; fe o meímo Deos offendido nadtis 
| VefTfe Mifericordiofo mad em ti, para ha6 cahi- 
"tes no fundo daquella fornalha taô horrivel? 
Nifi quia Dominus adjuvi mes paulominis has 
bisafes in Infernô anima mea: Pfal.93.17. E 

fe naô foffe efta Mifericordiádo Senhor; quan= 
“to jáagora eftárias bramindo no meio daquel- 


Jas chamas? Quanto delefperarias? Quanta. 


| amaldiçoarias;mas fé fruéto;a tua loúcura? Dá 
pois graças a Deos, teu Libertador, que te quiz 

livrar a ti; naó livrando a ourios menos culpa= 
dos, do que tu eras. Concebeagóra hum gran- 
de horror do rifco; em que eftiveíte de arder 

ho fogo eterno. Confidéras qual feriao horror 

daquelle peregrino, q tiveíTe caminhado toda 

anoite juntoa hum horrivel precipício, quâda 
| 7 ao 
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“hoparaos Chriftãos, q peccão; cré os Chriltã- 


oo Os maisdamentos de teu Deos? Que | 
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ao amarhecer reconhecefle o feu perigaad e| 
 Jolga, quãto maior deve fer agora « ateu horror, 
Pede finalmente ao Senhor, que já, que o peca 
“Cado he (ó, o que te pode precipitar no Inferno, 
te dê Graça, para nunca maisem tempoalgum 
tornares a peccar. 1 
“ 2. Confidétã a Ztrocidade das penas infera ) 
haes, fem miftura dealgum bem. Aflim como 
fio Céo os gozos (ad puros fem dor alguma, 
por fer o Céo lugar proprio de todos os bensg 
afim no Inferno os tormentos feraô fem algum 
alivio, porfero Inferno o proprio lugar de tos 
das às penas. Quaó pouco pedia o Rico avarent 
to, que eftava já no Inferno, pedindo huma fd 
pottinha de agoa na ponta de hum dedo! E cós 
Tudo fe lhe negou efte tãó pequeno alívio, 
“Quando nefte mundo adoece gravemente hum 
homem rico,quantos : alivtos, e confortos fe he 
applicaô, e procuraó! Todos os amigos ver 1] 
ao confolar: todos os parentes vem a lhe acus 
“dir: os médicos todos em confulta: os fervidos 
restodos promptos: fua mulher fempre affiítês 
te: toda a cata occupada, e folicita. Mas fe o 
miferavel he por fua defgraça hum daquelles) 
que paffaô a vida em delícias com offenfas de) 
Deos, e a acabaô precipitados no Inferno: 
Ducunt inbonis dies fuos, €3 in punito ad Inferna. 
defcenduns. fob.21.13. Seo defgraçado gi 
CiLCSs 
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udeftes; naô ha já para ellealivio, nem conforto 
iálgum por toda a eternidade: nao poderá já 
"mais refpirar hum pouco dear freíco, nem ver 
huma pequena luz, nem ouvir huma palavra 
de confolagaô, nem conceber hum penfamen- 
to de conforto, nem ceflar de padecer hum (ó 
momento; nem ter diminuiçao de fuas penas 
hum fó inftante; mas antes com a multidad 
dasalmas, que denovo vaô cahirido no Infere 
ho, fe augmentará muito mais o feu padecer. 
Tens pois tu em algum tempo merecido fer 
Condenado pela Juítiça Divina ahabirar etera 
hamente nefte lugar de todos os males, do qual 
Eftá defterrado todo o bem? Se otens mercci- 
do, e pode fer, que mais de mil vezes; que gras 
tidao ferá proporcionada ao beneficio tad grãos 
de, que Deos te fez, de athe agora te naó deis 
Xar cahir naquelle lugar de tantos tormentos 
fem nenhum alivio? Tífto he mais, do que (ea 
fia deixarte cahir naquellé fogo infernal, e 
“depois tirarte delle; e fe nefte cafo farias tanto 
a agradar a Deos, teu Libertador; quanto 
nais deves fazer agota, eftandolhe tanto mars 
“Obrigado? Principalmente, que ifto, que fe 
ad executou atheapora, fe pode ainda execui- 
“tar, fe às tuas culpas antigasaccrelcentaresada 
“tua ingratidao. Paífma pois dá tua pouca, ou 
Wncnhuma confideraçaó: offerece ao Senhor to- 
7 G 2 do 
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do o reftante da tua vida, tendo por certo, quê: 
o meímo Deos ta concede, para fazeres peni- 
tencia, e telivrares de cahir no Inferno; e fis! 
nalmente roga a teu Redemptor, que te per- 
doe as tuas ingratidoens pafladas, e vença com 
a fua bondade a tua malicia, conctedendote! 
Graça, para lhe feres daqui por diante cfficaz- 
mente agradecido. | 
3. Confidéra a Eternidade deftas penas, quê 
he, a que asactrelcentaimmenfamente. Huma | 
pena leve fe faz immenfa, fefe lhe ajunta o pezo, 
da eternidade; que ferá poisajuntandofe o pes! 
zo da eternidade a penas de fua natureza tao 
intoleraveis, tao univeríaes, é taO alheas detos: 
do oalivio? Naó haveriahomem no Mundo, 
que quizefe gozar de todos os poítos de Sala= 
mao, fe depois de os ter gozado plenamente, 
houvefte de. eftar vivo hum dia inteiro no fo=! 
go; é comtudo ha tantos, & taô loucos, que 
querem gozar por hum fó momento de hum! 
golto vil, e torpe, havendo de eftar por elle 
ardendo no fogo do Inferno portoda a eterni- 
dade! Como he poflivel, que tanto atraíte 4 
hum homem racional aquelle breve goíto, que 
traz comfigo huma morte fempiterna? Potefé 
aliquis gufiare, quod guftatum afferê mortem?. 
Zob. 6.6. Na6 he maravilha, que fugiffem 
tanto dos paffatempos do Mundo, e fe abra- 
çaífem 


o 
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gafem tanta com a aulteridade da penitencia 


'Os Santos, que no feu entendimento continuas 
| mente revolviad efte grande penfamento da 
— Eternidade: a maravilha he, que ecfte meímo 
— penfamento, depois deter feito tantos Marty= 


“Tes, depois deter pavoado os defertos de Ere- 


- Mitas, depois de.encher ainda agora os fapra- 


“dosclauftros de Religiofos, tenha comtigo taô 
- poucaforça, quenad temava atomaralguma 
“Yeloluçaô grande pela tua falvaçao! Oheter-, 
| nidade! Oh eternidade! Todos nós eftamos 
* batendo ás tuas portas; e comtudo temos tem- 
* po para rir, e para nos recrear, como fe eftas: 


* Coufas foffem fabulas! Sc atuaalma porgran- 
* de defgraça cahiffe naquelle fogo eterno, que 


É 


Pa 


— Botinha de bem, c penarias (empre em hum 


| feria dei, fendo que naô terias já mais huma 


* Oceano de todos os males? Paffariaô tantos mi- 


lhoens de annos, e de feculos, quantos faô os 


| âtomos noar, e os graófinhos dearêa nas pra- 


Yas, c dos teus tormentos nada fe teria paflas 


“do, Renovarfe-hia efta prova mil, e mil ve- 
| 2es, edepois de tada dilatados tormentos, ainda 


eltarias na princípio do teu penar. Em que 


* Cuidas poistu, quando pecças taô francamena 


te? Nao eftaô no Inferna outras almas, que. 


- Peccáraô menos, que tu, capanhandoas a mor= 


tc no feu peccado, as precipitou, quando me= 
+ k : G + nos 
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nos 9 imaginavad, naquelle fogo fempiterno?! 
Como logo nao temes tu, que tanto as tens ex-. 
cedido a ellas na maldade? Como naódefpertas| 
defteteu tao fatal letargo? O darte Deostem pol 
de meditares eftas verdades he final, quete nad! 
quer condenar; porem o naó tirares fruéto, de-| 
poisdeas confiderares, ferá para ti hum final del 
grande terror, Humilhate pois; reconhecendo! 
o lugar, que pelos teus peccados tens mereçido | 
no Inferno; dá graças ao Senhor, te dá tem-| 
pose modo, parate livrares:propoem de corre(=. 
ponderes agradecido a efte beneficio, comes | 
gando huma vida verdadeiramente humilde, e| 


| 


f 


penitente;offerecete todo fem reftricçadalgu=| 
ma ao obfequio do mefmo Deos, teu Summo | 
bemfeitor; erogalhe poraquella fantidade im= 
menta, com que taó rigorofamente caítiga 0! 
peccado, que queira fantificar tua alma,dando-! 
te a perfeverança na Graça athe a tua morte! 
para oires louvar eternamente no Céo, , 
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MEDITAÇAO IV. 
Para o terceiro dia. 


Sobre os afectos de buma alma condes 
nada. 


4 


NEL. -Onfidéra hum dos mais horriveis 
 elpeétaculos, que fe podem imagi=- 
nar; e he hum Chriftaó condena- 
E do, depois que a Divina bondade 
| tem feitotanto, para ofalvar; epondéra osaf- 
| fe&tos- daquelle defgraçado,, expreflos, pelo 
Sabio, falando de todos os mãos; arrependi-. 
| mento do paflado,anguftia pelo prezente, de-, 
| fefperaçaó do futuro: Panitentiam agentesipre,. 
| omgufiia (piriths gementes: turbabuntar timore 
| borribili in fubitatione infperate falutis. Sap.s. 
| 3. He pois o primeiro deltesaífeétos o Arre. 
* pendimento do paffado. A que fereduzio final=. 
mente todo o bem, pelo qual efte miferavel 
quebrou os mandamentos de Deos? Reduzio- . 
fe a hum pouco de fumo de honra mundana, a 
bum intereffeterreno, a hum momento volan- 
te de hum torpe gofto. O Demonio o ganhou - 
por taô pouco, que fe pode chamar hum nada: 


4 ua 
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Venatione ceperunt me inimici mei, quafi aver 
gratis. Thren.3.52. E comtudo aquelle poúsl 
Go taó vil, taô breve, € taô incapaz de fatisfas 
Zer o coraçaô, quaô funefta memoria deixou) 
de fi, devendo pagarfe com huma pena fempi- 
terna! Huma hora fó defta pena baftaria para 
impedir alembrança de mil feculos de goltos: 
Malitia hore oblivionem facit Inxurie magnes 
Eccle/.11.29. Julga pois, queapparencia fará) 
entaô, o que já paflou, como huma fombra trã-| 
fitoria? Seaterra, nao obftante fer taô grande,! 


em comparaçaô do Cêo, naô he mais, que hum! 
| 


y 


ponto, que ferá no entendimento de huma al-/É 
ma condenada hum gofto momentaneo , el 
hum ponto de liberdade, comparado a huma) 
eternidade de tremendos caftigos? Quem po 
derá pois conceber, quaô grande ferá a raiva” 
daquelle infeliz, quando fe vir condenado ao 
profundo de todos os males, por huma gotinha 
de mel venenofo, depois deter recebido, como! 
filho adoptivo de Deos, ainveftidura do Parais. 
fo Celeltial? Gujfians guflavi paululum meliisy 
E ecce morior.1. Reg. 14. Como amaldiçoarál 
entaó os Demonios, que o enganárao, a fi mefe 
“mo, ave fe deixou enganar, o dia, em que nafé 
ceo, o Pay, que o gerou,a Mãy, queo pario,á 
Fé, e o Baptilmo, que recebeó? Procura pos 
às tuagora de perceber vivamente efte Alo 
o, 
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fo, e innutilarrependimento, para te aprovei- 
tares: detefta os annos mal gaftados, e a vida, 
“que,fendo Chriftao,fizefte, como fe foffes gen- 
| tio: refolvete, de reputares hum nada tudo, o 
| que como tempo pafia, ca fazeres delle, quan= 
"do otensprefente, o cafo, que farias na eterni-: 
“dade, quando feria ja pafíado: pédeao Senhor. 
tedé Graça, de choraresaqui com os peniten-. 
“tes,para naó chorares eternamente com os cona 
“denados. 
| 2. Confidéra o outro affeão dehum Chri-: 
| nó condenado, quehe a Zngufiia pelo prefen- 
te: Pre angufiia fpiriths gementes. Eltaangus. 
“tia ferá proporcionada ao mal immenfo, em 
“que o miferavel fe achará, e ao bem infinito, 
“que tem perdido, Que mal naóferá paraelle, 
"haver de habitar eternamente naquelle ta6 
horrivel carcere, cujas paredes faô de fogo, o 
Ens de fogo, aabobada de fogo, o ar de 
jogo, as cadeas, e os azorragues de fogo; e os 
— mefimos prezos todos penetrados de fogo. Mas 
"de quefogo? Dequefogo? Naó dehum fogo 
|" feito por Deos para noflo ferviço, e meneado 
pelas limitadas forças da natureza, como he o 
fogo defte Mundo; mas de hum fogo feito por 
Decos, parainitrumento de vingança contra os 
“Seus rebeldes, meneado, e atiçado pela fua 
Omnipotencia com talefficacia, que os que 
ERR cmi nao 
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naó quizeraó conhecer a grandeza de Deos,4 
reconheçaô pela terribilidade dos golpes, que 
delcarregará fobreelles de propria maô: Scies 
tis, quiaego fum Dominus percuticus. Ezech.74 
9. tgualmentco bem perdido, que afflicçao,g 
angu tia naô caufará aosreprobos, fendo, co- 
mo he, bem immenfo, fendo perdido por hum) 
nada, fendo perdido, quando fe podia confes 
guir taó facilmente, e fendo perdido fem res 
medio; trocandofe elles de vafos de mifericor= 
dia, que deviad fer, em valos deira, cheos tos 
talmente de penas, afflicçoens, e anguíkias! 
muito maiores, do que fe podem nefta vida, 
imaginar? He pofivel, que naô cahindo no! 
Inferno, fenaô quem quer cahir, haja todavia 
tantos Chriítãos, quenelle fe precipitaô? Quê, 
fórçaacitesinfelizes;a fe lançarem, peccando,, 
em hum precipício taó horrivel? Ohmalditol 
peccado; que obrigas abum Deos tam bom à, 
tratar tao rigorofamente a huma alma, que tis 
nha fido fua efpofa, e agora ferá para femprel 
troféo da Juftiça Divina, plantado immovel-l 
mente no fogo eterno! Se porem Deos tirafle) 
do Inferno ( o quenunca já mais fará ) etrous 
xeife a eite Mundo huma deftas almas condes | 
nadas, que penitencia na6 faria voluntarias 
mente? Que penitencia pois deves fazer tu, pas 
ra te afíegurares de naô cahir naquelle fogo, 

eLcrm 


Er 


“Terceiro dia. 


| comque te efpera; e rogalhe, pelo feufangue 


| Divino, que queira glorificarfc em ti, perdos 
| ândote, e naô caftigandote, como mereci- 
AS. 
+ 3. Confidéra o terceiro affeéto de hã Chri- 
“ftao condenado, quehe, De/e/peraçaô do futu= 
“ro: Turbabantur timore borribili in [unbitatione 
“infperata falutis. Eta defefperaçaó ferá, a que 


com o immenfo pezo daeternidade acabará de 


* opprimir totalmente aquellas defgraçadas al= 


mas. Deoutra forte, fehum fórayo deboa efe 


“peraça pudefleapparecer naquellastrevas,pros 


mertendo o fim de tantos males, aindaque hou» 
velle de fer depois de tantos milhoens de fecu= 


"Jos, quantas foraõas gotinhas deagoa dogran-. 
| dediluviode Noe,baltaria eltefó rayo deefpe- 


fança para enxugar todas as lagrimas, mitigar 
todas as chamas, efechar as boccas a todos os 
lamentaveis gritos daquelles infelizes. Mas 
nao pode láentrar efterayo; porque ocarcere 
hecrerno, osatormentadores faó eternos, o fo- 


8o 


107 

| eterno? Seja embora dura para outros a peni-. 
“tencia, naô poderá fer dura para tá, feconfide- 
| rares no Inferno, e a tomares por meio para o 
"evitar. Propoem pois de reformares atua vi- 
| da: confundete de teres perdido tanto tempa 
| deMifericordia: accufate dos teus excelÃos di- 
| ante do Senhor: dálhe graças, pela paciencias 
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go heeterno, aalma heeterna, o peccado heés 
terno, e o decreto dafentença hecterno; dons 
de naô reita mais, do que bufcarem fempre q 
morte, fem nunca a poderem achar: Querenl 
mortem, €9 mom invenient cam. Apoc.o.6, Ad 
menos fe fe pudefTem enganar à fi mefmos 
imaginando, aindaque falfamente, que poderiá 
chegar aquelle fim, que nunca ha de vir? Ou 
fe pelo menos pudeffem por breve tempo el 
quecerie defta incomprehenfivel eternidade? 
Porem naô poderáó; porque a Divina Juftiçã 
terá fempre diânte dos olhos dos mefmos cons 
denados aquelle Sempre de penas, c aquelle 
Nunca dealivio, fobre os quaes fe revolvea (ua 
“fnaior defgraça; caffim como nunca ha defals 
tar a Omnipotencia do Creador, a fua Immens 
fidade, à (ua Juítiça, e a fua Santidade, aflim| 
nunca hao de faltar ostormentos das condena 
dos. Eifaqui o que eflabelece a defefperaçad 
das almas condenadas: padecer naô fó todos of 
males juntos porthuma eternidade; mas pades 
certambem a mefma eternidade, a qual fempré 
eftá prefente ao feu entendimento, e os oppris 
me tambem fempre com ofeu infinito pezo. É 
q dizes tuacftasinfalliveis verdades? Entendes 
fte-as já claraméte? Zatellexi/ti bec onmia? Mata] 
th.13.$1. Se astens já bem entendido, como 
pode fer, que tornes a peccar, e a porte em rift 

ssa COs 
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| to, de que o primeiro peccado, que'tornares 
acommetter, feja paratiaquelle faraimomen- 
to da tua eterna condenaçao, por teres talvez 

| já cheo o numero dos peccados, que Deos ti- 
nha determinado de te perdoar? Confultate 
hum pouco ati mefmo, e vé fe tens forças para 
loportar o infoportavel pezo daguella eterni- 
dade de penas. Se às penas de hum fó condes. 
nado fe repartilem por todos oshomês aétual= 
métevivos ncífte Miúdo, baftariaô paraos fazer. 
morrer logo todos; como tu naô duvidas de 
tomar fobre ti todaseffas penas por toda aeters= 
nidade? Agora talvez te lamentas da pobreza, 

| na6ô podes fofrer as dores, quando as tens, nem 
as injurias, que fe te fazem: mas que pobreza fe 
poderá comparar com aquelia,de naô teres ma- 
"35, que o fogo, em que eftarás ardendo? Que 
| dores podem ter comparaçaó, com as que te 
| caufará o mefmo fogo infernal? Que injurias, 
€ defprezos fe podem aflemelhar com o def- 
prezo de eftaresdebaixo dos pés dos Demont- 
os por toda à eternidade, ouvindo fempre os 
feus infultos, fem nunca já maiste poderes vin- 
gar? Se eftas coufas folem fomente provaveis 
pelo ditto de alguns fabios, ainda affim as de= 
verias temer, e porte em fepuro; julga pois, 
Quanto mais deves temer, callegurarte omais, 
que te for poflivcl, para naô . cahires naquelle 
fogo 


é 


feo coraçaô eltemonfiro do peccado mortal, 
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fogo eterno, que he taó certo, qua6 certa hê à 
nofla Santa Fé. Efte he o temor, que deves 
conceber, nao para te affligires fem fruto; mas 
para té defpertares a obrar bem, e a fugires 0 
peccado, para o qual fómente foi fabricado 0 
Inferno; e para iflo detefta ágorá dé todo O 


que he pcior, que o mefmo Inferno. Confun: 
dete de o teres mettido na tua alma, pezandol 
taô pouco hum mal, que Deos tanto abomina, 
etantocaítiga. Abomina pois também tu fums 
mamente a tua maldade; erogaão Senhor, qué 
tendoa elle já chorado com lagrimas também 
de fangue, te conceda, que dignamente a poíTas 
chorar nefta vida, para nao a ires a chorar no 
Inferno com eterna defefperaçaõ. 


ESPILIPIFSFILILILSLEA 
Fes ANASEELELLASA ANA 
E | MEDITAÇÃO 1 

a Para o quarto dia. 


“Sobre omal dos peccados'veniaes. 


ONsiIDERA a gravidade dos 
|| peccados veniaes ( G tambem 

fe chamaô léves ) principal= 
mente fe os commettes, naô 
eemibmaa) por mera fragilidade, mas de 
propolito c: com deliberaçaô plena; e primeiras 
mente conhdéra eita Gravidade em fi mefma. 
“Aindaque o peecado venial fe chama léve, € 
pequeno, naô fe entende, que feja leve, € e pes 
quenoconfiderado abfolutamente,mas fómen- 
"te confiderado em comparaçaõ 'do peccado 
“mortal, que he hum mal quafi mfinico. Tams 
: “bem hua alag0a fe chama pequena em com- 
E paraçao de todo o mar; é comtudo, fullando 

abfolutamente, aalagõa contêm em fi grande 

Copia de ágoa. Aflim he o peccado venial, 6 

“qual, confrontado com htima culpa Brave, de- 

faparece; porem em fimefimo he'mal tão gran- 
| de, que he 'o maior de todos os outros males, 
Excepto unicamenteo peccado mortal. Eifaqui ' 
Over. 


| 
i 


Au-com hum fó peccado venial pudeftes impes 
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o verdadeiro fentido, em que fe podem chaê 
mar leves as culpas, que ordinariamente coma 
mettes, como faô as mentiras fem dano alheos 
os agaftamentos: O pouco réfpeito naafliftens 
cia das Miflas: os juramentos com verdade; 
mas fem necefidade; e outras femelhantes 
culpas. Se porém pudeífes plenamente conhes 
cer à malicia, que fiellas fe contém, te fariad 
morrer de horror; E nao defgoftad eftas culs 
pas ao Senhor? Nao feoppoem dealgum mos 
do à (ua Divina vontade? Naó diminuem q 
Gloria Divina, que he o fim fupremo do Unie 
verfo, e o bem, que Deos pertende das fuas 
creaturas? Naó fe pode duvidar. E por ifto O 
peccado venial. vem a fer hum mal de ordem 
tuperior a todos os males de pena: hum mal; 
que tocaao mefmo Deos: hum mal, que nune 
ca fe pode juftamente eleger; de forte, que fe 


dir todas as guerras, todas as efterilidades; 
todas as peítes, que aflolárao, e aflolaráo d 
Mundo, naô devias commetter o tal peccadd 
venial; antes, fe pudefles tirar do Inferno todos 
os condenados, ou ter maô, que nao cahiflem 
naquelle abifmo infernal todos os Bemavens 
turados do Céo, devias antes permittir todas 
eftas ruinas, e males taô grandes, do que dar 
hum leve defgoítoa Dcos,peccádo venialmen< 
té 


“4 
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| te huima fó vez; porque o fummo mal detodas 
| ascreaturas he infinitamente menor, queo mis 
“mimo mal, que offende ao Creador. A vifta 
— pois deftas verdades taô certas, pafma da tua 
* audacia, em commetteres taô facilmente tana 
| tos peccados veniaes, fendo elles taô odiofos 
+ aosolhos de Deos. Confundete de teres taõ 
| Frequentemente 'metrido: no teu coraçaô, o. 
| quedeígofta ao Summo bem, devendo ru cftis 
“Mat mais oagradalo plenamente, que a felícia 
dade de todas as creaturas.Detefta mil, € 
“mil vezestodas astuas faltas no ferviço Divie 
| Do, eroga ao Senhor, que fendo tantas as culs 
pas veniaes; em que cahes por fraqueza natus 
| Fal, te conceda agora Graça, para nunca mais 
| As commetteres com plenaadvertencia. 
2. Confidéra a gravidade do peccado venis 
“al Nos efeitos, que canja. Duas fortes de mas 
“les trazem comfigo as enfermidades: huma he 
— mal, que caufaô de prefente, a fraqueza, o fas 
Rio, é a pallidez do roito, e do corpo todo: 
a outra he o mal, queameaçaô de fururo, que 
he a morte, e feparaçao da alma do mefmo 
“Corpo. Aflim o peccado venial, tendo huma 
“doença efpiritual danoffaalma, de prefente lhe 
Eira, fe naô a belleza fuftancial da Graça, ao 
Menos aquella maior candura, pela qual agra= 
daria mais ao Senhor, fe fofle totalmente fem 
+ H —  macus 
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macula: alem difto a priva em grande parte do 
fruéto dos Sacramentos, fingularmente da Dis 
vina Euchariftia, pondo obftaculo áquellains 
tima uniaô, que pertendeo Senhor: finalmens 
te fazá alma defgoftofo todo o exercicio de pics 
dade, diminuindo o fervor da charidade, € 
aquelles efpiritos vitaes, que fe nao tivefle 
peccados veniaes, lhe influiria mais abundans 
temente a fua cabeça, que he Chrifto. Porem 
o peior he o mal, que eita enfermidade dos 
peccados veniaes ameaça á alma de futuro, que 
he a morte do peccado mortal, á qual (evarcfta 
enfermidade chegando pouco à pouco; parte 
acoftumandofe a vontade propria a viver com 
maior liberdade; parte debilitandofe os habis 
tos bons, é os outros reparos, quê defendiad 
a alma dos combates das tentaçoens; e partê 
dando motivo à Divina Juítiça, para retirara 
fua maô; donde, naô fendo aalma taô poderos 
famente afhftida, e protegida, virá acahir em 
peccado mortal. Como pois poderás tu multisf 
plicar tao facilmente efte genero de culpas,quê 

te podem conduzir ao abifmo derodos os mar 

les, que he o peccado mortal, e à tua condes 

naçao? Por ventura naô tem conduzido já à 

outras muitas almas muito mais perfeitas, as) 
quaes começando a fer infieis no pouco, ches 

garaô a fer inficis no muito, e paflo a paflo 

ches 


ã A ii 7º 1 E 
Quarto dia. ars 
| ichegatad ao precipício, e nelle ficarao: Quê 
fpernit modica, paulatim decidet, Eecl. 19. Es 
Detefta pois todas as tuas faltas, quanto podes, 
Confeflate totalmente cego, em viveres athe 
“agora taô defcuidadamente, bebendo a malda- 
de, cómo fe fofle agoa. .Propoem de pezares 
daqui por diante as tuas culpas com o pezo do 
Santuario; e fendo ellas taô deteftaveis diante 
de Deos, e de tanto perigo parati, refolvete de 
quereresantes morrer, que commetter alguma 
deftas culpas veniaes advertidamente, implos 
rando o auxilio Divino, e lembrando ao Se- 
nhor aofferta, queclle fez do feu preciofifimo 
dangue, e da fua morte Santiflima, para deftruir 
“a todos os peccados. 
| 3. Confidéra a gravidade dos peccados ves 
“niaes Noscaftigos, que merecem. Nao ha defgras 
“ga nefte Mundo, ou de pobreza, ou deafron- 
tas, ou de perfeguiçoens, ou de doenças, ou de 
mortes, que o Senhor nosnaó pofla juftamens 
te mandar em pena de huma culpa venial; e a 
“Sagrada Efcrittura reféve femelhantes caftio 
gos, que Deos deo a muitos por culpas taes. 
— Masainda afim, ifto he o menos em compara- 
gao das penas, pia as mefmas culpas venia- 
tes faô cada dia pn da no Purgatorio; as 
es penas por ferem deordem fuperior,ex= 
cedem notavelmente todas as dores, que nefte 
Az mundo 
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mundo fe padecem. Se tu vifles condenado, 
pela juftiça humana, a fer queimado vivo bum 
séo, naô te poderias perfuadir, que foffe leve, 
“e pequeno o feu delidto: comg poderás pois. 
perfuadirte,que he leve, e pequena huma culpa. 
venial, quea Divina Juítiga ( a qual fenaô po- 
deenganar ( caftiga taô duramente, e portad, 
dilatado tempo no fogo do Purgatorio? Aal-. 
ma, que eftá ardendo naquelle fogo, he efpofa, 
amada do Senhor: fahio do Mando vi&toriofa,. 
e triunfante de todos os feus inimigos: ettâ| 
“deftinada para ir gozar da Gloria eterna no] 
Céo: com vehementes ancias defeja unirfe ao | 
Summo bem, que he Deos; etodavia hum) 
fó peccado venial a detém, e fórça aeftar nas, 
quella fornalha deardentifimo fogo, impedins| 
do-a, paraque naó vá taô deprefla a gozar da, 
vifta clara de Deos na Bemaventurança. Ane] 
tes, naôló o peccado venial, mas hum avanço. 
do peccado, huma divida da pena, que pel 
lo peccado fe contrahe, que vem a fer hum ves] 
ftigio da culpa paffada, péza tanto na balança) 
-do juizo Divino, que obriga a hum Deos as | 
mante a deter huma alma amada naquelle fo= ) 
go,atheacabar de pagar oultimo quadranteda 
tua divida. E fendo tudo ifto certo, atrevertes. 
hastu a chamar abfolutamente leves os pecca- | 
dosveniaes, que Deos taô terrivelmente cafti-. 


ga 


| 
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“pa? Atreverte-has a commettelos de propofi- 


to,e com plena advertencia taô frequentemen» 
te, como fe nunca os houvefles de pagar? Oh 
quao diverfoferá o conceito, que farás deftas 
culpas veniaes, quando no Purgatorio ardendo 
em fogo fentirés aquellas dores, muito maiores 
fem comparaçaô, q todas as dores defte Mun= 
do;e quando vires, q as mefmas culpas ventaes 
te detem naquelle fogo por taô largo tempo, 
impedindote em todoclle, paranaó-irespozar 
da vifta clara deteu Deos! Aprende pois.a fa- 
zer dellas hum jufto conceito, deteftando-as 


 decoraçaô, quando as confeffas,.e pagando-as 
Jogo com huma voluntaria penitencia, antes 


que a Santidade.do Senhor chegue 2 lançarte 
taquelle fogo, para te purificar com ta6terri- 
vel, ctaô dilatado tormento. Confundete di- 
antede Deosfcomo leprofo cheo de pés à cabes 
cadeftas chagas. Admirate da paciencia do Ses 
nhgr em te fofrer tanto tempo. Propoem cfh- 
Cazmente, de nad tornares a commetter peeca- 
do algum venial advertidamente; c roga ao 
mefmo Senhor, q tefortifique com afua Gra- 

go, para obfervaresfempre pontualmente cfte 
teu propofito.- » 


o 
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MEDITAÇAO 1. 
Para o quarto dia. | 
Sobre aparabola do Filho Prodigo. 


Ta Onfidéra a Parsidadefte Filho dá | 
Ea cafa de feu Pay. Moftroufe nifto| 


| 
| 
) 
|] 


mancebo de pouco juizo; porque, É 


| 

que confa lhe faltava debaixo do | 

governo paterno, fendo como era provido, fere! 
vido, acariciado, reconhecido 'por herdeiro, | 
e pouco menos, que fenhor de rcdas as coufas? 
Porem o delejo da liberdade o reduzio aenves| 
jar a condiçaô dosfervos: começou eia ni 
arte de viver fempre debaixo deobediencia, e | 
a querer viver à fuavontade: movido pois das | 
quelto tedio, e defta vontade, fe refolveo a] 
pedir licença para feir dacafa do Pay, e alhe, 
pedir também parte daherança, que lhe tocas] 
va. Eifaqui ham pequeno retrato, do que tt 
tens.feito, fahindo da obediencia de teu Deos, 


com o peccado. Quem maisrico, quetu, ans. 


tes que perdefles a innocencia? Para tieftava 
deftinada aherança da Gloria Celeflial, enaó 
| tardas 


j 
í 


, 
e 
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tardaria muito a poffe della, pois tinhas já tu a 
“inveltidura. E de prefente, que thefouro nad 
era para ti a Graça fantificante, fendo ella o 

* maior dom, queda o Senhor a huma creatura 
nefta vida mortal? Por efta Graça erasamado 
dos Anjos, companheiro dos Santos, templo 
vivo da Divindade, que habitava em tiste regia, 
te encaminhava, e te tinha continuamente nos 
braços da fua Divina Providencia. Mas tu 
mancebo, ouhomem fem juizo, quizefteabu- 
"2ar do teu livre arbítrio, para viveres á 
“tua vontade, em vez dete fervires delle, para te 
“fogeitares com merecimento a teu Pay Cele- 
“Atual, cuidando loucamente, que ganharias 
“muito, perdendo a teu Deos. Oh quem pu- 
deffeaMftir no teugoraçao, efazerlhe conhe- 
cer, quanto fc enganava, em eltimar mais as 
ereaturas, que o Creador: em ter por pezado 
WO fuave jugo da fua obediencia; e em julgar 
— loucamente fer maior liberdade aquella, que te 
“havia de reduzir a huma dura, e verifima ef- 
Cravidao! Orarao menos defenganate agora, 
Ferecupéra o juizo perdido: reconhece, que 
| naô ha outra verdadeira liberdade, mais que 
a de te deixares reger pela vontade Divina, e 
viveres naobfervancia dos Divinos preceitos: 

| derclta oteu taúpgrande erro paffado, e ainda- 
que naô es digno, de que Deos te admitta de- 

| Hi 4 baixo 
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baixo da fua efpecial protecçaõ; propoem del 
naó fahies mais da fua cafa, e de viveres fem: 
prefugeito ao feugoverno, 
2. Confidéra: a Morada, ow detença defte 
mancebo fóra da cafa do Pay, e os danos, que 
lhe vicraó: eftes danos; foraô. fingularmente: 
quarro: o primeiro foi gaftar mal toda a fua he-! 
rança: o fegundo fugeitarfe a hum fenhor cru- 
el: o terceiro exercitar a mais vil de todas as. 
occupaçoens, que era apafcentar animaes im, 
mundos: o quarto reduzirfe atanta fome, que! 
lhe faltava, oque comiaô os mefmos porcos 
Todoseftes danos ( porem em genero immen-| 
famente mais digno de lagrimas ) padece todo! 
“o peccador; porque o mileravel perdea amiza-. 
de de Decos, e comella osthezouros Celeftes,)| 
que aacompanhao: fugcitafe aomaior feu ini: 
migo, que he o Demonio, o qual, o trata tad: 
mal, que fazendo-o efquecer da nobreza do. 
Baprifmo,daeducaçaôna Igreja Santa, daado-: 
pgaó de Filho de Deos, o empréga na occupa-. 
Çaô mais vil, e mais immunda-de todas, que 
he apafcentar osappetites brutaes; na qual in-. 
digna occupação, nem ainda;pode fatisfazerfe, 
á lua vontade, comquecrefcendo cada vez nas 
isafua fome, lhe vem a faltar o mefmo manjar: 
brutal, 9 fobejaaos animacesdo campo. E que?) 
Naó tenstu melmo experimentado eftas cous! 
fas 
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fas depois de teres peccado? Logo porque 
pao aprendes á tua cuíta, aaborrecer a tuami= 
feria, 2 abominar o eftado da culpa taô oppo- 
fto a todo o bem, e a fahir do poder do De- 
monio taô cruel, que fômente quer, e procu- 
140 teu maior mal? Perfuades-te por venturas 
que alguma vez acharás fóra da vontade Divi- 
na, e tóra da cafa de teu Pay Celeftial aquelle 
bem, queathe agora na6achafte? Seria certa- 
mente efta huma voluntaria cegueira, comgue 
te enganarias a ti mefmo. Quem já mais tez 
guerra a Deos, quetivelle paz comfigo”?. Quis 
refitit ei, E pacem babnit?. Sob. 9. 4. Serás 


* poistuo primeiro emachares,o queathe agora 


nadachou peccadoralgum? -E-a propria conf= 
ciencia, que paraátodos heaccufador, teftemu= 
nha, juiz, calgoz, ferá fó parati hum lifongeis 
ro; que applauda-as tuas defordens? Tem ló= 


* go por certifimo, que nao gozarás de algum 


verdadeiro bem, fe naô quando te refolveres:a 


obedecer pontualmente aos mandamentos de 


Decos: propoem de mudar os teus ditames; e 
de reformar a tua vida, ajuftando-a daqui-por 


“diante totalmente com a Divina Ley, Roga 


ao Senhor, que fe, abufando da tua liberdade, 
tornares a lhe querer fahir de cafa, teenchao 
caminho deefpinhos de tantastribulaçoenis, q 
torneslogo avoltarte para o meimo Senhor. 
E 3. Cons 


é ca suo 
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3. Confidéra a Volta deite miteravel mam 
cebo para cafa do Pay, e os motivos, queteve 
para voltar, os quaes foraô tres: o primeiro foi| 
ponderar attentamente a miferia do e ftado 
prefente: o fegundo foi comparar efta miferi 
com a felicidade, dos que habitava na cafa do 
Pay: o terceiro foi conceber huma viva ch 
perança do perdaô, ptla bondade do melmy) 
Pay. Tudo iftote heneceflario a ti, applicana 
dote deveras a fazer eftesa&tos; e para To des 
ves entrar no teu coraçaô: Redite prevariie 
tores adcor. ja. 46.8. Ponderando feriamens 
te ainfelicidade do teu mefmo coraçaô, quais 
do eftá apartado da Graça de Deos; de fork 
que naó fejas, como aquelles eferavos calleji 
dos nos açoutes, que já naô fentem os golpã 
do azorrague; nem fejas tambem daquelles, 
chegaõ a chamar paz, aos que verdadeiramend 
te fados matoresde todos os males: Toz, €9 tam 
magna mala pacem appellant. Sap.14.22. Qua e 
tãs inquietaçoens padeces, quantas triftezas, 
quantas anguítias, quantas perdas de thelouros 
incomparaveis da Graça Divina, e dos Divis] 
nos favores? Naô ferá muito, que nifto mad 
queiras dar credito a outros; mas comohe pol, 
fivel, que naô queiras crer, nein ainda a tl 
mefmo? E que depois de tantas experienciasd 
contrarias, ainda confies, que acharás el 
verdas 
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| verdadeiro bem tóra de Deos: que ainda te 
Sperfuadas, que poderás fer no meímo tempo 
| feu inimigo, e juntamente feliz? Mas em 
| “quanto tu pereces de pura fome, quantos,aine 
| “da dos mais infimos da cafa do Senhor, tem 
Cheio o feu coraçao de huma verdadeira, e 
uperabundante paz? Que emprego mais in- 
“digno de hum Chriftaó elcolhido para fer” 
eterno companheiro dos Anjos, do que o de 
andar apafcentando os feus brutaes appetites? 
Eya pois, toma huma refoluçao generofa: Sur» 
gam,tG ibo ad Patremmenm: Loevantate defe | 
lodo, em que eftás deitado, e com grande prel= 
dá vai bufcar a teu Pay, em cujas mãos ellá a 
“tua paz, a tua falvaçaó, e a tua eternidade. 
Que temes? Setu tens por tua culpa perdido,o 
“que he proprio de Filho, naô temelle por fua 
bondade perdido, o que he proprio de Pays 
€ por tanto tu, que feguifte o exemplo da- 
— quelle prodigo em peccar, fegue agora o feu 
exemplo em tearrepender: humilhate poftras 
do em a prefença de teu Deos; confefia diante 
“de fua Divina Mageftade, e diante de toda à 
| Corte Celeftial, que tens errado, enaô mere- 
ces fer tratado mars como Filho: offerece a 
teu Senhor aquella liberdade, por amor da 
à qual te refolvefte a lhe fahir de cafa: e fi- 
“Nalmente excita em ti huma grande confi- 
a ança, 
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ança, de que teu/Pay Celeftial, vendote tag 
mileravel, taô afquero(o , e taô nú, movi- 
do a piedade, lançará fobre .ti feus Divinos 
braços, te dará o ofculo de paz, e te fará 
veltir dos habitos das virtudes, c fe efques 
cerá de todos os teus peccados; aos quaes Et, 
admirado de tanta charidade, . derefta agora 
fumamamente, propondo de fazer huma cons 
tinua penitencia, e pedindo ao meimo. Des 
os.te dê Graça,. para nunca mais fahires. dof 
feu governo, e da obediencia, que por tans 
tos titulos lhe deves. vd 


dis Meditaçoens, que fe feguem, pera 


tencem à via Illuminativa. 


a “Quarto dia E 1>5$ 


vo: A A A: mia Dc 


ta. 


MEDITAÇAO Hã. 


Para o quarto dia. 


Ri 


Sobre o beneficio da Divina Encara 
| nação. 


Onfidérao Profundo, emqueefta- 
va fubmergida a natureza humana 
pelo peccado, e, pela condena- 
çaod eterna que vinhaatraz do f pec 
cado. Nem havia força alguma creada, que 
“nos pudefle livrar de taó grande mal; porque 
“Contendofe no peccado mortal bumaexprefa 
injuria do Creador, e huma certa infinidade 
de malicia, naô podiaó, nem ainda as creaturas 
pofliveis compenfar dignamente efta mefma 
“Malícia, nem fatisfazer cabalmente huma tal 
Wnjuria. Julga pois, fe podia fazer tanto osho- 
“mens, os quaes todos eftavaô manchados com 
a culpa original, e pelas culpas proprias eraô 
fummamente abominaveis diante de Deos. 
Mas fupponhamos, que todos os Anjos nos 
à Queriad favorecer nefte negocio, nao fó nad 
Aniediarisó onoflo mal, com (e offerecerem, a 
ferem 


e e e é 
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ferem todos aniquilados poramor de nós, mas 
nem ainda poderiao por toda a eternidade as 
char meio, para fatisfazer dignamente á Juítis 
ga Divinadeforte, q repuzefleo homem nafuz 
Graça. Confidéraagora, fe podia fer mais pros 
fundo o abifmo, em que tinhamos cahido? 
Suppoem-te pela tua parte nefta tao grande 
deleíperaçaô de tefalvar, epoem-te com otel 
penfamento naquelle taô grandeabifmo de ef 
cravo do Demonio, inimigo de Deos, e con 
cdenado pelos teus peccados à morte eterna, 
como companheiro de Lucifer na maldade,€ 
como comprehendido na mefma fentença de 
perdiçao, a fim'de te humilhares, e dares com 
todo o teu coraçaô as devidas graças ao teu 
Divino Libertador Jesu Chrifto. Confundete 
de te teres athe agora efquecido tanto de hum 
taô grande beneficio. Buíca entre os teusafié 
tos aquillo, que tu mais amas, eofferece-o ao 
Senhor por viétima,em reconhecimento de tet 
empregado a fua Divina Sabedoria em achat 
meio, paratetirar do profundo de todos os mas 
les,e de reduzir a bom eftado a tua caufa, totals 
mente perdida: confeíTa, que fe agora naó és 
inimigo capital de Deos, e condenado a bus 
ma eterna infelicidade, e a huma fempiterná 
defefperaçaõ, tudo he feu benefício; e poll 
tanto rogalhe, que pois teobriga taô altamens 
[45 
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| tecom eftesexcefTos do feu amor, te conceda 
luz, para os reconheceres, e Graça para lhe . 
“Paô feres ingrato. 
|2. Confidéra a Alteza do pofto,a queesle- 
vantado pela Divina Encarnaçao. Podia 
Deos com hum Depico perdaô extrinfeco lis 
vrarte do mal da condenaçaô eterna, como faz 
“bum Rey; concedendo a vida a hum réo cons 
| denado à morte; e ifto melmo feria hum be= 
“heficio incorops rebenfivel. Mas o Senhor naô 
“fó quiz levantarre do abifmo de todosos males, 
| mas també tefublimou a hum eftado Divinos 
“porméeio da tua Graça fantificante, pela qualte 
adoptou por filho, e te fez herdeiro de todos 
os feus bens na Gloria ererna. Quem poderá 
pois medir a diftancia infinita; que ha entre 
aquelle profundo, e eftaalteza, entre o cftado 
e hum peccador condenado ao Inferno, e o 
tado de hum juíto deftinado para a Gloria? 
s Serafins ficadattonitos, medindo eftes dous 
Extremos; e atinao tetocaráno coraçaô hum 
bencficio taô cftupendo? Accrefcentateaifto, 
que prevendo o Senhor a nofla loucura, em 
Fançarmos fóra o nofio thefouro, e em nos 
“precipitarmos denovo da eminencia da Graça 
"ho profundo do peccado, nos deixou moda 
à para reftaurarmos efta taó grande perda com 
Nº penitencia, e com os Sacramentos, reftitu- 
a indo 


ár 
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indonos ao eftado da Graça, de que por nofiá 
culpa cahimos, e nos precipitamos. E aonde 
acharás tu entre os homeys nem ainda huma 
fombra de femelhante charidade? E com tus 
do tu, que tanto te moftras obrigado, eagrades 
cido a qualquer benefício, que te faz alguma 
creatura, naô te deixas penetrar de benefícios 
taô extremados, e taô incomprehenfiveis, quê 
te tem feito, e fas o Creador? Se te efqueces 
de Deos,teu Summo bemfeitor; ferecufas de à 
fervir de véras; e muito mais, fe o tornas aof= 
“fender, naô acharás huma igual ingratidao, 
nem ainda nos meímos Demonios; os quaes 
nunca receberaô femelhantes beneficios; mas 
depois de cahirem huma vez no peccado, ficas 
raô para fempre defemparados em a fua eterná 
ruina. Confefla logo a tua ingratidao, e hus 
milhate athe os pés dos mefmos Demonios 
menos ingratos, que tu: propoem de dar tudo 
poraquelle Senhor, queachou tantos modos; 
para te fazer bem, e depois de ter tratado aos 
Anjos rebeldes com tanto rigor, feenterneced! 
tanto fobre as tuas milerias; erogalhe, que já 
que o feuamor para cótigo fenao deixou vens 
cer da inundaça6 dos teus peccados,te conceda 
Graça, paraque a tua correfpondencia ao fel 
Divino amor fe naô deixe vencer dealgum tras 
balho, nem de malalgum defte Mundo. | 
3. Cons 


t 
y 
E 
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a: Confidéra o Meio, do qual fe fervio o 
Senhor, para te fazer tanto bem. Efte meio 
foi bumilharfe a (i, communicando a fua Di- 
vindade á natureza humana, na qual pudefie 


padecer, e morrer por nós, Nefta huinani. 


dade affumpta; e unida á pefloa do Filho de 
Deos, naô fó fe privou daquella Gloria devida 
ao feu Corpo Santilimo deíde o primeiro ins 
ftante da fua conceiçaó;mas em feu lugar abras 


“Souirabalhos, pobreza,opprobrios,tormêtos; 
| € morte de Cruz; de tal forte, que pade- 


Ceo mais, doque algum outro homem do 
Mundo, affim exteriormente pela crueldade 


“dos feus inimigos, como interiormente no few 
é . . 
* Coraçaó, por outras dores muito maiores (em 


comparaçaõ, caufadas do feu amot. É febue 
ma minima humilhaçaô da Mageftade Divis 


“Da, e aminima pena prepondéra com infinito 


Exceflo à quanto podiaô tazer; e padecer por 
titodas as creaturas pofliveis; que benefício fe= 
RSA ts + e. ; 

já hum abifmo de ignominias, e de tormens 


“tos, no qual poramor déti fe fubmergio hum 
Deosfeitohomem? Certamente, fêo Filho dê 


 Deos tiveffe ditto a feu Eterno Pay huma ió 


palavra em noflo favor, nad teriamos nós affe- 


tos, nem obras baftantes; para lheagradecer 


taô grande beneficio; que ferá pois; o querer 
9 mefmo Filho de Deos pagar as noflas divi- 
A | das 


E: 
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das com o feu fangue, e livrarnos da tyranniá 
de Lucifer, com fe fummetter ao poder das tres 
vas, e dos miniftros do Demonio; querendo 
com a fua morte darnos a vida eterna, e que» 
rendo por noffo amor exporfe atodos os gol« 
pes da Juftiça Divina, tomando a forma de 
fervo, ca figura de peccador? Se tu te con» 
denaffes, naô feria elle porifo menos feliz; e 
comtudo parece, que naô fabia fer bemavens 
turado, fem que tu tambem ofejas. Vê,fepo- 
dia fazer mais o Filho de Decos encarnado, 
quando fe tratafle (digamolo aílim ) deaftcgu» 
rar afua Divindade, do q tem feito parate mes 
xecer, caflegurar atua bemaventuráça eterna? 
E tu naô quererás fazer por elle,o que farias pot 
hum efcravo, que fetivelleexpoíta a perigo de 
vida, parate livrar damorte? Quer porventura 
muito de tiefte Senhor, cm querer, que oba 
ferves a fua Divina Ley, na oblervancia da 
qual confifte finalmente rodo: o teu bem? E 
que diraô os Anjos da tua monítruofa ingratis 
dao? Que diriaô os homens, fe a conhecefs 
fem plenamente? É que dirá a feu tempo 0 
mefmo Senhor jesu Chrifto noaéto dete juls 
gar? Confundete pois extremamente, confis 
derando a tua ingratidad, pela qual naó tô 
faô tens correfpondido com amor «tantos cxs 
ceilos da charidade de Deos para comtigo; na 
| 8 
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dhe tens correfpondido com enormiflimas of- 
denfas: dá graçasiao melmo Senhor, pelo quê 
item fótrido por amor de ti; e pelo que 
te tem fofrido àxi: proreíta, que fe foflem tuas 
as vidas de todas as Creaturas; é tu as empres 
gafes todas pór teu Redemptor; nad pagarias 
“mem ainda huma fninima parte, do que lhe des 
“ves: oferece o pouco, que es; á lua Divina voná 
tade; parague difponha de ti; como quizer, co= 
“= mo de coufa dobradamente já fua, por te ha» 
wer.creado coma fua Omnipotencias'e por te 
ter refgarado com infinito preço: finalmente 
pede ao mefmo Senhor, que com a fógo im- 
menfo do feu amor confuma em ti toda a tua | 
| ingratidaó, e. todas as tuas maldades. paífa- 
“das, e retroque em outro; deforte, que dagui 
| por diante, naó fómente 0 nad offendas maisy 
, imas o firvasjde todo O coraçao. a 
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MEDITAÇÃO 1v. 
Para o quarto dia. 
Sobre o Naftimento de FESU Chris 


fo. 


sua Onfidéra, que o Mundo no fentis 
do moral he compofto dos peccas 
dores; e os feus elementos fao os 
tres amores, de que falla S. JoaO; 
amor defordenado das riquezas; amor defore 
denado dos goítos; e amor defordenado das 
honras. Efte Mundo maligno, reprobo, e 
oppofta aos defignios de Deos, he o inimigos 
que o Filho de Deos encarnado veio a expu-. 
gnar, primeiramente com os exemplos, c de= 
pois a feu tempo com a doutrina. Confidéra. 
pois, como Jesu Chrifto no feu Nafcimento 
começa a combater com a fua pobreza o Amor 
defordenado das riquezas. Os homens mundas 
nos julgaô poffuirem todo o bem nasriquezas 
temporaes, e para as adquirirem, e conferva- 
rem, gaíftao o tempo, que Deos lhes dá, para 
merecerem, e aflegurarem a Gloria eterna. E 
eifgue 


uarto dia. 1 34. 


ieifgue o Filho de Decos defce do Céo, para nos 
“delenganar, e para arrancar dos hoflos cora» 
goens efta maldita raiz de todos os males,a cos 
biça. Vê pois,a que pobreza fe reduzio por a» 
mor denós aquelle Senhor, que deftribue tos 
dos os bens defta, e da outra vida. Aonde 
eftão palacio,aonde os apparatos, aonde o bers 
ço rico, aonde o cortejo dos fervidores? O] ha 
para todas as partes daquella Lapinha, enaó (ó 
nao acharás em toda ella coufa alguma fupers 
flua, masacharás grande falta de tudo onece(= 


r fario, nafcendo nella Jesus á meianoiteno cos. 


raçao do inverno fem fogo, e fem reparo al= 


gum. Pára padecer tanta pobreza, e defem= 


paro difpoz, que fua Máãy Santifima, eo San+ 
to Jofeph vieffem de Nazareth, aonde podiá 


“nafcer comalguma, aindaque pouca, commos 


| didade; e que em Belem naó achaflem, quem 
os recolheffe: Non erat ei locus in diverforio. 


“Luc. 2.7. Oshomens do Mundo envergonhaõs 


| fe da pobreza, e fe fingem mais ricos, do que 
“naverdadefaô; porém Jesu Chrifto quizlogo 
no feu nafcimento fazer pompa da fuafumma 
pobreza, e defemparo , chamando do Céo 
“Anjos, do campo Paftores, e das Cidades Re- 
Ys, para o adorarem naquelle eftado de tanta 
pobreza, e defemparo, fervindolhe o Prefe- 
, Frio de throno, a Lapa de palacio, e dous pos 
3 bres 


“ a OLA] 
134 Exercicios Efbirituaes 
bres animaés de cortezãos. Quem pois crês 
tU, que tenha razaô nefta taô grande contras 
riedade, o: Mundo, ou Chrifto? Quem cresy 
que te engana, o Mundo, que-te cftimula a 
buícares em primeiro lugar os bens da terra, € 
a os eftimar, como huma, grande felicidade; 
ou Chrifto, que te aconfelha a bufcares em 
primeiro lugar o Reyno dos Céos, e nad:fó 
» defprezares os bens terrenos, como lodo; 
mastambem a privarte delles,'ouem parte, fas 
zendo.etmolas aos pobres, ou em tudo, trocans 
doses porhum eterno thezouro no Céo? A ti 
toca agora fentencear, qual feja omelhor pars 
tido, naô (ómenteapprovando-o coma lingua, 
fenao feguindo-o tambem com oefreiro:! Amb 
Chrijius fallitur, aut Mundaservat. Heveidas 
de, quenadres obrigado, como Chriítao, a fes 
res pobre; es porém pelomenos obrigado a 
eftimar taó: pouco todas as riquezas, que por. 
todas ellas juntas te nad movas à quebrar os 
Mandamentos da Ley de Deos; que vem a fer: 
omefmo, queferes obrigado a fazer huma cousl 
fa mais dificultofa, rerendo-as tuas commodie! 
dades, do q feria; fe em cffeito deixaflesas mefe 
masriquezas, e cormmodidades. Confultapois 
eltenegocio conto Menino Jesu: confundete, 
detereseflimado athe agora tanto os bens ter-! 
renos, queelietanto defpreza: pedelhe perdad; 


do 


Ouarto dia. 13% 
do-mal, que tiveres feito, ou em adquirir, ou 
“em ufar dos mefmos bens da terra, que poffu- 
es; crogalhe, quetedê Graça, para te nao det- 
xares enganar mais'do Mundo, mas que, ou re- 
tendo-os teus bens, ou privandote delles por a- 
mor do meímo Menino Deos, te-firvad fômen= 
te, paraadquitires a Bemaventurançaeterna. 

2. Confidéra, que Jesu Chrilto nafcendo 
vem a combater o Amor defordenado dos gafros 
| coma fua mortificaçao.O homem carnal cresã 

nao ha outrosgozos, mais que os dosfentidos, 
e fe deixa detal forte encantar delles, que pa- 
ga os gozar, corre à redea folta por toda amal- 
dade: bufca o deleite, como fim, e o cima 
por preciofo, aindaque o ache vil; e irmun- 
do. O Filho de Deoscompadecido defta ce- 
pueira, vem a convencer, e a remediar taô 
“grande erro. Por efta caufa, podendo vir ao 
Mundo naidade devarao, quiz, para mais pa- 
decer, nafcer Menino, e depois de ettar nove 
mezes encerrado no purifimo ventre da Vir= 
gem Santiffima, determinou padecer todas as 
penas da infancin;'como fe nad tivelte ulo da 
razaô. Em lugar do corpo gloriofo, que telhe 
devia; paramorada da fua Divindade, e de 
fua Santiflima alma, tambem glortofa, quiz to- 
“mar hum corpo fenfbilifimo a qualquer pe- 
na, e em quanto. as naô. padecia maiores na 
I 4 fua 
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fua Payxaô, abraçou no principio da fuá vida, 
huma extrema penuria de todas as commodis 
dades, e tado genero de penas, de que era cad 
paz aquelleeftado. Aquiagora tambem devegl 
ecidir com as tuas obras, quein tenha razao, 
fe Chrifto, ou o Mundo? Qual delles te end 
gana, e aqual devas feguir? Aut Chrifius fall 
dirur, aut Mundus errat. O Mundo hetaô cer 
89, que naô fó naô conhece,mas tambem beind 
capaz de conhecera verdade: Spiritum veritad 
tis Mundus non poteff accipere. Foam. 14.17. HW 
todavia tu te quererás fiar defte cego, entregard 
te acftetraidor, eregular atua vida pelos feus) 
fal(os, ementirofos ditames? Oh miferavel de, 
tisfetáto te deixarcs engapar,naô fómente que 
brando a ley de Deos, para fatisfazeres a tu4 
fenfualidade; fenaô tambem dandote a hum 
vida deliciofa, aindaque á primeira viftainnos 
cente! Parecete crivel; quea Sabedoriainfinia 
ta de Chrifto quizeffe no feu Nafcimento, nã, 
fua vida, e na lua morte affigir tanto o feul 
Corpo bemditiffimo, fe naô re importafTe fumi 
mamente a tio fugites das;delicias, e goftod 
defte Mundo, e oabraçares-te como rigor dg) 
penitencia? Dirás, quetodaefta mortificaçad) 
nao helempre de preceito, mas fómentehe de! 
confelho. Porém qual he aeftimaçaô, que tu! 
fazes das confelhos da Sabedoria Divina? A 


cha- 
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| charás asefcufas, que quizeres, a favor dos teus 
appetites; convem porém, que paraferes pres 
deítinado, te alfemelhes a Jesu Chrifto: mas 
como pode huma vida toda chea dedelicias, € 
paffatempos conformarfe com o modello da 
vida do Redemptor? Eilaquio gellealtamente 
te intíma daquelle Prefepio: Va vobis, quibas 
betis bic confolationem vefiram. Luc.6.24. Ay 
de vós, os que nefta vida tendes todos os voflos 
contentamentos, E tu, que refpondes? Períua=s 
des-te, queeftas vozes de Deos faô aereas, e nad 
baô de fortir efferto algum? Confundete-pois 
portodos osteus exceífos paffados: confeffate 
| por indigno donome de Chriftaô, tendo def- 
mentido tanto a tua profiifaô com atua vida, 
e tendo tantas vezes antepolta a fatistaçaó dos 
teus appetites à vontade Divina: propoem,de 
te privar de todos os contentamentos, que nad 
fao abfolutamente neceffários ao teu eftados 
de aceitares todas as cruzes, que o Senhor te 
mandar; e deabraçares voluntariamente ori» 
gor da mortificaçaó, naó querendo outra razaé 
para o amar, mais que oamor, que Jesu Chris 
fto te moftrou; e finalmente roga ao meímo 
Senhor, que te dê Graça, paraaprenderes bem 
do feuexemploefta verdade: Que o tempo de- 
Ita vida, he tempo de chorar: Tempus flendi. 
Bccl. 3. 4. 

3. Cons 


f PR E 
138 Exercicios Efpivitnaes 
3. Confidéra, que Jesu Chrifto nafeendol 
combate com o feuabatimento o De/ordenada 
amor. das bonras. Que bufcad os homens 
mundanos, fenaô fublimarem-fe fobre os our 
tros, ce ferem honrados, e venerados de o) 
dos? Mandar imperiofamente, falar altamens 
te, tratarfe como Senhor, e antepor tambem 
a honra propria á honra de Deos, quando ami 
bas vem em competencia, fadas maximas mail 
eltimadas do Mundo; eceftes fa6: tambem of 
erros, que veio atirar o Redemptor logo def 
deo [eu Nafcimento. Podia clletambem pa 
efte fim vir em idade perfeita, e empre 
garte logo em difcorrer pelo Univerfoy 
enchendo-o da grandeza dos feusmilagres, ig 
luftrando-o com es refplendores da fua dow 
trina,inftruindo-o com a fantidade dos feus exe 
emplos, econvertendo-o todo com a força di 
fua pregação. E com tudo efcondea [ua vinda 
em hum lugar dos mais defconhecidos de Jul 
dea, no filencio da noite, em huma deem paras 
da Lapinha; em bum vil Prefepio; e fuccellia 
vamente, em quanto os grandes da terra god 
 verhao os Reynos, e dao leys aos povos, elle, 
vive totalmente defconhicido, e reputadd 
por hum quafi nada. E podehaver maior opa 
palição, que efta, entre Chrifto; co Mundok 
Mas qual delles feengana? 4ut Chriflus falhis 
? zur, 
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EA aut Mundus errat. A Chriflo nad baita 
malcer, como fubdito de Auguíto, mas quer 

| malcer em tempo deactual fugeição, e paia if- 
lo quer, que fe revolva tudo; e tu quererias, 

— que tudo ferevolvefle, para te fazeres grande, 
"E naó te fugeitares a ninguem. Quem cres 
poisfer, oqueacerta? Quem cres, que conhe- 
gamelhor o verdadeiro bem? Quem eres, que 
melhor o fabéefcolher? Oh quanto teaffligis 
rácita comparação, quando à luz do juizo Dis - 
vino ( que nao tardará muito ) vires as coufas, 
como na verdade (ao, enaô como agora te pa- 
recem! Agorateeximes de feguir os exemplos 
de Chritto reu Divino Mettre, e teefcufas da 
bumilhaçao, efubmifiaó, que deves, por fe- 
Jem contrarias aos diftames do Mundo: pos. 
rém entaó ifto melmo te caufará horror, vens 
do, quefeguifte por tua guia, na aSabedoria 
de Jesu Cluifio, mas a loucura do Mundo 
teu inimigos € taô odicfo ao mefmo Chrito, 
Que o excluio dá fua oraçaoO, ainda no tempo 
“da Payxao, quando chegou a orar, pelos que . 
OCrucIficáreo: Nou pro M Jundorogo. Foam. 17. 
9: Acaba pois huma'vez de abrir osolhos ad |, 
Teu bem: eftabelece de na6 creres já mais ao 
| Mundo teu inimigo, traidor, e mentirofo: 
Non credas inimico tuo incternum. Eccl.12,104 


Propoem de feguircs por tua guia a luz dos 
exem- 
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exemplos de Jesu Chrifto; ejá, que aelle lho 
euítou tanto o enfinarte a verdade, pedelhe, 
quete dê Graça, para eftampares no teu cora 
çaó profundamente a fua doutrina, e pal 
defprezares, como vaós, e aborreceres, comb 
nocivos, os bens vis, ecaducos, que athe agoll 
bufcafte com tantas ancias. ? 


E 


TESERESFSLSPSE SLI 
SLEZELEAS ACARI RAS ANA 


MEDITAÇAO 1 | 


Para o quinto dia,, | 
Sobre a Circumci/ai. ! 
ç 

OnsIDERA, que Jesu Chrk 

fto vem ao Mundo, como 
Medico das noffas almas, 

para iffo lhes applica logo 

AS na fua Circumcifao o remê 
dio curativo, reftaurarivo, e prefervativo dá 
noffos males. E primeiramente por Remedi 
curativo vos dá a fua honra, cortando delta foi 
te araiz detódos os nofios males, quehe a fo 
berba: Juítium omuis peccatiefê fuperbia. Ecoh 
to. tg. Para juntamente com ella oscortarã 
tódosde hum golpe. Aindaque Jesu Grit 
nale 


, 
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| nafcendo, vivendo, e morrendo, fe humilhow 
| fempre poramor de nós, nunca porém foi com 
| tanto exceffo, como na Circumcifaõ; a qualhe 
paraclle hum abatimento, naô fométe fummos 
“fenao tambem totalmente puro. Porque aqui 
“apparece elle em forma de peccador, quehea 
mais vergonhofa divifa de todas, c foi elta hu= 
milhaçao, naó fó tranfeunte, fenaô tambem 
| permanente, ficandolhe, depois de circumcis 
dado, impreflo perpertuamente no feu Santil= 

imo corpo o ferrete de peccador com huma 
“quai ignominia perpetua da fua fantidade. E 
he cfte abatimento totalmente puro; porque 
nao fe vê nelle nenhuma teftificaçao do Céo, 
pe que o venha a diminuir, como fuccedeo em 
outras occafioens. Os Anjos, e anovaeftrella 
diminuiraô o abatimento, com que nafceo: o 
Padre Eterno, e o Efpirito Santo diminui- 
tô o abatimento de fe baptizar no Jordad: o 
eclipfe do Sol, otremor daterra, e asdemon- 
ftraçoens de fentimento nas outras creaturas 
diminuiraô o abatimento da (ua morte; po- 
“Tém na Circumcifaô naô fe vê milagre, nem fio 
“Balalgum do Céo, nem da terra, quediminua 
eltetaô grande abatimento, querendo Chrifto 
Jesu, que feja totalmente puro, paraácultada: 
“lua honra fazer efte mais cfficaz remedio da 
Ma foberba. Mas, que feria; fenem-aindaefte 
Bh Cã= 
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exceflo baftafle para farares della? Oh quark 
to te deves confundir, por elta mefma razai 
de te naô faberes confundir? Oh quanto des 
Ves temer, fe depois defte taô perfeito holocays 
fto, que Chrifto faz da fua reputaçao por amoi 
deti, tu naóaprenderes, nem ainda os primeis 
ros principios da humildade Chriftã, taô nes 
ceflaria para poderes entra; no Reyno dos 
Céos! Nifi eficiamini,ficut parvali, non intras 
bitis in Reguum Colorum. Matth. 18.3. Nad 
te parece huma grande monftruofidade, quê 
Chrifto, fendo à mefma innocencias queiraape 
parecer peccador fem efcufaalguma; e que td 
carregado de tantas culpas; allegues tantasef 
cufas, para parecer innocente, ou menos cul 
pado? Procuras de naô parecer, o que es, di 
ante das creaturas, e nenhum cuidado te dá 
O qures, e pareces diante de Déos? Refol 
vete pois de naô (eres daqui por diante taõ folé 
Hcito da tua reputaçao diáte dos homens: renik 
cia aquelle taô defordenado defcjo; que fempiê 
tiveíte de fereseftimado de todos: lança huma 
vez por terra efte maldito ídolo dos refpeitos 
fazeo huma vez em pedaços, e meteo debais, 
xo dos pés: es, o que es diante do Senhor; 6] 
nada mais; queres pois tu perder a verdade 
por huma fombra? Dá graças a teu-Redems 
Ptor, que te enfina tanto á lua cuíta huma li 
ças 


4 
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| gaó tad imferiante paraatua falvaçao. Ros 
| | galhe por aquelle exceffo. de amor, com que 
quiz tomar tobre fi o final do peccado, quete 
dé Graça para te confundires fempre dastuas 
“culpas, e para fempre reputares pela maior 
honra do mundo, o fervires felmente a Deos; 
e o declararre manifeitamente anciofo de q 
quereres fempre lervir. 
2. Confidéra, que Jjesu Chrifto por Rea 
medio refhanrativo te dá o leu Sâtiflimo fangues 
Grande mal he o peccado, pois para lhe dar 
morte, fe determinou, que: morrefle o mefmo 
Deos! E tu, depois de cfiares já livre delle, 
| Baó te podes reftanrar mais;que coma peniten= 
Cia perads aqualreftitue a Deosaquella honras 
| que pelo peccado fe lhe tinha roubado, e a= 
gaba de extirpar os habitos preveríos com to= 
das as pelti DP dep as do mefmo pecca-= 
do, que ficáraô naalma. Enfinate pois, e te 
prefcreve cita penitencia penal o teu Divino 
medico, com admittir em fi hum golpetao dou 
dorofo, que muitas yezes eramortal aos outros 
nos, e com obfervar huma taô rigorofa 
J,naô fendo por titulo algú obrigado a fugeis 
rielhe. Porque.o feu amior:o faz, como im: 
aciente de efperarmaistempo, paradar portt 
Rethezouro das.fuas veas Divinas, efe o naô 
| flelem bolfa agora todo, he porque orelerva: 
para 


+ 
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para o derramar com maior dor athe aultimã 
gotafobre a Cruz. Tu, quedeíde tanto tems 
po tens começado a offender a Decos, que cous 
fa tens feito athe agora, para pagares eftas ofs 
fenfas? Contentas-te, com dizeres huma vez 0 
numero dellas ao Confefior, e depois difto 
nada attendes ás tuas dividas, como fe naó fofa 
fem tuas; e tanto cuidado te daô os peccas 
dos, que commetteíte, como fe outro em 
teu lugar ostiveflecommettido. Na6 fómens 
te nao te fugeitas a outro genero de penitens 
Cia, mas por qualquer leve motivo te eximes 
das leys commuas do jejum, e de outras obras 
penaes; attendendo (ó, ao que te obriga graves 
mente, como fe temeíTes paflar os limites, € 
fer muito liberal com o teu Redemptor. E ifto 
he imitalo? Lfto he correfponder ao [eu amor 
c aosfeusexemplos? Nao fómente naô dares 
fangue por fangue, mas negar talvez huma 
deve mortificaçaô do teuappetite, para reftaus 
gares tuaalma de tantas culpas” Mas olha bem, 
que a penitencia penal he abfolutamente nes 
ceflaria, c o peccado abfolutamente ha de fet 
caftigado, ou pelo offentor, que es tu, ou pes 
lo offendido, que he Deos. A vifta pois do 
teu Salvador, que a penas nafcido comegalos 
o a fatisfazer á Divina Juítiça, ea recompens 
far as noflas culpas com as primicias o 
ans 
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| fangue, animate a chorar, e a deteftar os tcos 
excefios, e acaftigar atua carne-tad prever(a, 
Propoem de te privares daqui por diante da- 
quellas commodidades, e daquelles diverti- 
mentos, que podes deixar no teu eftado, ede 
tratar o téu corpo com maior rigor; como fi= 
Zerao todos os Santos, que feguirad as pifadas 
do Redemptror; e como requer a profiflao dé 
Chriftao. Roga finalmente ao Senhor por a- 
quelle fangue, que elle taô cedo derrama por 
ti, que endurega o teu coraçaô contra timef- 
"Mo, e o entérneça no feu amor; paraque, fé 
“athe agora lhe naô tens dado as primicias da 
tua vida, pelo menos lhe naô neguês o reftane 
te della... | 
- 3. Confidéra, que Jesu Chrifto hos dá pot 
Remedio prefervaznvo de todos os males o feú 
Nome Sãriflimo, cheyo de conforto, e de fals 
* Yaça6. Elte Nome de JEsu,naó fó he hum cô 
pendiodetodas as perfeiçoens, que competem 
ateu Salvador, em quanto Deos, e de todas ag 
virtudes,que lhe competem,em quanto home; 
mas he juntamente huma tumma, do que fez; 
para te falvar, c he hum penhor; doque de- 
termina fazer, fetu o naô impedires, paraapets 
feiçoar aobra, conduzindo-te effcétivamente 
so teu ultimo fim da Gloria eterna no Céo. 
Mas quantasvezes tc oppuzeíte tu acítes feos 
Y K amas 
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amabiliffimos defignios? Quantas vezes, ques 
rendo elle fempre fer teu Salvador, tu lhe fus 
gifte das mãos peccando, fem artenderes à tua 
falvaçaô? Que feria de ti, fe elle te deixafle 
nas tuas defordens, e amafle menos, do que 
tem amado, tua alma? Em que abifmo de 
males ficarias tu eternamente fem elle? Em, 
que efcuridade de trevas eltarias fem efte Sol 
Divino? Confundere agora, como mereceefta 
tua taô excefliva ingratidaô: propoem detras 
balhares inccflantemente pela tua falvaçao, 
tambem porcíte motivo, de que Jesu Chritto 
tenha a gloria de tefalvar: pedelhe perdaô dos 
efcandalos,; que tens dado, unindote com os 
Demonios, para efcurecer a gloria deite taô 
grande Nome, com perda das almas; e final: 
mente roga ao mefmo Senhor, que te ettampé 
vivamente no coraçao para fempreefte Santifa 
fimo Nome de Jesu, deforte, que recorras à 
elle com grande confiança em todas as tuas nes 
cellidades, efeja parati hum Nome dedoçus 
ra,o que foi paraclle hum Nome de tanta dói 
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MEDITAÇAÕÓ II. 
Para o quinto dia, 


Sobre a vinda dos Magos aadorar 0 
Menino f E SU. 


1. Onfidéra o caminho, que té ene 
finaô os Magos, para achares a 
Chrifto, na promptidaô, comque 
empréderao a fua viagem, fa cons 
ftancia em a profeguirem, na liberalidade em a 


terminarem com as fuas milteriolas offertas. 


E primeiramente confidéra a Promptidaõ taó. 


grande deítes Reys em obedecer à voz de 


Dcos annunciada pela cítrella. Parece; que, 


elta promptidaõó de alguma forte vêce a prome 
ptidaô de Abrahaô, aquem fallou immediata- 
mente o Senhor com palavras, mais claramens 
te, do que fallou aos Magos por meio da eftrel= 


Ja. Pelo menos he certo, que a obediencia 


dos Magos fe aflinalou em comparaçaô dos 
outros Gentios, que viraoO a meíma eftrella; e 

muito mais em comparagaô dos Jud cos, que 
| finhaó as Profeílias, € naô fe moverao a buf- 
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car ao Senhor; porque os Magos deixarad los 
go as cafas, os bens, os eftados, e começarad 
afazer huma viagem comprida, trabalho(fa, € 
arrifcada'por paizes elttangerros, parahum lu 
gar, queignoravad. (Quanto imaginas, que fas 
riãao Demoúio, o Mando, ea Caine, para ace, 
crefcentarem aceitas dificuldades reaes outras 
muitas dificuldades apparentes, como coftu= 
mao eftes noftos tres inimigos; quando fe tras 
ta de fervir ao Senhor? E comtudo os Mas 
gos taparaô os ouvidos a rodas as fuggeftocns; 
€osabriraô, para ouvirem fómente a vocagad 
de Decos. Pondéra agora quantas eftrellas fez 
Deos refplendecer, para te: condwúzir a f: fao 
tantas, quantas fa6 as infpiraçoens, quete mans 
dou; as quaes, afim como aseftrellas do Céo, 
naô fe pódem numerar. Mas como feguilte 
tu eftas eftrellas, pois por nao deixares as tuas 
comodidades, as tuas delícias, certasamizades, 
certasconverfaçoens, deixafte refplendecer de 
balde eftas luzes Celeftiaes, enaô quizefte-dat 
hum paflo, para chegares a Chrifto?. Na6 te 
pede cite Senhor muito, pedindote,quete cone 
fefles, c commungues mais a meudo, que leas 
algum livro bom, que fejas mais liberal comos | 
pobres, e que como bom Chriftao, ifto'he; 
bom foldado de Chrifto, combatas valerofa= 


mente contra os teos appetites, quete-querem E 
fazer 
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fazer voltar asarmascontra o mefmo Chrtio? 
Porém tu, naé fó naô te queres privar dos go- 
ftos licitos, mas querestambem admitir osil- 
lícitos; como fe o caminho largo te na6 levafie 
á perdiçaô. He pois chegado o tempo de te dei- 
Xares guiar das infpiraçoens, Q teexcitad aires 
pelo caminho eftreito a Jesu. Naófabes, quaô 
preciofas faô eítas infpiraçoens, e vocaçoens 
Divinas, e quanto fangue tem derramado o 
teu Redemptor, para as merecer. para u? E 
quem fabe, fe defprezando tu as infpiraçoens, 
queagora fentes,ferad ellaggas ultimas, comque 
Deos te chame em fimilhante forma? Entre 
as infpiraçoens do Senhor haalgumas mais af- 
fignaladas, como eftrellas da primeira grande- 
za, das quaes póde depender, o viimos a con- 
feguir anofia eterna Bemaventurança; donde 
vem, que nao podemos faltar a cllas, fem met- 
termos em grande rifco a nofla falvaçao; por- 
que póde fer, qem pena da nofia delobediencia 
às taesinfpiraçoens, Deosdahi por diante nos 
dê a Graça mais parcamente, e naô tad forte, 
comque finalmente venhamos a nos perder, 
fempre porém por nofla culpa. Defta forte po= 
desta racionavelmente crer, etemer, Q faô as 
infpiraçoens, que Deosagora te da, para mu- 
dares, ou reformares a tua vidas e afim naô 
he tempo detefazeresfurdo acllas, Pede po- 
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is perdaô 20 Senhor da tua má correfpondens 
cia paflada;obferva, a que coufa deita miferavel 
terra tens maior affeéto, e refolvete a cortalo 
com animo generofo, para te darestodo a teu 
Deos fem reterva; e rogalhe, que tendo elle 
derramado feu preciofiflimo fangue, e dado à 
fua vida Divina, para te merecer asinfpiraço- 
ens,comque te chamas,te dé forças, para prom» 
pramente ires por onde, e para onde te cha- 
ma. 

2. Confidéra a Conffancia dos Magos, em 
profeguirem a f&P viagem, naô obtlante as 
dificuldades, e impedimentos, que acharaô 
em Jerufalem; porq lhes faltou entaô aeftrel- 
Ja, que osguiava; turboufe a Cidade, pela nos 
Vidades e muito mais fe perturbou Herodes, 
inimigo capital do novo Rey, que era Chri- 
fto, Mas nem por tudo ifto fe defanimad os 
“Santos Magos, antes na falta daeftrella recor= 
rem aos doutos; e úa Corte de hum tyranno 
foberbo, e cruel animofamente perguntaõ 
pelonovo Rey. Compára agora efta conftan- 
cia com atua pufilanimidade, para te confune 
dires, e para te animares. Acabados os Exere 
cicios, defapparecerá facilmenteacítrella; ifto 
he, faltará a devogaó fenfivel: queres pois tu. 
porifio tornar atraz, e deixar todas as tuastes. 


foluçoens? Seria melhor, que nad apparecef 
; fem 
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fem ao teu entendimento eítas luzes Celeítiaes, 
fe fômente haô de fervir, para moftrar mais 
claramente a tua rebelliao à Luz. Tanto, que 
tratares dete dar inteiramente ao Senhor, naô 
fó fe levantará contra ti Herodes, iftó he, o 
Demonio; fenaô tambem a cidade toda, ifto 
he, o Mundo, osteos parentes, osteos conhe- 
cidos, os teos amigos, dizendo, que queres fa- 
zer demafiado, que na6 hás de perfeverar, que 
darás, que fallar a todos de t1: chamartebao 
hum efcrupulofo, hum hypocrita, hum ho- 
mem (em juizo. Aqui pois ha derealçar atua 
conftancia, em naô teacobardares; mas confi- 
ando no auxilio de Deos, que te chama, atten- 
deres unicamente ao feguir, fem confultares a 
tua viagem com outroalgum, mais que com o 
teu confeffor, edireétor, queeftá-em lugar de 
Decos. De outra forte, fete quizeres governar 
pelos juizos dos bomens, pelos refpeitos mun- 
danos, pelos temores, do q diráefte, ouaguel- 
le, naó concluirás mais coufa alguma de bem 
para ti, enao chegarás aachar a Chrifto. Ar- 
rependete, de naô te guiares athe agora por 
eftasmaximas de falvaçao: offerecete todo ao 
Senhor, paraque te guie poraquelles meios, q 
fao de feu masoragrado; e pois fd muitos os 
chamados, e poucos os efcolhidos, pede gra- 
Ga ao melmo Senhor, paraque tu elitres no nus 
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nero deftes poucos em prevenir a tua falvas 
Çaô, fem fazeres mais cafo dos dittos do Mune 
do, do que fe faz dos ditros de hum louco, 

3- Contfidéra as Ofertas dos Magos, tanta 
gueacharaô o Menino Jesu. Aindague chegas 
dos á Lapinha naô virado appafrato, nem final 
algum de grandeza real, mas fómente pobres 
za, e humilhação, comtudo alumiados com 4 
Féreconhecerad a Jesuv por Senhor do Céo, € 
da terra, e Redempror do Mundo: adoras 
raô-no proftrados, e lhe offereccraô os feos 
thezouros. Adverte aqui, que eftes Santos 
Magos fommetteraô ao obtequio de Jesuy 
Chritto todas as coulas; o entendimento, e à; 
cCoraçaô, pela Fé: o corpo, pela adoraça6; é) 
os bens externos, pelo ouro, incenfo, e myts 
rha, Oh tu feliz, (e fouberes fazer outro tina 
to, dedicando ao Senhor,quanto poffues inter= 
Na, cexternamente fobre a terra! Que temes 
Eltes mefmos bens, que poffues, naô tem de 
verdadeiros bens, mais que apoderem-te def 
prezar por Deos, deixando-os totalmente por 
leu amor; ou pelo menos empregando-os em 
feu Divina ferviço, e nofullento dos pobres, 
8º fizeres deoutra forte, te fuccederá, como q 
que depois de fonhar, que eftá mui abundan- 
te, defperta com as mãos vazias: periet ocu= 
tos fuos, ES nibil inveniet, Mas, que melhor, e. 
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mais util refoluçaó, que efta, detrocar a terra 
pelo Céo, o temporal pelo eterno, a figura 
defte Mundo por hum pezo immenfo de Glo- 
ria? Ocerto he, que os valerofos, que tomaô 
refoluçoens heroicas, e fe fazem violencia a 
fimeímos, faô, os que confeguem o Reyno dos 
Céos: Violenti rapiunt illud. Matth. 11. 12. 
Deos he dignifimo deftas, e de outras maiores 
coufas fem fim, Se porém, naó puderes offe- 
recerlhe os benstemporaes com o effcito, offe- 
recelhos com o coraçaó, delapegando-o de to- 
do o terreno, e empregando-o unicamente 
no mefmo Deos: confunde-te da tuaelcaceza 
para com clle athe agora, como fe tu lhe pó- 
defTes dar demafiado; e pedelhe, que acceitan- 
do astuas pobres offertas, te dê Graça, para fe» 
res tempre liberal em tudo para com elle, e 
principalmente em lhe dar totalmente roda & 
tua alma, todas as tuas potencias, e todos US 
tcos fentidos. 
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MEDITAÇAÕ HL + 
Para o quinto dia. 
Sobre o Reyno de Chrifio, 
Onfidéra a Guerra, à Jesu Chris 


fto veio a trazer do Céo á terrar 
Non veni pacem mittere, fed gladiia 
Marth. 10.34. E primeiramente 
repreíléta diante de ti ao noffo Redemptor com 
femblanre de hum Rey defumma mageftade, 
“Potentifimo, fapientifimo, amorofifimo para 
com os ieos, e difpoito a carregar aos leo 
fubditos, naô de tributos, mas de beneficios, 
e nao aenriquecer(e com osfeos bens, masa fas 
zerfe pobre, para os enriquecer a clles, dotas 
do de todas as prerogativas naturaes, e Divis 
nas para governar, fendo elle, ainda pela fug 
Santiflima humanidade, Rey dos Reys, e Se 
nhor dos Senhores: Jlabet in femore [xo fíria 
prum: Rex Regum, €& Dominus dominantii. 
«Apoc.. 19. 16. Confidéra pois, que elle, cons! 
vocando todos os homens, e atientre elles, 
declara, que a fua refoluçaô he fazer guerra à- 
05 
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osfeos, e noflos inimigos, Mundo, Demonio, 
e Carne; eque para cíta guerra convida a cas 
dahum com efta ley, que, aindaque elle feja o 
Rey, comtudo ha de ir diante de todos na ba- 
talha, e ha de fer o primeiro nosincommodos 
da guerra, o primeiro nos rifcos do combate, 
O primeiro em receber as feridas; e que depo- 
is a viétoria, e o premio ha de fer todo dos fee 
os foldados. Cornprio efte Divino Rey exas 
Etamente elta ley em todo o tempo da fua vi- 
da, e na fua morte, vivendo fempre, ce mors 
rendo com fumma pobreza, terribiliflimas dos 
res, e gravifimos deíprezos, e ignominias. 
Seguiraó-no depois innumeraveis almas, que 
imitando os feos Divinos exemplos, combas 
teraô valerofamente contra os fobreditos inte 
migos, e agora com o melmo (eu Rey, e Se- 
nhor rriumfaóno Céo. Mas, que dizes tu ago- 
za? (Que refpondes ao convite de Chrifto Jesu? 
Adverte bem, que a guerra he breve, o trium- 
fo ferá eterno, e osinimigos faóô mais teosini- 
migos, doque de Jesu Chrifto; porque naó o 
podem privar aelie do (eu Reyno, maste pri- 
Varão ati, fé os naô venceres. Eya pois, offe- 
rece-te generofamente a efte teu Rey, e Se- 
nhor para o feguires mais de perto, e para O 
imitares em tudo com o coraçao esforçado, € 
valerofo, toftendo quanto for neceffario, rn 
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lhe agradares. He por ventura efte hum ne 
gocio, que requeira muito tempo, para tede 
liberares? Póde feguir(e mais, que huma fum 
ma felicidade dete avizinhares mais ateu De 
os? Confundete da tua vida paflada taô cols 
traria á vida de Chrifto, que tanto amou, ca 
braçou toda a fua vida a pobreza, a mortifiar 
“ÇaO, as humilhaçoens, que tu tanto aborrece 
ltc, e de que tanto fugifte, afimilhandor 
mais a Lucifer, cabeça dos prefeitos, quea 
teu Redemptor, cabeça dos predeltinadosh 
Eftabelece, de naõ ouvires mais nas tuas refo 
luçoens, o que te fuggeriro amor proprio. P& 
de Graça ao Senhor, paraabraçares generolãs 
mente asCruzes, que elle teenviar, principal 
mente as que te forem neceffarias, para obfer 
vgres a ley Divinas confiderando-as, como alé 
thorizadas, e deificadas com o exemplo dé 
Chrifto, paraque feguindo-o em vida no pas 
decer,o figas depois no gozareternamente: 
fuftinebimus, EP conregnabimus. 2. ad Tim 
42, | 
2. Conhidéra Tres fortes de peffvas, que fis 
guem a Chriito nefta guerra. A primeira foi 
te ofegue com o penfamento, e com humde 
fejo ineficaz, admirandofe da juítiça dell 
guerra, mas nao fe refolvendo a tomar as af | 
mas, para combater, e vencer; ilto he, al 
| relols 
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tefolvendo a applicar os meios.neceffarios, pa+ 
“jaimitar osexemplos de Jesu Chrifto, confora 
meo mefmo Senhor quer. A fegunda fortehe, 
dos que tomaó as armas, efahem a campo, mas 
querem pelejar a feu modo, pondo fómente og 
meios, que faô conformes ao: few genio, enad 
os que faô conformes á vontade Divina; ques 
zendo mais ir diante do Senhor, doque fegui= 
jo. A terceira forte de pefloas, be dos:que pers 
fuadidos, que todo o noffo bem; e toda a Glos 
ria, que podemos dar a' Deos, confifte, em 


imitarmos perfeitamente osexemplosde Jesu. 


Chrifto, deixandonos guiar por elletotalmen- 
LP ; a 
te, applicaô os meios para'iffo-com grande re= 
foluçaõ, e fem refervaalguma da vontade pros 
RREO E P 
pria; e afim eftaô promptos para feguir a 
Chrifto, e para o feguir poraquelle caminho, 


pelo qual o mefmo Senhor quer, que elles o 


figaõ; comque pódem dizer, que o feucoraçad 
ellá duas vezes apparelhado: Paratum cormes- 
um, Deus, paratum cormeum. Pfal.ç6.8. Mas 
dequal dettas fortes de pefloas fofte tu athea- 
ora? Fofte porventura, como o homem per- 
guiço(o, que quer, e nad quer? Vault, E nom 
Vult piger. Proverb. 13. 4. Porque querias à 
Virtude, mas naô querias o trabalhorde a exer- 
à Citar: querias tirar o mão coítume, mas naó 
querias cortar totalmente as caufas delle: que- 
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rias obrar bem, mas naô querias defeoftar q 
Mundo: querias fixar os olhos no Céo, mas 
naô querias deixar de os pór na terra. E fete 
refolvias a vencer emalguma coufaosteos aps 
petites, querias mencar asarmas pelo teu arbie 
trio, cortando pelos appetites, que menos te 
excitavaô, e deixando em feu vigor, os quê 
ul] mais perdominaô em ti; querias darte a Decos, 
m mas naô todo totalmente, refervando paratio 
ah melhor, que he a tua propria vontade. Cons 
A fundete pois por efte abufo, e detefta-o fum 


Er y mamente: offerecete ao Senhor, e poem-te tos 
O do totalmente nas fuas mãos, para o feguires 


conforme a fua Santiflima vontade: Seguar tt 


| a quocungue deris. Luc. 9. 47. E roga ultima 


mente aefte taô grande Rey do Céo, e da ter 


duo Ya, que te dé graça, para á fua imitação nun 


ca mais quereres fazer a tua vontade, mas fôs 
mente, que fe faça fempre emti a vontade do 


H nr Eterno Padre. 


Hui 3. Confidéra Tresgráos, pelos quaes fe del 
RELA poem os homens, para feguirem a Chrifto, € 
Mo para vencerem nefta guerra contra os noflos 
inimigos. O primeiro grão he fogeitarfe hum 
de tal forte á vontade Divina, e abraçarfe de 
tal modo com a Cruz do Salvador, que queira 
antes perder a vida, do que apartarfe della com 
hum peccado mortal, O fegundo gráo con 

o 
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fte em fe unir á vontade do Senhor, e á fua 
Cruz tadeftreitamente, que fe refolva antes a 
morrer, que defagradar a Deos em coufa al= 
guma, aindaque minima, commettendo v.g. 
hum peccado venial com plena advertencia: 
O terceiro grão confifte em huma uniao taô 
perfeita com a vontade Divina, que quando 
foffe igualmente bem da alma a pobreza, ca 
abundancia, a humilhaçao, ea honra, a coms 
modidade, e a mortificaçaô, elcolheria ella 
antes a pobreza, o defprezo, ea Cruz, afim de 
ahimilharfe mais a Chrilto Jesv, que fezhu= 
ma fimilhante eleiçaô por noflo amor: Pres 
pojito fibi gandio fufrinuit crucem. Ad Elebr. 12: 
2. Oh tufeliz, fe o Senhor teefcolheffe, para 
o ferviresneítegrão! Na6 fômente do mal paf- 
farias ao bem, como os do primeiro grão: naô 

fômente do bem paflarias ao melhor, como os 

do fegundo; mas do melhor paffarias ao optis 

mo. Naô te admires; porque naô devesches- 

gar acíte tadalto, e taô preciofo tercero grão 

com as ruas forças, mas com as daquelle Ses 

nhor, que nao tem a madaperiada: Non eft ab 
breviata manaus Domini. ja. s9.1. Aomenos 

deleja, e afpira à efte taô alto grão de perfet= 

Gado; e entretanto fegura os cravos dos teus 

fantos propofitos, firmandote bem no primer= 

to grão, coma confideraçao, de queoffenden- 

» doie 
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dole com hum peccado mortal todas as Diviá 
nas perfeiçoens, que faô infinitas, tens infinie 
tos motivos de o aborrecer,e infinitas razoens, 
para chorares os peccados graves, que tiveres 
commettido. Depois eftabelece-te no fegundo 
grão de naô tornares já mais a peccar venials 
mente com plenaadvertencia, por ferem tams 
bem eftespeccados dealguma forte oppoítos 4 
vontade Divina; porque, aindaque a materia 
delles he pequena, naô he pequeno o atrevis 
mento em antepor nefla pequena coufa o teu 
gofto à complacencia da Mageftade Divina 
alem difto com fimilhantemodo-de proceder, 
tu naótratas a Deos, como quem he; e fe o mis 
nimo grão da fua Gloriafe deve preferir ao bê 
detodas as creaturas, que injuriaferá, o pofpos 
lo a hum bem de nada, como he, o fatisfazeres 
ao teu appetite? Confunde-te pelarua pafla 
da ignorancia, e pela tuaingratidaõ para com 
o Senhor, que te amou, e te ama com tantg 
exceflo; offerece-tea guardar daqui por diantê 
a ley da perfeita fogeiçao, e da perfeita amis 
zade, que te deve mover, a naô lhe dares mail 
advertidamente difgofto algum por minimo, 
que feja: roga ao mefmo Senhor, que te aflifta 
detalforte com a fua Graça, que nunca já mas 
às tornesatraz, no que lhe tens offerecido, maf 
profeguindo: conftantemente em combatst 
com 


" Ouinto dia. * 161 

| com elle, e porclie, chegues finalmente a 
vencer, e triunfar por elle; e com elle no 
Céo por toda a eternidade, 


MEDITAÇAÕ IV. 


Para o quinto dia. 


dobre adontrina Evangelica explicas 
— da por Chrifto nas Bemavent tu 
ranças, 


q. Onfidéra o Mefire da doutrina 

É Evangelica, a qualidade defta dous 
trina, é os dilcipulos, que a de- 

vem aprender, a fim de entrares 

tambem tu nefte bemaventurado numero. O 
Meftre he Jesu Chrifto teu Redempror: Ma- 
Eilter vefier unus efê Chrifius. Maith. 23:10 
Veio pois cíte Senhor ao Mundo, naô !o para 
O remir, mas tambem para o inftruir: 44 Doc 
Veni, uttefimonium perbibeam veritari. foats 
18. 37.& paraacreditar mais efte Magiiterios 
“mos intimou folemnemente o Paúre Eternos 
“que o ouçamos:. 1p/um audite. Maith. 17. sa 
principalmente, que elle naó tó nos enfina,co= 
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mo os outros meitres , com as palavras, ma 
muito mais nos inftrue com as obras; e afim 
naô fe faz (ómente ouvir, mastambem ver, cos 
mo jacítava profetizado: Erunt oculi tui videns 
fes Preceptoremtuum, Ia. 30.20. Pondéra pol 
rém, quanto cuftou ao noflo Redemptor o to: 
mar fobrefieftecargo denosenfinara verdade, 
O crear todas as coufas, e a nós com ellas,eo 
confervalas naô lhe cuftou mais, que buma pé 
lavra; mas o doutrinarnos nas fuas maxima 
lhe cuftou o defpojarfe da fua grandeza , tos 
mando a forma de fervo: Formam fervi atil 
piens. Ad Philip. 2.7. juntamente com a fighe 
ra de peccador: 1x fimilitudinem carnis peccali 
dd Rom. 8. 3.e neita figura fe expoz a todo 
osgolpes da Divina Juftiça, e a todas as injle 
“rias dos teus inimigos. Que podia pois fazer de 
imais a verdade effencial,e infallivel, que fazei 
nofla verdade? Ego [um veritas. Joan. Lad 
comprando por taó caro preço de humilhaçe: 
ens, de deíprezos, de trabalhos, e de penaso 
enfinarnos o caminho para irmos á vida? Qui 
eicufa logo poderemos allegar diante delle, k 
nad dermos credito aos feus documentos, 
naó caminharmos, feguindo a fua luz? Cof 
funde-te de teres tantas vezes feguido asenga 
nofas maximas do Mundo, da Carne, e do 
Demonio, antepondo aos confelhos Aa 
ora 


Quinto: dia. 163 
doriá Increada as fuggeltoês de hãa fabedoria 
terrena, brutal, e diabolica, fem afpirares a 
mais, doque a te fazer eftimar dos outros, ea 
fatisfazer os teus appetites, e paixoens. Pede 
perdaô ao Senhor : propocm dete emendar; € 
rogalhe, que naô te caftigue, com deixar de te 
fallar ao coraçao; mas que, compadecendo(fe . 
da tua ignorancia, fe faça tua luz, illuftrandos 
te juntamente o entendimento, e inflamman- 
do-te a vontade, para o amares, € para CXxecu- 
tares tudo , o que te enfina. 

2. Confidêra a Doutrina defte Divino Me- 
ftre explicada no feu primeiro Sermao: Es a< 
periens os [uni docebat eos.Matth.s.2, poderane 
do attentamente cftas fuas Divinifimas quali= 
dades, que faô a fublimidade, a certeza, a utili 
dade. A fublimidade defta doutrina he tals 
que nenhum fabio a tinha percebido, por citar 
a mefma doutrina defíde o principio do Mundo 
efcondida aos entendimentos de todos: Eru- 
Babo abfcondita à conffitutione Mundi. Matih, 
13. 35. Athe aquelle tempo fe reputava no 
Mundo por bemaventurado , quem poíluia 
mais de riquezas, de honras, de paífatempos. 
Quanto ficaria pois pafmado todo o genero hu= 
mano, ouvindo a primeira vez huma doutrina 
taô fublime, a qual dizia: Que eraô bem- 


aventurados os pobres : bemaventurados, 08 
à 1 


fi 
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que chorao: bemaventurados os perfeguidos 

por amordajuítiça; e que pelo contrario erad 

milcraveisosricos, que, eftando apegados com 

o coraçao aos bens terrenos, tinhao aqui tos 

das as fuas delicias, riaô no meto dos feus cons 

tentamentos, erao relpeitados, é honradosídos 

homens. Alem difto efta fabedoria tao fublime 

era tambem verdade infallivel, porque fahia da 

mefma boccado Altiffimo: Ego /apientia ex ore 

Aifimiprodivi. Eccl.24.%. eaflim nao podia, 

quem a ouvia,duvidar,nem ainda dehãa fyllabá 

della; e quanto era certa, táto era proveitofa aos 

homês; porque cráfciencia de falvaçao: 4d dans 

dam [cientiã falutis. Luci.77.econtinharodos 

os principios da Vheologia Moral Chriftã, or 

denando-nos perfeitamente á cerca do bê, edá 

mal,cm ordem anos defpojarmos do homé ves 

lho, enos veltirmos do homem novo. Que dit 
zé, ouvindo eftas confas, osteus'fentidos ? Que 

dizem os teusappetires? Quedizo teu coraçao! E 
Por húa parte naô fe póde negar a dignidade 
de Meftre ao noffo Redépror,ieim póde negar 
fe a fé à fua deutrina, que he tão certa, como 
faô certos todos 'os Myfterios de nofia- Santa 
Fé; donde, afim como errarias, negando O 
Myfterio da Santifima Trindade, afim erras 

tás negando, que naó feja bemaventurado, quem 


he pobre, c quem padece poramordo e 
giis 


k 


E 
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fendo que, huma, e outra deítas duas verda- 
des fe eftriba na fciencia, e nas palavras de 
Jesu Chrifto. Pellaoutra parte;como moítras 
tu nas tuas obrasefta Fé? Em quantoo Evans 
gelho tcenfina as verdades efpeculativas, tu te 
fogeitas ás fuas maximas; mas quando o mef- 
mo Evangelho te enfina as verdades practicas, 


para regular os teus coltumes, todos os teus 


affeétos fe rebellao contra eftas leys, e confe- 
lhos Evangelicos , crendo fer verdadeira a 
doutrina; mas vivendo, como fecrefles, que he 


fala. Porém attenta bem,queitto mefmo for- 


ma o proceíTo, para feres julgado: Qui non ac- 
cipit verba mea, (ermo, quem locutas fun, ille ju- 
dicabit eum in novifimo die. Joan. 12. 48. Se 
naó cres, que feja bemaventurado, quem por 
amor de Chrifto fe defpoja de todos es bens 
terrenos; quem facrificaao mefmo Chriftoto- 


“dos os feus goftos; quem chora as fuas culpas 


quem fofre com paciencia, e alegria as luas 
penas, ferás condenado; como infiel; porém fe 
crendo tudo ifto por verdadeiro, ainda afim 
te guias pellos diftames do Mundo,e da Car» 
ne, ferás condenado, como inimigo da tua Fé, 
contrariada tanto por ti com a vida, quanto 


profeffada com a lingua. Deíperta pois com 


“o terror deftas verdades, que dentro de pouco 
“tempo te lançará em rofto o teu Supremo Juiz: 


3 j aviva 
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aviva de novo a tua Fé: inflamma atua charis 
dade, para comoteu Divino Meftre: envers 
gonhate de teres confervado athe agora noteu 
coraçaó humaaverfaó taó grande a tudo,o que 
elle te intima com o feu exemplo, e comos 
feus documentos: confefla, que naô feguira 
fua luz he caminhar em trevas; propoem dg 
naó quereres outras maximas, para regularesa 
tua vida, e coftumes, mais que as do Evans 
gelho; e roga ao meimo teu Meftre Divino, 
que fendo elle o Senhor dos coraçoens , mos 
ttre efte domínio em ti, dando-te hum cora 
çaó docil, para te affeiçoares à ua Doutrina 
e hum coraçaó forte, para obrares, o que elle 
te enfina, 

3. Confidéra os Difcipulos defta Doutrina 
Evangelica. Eftes faó todosos Chriftaôs, etil 
entre elles; ejá poriffoo Senhor nefte Sermad] 
das Bemaventuranças naô fallou fômente aos 
Apoftolos, mas atoda a multidaó do povo, quê 
veio ao ouvir, naô fó de Jerufalem, e de todã 
a Judéa, fenaó tambem de Tyro, e de Sidoniá, 
terras eltrangeiras: Multitudo plebis copio/a ab 
omni Judea,€3 Ferufalem, ES maritima Turis 
€9 Sidóiwis. Luc.6. 17. Como logo pertendé! 
tu, que naó fe fille aqui comtigo, que naô 6 
Sacerdote, nem Religiofo, mas es fómente 
Chriftao? Como fenaó baltafle fómente ele 

' nomé 


Quinto dia. 167 


fomede Chriftaô, para te convencer. À profife 
faô de Chriftaôhe profiffaô de fantidade,cada- 
hum conforme o feu eftado, como frequente- 
mente nos lembra o Apoftolo, chamando aos 
Chriftaos com o nome de Santos. Eeftefoio 
fim do Filho de Deos em morrer por todos 
nós, paraque todos viveílemos para elle fantas 
mente , e naô viveífemos para nós mefmos: 
Pro omuibus mortuns efê,ut E? qui vivunt, jam 
mon fibi vivant, [edeisqui proipfis mortuus efê.2. 
Corinth.s.t%. Convem pois, que renuncies á 
morte de Chrifto (a qual tambem te livrou dá 
morte eterna) fe pertendes eximirte da obri- 
gaçao de viveres fantamente no. teu eftado. 
Agora naó fe conhecem eftas certiflimas ver- 
dades, mas fe conhecerá muito bem, quando 
Chrifto vier a nos julgar: entaô fe verá, quao 
grande era a monitruofidade de huma vida de 
gentio em huma profiflaó taô Divina, qual he 
a de Chriftãos,e em huma ley taô fanta, qual 
he, a que teve por modello avida, ea doutri» 
na de hum Deos feito homem. Naô efperes 
aquelle tempo, mas procura agora conformar- 
te coma doutrina de teu Redemptor: naó he 
“o Mundo oteu meftre, naô o ouças mais; mas 
aborrece de coraçao os feus falíos diétames. 
Confunde-te de ferés athe agora mais inimi- 
go, que difcipulo das verdades, que teu Divi- 
pa La no 


am 
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vo Meitre Chrifto te enfina * pedélhe perdad 
humildemente: .propoem de te guiares daqui 
por-diante pela luz da doutrina, Evangelica, 
renunciando as riquezas, os goítos, as honras; 
de forte, queao menos eftimes mais, que todos 
os bens terrenos, a ley de teu Deos, e eftejas 
prompro a deixar tudo , para nao perderes à 
fua amizade Divina. Roga ultimamente ao 
Senhor, ques tendo tu atheagora fugido de tus 
do, oque elle te enfina, que deves abraçar, € 
tendo abraçado atheagora,o que ellete enfina, 
que deves deiprezar, tetrogue o entendimento, 
e o coraçao deforte, que cumpras daqui por 
diante perfeitamente as obrigaçõens de Chri- 
ha6: Jlarefpuere, que buic inimica Junt nominis 
0 casque [untapias febtari. 
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Para o fexto dia, 


Sobre os dous eftandartes. 


OnsiDERA, que no Mundo 
fe achao Dous Senhores jhum 
legitimo Senhor , que he 
à tem] Chrifto,o outro tyranno,que 
emmcuaúõe), hc Lucifer. Ambos levan- 
taô bandeira, fazem gente, procurando trazet 
muita ao (eu proprio partido. Confidéra pois; 
que Jesu Chrilto afentado em hú lugar hamil- 
“de com rotlo benigno,camorofo, rodeado de fe- 
us difcipulos, lhes ordena, que vaô por todas as 
partes do Mundo a chamar os homens ao feu 
ferviço, aliftando-fe debaixo da bandeira da fua 
Cruz; e que da outra parte contraria Lucifer, 
Princepe dastrevas ,affentado em trono defos 
20, com femblantc horrivel, osolhos abraza- 
dos, a bocca enfanguentada, e chea de fumos 
fummamente enraivado , e furiofo, manda 
tambem a innumeraveis Demonios, de que 
igftá rodeado, que fecípalhem por toda a ter= 

tas 
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ra,e chamem a todos os homens, a fe rebellã 
rem contra Deos. Sendo pois eítes dous Ca 
ptfaens taô diveríos, e contrarios, fao tambem 
diferentes as armas, com as quaes querem e 
combata. Lucifer quer, que os feus folda: 
dos combataô contra Deos com a força do 
amor proprio, quehe o monftro das tres cabe: 
ças, de que falla S. Joaô, concupifcencia dá 
carne, concupifcencia dosolhos, e foberba da 
vida: Concupifcentia carnis, concupi/centia ou 
torum, 9 fuperbiavite.t.Foan. 2. convidar 
do atodos, a procurarem para fi goítos, rique 
Zas, e honras juntamente com offenfas de Deos 
Porém Jesu Chriíto totalmente oppofto quer, 
queosfteus foldados combataô com o odio fan 
to de fi memos, e com a mortificaçaô univels 
fal de todos os affeêtos defordenados : Si gui 
vult venire pofi me, abneget femetipfuns,....U 
fequaturme. Matib. 16.24. Por tanto tu olh 
com attençao para hum, e para o outro defte 
dous Senhores, é reconhece bem os intento 
de hum,e do outro, antes de elegeres; e fer 
refolves, como deves, a feguir a bandeira dê 
Chrifto, adverte, que em primeiro lugar deves 
procurar o Reyno de Decos, ifto he, o teu ulti- 
mo fim,e abraçar os meios, que conduzem, | 
para o confeguires: Primum querite Regnu 
Dei, ES jujtiziam ejus. Marth. 6.33. a 
Tails 


, 
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tambem , que deves promover a Gloria doteu | 
Redemptor, e avantajar o feu partido, naô 
fómente em ti meímo vivendo bem, mas tam- 
bem nos outros, dando atodos bons confelhos, 
e bons exemplos conforme as occafioens. Tito 
he militar debaixo do eftandarte de Jesu Chris 
fto. Porém que feria,fetu depois de teres com 
o Santo Baptifmo renunciado a bandeira de 
Lucifer, quizeíTes ainda viver com os feusdi= 
étames, bufcando em tudo as commodidades, 
os paffatempos, as preeminencias? Que fe- 
ria, (e em vez de promoveres a Gloriade Jesu 
Chrifto, tearmafles contraella motejando,aos 
que mais de propofito attendem à devoçao,a 
fugir os perigos da alma, a frequentar os Sacra> 
mentos? Que feria , fe nas converfaçoens déffes 

a entender, que querer mudar de vida, he en» 
“ 'cherfe de efcrupulos ; que Deos he bom, fe 
| compadece da nofia fragilidade, e poriflo 
— empre haverá tempo para o arrependimento, 
e para a emenda, que pello menos dentro dos 
limites do licito convem fatisfazer aos appeti- 
| tes? Obhque maximas eftas oppoftas todas ao 
Evangelho ! Oh quaó contrario feria tudoiito 
à Gloria Divina! Detefta pois decoraçao to- 
dos eftes diftames, feathe agora os tens (egui- 
“do, e defpachado por juftos: offerece-te a re 
| icompenfar cítes exsos com praéticas totalmen+ 
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te oppoftas;'e roga ao Senhor, te dê entendi 
mento, para aprenderes os feus documento 
E forças, para os profeflares diante de todo) 
Mundo fem temor. 8 
2. Confidéra a Paga,que daô de prefentechha 
dous Capitaens Chrilto, e Lucifer aos fel 
foldados. Jrsu Chrifto falla fó de Cruz, dl 
Pobreza, debumilhaçaó, de odio de cadahim 
a fi mefmo; mas efta pobreza he a verdadeli 
riqueza, efta humilhaçao he a verdadeira ex 
altaçaô , efte odio he o verdadeiro amor,el 
Cruz he abundante da verdadeira fuav idades 
da verdadeira paz. Na6 fómenteo mefmo Chik 
fo fubminiftrao auxilio interno da Graça,pil 
fé vencer a dificuldade da vida Chrillã; mai 
adoça de maneira, que muito mais deleitofo 
O pranto dos penitentes, que o gofto dos th 
tros: Ego veni, ut vitam habeant EP abundanhil 
habeant. Joan. to.to.dizo Redemptor,e com 
hum amigo, quando nos convida a banguets 
diz,que vamosa fazer penitencia com elle alii 
Chrifto convida a todos a padecer, e depois ds 
trata tao [uavemente, que fó a alegria da boat 
fciencia bafta por aquelle Centuplun,prometh 
dotambem naterra a todos os nofTos trabalhos 
Tudo o contrario hena paga, que dá o Demo 
nio, que como fazem os traidores, prometi 


O que nao pode dar, e tambem, o que naô di 
ty 


, 
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via, aindaque o pudeíle dar: promette goitos, 
e naó dá mais que aflliçoens; & o pouco, que 
dá;ou be vaô, ou vil, e vergonhozo alem de 
fer mifturado com taes inquietaçoens do efpi- 
rito; que mil. contentamentos naô igualaó a 

homa tó deftas inquietaçoens, e anguítias: 
Eice univer/a vanitas, ES ajfláctio fpiritás. Ecck, 
1.14. Faze reflexao fobreo paflado, e crê pe- 
lo menos a ti mefmo. Quando ja mais tiveíte 
bem, voltando as coftasa teu Deos ? E quando 
ja mais tivelte mal,confervando-te na fua Gra- 
ça? Muito mais tens tu tolerado , para fãs 
tisfaver aos teusappetites,e paixoens , do que 
tolerarias em domalas, e em viveres confor= 
mea razaô, ca Fé. Perfuade-te pois, que nad 
terás paz, fe naô te dás todo ao Senhor : Nonefs 
pax impiis, dicit Dominus. Ifa. 48.22. Etta 
he:a ley, que Deos promulgou, (& naó feras 
tu o primeiro izento della) que ninguem tes 
“nha paz comfigo, fe quer fazer guerra ao mef= 
mo Deos. Rcfolve-te poisa caminhar valeros 
famente pela via dos Divinos mandamentos 
como es obrigado, feguindo os exemplos do 
“teu Redemptor, e as fuas palavras de vida es 
terna. Somente por amor de ti mefmo, e do 
teu focego, deverias fazer efta eleiçaO; enaõa 
quererás tambem fazer por tantas outras vens 
“agens, < tantos outros bcas , que Lraz comfi- 
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go o teguir o partído de Jesu Chrifto? Cone 
funde-te de te deixares enganar taô largo tem 
po do traidor Lucifer, que pagou fempre af 
tuas fadigas com goftos fingidos, e verdadeir 
ras miferias: dá graças ao Senhor, que te dá 
luz, e tempo, para conheceres os feus enganos 
renuncia a todo o bem, que te poffao dar à 
creaturas fem Deos, pedindolhe, que, fe algil 
vez quizeresapartar-te delle, mifture tanto fil 
nos teus goítos, que fejas obrigado aos abomk 
nar todos, ea voltar a fervir ao mefmo Deo 
com verdadeira, e conftante fidelidade. 

3. Confidéra a Paga, que para o futuro pros 
mettem eltes dous Capitaens. Huma pagaf 
dá aos foldados no tempo da guerra; e outrá 
maior recompenfa fe lhes dá depois da viétos 
ria. Por tanto Lucifer, depois de ter tratado 
taô mal na vida prefente, aos que o feguem, nã 
lhes dá naoutra vida mais, que chamas hortt 
veis: Fur nom venit, nifint furetur , ES male; 
ÉS perdat. Joan. 10.10. Elte Ladrad infernal, 
oque pertende, he no tempo da vida roubartea 
paz do coraçaô, Venit, ut furetur, e dar mortt 
á tua alma com o peccado grave, Ut mailei; 
para finalmente confeguir a tuaeterna condes 
naçaó, e perdiçaó, Ut perdat, etelevar come 
figo a arder no fogoeterno. Porém Jesu Chris 


fto pertende, naô fó darte na terra a vida da 
Gras 


Sexto dia. 174 
Graça com abundancia dos bens efpiritues: 
Egoveni, ut viram habeant , 9 abundantius bas 


beant. Joan. 10.10. mas paradepois deacaba- 


da a guerra defta vida te dar em recompenfa 
no Céo huma taô grande felicidade, quepara 
a comprar para ti, deo o Padre Eterno a feu 
Unigenito Filho, o Filho fe deo a fi meímo, e 
o Efpirito Santo concorreo para eita doaçao 
com hum amor infinito. Se combateres pois 
ficlmente ncíte tempo da vida, o teu premio 
no Céo ferá a vida eterna, ifto he, huma vida, 
da qual poucos momentos baftariao para ado- 


Car todas as penas dos condenados: huma vida, 


da qual poucos momentos fe comprariaô mui- 
to baratos, fe (e compraflem com os tormens 
tos de todos os Martyres: huma vida, que te 
fará viver eternamente mais em Deos, queem 
timeímo, fubmergido em hum mar degoftos, | 
e contentamentos ineffaveis, e incomprehen- 
fiveis. E tu eftarás ainda duvidofo, fe clege- 
ras o partido de Jesu Chrifto ; e fe te empre- 
garás todo no feu Divino ferviço? Quererias 
talvez fervir a hum, e a outro deítes dous Se- 
nhores? Mas ifto he impoflivel: Nemo potefs 
duobus dominis fervire. Matth. 6. 24. & nem 
ainda fe póde achar mejo, para concordar hum 
com ooutro: Qui nonefe mecum , contra me efe. 


WEnec,xx. 23. Quererás chamar a confelho o 


appe- 
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appetite ferífitivo Com à razaô? Masquecons 
felho te póde dar ó mefmo appctite teu inimi 
go, igualmente ignorante, e maligno? Advers 
te pois, que em rejeitar as infpiraçoés de Deos 
fe fabe o principio, mas naô fe fabe o fim, quê 
póde fer horribilifimo da fempiterna fepata 
çao do Summo bem. Olha, que o tempohê 
breve, & a eternidade nunca acaba : naà tais 
dará porém muito, que chegarás á porta dá 
mefma eternidade; e quanto te arrependetá 
entao, de naô teres feguido os exemplos do 
Salvador, e de naô teres vivido, como verdap 
deiro fiel Chriftao? E queferá, fe por teres res 
jeitado a Graça Divina, o mefmo Salvador ml 
tempo de te julgar, te lance em rofto aquell 
ta terrivel: Nefcio vos: Naô te conheçol 
Poem-te pois agora em feguro; e refolve-te à 
fogeitar valerofamente as tuas paixoens , cap 
petites, para feguires conftantemente aquelk 
Senhor, que te chamaao feu ferviço, para te fa 
zer bemaventurado eternamente. Confundel 
te dos teus exceflos paflados; e recorreao Sé 
nhor, paraque te dê forças de cumprires pon 
tualmente os teus bons propofitos , como agor 
ra te dá Graça, paraosconceberes, | 
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E MEDITAÇÃO 1. 
Para o féxto dia, 


Sobre a eleiçaô do eftado. 


it. Onfidéra a Importancia de eleger 
bem o efRado ,a qual he taô grandes 
Ea que por ventura nao rerás em toda 
a a vida hum negocio mais relevana . 
“te, c de mais confideraveis contequencias. Ja 
fabes, que fofte creado para o altifimo fim de 
“Blorificares a Deos, fervindo-o neíta vida, e 
 pofluindo- o ria outra eternamenteiqueerro po= 
“is póde haver mais contrario à gloria de Deos, 
ad á tua fuprema felicidade, que o de cleget 
“eltado por motivos todos terrenos? Senaca- 
fa do Senhor, que he efte Mundo, efcolheres 
“bum lugar do teu genio, mas naô do agrado 
“de Deos, em vez deo ferviresa clle; queres,que 
ellete va atisc em vez dete accommodares 
ao governo da fua providencia, queres, que a 
mefma providencia Divina fe accommode ao 
teu arbitrio, E ifto he glorificar a teu Deos, 
gomo cs obrigado? Masa que rifco te exporás 
| M sícos 
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efcolhendo o teu eftado, fem confultares pria 
meiro fobre iffo ao Senhor? Hum viandante, 
que primeiro fenaô informa do Caminho, mas 
por fua propria vontade vai, pelo que lhe pas 
rece mais plano, e maisagradavel, femetre em 
rifco de errar, e de vir finalmente a achark 
em algum grande precipício. O mefmo te fue: 
cederãati, que es viandante parao Céo, fe fem 
te informares do verdadeiro caminho, e fem 
confultares a Deos, efcolheres, o quete for ma 
is agradavel por efte,ou aquelle motivo pura 
mente humano. Sem os auxilios mais vigoros 
fos da Graça Divina, cada paflo, que der a tum 
liberdade taô debil, ferá huma grave queda;f 
como pódestu promerterte efta graça mais vi 
gorofa nefte, ou naquellceltado, fe na elerçad 
delle te naô moveres pelos motivos Divinos! 
Poderias fazer efta eleiçao nefta forma, fe nal 
tivefies, como tens , huma alma immortal, quê 
falvar; hum Deos, e buma Bemaventurançã 
ererna, qué ganhar; e hum Inferno de tor 
mentos eternos, que evitar. Propoem pois dê 
conformar a tua eleiçao a eftes motivos Divk 
nos, para pelo caminho do eftado, que movis 
do deles efcolheres, viresa confeguir oalrifhs 
mo fim da gloria de Deos, e da tua eteriã 
Bemaventurança, paraque fofte creado ; e per 
de Graça ao Senhor, para neíta doa 
citãs 


| 


“mo tal eítado, por caufa 
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seltado cohheceres a fua Divina vontade, e 
“para a executares: Unimqnemque » ficuí vocas 


mit Deus,itaambulet. 1. Cor. 7.14% 

2. Confidéra a Regra de huma boa eleição. 
Para ella te (aô neceflarias duas difpofiçoens: 
huma do tempo, no qual nad eftejas perturba- 
do comalguma paixaô, ou affcéto defordena- 


do; porque como poderá imprimirfe bem a 


imagem na agoa movida, e perturbada? A 


“outra difpofiçaô he de huma perfeita indiffe- 


rença, para tomares aquelle citado, em que o 
Senhor quizer, que o firvas, dandote para fio 
algum final da fua Divina vontade ; aqual naô 


“poderás conhecer, fe o teu coraçadeftiver pre- 


occupado, e inclinado a alguma-parte por al- 


gum motivo terreno. Io fuppofto, invocan- 


do primeiramente ao Efpirito Santo ,e a Mãy 


“de Deos, te vale das duas luzes, que Decos te 


deo , huma da razao natural, e outra da Féio- 
brenatural; e com attenta confideraçao vai 
Examinando, quaes meios, que te ajudem, € 
quaes obftaculos, que teimpeçaó para confe- 


guires a tua falvaçaó, poderás açhar no eftado 


de vida, fobre o qual queres deliberar, ou feja 
o eftado Ecclefiaítico, ou o de Religiofo, ou 


“o do Matrimonio, ou qualquer outro, Pondé- 


Ta os perigos de peccar, a queficaras expofto 
das tuas inelinaçoens 
» pets 
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perverfas, e habitos viciofos; pondérando juna 
tamente os meios contrarios aos taes perigos 
paruraes, e da Graça, que terás no taleftado; 
paraevitares os mefmos perigos, e para cums 
prires as obrigaçoens annexas ao mefmo eftas 
po; confervando fempre fixa no teu coraçaõa 
refoluçaô firme de confeguíres o teu ultimo. 
fim, conforme as maximas fundamentaes do 
A ei que o que unicamente importa, he 
a falvaçad: Unum eft neceffarinm. Luc. 10.42 
id enim pr oderit hominis fi lncretur mundum 
oia, €9 detrimentum anime fhe faciat : º Aub 
uid dabit bomo commutationis pro anima (ua? 
Marc.8.36.€5 37. Poderá ler, que a luz des 
fte difeurfo avivado com alur, que doaltotg 
enviará o Pay das luzes, bafte,para conheceres; 
em que teor de vida te quer a providencia dô 
Senhor, que deftribue todos os eftados com 
fumma medida, e com fummo pezo, par 
conduzir a todos pelas fuas vias differentes ad 
mefmo termo da Gloria eterna. Mas fe ainda 
ifto n20 Ri imaginate deitado em huma 
cama moribundo , defamp arado dos Medicos; 
aMiítido de Sacerdotes, defefperado de vivel 
mais tempo fobre a terra; e perguntatea 
mefmo fem fcçad, que coufã naquela hora 
defejarias ter feito no tempo da vida; » qual dos 
citados propoítos, para elegeres, quererias ei 
: ta 
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ta0 ter tomado ? Oh como te dirá verdade à 
morte, cujo juizo he refto, e bom! O mors 
bonum cfé judicinm tuum! Eccl. 41. 3. Princi- 
palmente fe á memoria da morte ajuntares, O 
que a faz fummamente terrivel,quehe o juizo: 
“ Gemel mori, pofé hoc autem judicium. Ad flebr. 
9.27. Ao pé daquelle tribunal, que mettia ter- 
ror aos maiores Santos da Igreja, determina 
tu, que caminho queres tomar, para ires ao 
Céo; queifto propriamente hcelcolher o elta- 
do. Naôó te lifongées olhando eftas coufas, 
como muito diftantes : fempre [ao mais vizi= 
nhas, doque tu imaginas; e muito brevemente 
apparecerás diante do teu Juiz, para lhe dares 
conta. Qual ferá pois aquelie eltado de vidas 
que te fará entaô mais Ífegura huma boa fen- 
tença? E que loucura ferá, naô fazeresagoras 
oque fabes de certo, que fummamente deleja- 
yásentao, que o tiveftes feito? Oh bens, oh ma- 
les eternos, quam pouco vos conhecemos, fe- 
nao fazeis regular os nofTos paflos nos breves 
dias da noffa vida! Se porém depois de todas 
eltás confideraçoens ficares ainda duvido(os 
remette todaa deliberaçaõ ao confelho de hum 
prudente, e fanto Director, confiando, que 
o Senhor, que naô te quiz fallar immediata- 
mente, pela bocca do mefmo Dircétor te fal- 
dará mais feguramente. Ditolo o Mundo 
Ç M 3 Chris 
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Chriftaô , fe fe procedeffe com efta prudencia, 
naeleiçao doseftados ; naô feria ta6 frequentas 
do o caminho da perdiçaô, que tantos tomaô 
Ta cegamente, conforme osimpulfos dos in» 
tereíles, das paixoens, da vaidade, € de outros 
motivos, e affcêtos defordenados; como! fê 
perdida huma vez a alma » na0 fofle perdida 
eternamente, Dá graças ao Senhor, que te dá, 
tempo, e modo de faberes a fua Divina von 
tade, quehe omefmo, que fazerte bemaventus 
rado nefta vida mortal: Beati fumus Ifrael, 
guias que Deo placent, manifefia funt nobis. Bas 
ruc, 4.4. Oferece ao mefmo Senhor a tua eleis 
Çaô , pedindolhe, quea confirme: Confirma ho 
Deus ; quod operatus es in mobis. Pfal. 67. 29% 
Refolvete anaô ouvir fobrecella,o que difere 
fizer o Mando, e aCarne, para a impedir; & 
rogaao Senhor, que tendote dado Graça, pata 
defejares o bem, e o elegeres, te dé tambem 
forças, parao confeguires para gloria fua. 

3. Confidéra a Regra, para emendares a eleis 
£%0, quando ella naó foffe,a que devia fer. Dor 
Us aggravos fizefte, hum ao Senhor, e outro 
á rua alma, efcolhendo inconfideradamenteo 
teu eftado. É que maior temeridade, que ella 
tua, empenhandote em huma refoluçaô de 
tanto pezo, fem confultares ao Senhor? Va fis 
di defertores, ut ordiremini telam, €9 nonper 
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foiritum men. Ifa. 30. 1. fazer-fe afim com 
hum pay terreno, feria defprezalosque defpre- 
o (erá fazer ifto mefmo com o Pay Celeftial? 
Mas fe fempre corre rifco de falvarte, quem fe 
conforma com avontade Divina na eleiçao do 
eftado; que rifco correrá de perderfe eterna- 
mente, quem efcolhe o feu eftado contra a 
ventade de Deos; e contra a difpofiçao da tua 
Divina providencia? Deves pois chorar eftes 
aggravos feitosao Senhor, € à tua propria ale 
ma, deteftando-os diante do mefimo Senhor ; 
e pedindolhe, que reordene as defordens da 
tua vontade com aquella arte tao propria tua, 
de tirar bem do mal. E fuppofto, que naó pó- 
des emendar o erro na fultancia da eleição, 
emenda-o nas circunftancias, ficando no efta- 
do, em que teachas, naô com a intençaó per- 
verfa, comque o tomafte, mas com intento, 
e refoluçao de fervires nelle a Deos, e de 
confeguires nelle a tua falvaçaô. Aos rifcos 
maiores, a que eftás expoito no meimo efta- 
do, que temerariamente tomate, fupre com 
a maior cautela, eftando fempre vigilantes 
para naô cahires nostaesrifcos: informate bem 
das obrigaçoens annexas ao tal eltado, e pros 
cura de as cumprir exactamente ; advertindos, 
que as omiffoens, fendo as que mais atruinad 
* obem publico, e o particular; Íerãô tam- 

| M 4 bem 
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bem , as de que darás muito eftreita contá 20 
Supremo Juiz. Supre da meima forte a fala 
dos outros meios, para confeguir a falvaçaô, 
com huma maior frequencia dos Sacramen: 
tos, e com huma maior diligencia nas obra 
Chriítás. Defta forte emendarás o erros € UU 
elegurarás nos maiores ricos ; e para if 
offerece-te de novo ao Senhor, para viver, 
Chriftâmente noeftado, em que te achas, ich 
imo fe clle foffe, o que o mefino Deos te tinha 
preparado deíde a eternidade, Confunde-ig. 
profundamente, por nad te teres antes fone 
mettido à vontade Divina; e ja que naô por 
des elcolher outro eftado, roga ao Senhor; 
que te dé forças, paraque nefte, em que Ig 


achas, O firvas com todo o coraçao, 
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oo A DRI DD ri 
MEDITAÇAO Ii. 


| Para o Sexto dia. | 
Sobre a inflituiçao do Sanétijimo Sa- 


cramento. 


nx. Onfidéra, que tres coufas pódem 
| concorrer, para fazer a hum dom 
"grandemente efiimavel:; a grande- 
za do mefmo dom: oafícéto de 
quem o dá: a utilidade de quem orecebe. As 
“quaes tres coufas todas fe achaô maravilhofa- 
“mente na Divinifima Euchariftia; confidéra - 
“pois em primeiro lugar a Grandeza do dom. 
Grandes coufastinha o Senhor ja dado aosho- 
“mens: tinha-nosdado nós memos a nós mef- 
“mos, € juntamente nos tinha dado innumera- 
veis creaturas para o benefício da noffa crea- 
| grô, econfervaçao: maseftas coufas,aindaque 
“muito eftimaveis, eraô limitadas. Deo pois o 
“Senhor aos homens na EncarnaçaO hum dom 
Aninito; ; porémefte dom foi immediatamente 
à dado; à humanidade de Jesu Chrifto, e a nós 
“fomente por clla mediatamente ; c poriflo po- 
dia 
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dia ainda o Senhor darfe a fi mefmo a cada hum 
dos ficis em particular ,eftendendo neita forr 
ma o beneácio da metma Encarnaçao. Ill 
pois he, oque elle faz na Euchariftia, commiy 
nicando-nos,quanto tem de riquezas,e de bens; 
ofeucorpo, ofeu fangue, os feus merecimen 
tos, as fuas virtudes, a fuaalma, e a fua Divin: 
dade; com huma invençaô taô admiravel, quê 
por toda a eternidade naó viria ja mais ao pers 
famento dos Serafins. Naô fe póde pois pedit 
outra coufa maior ao noflo Salvador nefta vikÊ 
da; e fe lha pediffemos, poderia elie refpon 
der,que, aindaque he Senhor detodos os bens, 
agora naô tem mais, que nos dar, tendo-no 
dado tudo no paô dos efcolhidos,e no vinho, 
que gera virgens: Frumento, E vino frabilidk 
te, E poli hec,filimi,ultra quid faciam? Gen 
27. 37. Em comparação pois de huma libera 
lidade taô excefhva deteu Deos com a tua ab 
ma, quaó enorme ferá a tua avareza para com 
elle, fe naô lhe offereces pelo menos aquellá 
liberdade, quete refta? Tens athe agora feito 
refiftencia aos outros dons; mas poderás ains 
da refiftir a hum Decos, que te dá a fi mef 
mo? Que diráô os Anjos do Céo, que conhes 
cem muito bem a hum, e ao outro extremo; 
a fumma leberalidade de Chrifto, e a excelis 
va cftreiteza do teu coraçao? Confunde-teda 
(ua 


» 
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tua ingratidao : lembrate, que á medida des be= 
neficios, fe abufares delles, ferãô os caítigos: 
propoem dc dar tudo, aquem te dá tudo fem 
referva: dá graças ao Senhor de huma magni- 
ficencia taó excelhiva para comtigos e roga- 
lhe, que a taô exceflivos beneficiosaccretcen-= 
te efte, de te dar hum novo efpirito, c hum no- 
yo coraçao, para oscftimares,e correfponde- 
res, quanto deves, 
+ 2. Confidéra o 4ffefto,com que Jesu Chri- 
fto re dá eltefoberano dom. Nifto mais propri- 
amentecófifteobeneficio,por feroamoraalma 
dos dons, fendo, o que fe dá, como o corpo de 
cada hum delles. Foi poistaô exceflivoctte a- 
mor de Chrifto,em nos dar a Divina Eucha- 
xiftia, que chegou a tocar o ultimotermo: Zu 
Jinem dilexit eos. Foan. 13.1. E afim como 
huma fornalha pelas chamas , que lança fóra, 
dá a conhecer os ardores, que em fi contém, 
afim a immenfa charidade, comque Chrifto 
mftituio efte Divinifimo Sacramento, fe dá 
“a conhecer pélo tempo, e modo de o inftitu- 
ir, e pelas dificuldades, que venceo para efta 
inftituiçaó. O tempo foi aquelle meímo, em 
que os homens tratavaô de lhe darhumamor- 
te cruelifima; entaô he, que quiz dar aos bo- 
* mens eíte manjar de vida, achando modo de 
"e ficar fempre com nofco , quando os feus 
k mi- 
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Inimigos, mais que nunca, tratavao de otirat 
defte mundo: Qua noite tradebarur , açcepik 
panem. 1. Corintb. 11.23. O modo, comque 
inftituio efte Divino Sacramento, he debaixo 
dasefpecies demanjar, para (e unir tanto anós, 
quealhm como naô ha arte; que pofTa feparat 
da nofTa fultancia o nutrimento, que fe tem ja 
deftyibuido por todo o noflo corpo; allim nad 
haja arte, nem força, que poffa fepararnos do 
meímo Chrifto. Mas fobre tudo fe manifelã 
a fua charidade nas dificuldades , que vence, 
para nos fazer tanto bem; porque prevendo 
huma innumeravel multidao de irreverencih 
as, de defprezos, de facrilegios dos infieis par 
com ofeu fantifimo corpo, e de tantos Chi 
ftaôs,outibios, ou malignos; com tudo, fe cãs 
poz atolerar tudo, para chegara feunir coma 
tua alma; caefta meima tolerancia accrelcen 
rou defejos, e defejos vchementitlimos : Dk 
fiderio defideravi. Luc. 22. if. e aindaque 
para vir ao Mundo aencarnar, fe fez defejars 
e cíperar por tantos feculos agora para virado 
teu coraçao, elle mefimo te folicita a ti com 
hum defejos digno fomente do feu coraçaô 
Divino. Quem ja' mais poderia imaginar ad 
grandes excellos, fea Fé os naõ defcobrilfe? 
Mas donde em ti affeêtos taô contrarios » que 
defejando hum Decos unirfe a huma alma Hg 
miles 
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“miferavel, como a tua, efta mefma tua alma 
“defeje taô pouco unirfeao feu Deos,efeu fum- 

mo bem? Tens tu por ventura alguma razaó, 
para naô correfponderes a efte amor Divino 
“taô excellivo? Tens razaô, para te voltares a 
delejar as cebolas do Egyptro; id eft, os deleites 
dos teus fentidos, depois de teres tantas vezes. 
recebido efte Manná Divino? Que deve fazer 
“de mais Jesu Chrifto, para vencer a tua dure- 
“za? Confefla pois eita mefma tua dureza na 
fua Divina prefença, ca detefta mil vezes: of- 
|" ferece-te todo a elle, paraque fe façaentre ti,e 
elle aquella Celeftial uniaô, ficando-te porém 
fempre hum horror fummo a toda a forte de 
* macula no teu corpo , e no teu coraçaô, de- 
“pois de fer tantas vezes morada de teu Decos, 
tendofe incorporado com o corpo de Jesu 
"Chrifto: Tollens membra Chrafii faciam mem 
bra meretricis? Abfit. 1. Corinih. 6.15. Ei- 
'nalmentérogaao Senhor tedê Graça,paracor- 
Tefponderes com o teu amor ao feu amor, fem 
| te deixares ja mais atemorizar de dificuldade 
" alguma, que fe interponha para te esfriarsafim 
| como o mefmo Senhor fe naô deixóu vencer 
de dificuldade alguma, para tefazer bem. 
| 3. Confidéra a Utilidade deite dom da Eu- 
E cbariftia. Porifto fe chama, communhao, pa- 
Fa fignificar, que faz communs à almá todos 
ny os 
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os bens de Jesu Chrifto; deforte , que aquell 


capital immenfo de merecimentos em todai 
.Íua vida ,e na fua morte, fe applica todo nelk 
* Divino Sacramento , em o qual pertende o Sk 
nhor renovar em cada pefloa particular ostk 
feitos, quea fua fantiflima Payxaô tem prodi 
zido em todoo Mundo. Com ifto naô fó mb 
ítra, que tornaria a padecer por nós, para nd 
fazer bem; mas,queainda lhe naô parece mui 
terempregado hum fó corpo pella noffa falyas 
ção, querendo multiplicar o mefino corpo il 
numeraveis vezes ,a fim defe empregar inulk 
meraveis vezes em nofio proveito. Aefte fim, 
podendo darnosa fua Graça por meio das crer 
turas, como faz nos outros Sacramentos, noh 
quer dar nefte Sacramento de fua propria maô, 
Hiuftrando com afua Divina prefença o nofl 
entendimento, infammando o noflo coraçai, 
mitigando as nofTas paixoens, e appetites, tê 
gulando os nofTos fentidos, e deixando no nofig 
corpo huma efperança de refufcitar a feu teme 
po para a vidaeterna. Oh Decos fempre admi 
ravel em nos amar, e fazer bem! Que coulá 
te poderá elle negar, depois de te ter já dado 
tanto? E tu, que coula lhe poderás negar a el: 
le? Se o. Senhor fe defle defte modo hãa vez 
à hum dos mais fublimes Serafins, que coufas 
fariao mefmo Serafim, para correfponder E 
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decido afeu Deos? Tendo poisturecebidoao 
“meímo Deos facramentado , imaginas, que fa- 
Tás muito, feo nao tornares a ofender grave- 
mente? Antes poderá fer, que nem ainda das 
offenfas graves te abftenhas fempre totalmen= 
te. E efta he a tua correfpondencia? Efte he 
o Leu agradecimento? Confunde-te pois da 
tua miferia, e envergonha-te de teres tirado 
tao pouco fructo detta mefa Divina, ficando 
fempre o memo sfempre foberbo, fempre co- 
lerico, fempre defejofo dos goftos mundanos, 
“e dos mais bens terrenos: propoem de te dif- 
pores daqui por diante com maior applicaçaô, 
e apparelho, para commungares,a fim detira- 
res fruétos mais copiolos, e de agradares mais 
ao Senhor; e pedelhe, que depois de ter tole- 
sado tanto tempo atua ingratidaó, queira aS0» 
ra triumfar sc que fazendo tantos milagres, pa- 
ra oreceberes Sacramentado, faça agora cite, 
de te converter todo totalmente para fi com 
humaperfeverante charidade. 
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MEDITAÇAO Iv. 


Para o fexto dia. 


Sobre ascaufas de (nar Chrifão fánguk 
no Florto, 

j 

Onfidéra as caufas de hum effei 

to taô extraordinario, comolk 

vero Filho de Deos fuando fam 

gue por todasas partes do feu faith 

tifimo corpo: Faltas ef fudor ejus ficut guith, 
Janguinis decurrentis in terram. Luc. 22. 44 
Eitas caufas principalmente Foraô Tres; a com 
paixaô,que Chrifto teve dos feus males: a com 
triçaô, que teve dos noffos peccados : a previlid 
das noffasingratidoês. Cófidéra pois primeirt 
mente a Compaixao , que Chrifto teve dos fell 
males. Por huma parte conhecia elle plenamê 
te o valor dafuavida Divina, da qual hum fô 
momento era mais eftimavel, que a vida dê 
todas as creaturas poíliveis. Pela outra parté 

via diftintiflimamente todos os opprobrios, tos. 
dos os tormentos, todos os inftrumentos da fia 
dolorofiflima-Paixaô, os flagellos, os efpinhos; 
93 


aSeto dido Do TOS 

ascravos,o fel,a Cruz,em huma palavra todo a- 
quelle raó grande mar,queo havia de fubmergit 
“dalia pouco em há profundo de males; qual fe= 
| Fija pois o confictosem gue feachavaeniaõo cos 
* vaçaô do noflo Redemptor? Principalmente, 
quea potencia inferior foi ho mefino tempo pri- 
vada de toda a confolaçaõ, naô lhe permittindo 
Chrifto (para ferem as tuas penas tot: almête pu- 
tas) que fizeffe reflexaó fobre aquelles Pia 
que lhe podiaó caufaralivio; centretendo todo 
O gozo na parte fuperior daalma dem mangira, q 
“Mem ainda hãa gotafinha redundafie nas poten- 
cias inferiores. Nefte combate,que fe fezno cos 
tação do Salvador, padeceo elleanticipadam é + 
té todos os tormentos da papi e os pades 
geo todos juntos; fendo, que na mefima Paixao 
“oshavia de padecer feparadamentes e finalmens 
à te padeceotambem,os que nad havia de padecer 
"Da mefma Paixao, qual era o defamparo de 
ua Santifima Mãy depois dellemorto, e a fes 
tida, s quea lança lhe abrio po coftado, ion 
tor pois de tantos males fezacudir com impe» 
to ao coraçao de Jesu todo o fangue das vcas, 
£ achando no mefmo coraçad; como em huma 
tocha viva, acaftcllada a char idade para com 
feu Eterno Pays e para com noíco , foi della 
com tanta generofidade rebatido o mefmo 
dangue, que veio a jahir das veas, e de todos 
À N os 
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os poros daquele fanétillimo Corpo, correr 
do athe a terra. Que dizes pois tu á vifta 
hum efpeétaculo taô dolorofo? Nao baita 
Chrifto os tormentos, que lhe apparelhavaô 
feus inimigos, mas quer anticipadamente atol: 
mentarfe a fi mefmo ; e fendo elle, oque havi 
“de aliviar as penas e Martyres cam hum mk 
lagrofo conforto, quiz aggravar os feus tors 
mentos a fi meímo immenfamente, bebendo 
antecipadamente o amargofifimo Icaliz da fim 
Paixao, fem o adoçar, nem ainda com hum 
gotafinha de alivio. Como pois à vifta defk 
fangue tenaô envergonha, e enche de rubol 
2 tua frieza em imitares, e amares, a quem fi 
ama com tanto exceflo, que faz tantos milas 
gres, e acha tantas invençoens, para padece 
tanto por amor de ti? Tens tuatheagora dei 
ramado alguma gota do teu fangue, pata ft 1] 
fiftires ao peccado? Ou poderás daqui pordê] 
ante reputar por muito graves as tribtlaçoés 
que devas padecer, para perfiftires firmen 
teus propofitos? Para voltares atraz, € LornÃã 
res a tomar o modo de viver, que agora detes] 
ftas, ferá neceffario, que pizes, e mettas des 
baixo de teus pés efte fangue Divino, quê 
Jesu Chrifto derrama porteu amor. Agrades] 
celhe de coraçaó o derramalo por amor det] 
taô copiofamente. Confundete de teres bul 


, 
À 


, 


Senra DOR 
«eado goftos, e alivios á vifta de teu Senhor 
taô anguítiado, e aflio ; e pedelhe huma 


— gotinha daquelle Divino fangue, para efficaz 


remedio de todos os teus maies. 


| 2. Confidéraa outra caufa defte fuor tad pros 


digiofo,que foi a Contriçad,que Chrifto teve dos 
nofTos peccados. Tambem eftes foraô repre- 
fentados hum por hum diante dos feus Divi- 


+ nos olhos, e foi o feu coraçao no mefmo tem» 


po affaltado de todos elles, como de tantas fere. 
| pentes; donde o horror, e dor, que concebeo. 
RE 3 3 ] : 3 
| foi muito maior, que quanto tem experimen- 


“ tado algum outro fobre a terra. Porque fe a 


malicia de hum fó peccado he quafi immentas 
| Que malignidade conterá o abifmo das:mal- 
| dades de todos os homens paffados, prefentes, 
“e futuros? Por toda ecfta malignidade pois fe 
'doco, e afligio Chrifto Jesu á medida do 
"amor immenfo, que tinha afeu Eterno Pay, e 
“ ânofla falvaçaO ; que he o meímo, que dizer, a 
| huma medida incomprehenfivel atodos os cn= 
| tendimentos creados; fendo cada hum de tos 
| dos os peccados, como huma lança pregada no 
| intimo do feu coraçaô, que fazia huma feri- 
| da mais cruel, que todas, as que efperava em 
| todo o corpo; e vinhaõ afer para elle tanto 
“Mais intoleraveis as-noflas culpas, que a fua 
“morte, quantoelle efcolhia amefma morte, pas 
x N 2 | rã 
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ra as deftruir totalmente, a fim de deftertar, 


do Mundo efte taô horrivel monitro do pecs 


| 
| 


| 
| 
| 
| 


cado. Huma femelhante dor naô fe podia, 
achar, fenao no coraçaô de Jesu Chrifto; porsl 
que os homens, em quanto vivem nefte Muns] 
do, naó conhecem, fena6 imperfeitamente, 4] 
grandeza de Deos, e por iflo naô podem, (enadl 
imperfeitamente, doerfe das injurias do mefe 
mo-Deos; cos Bemaventurados, aindaque cos É 
nheccm perfeitamente a Divina grandeza, nad] 
faô capazes de dor. Mas em Chrifto fe ajuntoll 
o fer Bemaventurado na alma, e fer pafhivd 
no corpo, eaflim conhecendo, como Bemas 
venturado; a incomprehenfivel Mageftade dê 
Dcos;.e como mortal, e paflivel, doendolg E 
immenfamente de o ver taô injuriado das fu 
creaturas, chegou a fua dor, e contriçao a fal 
bum mar fem limite: Magna, velut mary) 
sontritio tua. Thren. 2. 13. Foi pois todo am 
quelle taô grande cumulo de maldades o to 
cho, que efpremeo o coraçao, e membros é 
Redemptor,c lhe fez fahir o fangue por todas 
as partes. Pondéra tuagora;quanto concorits 
rias com os teus peccados para cfta fumma dols 
e para efte fuor de fangue de Chrifto Jess 
Confundete diante: delle pela pena, que. lhe 
caulafte com osteuspeccados entaô previfta 
quanto gozafte illicitamente; tanto lhe des j 
E se ello 


ada ore 


“Sexo dia Toy 
ele detormento: fe menos tiveffes tu pecca- 
do, menos teria elle padecido. Da-lhe pois 
“mil vezes graças pelo amor, com que te reco- 
lheo no feu peitos e fe compadeceo de ti,ain- | 
“daque taô indigno de compaixao; e pedelhe, 
“que ja que tem choradoas tuas culpas com la- 
grimas de fangue, te dê Graça, para as chorares 
“agora tu com lagrimas de compunçao , antes 
que chegue o tempo de feres julgado. 
* 3. Confidéra a terceira caufa defte fuor de 
à fangue, que foi a Previ/aô das noflas ingrati- 
"doens. Setados os homens houveflem de cor- 
| xefponder com pleno coraçaó ao amor, e às pe- 
“ nas do Redemptor, teria certamente elle hum 
| fortifimo motivo de confolaçaó, efe poderia 
entao dizer, que o mar de (ua Paixaô era para 
“elle hum mar de leite. Mas que amargura lhe 
* nad accrefcentou,o prever athnumeravel mul= 
tidaô daquelles, aos quaes, por fua culpa feria 
“nutil a meima Paixao ,e ferviria o fangue Di- 
vino do meífmo Redemptror, para elcrever 
“contra elles huma fentença muito mais feve-. 
| ya? Póde-fe dizer mais? Padecer, e morrer 
| hum Deos pelos feus inimigos, fem elles por 
ifto quererem deixar de fer inimigos feus e- 
iternâmente? Tanta defpeza feita poramor dos 
| homés; porellesefgotado hum thefouro Divie 
ho das veas do Redempror; por elles afoga- 
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da em hum diluvio de opprobrios, e de penas, 
a vida de hum Deos; e com tudo ficar tóda | 
eita defpeza fem effeito em huma innumeral 
vel multidaó de homens, que fe havia de cons 
denar? E para os outros, que fe nao condes] 
Nariaó, nao ler de tanta utilidade, pela tibieza, 
com que correfponderiad a raó grandes excelios 
do Redemptor! Quem poderá entender qua ] 
Es, € quantas foraô as anguítias, que ella] 


4 


pena caufou no coraçao de Jesu, naó fenda] 
ella mifturada, como as outras, com o bem da, 
Gloria do Padre Eterno, nem com o poflo|] 
bem? Dixis In vacuum laboravi, EP vane for 
situdinews meaus confumpif. Ia. 42. 4. Tam 
bem para cita taô grande pena do reu Salva 


dor, quanto concorreiteru da tua parte? Qual] 
je O truéto, queathe agora tiraíte da (ua País] 
x20? Apenas fahias do faudavel banho, quê 
elle fez com o feu langue na conhiao Sacra 
mental, tornavas logoa manchar tua alma co n| 
aquelles peccados, que antes coftumavas com 
metter. Todos os membros de Jesu faô tes 
ftemunhas da fua charidade para contigo, €| 
da tua ingratidaô para com elles porque qr | 
quelle fangue, que naquelles membros Dis 
vinos cícreveo as finezas do feu amor, efcres | 
Yeo tambem a tua peífima correfpondencia | 
E tu queres continuar nefle teu modo de a | 
ê 


tia 


| 
| : 
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* da, offendendo, ou fervindo tao tibiamente ao 
* Senhor, a quem deverias correfponder, dan-. 
| do fangue por fangue? Confundete amar- 
| Bamente pelo pafiado, e propoem efficaz- 
* mente a emenda para o futuro, offerecendo 
* em fatisfaçao da tua tibieza efte mefmo fan- 
“gue Divino, tao fervorofo, e taô amorofo, 
que como myrrha efcolhida, corre efpontas 
Rene, para te farar, fem efperar as feri 
as. e | 
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E MEDITAÇÃO 1 
Para o Septimo dia, 
Sobre anegaçao de $. Pedro. 


= OnsiDERA, donde procedeo 
N/A] a cfpantofa cahida de S. Pe. 
vsaa)] dro, antes Difcipulo ta6 fer- 
mesm i! vorofo de Chrifto, e de- 
Decal, pois negativo, € perjuro; à 

fim de que a fua cahida te faça mais cauto; e 

= mais confiante. A Soberba foi, aque lhe deo 
"o primeiro impulfo, para cahir; porque comes. 
mt N 4 cou 
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gou a fazer huma grande eftimaçao de fi,edo 
feu fervor palfado; e paffou a defprezar aos 
outros Dilcipulos, dizendo, que fe todos nes 
gafema Chrifto,ellenado havia de negar: Kia 
S omnes [candalizati fnerint in te; [ed nom ego, 
Mare. 14. 29, e finalmente chegou a naó fa 
zer calo, nemainda das palavras de feu Divino] 
Meftre, que predizia a fua mefma cabida, co] 
mofefoTem palavras dittas ao vento: At alla 
amplius loquebatur, EP foportuerit me fist coma 
mora itbi,nsmte negado, Ibidem, is. 31. Elta mel 
maloberba o fez metter temerariamente no pel 
rigo da turba dos foldados em cafa do Pontit] 
fice, afentandofe com elles ao fogo. Que mis 
ravilha pois, que cahiffe trad miferavelmentel 
Como podia deixar de cahir, quem com-tans 
ta foberba prefumia tanto de 6? Contritioneil 
precedit fuperbia,t9 ante ruinam exaltatur (pla 
situs. Proveró. 16.18. TambemsS. ojó entroll 
na cala de Caifaz, mas porque naó fe hou tanto 
das fuas forças, nem feexpoza tanto rifco,nel 
tinha tanta prefumpçaô, fahio-da mefma cala 
fem negar a (eu Divino Meítre, Ay pois detiy 
fe eftribares os teus propofitos na confiança 
Cas tuas forças! Ay detifete quizeres 8 à 
Vernar-por tua cabeça, fem fazeres cafo dosash 
vifos do Confeffor, e Dirc&or! Ay deti,fe tel 
deixares cegar com o fumo da tua prefumpçao,. 
como 


: 
; 
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como o Mundo te enfina! Todas as gentes, 
diz o Prefeta, 1aô diante de Deos, como huma 
gotafinha de agoa: reparte pois efta gotinha 


= em tantas partes, quantas faô as pefloas pafla- 


“das, prefentes, e futuras; e aquella parte, que 


te toca nefta tao innumeravel multidaõ, ella es 


“qu diante de Deos; e proporcionadas a ti fado 


as tuas forças. A vifta difto enfoberbecete, fe 
tens razaõs & lenad tens razaó alguma, para te 
enfoberbeceres , mas tens infinitas, para tehu= 


“milhares athe o abyfmo do nada ; de nenhum 


y: 


Outro teme mais, que de ti memo; de nenhum 
outro faze menos cafo, que de t3; de outra forte, . 
muito brevemente virá fobretiatua ruina: $z 


monimtimore Domini tenneris te inflanter, cito 
jJubvertetur domus tua. Ecelef. 27. 4. Mas quan= 


é tas vezeseftarias tU vizinho aefta grande rui= 


na, merecendo, que Deos te deixaffe fem re- 


medio? Detelta pois a tua foberba paflada: 


lembrate, que fe naô re bumilhares, como hum 
menino pequeno, naô entrarás no Reyno dos 
Céos, como te aviza o Salvador. Confundetes 
que tendo rantos motivos, para te deíprezares, 
queiras todavia fer taô eftimado dos outros; 
e rogaa Jesu Chrifto, que afim como com | 
a viitadefeus Divinos olhosalumiou a ceguei- 
ya do (eu Difcipulo Pedro, depois de cahido, 


“afim alumie apóra a tua cegueira,paraquenad 


enhas a cahir 2. Cons 
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- 2. Confidéra a Negligencia, a qual deo/ 
fegundo impulfo a S. Pedro. Etta negliger 
cia fe vio claramente no modo, com que elle 
feguia a feu Divino Meitre, no fim paraque 
O feguia, e nos effeitos. O modo foi feguilo 
de longe: Petrus verô feguabatur à longe. Lui 
22.44. naô querendo nem totalmente deixas 
lo, nem rotalmente feguilo ; para confervara 
Feputaçaô de Difcipulo, e-naô expor a fig 
pefloa a perigo. O fim foi, naô para ir morte 
com Chrifto, mas por huma certa curiofidade 
de ver,em que parava aquelle fuccefTo taô gra 
Ve, e ta0 terrivel: Uz videret finem. Math 
26. 48. Oseffeitos foraô elquecerfe totalme » 
te das palavras de feu Divino Meftre, e doi 
avizos, que lhe deo no Cenaculo, e no Hori 
de vigiar fobre fi mefmo. Como podia pois] 
huma taô grande negligencia deixar de parat] 
em huma manifeita ruina? Za pigritiis bumilhl 
abitur contignatio, Eccl. 10. 18. Entra ago 
tu em ti mcimo, e examina bem o teu com 
Çao , talvez occulto naô menos aos outros,quê 
a ti mefmo, e poderá fer, que aches nelle tos 
das cítas faltas. Nas occafioens , quaô facih] 
mente te efqueces das luzes, que o Senhor tê] 
tem dado, para conheceres a vileza dos goftos 
e dos bens terrenos; e teefqueces difto, depois, 


de o teres tantas vezes experimentado, cia 
0: 


1 


do:fempre aos mefmos bens, e goftos terrenos 
“falfos,e mentirofos. Fazes qualquer obra boa, 
“mas quem fabe, fe mifturas nella algum fim 
“mundano de feres cítimado mais, que os ou- 
“tos? E o que peior he, queres (empre hum 
“partido do meio, de darte; nem todo a Deos, 
mem todo ao Mundo, bufcando hum cami- 
nho, que nem feja o largo da perdiçao,nem o 
“eftreito da falvaçaó; de forte, que poílas tam- 
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bem tu feguir a Chrifto de longe, fem deixar 
de cumprir de quando em quando com osteus 


- Appetites, e paixoens. O negligencia infeliz 
| parati, fe a admittes no teu coraçaô, em vez 
| deaabominar, como ella merece ! À negligen= 
' ciade S.Pedro foinotada pelo Evangelittacom 
“ofriodotempo: Quia friguserat. Joan. 18.18. 


masa tuanegligencia fe poderá notar com outro 


“frio demorre,que poderá fer morteeterna. Re- 


conhece poiseftas caufas das tuas cahidas, para 
teconfundires diante de Deos,e as chorares, co- 
moS. Pedro: propoem decomeçares hãanova 
jida com novo fervor, e com motivos todos 
de Deos, para o glorificares, e aflegurares a 
tua falvaçao; e roga ultimamente ao teu Re- 
demptor, queja que a tua negligencia he mais 
tremenda, quea força do Demonio, para te fa- 


à Zcr cahir;te livre defta, e daquella; mas prin 
“eipalmente te livre de ti melmo, que com & 
f | tua. 
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tua propria vontade es hum Demonio pe | 
que outroalgum Demonio: 4b homine IMiqui, 
ÉS dolofo erue me. Palm. 42.10 a 
3. Confidéra a Falta de oraçad , que foil 
Ultima caufa da cahida de S: Pedro. Eta fal 
ta procedeo da foberba, e da negligencia fo 
bredittas; porque quem fe dá por feguro, nad 
“Pede ajuda. E com tudo S. Pedro tinha tan 
motivos para orar , e recomendarfe ao 
mnhor; porque juntamente com os mais Di o 
pulos foi advertido de Chrifto, que vigiafigal 
orale: Vigilase, ES orate, ui nom intretis intel 
dationem. Marc. 14. 38. e foi particularmem 
te advertido, e reprehendido do mefmo Chil 
fo: Simondormis,non potuifliuna bora vigila 
ve. Idem ibidem; mas o principal motivo crad 
exemplo do mefmo feu Divino Meftre, qui 
no Horto orou por tres horas: mas nad bafid 
Taô rodos eftes eftimulos, para Pedro fe vale 
de hum meio taô facil, qualheo da oraçaô, pal 
“Ya esforçar afua fraqueza. VC agora, que col 
fa he o homem, quando na6 ora, e pede ai 
Senhor a fua Graça. Aguelle Difcipulo tad 
amante de feu Divino Meltre, e taó amado] 
delle: aquelle;a quem Padre Eterno tinha re 
velado com tanta luz a Divindade de Jesil 
“Chrifto: aquelle, que tao generofamente a hai 
“via manifeítado diante dosoutros Difcipulost 
à aquels 
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“aguelle, gue a tinha vifto refpandecer com 
“tanta claridade no Labor: aquelle, que era (= 
“colhido para pedra fundamental da fanta lgre- 
“ja: aquelle mefmo, tem fer prezo pelos fol-, 
“dados, fem fer examinado pelos juizes , fem fer 
“açoutado, nem condenado á morte; mas fendo 
“ó fimplezmente perguntado por huma vil eí- 
grava, diz, que naô conhece ao feu Divino 
| Meítre, nem ainda por homem : Nox novibo= 
minem; e precipitando-fe mais no profundos 
fepoem diante daquella infame gente a jurar,e 
anathematizarfe, para certificar a fua mentira. 
E ifto naô he cahir, fem fer conftrangido? 
Na6 he precspitarfe deabyímo em abyímo, de 
| peccado em peccado ? Afim he certamente, 
“Porém a tudo iíto fe chega pela falta da cra- 
| ção, c de secomendarfe ao Senhor; pedindolhe 
"a fua Graça com búa grande confiança nelle, e 
| igual defconfiança dei. Aprende pois tu daqui 
Facortares por todos os impedimentos,para ora- 
| Fes, e recorreres femprea Deos: Ve impediaris 
FP orare femper. Eccl. 18.22.de outra forte bafta- 
| rá bum levemotivo, hãa palavra, hum refpei- 
(to mundano, para te fazer efquecer de todos os. 
| teus propofitos, e para voltares as coítas ao 
“Senhor, que;te tem feito tantos beneficios, e 
| deo por ti todo o feu fangue, e a fua vida; € 
“muito mais baftará ifto na hora da tua morte, 
di quane 
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quando o Demonio te tentará com a maio 
Taiva, c tu terás maior neceflidade dos auxilk 
Os Divinos. Proteíta pois, que a tua confiar. 
Sa agora, e na tua morte eftá toda efkribad 
na aflitftencia de teu Redemptor ; e que tanto 
perfeverarás fem cahir, quanto elle perfeverit 
em ter maó, que naó cayas : propoem de re 
comendarte cada dia ao Senhor, para alcança 
res efta perfeverança, e a Graça final; e roga 
lhe, que te conceda efte efpirito de oraçad; 
com o qual, como com chave de ouro, pofl 
abrir os thefouros da fua Graça, enriquecer 


te opportunamente, para quando eitejas mal 
neceflitado. 
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MEDITAÇÃO IL 
Para o feptimo dia, | 


Sobre otormento dos açontes, que de. 
: raô a Chrifto nojo Senhor. 


sa Onfidéra a Dor, que ChriftoJesu 

Es padeceo nefta taô cruel carnificis 
na. Quanto foffe excefiva efta dor, 
à fe póde de algum modo inferir da 
| delicadeza do corpo de Jesu, da raiva,dos que o 
açoutavao, da qualidade dos inftrumentos, de 
que para iffo ularao, c do numero dos agontes. 
O corpo do Redemptor,como era formado mi- 
lagrofamente,e para fim tadalto, qualeraoter- 
vir deinftrumento áalma de Chriíto, era fum- 
— mamente perfeito,delicado,e fenfitivo ; calem 
difto eftava fummamente debilitado pelo fuor 
de fangue, e agonia mortal, quetinha padecido 
“no Horto. Osatromentadores nao [óerad crueis 
por natureza,maserao inftigados exteriormente 
| pelos Judeos, e interiormente pelo Demonio, 
de fe mudavad de feisem feis, como foi revela- 

do a Santa Maria Magdalenade Pazzi, Os in- 


ftry- 
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ftrumentos eraô azorragues de durifimat 
nervos, varas chicas de nós, cordinhas armada 
com eftrellinhas de ferro, que penetravaõ,a 
defcarnavad athe os offos. 'Finálmente o nte 
“mero dos golpes foi de muitos milhares, 
proporcionado de algum modo á multidão 
dos noflos peccados, Mas como poderás 
nãô te enternecer a hum efpeftaculo raô dig 
de compaixad? Imagina, que affiftes tambem 
tu prefentes e vê, como os golpes retumba 
de todas as partes ferindo , rafgando 
e defcarnando todo aquelle fanrifimo CoRE 
po de forte, que todo elle he ja huma chagas 
Ya, e com os golpes tantas vezes repetidos imp 
bre as mefmas chagas ,e feridas, apparecemj 


em algumas partes os offos, eftando tambeill 


ja feito ao pé da coluna hum lago de fanguê 
Eifaqui quaõ caro comprou Jesu Chriftod 
tua falvaçaô! Se porém, depois delle ter feia 
tanto para te falvar, te condenares, a culpa full 
toda tua, e naô re poderás queixar fenaó dell 
mefmo. Mas ferás taô cego, que naô vejas agos 
ta, quanto cultaraó a teu Redemptor aquela 
teus goftos taô contrarios á fua Divina ley? 
como te atreverás ao tornar aoffender? Com 
à vifta de tantas chagas, e de tanto fangue 
vás ainda animo, para gozares dos deleites ill 
€itos ; que-che tanto abomina, € com taó eis 
| FIVOS 
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vel tormento paga? Confundéte pois amar-= 


Mens heíte taô cruel tormento dos agoutes, E 
“seconhecendo entre tantos aqueiles, que fi 
“xeraô defcarregar fobre as coftas de Jesu Chri- 
| Ro osteos peccados, previítos por elle diftin= 
* Qiffimamente, detefta mil vezes 08 thcimos 
“cos peccados ;como caufas de tanta pena do 
teu Salvador. Admira afua immenta charida+ 
ide, em querer receber fobre fi o caftigos que 
mereciaô os efcravos, pára os reconciliar com 
“eu Etemo Pay. Oficrecelhe efta fua charidas 
ide, e efte feu mefmo fangue paia teu fremes 
dio, e paraque te dé Graça; comque o naô 
“tornes mais a offender eternamente. 


"2. Confidéra a fumma Coxfu/aô de Chri- 


| flo neíte tormento dosaçoutes, vendofetotals. 


"mente defpido à vifta de tanta foldadetca ; é 
| texpoíto ao rios e zombaria daquella gens 
| Reinfame: cobrefe todo de hum rubor virgi- 
| tal, mas com tanta afflicçaô do feu coraçaó, 
"que fe queixa altamente pelo Profeta defié 
| tormento, como de hum efpecial tormento: 
= Tpf verd confideraverunt, & confpexerunt mê. 
“Pfalm. 2t. 18. invocando o tettemunho de 
| feu Eterno Pay, que como fó comprehendia à 
| dignidade infinita da fua pefloa Divina, € da 
“ua Sacrofanta humanidade, afim fó elle podia 

É 0) plchãs 


gamente, refleêtindo fobre a grande parte quê - 
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plenamente comprehender a grande za delta au 
fronta: Tu [eis improperium meu, ES confufiva 
nem meam. Pfal.68.20. Verdadeiramente hm 
ma tal confutad, como naícida depois do per 
cado, naó devia Er lugar no rofto do Redems 
ptor “que eraa mefma innocencia; mas com tl 
do quiz admitrila em fi mefmo, e quiz cobria 
le todo com ella: Confufio faciei me cooperdil 
e. Pfal. 43. 16. para te livrar a ti de hum q 
BoUEda de pena, e para te confegui E 
fulaô falutifera. A confufao de pena cra aguel 
Ja, queteefperava no tribunal Divino, quali 
appareceffes nelle defpojado da e e 
de todos os habitos das virtudes, fe o teu R 
“demptor naó tivelle impetrado, que pelos io 
us merecimentos poílas apparecer reveítido) 
da meima Divina Graça, e dos habitos, qlê 
a acompanhado. A outra confulao falutik 
he aquella, que nafce do fincero conheci 
to da tua ingratida6, e da tua maldade; e pá 
raque tu tenhas efta falntifera coníuiao, a tel 
tambem por fm o Redemptor, em permitil 
por teu amor, fer reduzido a hum eftado tal 
vergonhofo nos olhos de todos, os que o virad 
E tu nad tiraras fruéto dehum remedio taô cued 
fto(o? Será poflivel,que a tua foberba,nem ainda) 
agora aprendaa confundirfe? Será poffivel, que 


a tua tibiez à, nem ainda agora permitta, » que j 
refole 


x 


de nin SPPRNDO ia DIA 
“sefolvas a proverte com toda a diligencia de 
| todas as obras boas, para brevemente appares 
Ceres veítido, e adornado no tribunal Divis 
| tio? Confunde-te pois de todos os teus pecca- 
| “dos, e da tua negligencia; e pede ao Senhor | 
"| “que contraponha os excefios do [eu amor , pa- 
| ra acabar huma vez de conquiltar o teu coras 
“çaô, e de o fazer todo feu. | 
| 3. Confidérao Amor de Jesy nefte crtel 
* tormento dos agoutes. Oh fe pudefies entrar 
| mnaquelle coraçaô Divino, como ficarias abra= 
| fado naquelle incendio de charidade! Certa- 
" mente fe osatormentadores pudeffem de quals 
| quer forte fixar lá dentro a vifta, ainda que ti- 
“vellem hum coraçaô de marmore; fe enterhe= 
“ceriad logo; lançariad fóra os flagellos, fe pro« 
“ftrariaô áquelles Divinos pés, pedindolhe o 
| perdaô da tua inaudita temeridade. Reccbia 
“o Redemptor todos aquelles golpes com fua- 
* viflimo affeito ,para os oferecer à Divina Ju= 
| Wftiça em fatisfaçõó, doque a elle diviao todos | 
—osleusinimigos, e tambem doque tu lhe de- 


| ves; c em quanto derramava O feu Divino 
—  fangue por todas as partes do corpo, fe alegra= 
"+ vasde queasfuas chagas fizeflem medicina para 
| astuas,equeas fuas penas impediflem atua cons 
denaçaô. Aonde eftad agora as tuês queixas 

» por qualquer , aindague pequeno, aggIavOs 
di Q 2 que 
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'que te parece recebes dos outros, e por quals, É 
quer pequena tribulação, que re manda o Ses! 
nhor? Atrevertchas dagui pordiante a repus, 
tar racionaveis eltas tuas queixas? INaó te pas, 
rece jufto, que hum fervo mão, qual tu es, 
padeça alguma coufa pelas fuas culpas, quando 
o Senhor do univerio pelas mcfmas culpasy 
na6 fuas mas tuas, tem recebido com tao bom] 
coraçaó as dores taô exceflivas de tantos, e ad, 
crueis açoutes? Envergonhare pois da rua im 
paciencia 16 irracionavel: aprende, como-des 
ves tratar oteu corpo; faze diante della coli 
na hum facrificio do teu amor proprio, renunel 
Ciundo,a quantoelle te promete de commodis 
dades, e de goltos contrarios à ley Divina; & 
roga ao teu Salvador, que ate a a mefmac 
lúna inimovelmentes tua vontade + defos 
que antes percas a vida, do que ules da tua | 
berdade para mais, doque para o amares, e feia] 
Vires, como deco E 


* 
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MEDITAÇÃO II 
' Para o feptimo dia. 
So bre o paffo da Cruz ds cofras. 


PE Onfidéra, como Chrifto levou a 
fua Cruz, parao imitares ,vilto que 
(em Cruz nao fe-var ao Reino 

dos Céos Levou-a Publicamente 

pelo meio da Cidade de Jerufalem, Cidade 
populofiífima, e entaó mais que nunca numes 
rofa, por caufa da multidao dos Judeos, que de 
todas as partes concorr 16 a celebrara Paíchoa. 


Sahe pois o Redemptor do Palacio de Pilatos 


entre dous ladroens com huma coroa de efpi- 


nhos na cabeça por ignominia, e por tormens 


to, é coma fua Cruz áscoftas, veítido dostfe- 
Os proptios veítidos, para fer reconhecido de 
todos: indo diante hum pregoeiro, que a lom 


“de trombeta o declara por seo digno de mortes 


rodeado de foldados, que mais o arrattaô. , do 
que o conduzem para o Calvario; fegue-o in 


" numeravel gente, € ingularmente os princio 
jpaes do povo, queem vez de fe compadeccrem 


Os delle, 
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delle, o infulrao. Ob grande efpeétaculo paral 
os Anjos! Ver o Rey dos Céos, e-da terrapol 
Juiz dos vivos, e dos mortos (em cujas maos! 
eftró astortes de todos, a cujos acenos attendem 
todas as creaturas, cuja fentençã fará tremenl 
todo o Mundo nodia do juizo, final) ver, digo É 
que agora vai, como reo, dar a vida pelos pecsl 
cacores, e tambem por aqueiles, que O tratad) 
taô impiamente, Mas igualmente, oh grande 
afronta diante doshomens ! Ser o mefmo Rey| 
dos Céos reduzido a tal eltado, que todos, 08 
que o vifiem, fe houveffem de rir delle: Omni 
videntes me, diriferune me : nam 21. 8.e hou 
vellem de fazer delle aquele cafo, que fe faria 
de hum bichinho, e de hum, que foffe o ops 
probrio do 8 genero humano, edefprezo de tom 
do o povo! “Ego autem fumo MERAS €9 mom hos 
mo, opprobrium bominum , ES abjeétio plebis. Ih 
dem n.7. O que tudo é “feolheo “voluntariamel | 
te ChriÃo, para fatisfazer áquella pelima vel 
gonha, pela qual tu talvez te confundes de pal 
recer bom Chiiftad; naó te arrevendo, a inteis 
romper a! gumas converiagoens ildiditas; a fred 
Quentar mais a meudo a fagrada communhaõs 
a te declarar contrario ás iniquas leys do Mu 
do. Oh malditos reípeitos hamanos, taô injus 
Jos, e taô nocivos, que conduzem aos Chris) 
faôs; a [e envergonharem de feguirem e 
| 


É 


= sn 
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Redemptor! Mas certamente meteria debai- 


“xo dos pés eífes refpeitos, auem, levantando os 
“olhos ao Céo, confideraflc, quao diverfa, e 


contraria he a eftimaçao, que Decos faz das 


“coufas, do que faz o Mundo. Em quanto Chri-. 
“fto caminhava, como eo infame, condenado à 
“morte, no mefino tempo a Juftiça, e a Mife- 
ticordia do Eterno Pay fereputavaô honradas 


infinitamente. Da meíma forte, quando tu fo- 


“ves efcarnecido pela virtude, e pela vida de 
' bom Chriftao, ferás applaudido no Céo, co 
' Senhor te apparelhará huma coroa de Gloria 
“eterna: Maledicent illist9 tu, benedices. Pfalm. 


108. 28. Que te parece defta contrariedade 


“tao admiravel? E com tudo tu tantas vezes tens 


| feito mais cafo da maldiçaô das creaturas, que 
' dabençaô do Senhor. Confundete pois amar- 


gamente ,e refolvete a levar com Chrifto pus 


“ blicamente a Cruz. da ley: Ghrittaã; envergo- 


nhate de-naô feguires, e imitares os exemplos 


“do teu Redemptor; e ja qre o Mundo heteu 


inimigo , roga 20 /meímo Senhor; tedê forças, 
pana-defprezares todos os feus difcurfos , todos 
os feus juizos ; todos os feus defprezos deior- 
te, que chegues a naó fazer cafo nem dos lou- 
vores, que te der, nem das afrontas, que te fi= 
ger: Sicut Angelus Dei nec benediitionibass nec 


 maledictioniaus movearis. 2 Reg. 14 17. 


04 2. Cons 
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2, Contidéra, como Chrifto levou a Cruz] 
naô fó publicamente, mas tambem Generofas! 
mente. Bem fabia, e fentia elle a falta das fora] 
Gas corporaes, pela grande copia de fanguel 
que tinha derramado, e pelas dores internasy] 
6 externas da jua Sacrariflima humanidadeil 
bem conhecia o pezo daquella Cruz, na qual, 
havia delevar a iniquidade de todo o mundoll 
bem via a injuítiça daquella fenténga, que 
nha condenado o Santo dos Santos a moi 
ter em huma Cruz, como infigne malfeitor;8 
com tudo abraçaefta mefma Cruz com animo] 
generólo; e com muito cfpecial affcéto , config 
“derando-a; como altar, em que havia de facrik 
ficara fua vida, como throno do feu exceflivo 
amor, como inftrumento da nofla redem pad, | 
e como chave, conique havia dea biir as pois, 
tas do Céo, aos que de véras fe quizeflem tals E 
var. Compara pois agora a eíta generofidadi] 
o modo, comque tu aceitas, e levas a UM] 
Cruz, quehe tudo, oque convem faças, 6 
padegas, para obfervares q ley Divina. Pris] 
meiramente procuras fugir, do quehe contras 
rio aos teus appetites sele oniô. pódes evitam. 
O aceitas, e levas com impaciencia, e talve 
com raiva, É daquife vê bem, que naô co 
nheces, que coufa feja a Cruz da adverlidade À 
nem ainda depois, que Ghrifto a fantificou aa ! 
oIcu. 


F 


| 
E 


: 
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o feu exemplo, eatem feito hum meio necef+ 


* fario, para ir á Gloria: Permultas rribulationes 


 oportet nos intrare ih Regnum Dei. dtlor. Lá 


| 21. Hepois neceflario , que te defenganes: fem 


| Cruz naó ha falvação : fem te venceresa timel- 
mo, e fem cortares pelos teos appetites; € 
paixoens, naó confeguirás a coroa da Gloria 
eterna. Eta he ley eftabelicida; e naó ha 
Deos de difpenfala comtigo. Mas animates 
porque o Senhor te dará as forças, que te faltaôs 
€ quando tefucceda cahir debaixo do pezo da 
“Cruz, e morreres attribulado, e anguítiado 
* pornaó offenderesa Deos, ferá efia para ti hu= 


| pa grande ventura, Confunde-te, deteresathe - 
b) 


agora feguido outros dittames contrarios ao 

teu bem, recufando de levar a Cruz da morti= 

ficaçad, e penitencia, e naô querendo imitar 

ro teu Capitaô Jesu, que vai diante: pedelhe, 

que esforce a tua fraqueza com a fua Graças, 
porque eftás ja refoluto de o feguires athe o 

monte Calvario pelo caminho , que elle te 

“deixa alhinalado com o feu Santifimo fangue, 
atheé morreres com elle na obediencia dos fcos 

Divinos mandamentos. 

3. Confidéra, que Chrifto Jesv levou à 


fua Cruz, nao fó publica, e generofamente,. 


fenaô tambem Perfeverantemente. Nefte pe- 
“nofo caminho do Pretorio ao Calvario, levan- 
pod do 


Es 


um 
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ão o Salvador a fua Cruz ás cotas, e arraftansl 
do a extremidade della pela Lerras: vinha: nad 
fô a tropeçar a cada pallo, e a renovarem 
com ifto os feus tormentos, mas a cahir de 
quando em paia: » debaixo do pezo. Duvi ] 
dando pois os algozes, e os Judeos, que elkg 
morreffe n naquele caminho, antes de o crucial 
ficarem ,o aliviarao aigum Poucas carregando 
parte da melma Cruz fobre Sitnaô Cirineo) 
Adverte aqui, quealim como da parte dog 
imímigos de Chrifto naó foi ifto com paixao, 
mas crueldade; afim da parte do Senhor nã 
foi tedio de levar a fua Cruz, nao foi queixade 
ir demaliadamente carregado, nao foi vontad 
de le aliviar da melma ed mas foi myito 
rio, a im de moltrar, que elle quer fazer, pais 
ticipantes das tuas penas aos efcolhidos ; e gu 
afim como agtte Cirinco-vierad mil em por 
ter levado,aindaque com repugnancia, a Cru 
de Chrifto, afim virá todo o bem,a quem qui 
zer imitar dá meímo Chrifto; o-qual eftavãl 
prompto, para levar fóeltafua Cruz, athe mora) 
rerdebaixo dofeu pezo, lem bo feria húta fó pas | 
lavra de queixa, e fem pedi piedade, nem am 
inda com hum (utpiro. Oh, como tens: tu mal, 
entendida efta-doutrima | Apenas começasaos 
brar bem, logo por qu: or leve obftaculo 


eins obem começado; bafta huma melancos. 
lias 


| 


E 
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Jia, huma leve rentaçad , € talvez huma 
“meia palavra, de quem te moteja, para IE 
fazer tornar atraz do bom caminho, que to- 
“maíte. E efta he a tua perfeverança ? Afim 
 correfpondes a tanto amor, e a tantos excef= 
"fos de teu Deos, parate falvar? Alim te afleme- 
Jhas a Chrifto Jesu, em cuja fimilhança ettá 
“todo o teu bem? Arrependete, € confundete 
* pela tua ignorancia: da graças ao Senhor, gue 
| fenad deixou vencer da tua maldade ;. e pede- 
he; te dê Graça, para O (feguires athe a morte | 
| com a Cruz da mortificação Chriltaá,ja que, 
| quem naõ o fegue defta forte, inaô he digno 
delle: Qui non accipit Crucem [uam 69 fequitur 
me, non efó me dignus. Matth.10. 38. 


MEDI- | 
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A DUM DD DD pa 
MEDITAÇAÕ Iv. 

Para o feptimo dia. | 

Sobre pala de Chrifo Cracificado 

Onfidéra, que Chrifto, coma 


dife ,etiá levantado emalto nafl 

C.uz (como lá no deferro foi leval 

“tada emalto a lerpente de bronzy 
para farar das feridas, e do veneno, nao di 
Outras ferpentes, como no deferto, mas di 
“ Peccados, muito mais venenofos fem compil 
raçaó, que todas as ferpentes. Fixa pois bel 
Os olhos nefte Senhor crucificado 5 € primé 
tamente Ny /eu Santifimo corpo, o qualrodol 
Fido, e chagado, trelpafiado totalmente ml 
maós, e nos pés com os cravos, penetrado ME 
Cabeça com fetentaefpinhos, nú, efcarnecida 
e infultado dos feus inimigos, cam o roll 
pailido, derramando fangue por todas às pais 
tes, e padecendo rerribilifimas dores , tel 
conforto, nem alívio, var mortendo pouco tl 
pouco, augmentandafelhe fempre mais as do | 
fes, c O desfalccimento com o pezo dos ho 
ans] 
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fantifimos membros. E tu, que naô foporta- 
E rias huma leve ferida, (em te compadeceresde 
Ft mefmo, como te nao compadeces deteu Rc- 
“demptor reduzido áquelle eftado; taô digno 
de compaixad? Se viflcs a hum efcravo cafti- 


| gado pot feos delitos, que na fua morte pa- 
| decia, naô digo todos, mas parte deites tor- 
| mentos ,te con!padecerias delle; antes fe defta 


forte vifles padecer hum caô, te movertas a 
compaixao das fuas penas;c agora eftás tao dura 
ita de hum Deos humanado, que morre 
bmergido em hum abyfmo de dores, e tor- 
entos externos, e internos, para fazer com 
o feu fangue Divino hum banho falutifero a 
odos os males da tãta alnia, apagandolhe hum 
fogo eterno, e comprandolbe huma eterna 
Bemaventurança. Será pois poflivel, creres 
dito por Fé, e ficares frio no ferviço Divino, 
e repugnares a padecer algãa coufa por amor 
"do teu Redemptor? Senaô ha dor fimilhante 
“âfua, naô haverá rambem dureza igual à tuas 
| fenaô mudares de affeéto , e de refoluçad. A- 
| Bora nao te parece moriftruofa cfta durczas 
* porque eltás cego; mas quando appareceres di- 
“ante do tribunal do Senhor, e elle fizer, que 
eins a diformidade da meíma dureza, qual na 
| verdade he, ficaras attonito, fem abrir bocca 
para tua cícufa, E fe por tua fumma difgraça 
UR vieres 
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vieres a condenarte, ferá hum cravo fixo € 
“namente no teu coraçaô elte penfament 
Chrifto fez tanto para falvarme, e eu cell 
condenado! Confunde-te pois agora uti 
te; pede perdaô, de teres correlpondido c 
tanta ingratidaoO ao amor immento de teu De 
confeífla, que naô ha, nem poderia ha 
outro capaz da amar com tanto exceto, él 
fazer taô excefhvos bencíícios a huma tao 
feravel creatura, como tu es: defeja o amo 
todos os Anjos,e de todos os Santos, parall 
compenfares a tua culpa: offereceao Senhill 

jeu mefmo amor, que fó he digno delle; 
delhe, que te abrande o coraçao com aq 
chuva de fangue Divino, de que eitá també 
entopada a terra. | q 
2. Confidéra, e fixa bem os teus olhos 
Santilimo coraçao de Jesu crucificado, p 
trando bem dentro naquella fornalha del 
“menta charidade, que em vez deapagarfecil 
tantas penas, vai fempre crefcendo com mall 
res chamas. Aquella palavra, Sitio, que 
difle, naô fignifica (ômente a fede, que til 
por ter ja derramado quafi todo o fangue; il 
muito mais fignifiça, que elle tinha buma fe 
“anfaciavel de padecer ainda mais pela tua 
ma; de forte, que fe foffe do agrado de feu É 
no Pay, cítaya elle prompto a perfeverar gr 
li 


E: 
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“cificado naquella Cruz, naô fó tres horas, mas 
"athe o fim do Mundo. Eifagui a fumma da 


“tua divida para com Jesus que naô he fó por 


“buma morte, e por huma Paixaô, mas por 


] 


i 
dg 


o « 


eltendeo o infaciavcl defejo, que tinha, de as 
| padecer por amor de ti. Compara a eftagran-= 
| deza, e generofidade do coraçaó de JEsU a- 
 quelias anguítias do teu coraçao, com as qua- 
“es andas medindo, e diftinguindo, o que he de 

| preceito, e o que he de confelho, como fe te- 
imefTes fazer demafiado por amor deteu Dcos. 
E, como ferá poflivel, que Jesu Chrifto com» 
pre a taô alto preço o teu affeéto, e nad che- 
“gue ainda ao confeguir ? Bafta qualquer leve 
“ncommodo, queoutro foporte poramordet, 
W para te ganhar o coraça6; e naô baita, parato 
“conguiftar, hum excefio de tantos tormentos, 

“Jede tanto amor do Filho de Deos, que mor- 
me fequiozo de derramar mais fanguc, e dar 

“mais vidas por amor de ti? Se elle fofemorto 

= porti de pura alegria, lhe deverias buma fum- 
"ma, e total correipondencia; e agora que el- 
"Je morre á força de incomprehenfiveis dores, 
+ detejando vehementemente padecer ainda mui- 
to mais por teu amor, julgarás, que baitante- 

| mente lhe correlponderás, fe o naô tornares a 
icrucificar, abrindolhe novamente as feridas, 

a c 


“tantas Paixoens, € tantas mortes, a quantas fe | 
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e rebatendolhe os cravos: com algum now 
pectado grave? Antes nem ainda chegatási 


te ablter por feu amor detórnaresa peccar gra 


“vemente? Confundete pois da tua vida pallk 
da; e ao pé'da Cruz com verdadeiro, e lince 
ro coraçaô , offerecelhe toda à tua liber 
“de: deteja mil coraçõoens, para dereftares a 
ingratidad; e duas fontes de lagrimas de v 
dadeira, é vchemente contriçao, para asu 
com aguelle Divino fangue de teu Redempt 
é pedelhe finalmente, que te tire a vida, fe 
“houveres de viver todo, para quem morreo pd 
amor de tt; conforme a ley promulgada pelil 
Apoltolo: Ui qui vivant, jam non fibi vrvalh 
fed ei, qui pro ipfis mortuus ef. 2. CGorinth.f 
a | | 
3: Confidéra, e fixa bem os olhos Aa 
ma Santifima de Chrifto crucificado, aq 
pelas immenfas dores, que interiormente fé 
dece,efta comoafogada em hum mar de pená 
As dores externas , que padece o Redemptol 
procederaS do odio dos feos inimigos; pot 
as internas procedem da charidade do mefiml 
Redemptor para com nofco; e afim qua 
ella he maior, que a raiva dos feos atormen 
dores, tanto maiores faó as penas da fua Santillk 
ma alma, queas do feu Sacratiflimo corpo. Fl 
poistaóô exccílivaa fua amargura interior, % 
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| Nó della fe queixou amorofamente o Salvador 
“9 feu Eterno Pay, dizendo: Deus, Deus meuss 
ut quid dereliquifii me ? Matthi tz. 41. mos 
“-ttando, que o Padre Eterno fe havia naquella 
| hora com a Santiflima humanidade do Filhos 


Pd 


“como fe a tiveíle detemparada. Porifio o. nad 
“chama Pay, mas fómente Deos, para nos figni= 
“ficar, que o Pay naquella hora fe havia com ele 
Je, como fenad fofle Pay, naô lhe dando outro 
“conforto mais, que para lhe dilatar as penas. 
Que maravilha he pois cíta, que podendo Jesu 
Chrifto adoçar as fuas dores, como adoçou 
depois as de tantos Martyres, quizeffe beber 
“o caliz das fuas penas totalmente puro, em exe 


4 


| tremo defamparo da terra, e do Céo ! E que 


e 4 


* podendo elle com hum leve trabalho refgatar 
“mil Mundos, achaffe tantos modos, para fe 
fubmergir fempre mais em hum abyfmo dê 
penas? “Tudo ifto fez , parague entendas mais 
*Nivamente o amor, que deves a Deos, e oódio, 
"que deves ao peccado; porgue deftruindofe 
| «a Chriftoa fi meímo, para deftruir o pecca- 
“ido, é dando por amor defeu Eterno Pay hu- 
“ma vida de valor infinito, fusbmergida em hum 
“profundo incomprehenfivel de penas, quer,que 


“todos claramente entendad , que avontade Dia. 


vina deve anteporfe a todos os outros bens, « 


aque ofender a infinita Mageftade de Deos,he 
E P hum 


í 
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hum mal maior, em quanto he mal-de culpa; 
do que he a morte dolorofifima de hum Deos 
humanado, que a efcolheo, e quiz, para com 
ella dar remedio ao mal do peccado. E, fentess 
te agora tuaproveitado deftes documentos cês 
leftiaes? Póde fer, que emamar a Deos, cem 
aborrecer o peccado , citejas ainda tanto atraz, 
que nem ainda tenhas aprendido bem a primei 
lição. Oh confufao extrema ! Que o Verbo 
encarnado fe deftrua, e quafi anichile, para tê 
dar da fua Cruz huma clara demonftraça O del 
tas verdades; e que tu tao pouco as entendasl 
Que dirás pois, quando appareceres no triblk 
nal Divino carregado de tanta iniquidade? Dk 
rás, que naóô imaginavas, que o peccado folk 
tao grande mal. Mas como pódes tu imagina 
que a Sabedoria Increada tenha dado a vid 
mais preciofa do Mundo, e tenha padecidol 
mais infame, e a mais dolorofa de todas d 
mortes, para deftruir cffe mal do peccado, feek 
Je foífe taô pequeno, como ru imaginas? Pa 
rece-te provavel, que ifto pudefle acontecel 

“Confunde-te pois, pela ignorancia taô monk 
trnofa,em que athe agora eftavas: eftabelece; 
que hum peccado mortal, que ainda tornafa] 
a commetter, feria maior mal, que todaa Pals 
xao de Jesu Chrifto , (e pudeffe renovarfe fem) 
peccado : paíma de ti melmo,, por teres athé 
3 agora 


1 
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agora bebida a maldade, como apoa: propos 

em de tomares daqui por diante portuaefcho- 

Ja o Calvario , para naô cahires mais nos erross 
€ nos exceflos paffados; E roga ao teu Re- 

demptor, que tendo preferido a tua alma atos 

dos os Anjos, que peccaraô , e fem remedio 

foraô condenados, te dê Graça, para preferi 

| Fes fempre o amor de Deos, co feu ferviço q 
| todos os bens da terra, e do Céo. 


E “ls Meditaçoenssque fe feguem, perten= 
Ria cem dViaunitiva, 


 SESPSESESPSE Sr srS AA) 
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MEDITAÇAO L 


Para O oitavo dia. 
“Sobrea Refurreiçaô de Chrifio. 


mes ONSIDERA , que tendo-nos 
am) exhortado o Profeta ,a nos a= 
=) legrarmos da Refurreiçaõ 
ia Womm do Senhor , devemos pris 
SC rnandy! meiramente Congratularnos: 
Chrifto;o qual no dia da fua Refur= 
Pa teis 


Je 


' om FESU 
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rciçao recuperou com immenfa ventagem tus 
do, o que tinha perdido na fua Paixao. Quas 
tro coufas tinha elle perdido : a alegria, a belles 
za, a honra, a vida; mas que forte de vida yes 
cuperou? Euma vida immortal, huma vidas 
que fez morrera morte, da qual triumfou mors 
rendo : recuperou a honra ; porque aquelle 
meímo, que havia pouco, era reputado menos, 
que homem, e mais pizado, que num bichis 
nho, apparece,e começaareinar, como Deos; 
recuperou aalegria; porque, tirados ja os impêr 
dimentos , que por trinta, € tres annos ret 
nhao aquelle mar de paz, de gozo, e de alegria 
na parte fuperior da alma, correo todo cf 
mar a innundar as potencias inferiores, e 08 
membros do Salvador: recuperou finalmentê 
a belleza; porguea graça, e mageftade do coipô 
de Jesu Xhrifto refulcitado he taô éxcefiva 
que fará no Céo a fuprema Bemaventurançã E 

dos noflos fentidos, e baftará a formar para ele! 
les hum parai(o,em que fempre fe deleitem, fem 
nunca fe enfaítiarem por toda a eternidades 
Imagina hum fol tao refplendecente, que com 
a fua luz faça delaparecer cem milhoens dê 
foes, afim como o noflo fol faz defaparecel) 
as eftrellas; hum fol taô refplendecente feria 
hum carvao comparado ao corpo gloriofo dê 
Jesu Chrifto,o qual com o feu refplendor res 
alçará 


uh 
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dlgará [obre os refplendores de tantos milhoés 


de corpos gloriofos dos Santos Bemaventura- 
dos, que feraõ ainda mais refplendecentes fette 
vezes, que o noffo fol material, He pois efta 
belleza, aque Jesu Chrifto pedia a feu Eterno 

ay com tanta inftancia, antes da Íua Paixao: 
Clarifica me tu, Pater, claritate, quam babui pri= 
ulquam mundus efjet. Joan. 17. 5. pedindo, que 
a gloria da fua Divindade fe eftendefte a glori- 
ficar plenamente a fua humanidade, Sem a qual 
belleza parece, que hum homem bemaventu- 
rado nao eftaria totalmente contente, pois lhe 
ficava ainda, que defejar , para contentar total- 
mente os defejos das fuas potencias inferioresg 
as quaes, naô podendo ver a Deos, ficaô fatis= 


“feitas pela gloria de Jesu Chrifto: Saziabors 


cum apparuerit gloria tua. Pfalm. 16.15. E tu 


Poderás meditar eítas verdades , fem te alegra- 


res fummamente pela fuprema felicidade do 
teu Redemptor,naô [omente na alma,mas tam= 
bem no feu Santiflimo Corpo? Se foffeaflim, 
feria hum final muito mão para ti: feria final, 


Que pouco, ou nada o amas; equeelle paratihes, 
“Como eftranho, nao entrando tu a participar 
“da fua exaltação, e dos feos contentamentos. 


Pelo contrario, oh nobre emprego do teucos 
Taça6, fe fouberes accender nelle a chama da- 


“Quelle amor; com-o gual eftimes, como teu 


P3 pros 


ao o 
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proprio bem,obem de Jesu Chrifto, gozans 
do mais da (ua felicidade, doque gozarias, fe) 
foffe tua! Eitima Deos tanto eita complacens 
cia, como fe nós lhe deffemos aquelle bem, do 
qual nos comprazemos no memo Deos; e em 
certo modo de dizer parece ,que Jesu Chriftg 
Feputa, que o alegrarnos deita fua nova grans 
deza, feja darlha de novo; congratula-te pois 
com o teu Redemptor do immenfo bem, que 
nelle vês; e pedelhe, que te faça morrer aos 
peccados, paraque elle poíTa viver, e reina 
eltavelmente no teu coraçaô, e tu poflas che 
gar huma vez águella perfeita Bemaventurans 
Ca, da qual fe pofla dizer : Beati oculisqgui videnh 
que vos videtis. Luc. 10,23, 

2, Confidéra, que devemos em fegundo 
lugar Congratularnos com a V: trgem Santi fina 
aqual, tendo vifitada de feu Divino Filho, foiE 
cheya de tanta confolaçao, e alegria, quant 
tinha fido a fua dor. Eta dor fe media pelo 
conhecimento, que ella tinha da dignidade ins 
finita do Verbo encarnado, e com o amot; 
comque o amava juntamente como a Deos, 6 
como a Filho das fuas entranhas; donde fe ellá 
o conhecia, e o amava mais, do que o conhes | 
Ciaô, e amavaô os Anjosno Céo, devefe dizer; 
queella tinha padecido na Paixa6 mais, doque 
todas as creaturas tem padecido fobre a terta, 
6 
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e que a fua trifteza naó tem outra fimilhante, 


“a que poffa compararfe, fenaô á triífteza, que 


padecco Jesu Chrifto. Mas oh como todaefta 
dor, e tritteza fe trocou lógo em outro tanto 
goto, e alegria; em vendo cheyo de refplen= 
dores Divinos o corpo do feu Santifimo Fi- 
Jho, pouco havia; todo defconjuntado, feridos 


“chagado, e contrafeito! Sendo pois ella con- 


fortada na alma, é nocorpo, paraque fofle ca- 
paz de tanta alegria, quiz proftrarte logo aos 
pés do mefmo teu Divino Filho, para o ado- 


| rar; porém elle naó confentio, mas à chegouao 


* feulado, fingularmente aberto, para a recolher, 


e lhe dar lugar dentro do feu coraçaô Divi- 


“no. Que entendimento poderá comprehender 


as finezas de affc&tos entre ella, e Jesu Chri- 
fto, entrehuma tal Mãy, e humítal Filho? 
“Se na occafiao de tanta felicidade naô te fabes 
comprazer,e dar os parabens á Virgem Santif- 
fima, te moltrarás indigno, de que ella te re- 
colha debaixo do: teu manto; € fenad fores res 


“colhido debaixo do feu manto, edo feu ampa- 


À 


ro, que efperaúça poderás ter da tua lalvaçaô, 
fendo ella a Mãy da mifericordia, por cujas 


*maôs paífaô todas as'graças, querendo o Se- 


nhor, que a fua interceflaô leja a ley, para fe 


“-ufar declemencia; Lex clementie in lingua cjus. 
Proverb. 31: 26, Congratula-te pois vivamens 
CAR D 


A 


EA te 


até 
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te com efta grande Senhora do Céo, e da tera 
Ta: propoem de te mortificares nas occafioens 
por feu amor, e para mereceres a fua protecsf 
çaô : obferva os obfequios, que lhe poderás fas 
zer de mais; e rogalhe, que mettendote no nus 
mero dos feos devotos, te alcance a Graça fis 
pal, para te ires alegrar com ella eternamente 
no Céo. 

3. Confidéra, que em terceiro lugar deve 
mos Congratularnos com o noffo corpo. Coma tan 
to excefio nos amou noffo Redemptor, quê 
nao quer fer bemaventurado fem nós, naó (os 
mente quanto às almas, mas tambem quanto 
aos corpos; é aflim quiz, que os noffos mefimos 
corpos triumfem da morte, tornem a viver,ã 
fejaô glorificados eternamente, merecendo 
nos com as fuas chagas efta gloriofa vida full 

Hi ra, conforme ao titulo, que lhe deo o Profeil 
No de Pay do feculo futuro: Parer futuri facul 

E Princeps pacis. I/a.9.6. Antes naó (ó quiz me 
Ni receranofla refurreiçaó,mas quiz fer exemplal 
Ml della; de forte, que ao modello do feu Divindl 
COR corpo refufcitado tenha grande proporçao O 
RL noflo corpo, quando refufcitar gloriofo: Res] 
Ne formabit corpus bumilitatis nofire configuratum) 
od corpori clavitatis fue. Ad Philip. 3.21. Ohtras 
geo prodigiotas do noflo Redemptor, para nof 
azer bem! Podia elle fazer mais , fe nós o tis 

| o veled 


o 
u 
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veflemos remido a elle, e lhe tiveílemos potta: 
nã cabeça a fua coroa? Premiar com tanta ma- 
| gnibicenca eternamente naó ló a nofla almas 
"pas tambem o noffo mefmo corpo? A alma. 
em finy he puro efpirito, companheira dos An= 
jos, c imagem “da Divindade; donde parece, - 
| podia o exceflivo amor de Jesu Chrifto pade-' 
| cer tanto, para lhe merecer huma Gloria fem-=': 
—piterna. Mas que amor ferá'o padecertanto o 
* Filho de Deos, para merecer tambem a/Gloria ' 
eterna ao noflo corpo taô vil, e miferavel, e: 
tantas vezes rebelde á fua vontade Divina? Se 
"nós tiveílemos por amor do mefmo Senhor: 
j deícarnado, e chagado o noflo corpo com to-" 
 daa forte de penitencias: fe o tiveflemos pre-: 
* gado em huma Cruz, ou fe o tiveffemos con- 
fervado em huma perfeiriflima pureza, naó fe- 
| Tia taô eltranho, que o mefmo noflo corpo go=. 
— zaffe no Céo bum privilegio taô fublime de: 
| fer vivacopiado corpo glorificado do Redem-. 
 ptor. He porém taô excefhvo o feu Divino: 
amor para com nofco, que fem termos feito: 
to, quer conceder hum taô alto privilegio ão 
noflo corpo, com tanto, que primeiro feja pu- 
sificado pela penitencia das manchas dos pec- 
| cados. Como logo tens tu tanto horror à pe- 
| nitencia? Como foges tanto de todo o traba-' 
"dho, em vez de defejares toda aforte-de penas, 
RRecs E para 
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para aflegurares hum taô grande bem? A Chri 
fto, para entrar na Gloria fua, ifto he, devid 
por tantos titulos ao feu Santiflimo corpo, lh 
cultou padecer tanto : Oportuit Chrifium pali, 
(9 ita intrare in Gloriam fuam. Luc. 24. 26,8 
tu queres, que nada te culte entrar na mefim 
Gloria, depois de a teres defmerecida tanta 
Vezes, quantas tens peccado? Defenganate pos 
is; porque em toda a multida6 dos predeftin 
dos naô vioS. Joadalgum , que fubifTe a gol 
da Gloria Celeftial, fenaô por meio de algus 
ma grandetribulaçao : Hi funt, qui venerunt 
gribulatione magna. Apoc. 7. 14. E fendo ilh 
afim, quererás ainda tu, que fe faça huma nã 
va via ,e fe abra, humanova porta, paraquede 
pois degozares fempre das delicias da terra o 
citas, e illicitas, ires, e entrares por ella a gos 
zar na alma, e no corpo de todas as deliciasd 
Céo? Oh naó, naô tedeixes enganar do Mu 
do,do Demonio, e da tua propria carne. Colt 
fundete da tua paflada ignorancia : propoemdi 
padeceres daqui pordiante tudo, o que for né 

ccffario, e conveniente, para confeguires 

Bemaventutança, que te efpera; e rogaao Se 

nhor, que ja que te manda efperar a Gloria 84) 
terna, ta conceda a feutempo, dandote corres) 
tanto à fua Graça, para tedifpores paraella com 

húavida pura; fanta, e digna de taô grande pros 

mefa. MEDI: 
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MEDITAÇAO II 
Para O oitavo dia. 


à Sobre a vinda do Efpirito Santa. 


I. Onfidéra tres mudanças, que fez 
o Efpirito Santo nos Apoítolos, 
ifto he, no entendimento, no co- 
q raçaô, e na lingua; e eftas mudan- 
* çasdevem pontualmente fer o fruéto dos fantos 
 Escrcicios: Jn/filict in te Spiritas Domini, &9 
“mutaberis in virum alium. 1. Reg. 10.6. Pot 
“pois a primeira mudança do entendimento, 
*trocandolheas maximas temporaes, pelas quaes 

fe coftumavad guiar, em maximas eternas, e 
“ fazendolhes conhecer claramente a vaidade 
dos bens prefentes, e a grandeza dos futuros, 
| deforte que aquelles meímos, quedantes con- 
* tendiaõ entre 1, qual delles foffe o maior: Fa- 

Ea efê contentio inter cos, quis corum videretur 

efe maior. Luc. 22. 24. depois de receberem 
“o Efpirito Santo, eftimavaô por grande felici- 
“dade, ferem injuriados, e afrontados por 
"Chrifto, e ferem reputados o PRPIRRRD e 
o: | udi= 


a 
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ludibrio do Mundo. Obierva agora, fe jal 
fez em ti efta mudança no rempo deftes exen 
Cicios efpirituaes. Se antes julgavas por gra 
de bem fer cftimado, e amado de todos: fe jul 
Bavas grande bem gozar das delicias deite Mum 
do, cem as bulcar gaftavas o tempo, quel 
te concedeo, para mereceres a Gloria. e deli 
Cias eternas: fe te regulafte fempre por fins 
refpeitos mundanos ;e fe agora eitás ja refolis 
to, à te regulares pelas maximas do Evan gel 
lho: fe eltás refoluto de nad fazer cafo de ou 
honra, mais que daquella, que te faz grand 
diante de Deos: fe eftás refoluto a naô eli ny 
tes outro bem; mais que aquelle, que conduil 
para a tua falvaçao; pódes alegrarte em o SE 
nhor, confiando , que tens recebido o E fpiriip 
Santo, e a fua Graça, para te mudares em o À 
tro: Mutaberis in virma alium. 1. Reg. LOM 
o Senhor quer de ti, depois deteter it (Lual 
com a fua fanta luz, que deixes aquelles di | 
mes de menino ignorante, e te faças homell 
perteiro: Cum efem parvnlas, cogitabam 
parvulus: quando autem faétus [um vir, eva 
Vi sque erawt parvuli. 1.Corinth.43. TE. Cor 
fundete pois do paflado; mas naô te atenioikl 
zes poriflo; antes defcobrindo fincerament | 
tuas ignorancias diante de Deos, roga humill 
“demente ao Efpirito Divino, que te troque O 
entehs 
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“entendimento, naô, de pallagem, mas eftavel- 
ente com a fua luz; paraque daqui por diante 
oda a tua gloria feja, fazeres-te fimilhante ao 


teu Redempror, fem admutrires outros diéta= 


mes no teu entendimento mais, que os que 
6 dignos do fublime eftado, a que deves fu= 
r com a Graça, que mereceo paratio Redems 
or: Princeps,que digua funt Principe, cogitas 
Ela32.8. º | 
2. Confidéra a fegunda mudança do Coras 
à, que o Elpisiro Santo fez nos Apoftolos, 
tao elies antes tao timidos, que para defefa 


TE 


ma Paixao, e hum delles o negous e depois 
tavao medrofos recolhidos no Cenaculo. 
Mas vindo fobre elles o Elpirito Santo,lahirad 
a, como leoens, prégandoa Jesu crucifica- 
o publicamente no maior concurío, fem os 
Tetardar o temor, nem dosameaços, nem das a= 
rontas, açoutes, carceres, tormentos, nem da 
icíma morte; antes defejavaó fummamente pa- 
decer, e morrer pelo mefmo Jesu crucificado; 
“que prégavaõ. Se pois tu fentes jaagoraeftage- 
“nerofidade no teu coraçaô, ferá hum grande 
“indício de eftar elle ja mudado pelo Efpirito 
“Santo. Que coufa bufcavas tu antes, € que cou- 
Pla fugias? Bulcavas com grande ancia os bens 
“dela teria, as honras , as riquezas, os goftos, 
4 pere 
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perfuadindote, que quanto mais abundante fol 
fes delles,tanto mais ditofo ferias. Porém fe ago 
ra em lugar de te enfoberbeceres com as ho 
ras,em lugar de defejares com tanta ancia astl 
quezas,em lugar de anhelares tanto aos pala 
tempos, e goítos mundanos , comegares als 
mer, € adefprezar tudo ifto, como oppofto,il 
que Chrifto efcolheo, e executou no feú Nal 
cimento, na fua vida, e na fua morte, € Op 
pofto, ao que he teu verdeiro bem, dá gi 
gasao Senhor; porque a fua luz, naô fó Motta 
o teu entendimento, mas infammou tambél 
O teu coraçaó,e começa atrocarte de menim 
todo oecupado em meninices inuteis, em hk 
mem perfeito, ifto he, em hum verdadeih 
Chriftad : Cumefem parvulus, [apiebam ut pah 
vulus; quando autem factus fum vir , eVAcun 
que erant parvuli, 4. Cor. 13. 11. Confunde 
te de teres antes feguido a mentira, e fugidop 
da verdade; propoem de promover daqui po 
diante com a tua meditaçaô, e mortificação 
continua eftas verdades, que faô as primelil 
linhas, que o Efpirito Santo lançou na tuadk 
ma, € no teu coraçad; e rogalhe inftantemels 
te, que fendo elle o dador dos dons, te déb 
o maior de todos,que hea perfeverança em o (els 
vir,e amar athe o ultimo fim da tua vida. ' 

3: Confidéraa mudança na Lingua, pi 
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Elpirito Santo fez nos Apoftolos. De que tal- 
| Javaõ elles antes? Athechegárao a dizer mal da 
* Magdalena, agaftandofe contraella: Et freme- 
bantineam. Marc. 14. $. por ungir ao Senhor . 
| com tanta defpeza. Mas depois de vir fobre 
“elles o Efpirito Santo, naó fallava6 mais, que 
das grandezas de Dcos com palavras celeítiaes, 
emilagrofas: Loguebantur variis linguis ma- 


| 
gnalia Dei. Aior 2. Faze aqui reflexao fobre 
“oteu fallar antes dosexercicios, e fobre amu- 
dança, que deves fazer. A lingua nos foi dada, 
para glorificarmos a Deos, para nos accufarmos 
anós, para edificarmos os proximos. Mas pó- 
de fer, que te tenhas tu fervido da tua lingua 
“para fins totalmente oppoíftos, empregandoa 
“em palavras irreverentes contra Deos,invocan- 
“do ofeu fanto nome em vaô, em palavras fo= 
berbas, louvando-te a cada-paffo, e em pala- 
Vras nocivas aos proximos, fallandolhe com 
deíprezo, e com ira, motejando-o, fazendo 
“applaufo ao feu mal, dandolhe mãos confelhos, 
* emurmurando delle. Mas naô te defanimes 
“por tudo ifto; porque ainda eftás a tempo de 
Temediares eftas detordens , com dares lugar ao 
* Elpirito Santo, paraque por meio dos fantos 
| Exercicios te mude a lingua terrena em huma 
lingua celeftial; de forte que feanteseras,como 
Menino inconfiderado no fallar , fejas daqui 
E: poi 
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por diante homem perfeito, comote queroS4 
nhor, e poffas tambem aqui dizer para fly 
gloria: Cum effem parvalus, loguebar , ut par 
vulus: quando autem fallus [um vir evacum 
que erant parvuli. 1. Cor. 13. 1t. Jao Elpii 
to do Senhor achou entrada no teu coragaõ; 
bafta tó, que lhe dês eftavelmente a chave, pu 
raque cumpra os defignios, que elle tem deo 
aperfeiçoar. Bemaventurado tu, fe na horadi 
morte te «chares com huma taô bemdita li 
gua, que naó faiba deixar(e guiar mais, quept 
lo Efpirito do Senhor. Nas maôs de bumaill 
lingua, em que tinha eftado a morte, eltaraei 
tao a vida: Mors, E? vita in manibus linguh 
Proverb. 18.21. Detefta pois todos os excel 


fos paílados; e roga ao Efpirito Divino, qu 
fe glorifique em ti com huma mudança rot 
e digna da fua maó direita, deforte que opih 
faslouvareternamente,e confeflar com o Pis 
fera: Zec mutatio dextera Excelf. Pfalmjh 


II. 


vi Ostavo dia. 24 
MEDITAÇÃO II 
Para o oitavo dia, 
Sobre a Gloria eterna no Ceo; 
1 q Onfidéra, que para fer bemavene 
| turado, (e requer, poffuir todos 03 
bens, poffuilos perfeitamente, E 


- pofluilos eternamente, Se pois a 
tua alma fe fizer digna da Be maventurança Ces 


deftial, primeiramente Pofuirá todos os bensy 


nao quaes os pódesimaginar; mas bens infinita» 
mente fuperioresa todos os tcos penfamentos;de 


Sorte que, reduplicando fem fim tudo; o que as 
- gora póde defejar o teu coraçao, naô chegarás 


a conceber a minima parte do gozo, quete els 
pera no Céo. Os teos fentidos, que agora fao 
tãaO inimigos da alma, feraô entao tad)cheyos 
da fua gloria; gue nada mais poderaô defejar, 
O reu corpo, que agora tanto te aflige, ferá 
entaô huma viva copia do corpo gloriofo de 


à Jesu Chrifto; e poriflo eftará tao bello, que 


fará envergonhar todas as imaiotes bellezas 
defte Mundo; e eflará taô luminolo , que. à 
ão ju 
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fua viita defaparecerá toda a luz do Sol. Infes 

te daqui, qual poderá fer a gloria datua alm 

toda cheya de Deos, e toda fubmergida nas 

infinitas perfeigoens do metmo Deos, Certa 

mente feria mais facil recolher todo o Oceano 

em húa caíca-de noz, que comprehender com 

a tua limitada fantafia, que coufa feja a Bem 

aventurança. Bemaventurança quer dizer, pok 

fuir a Deos todo para fempre, e tirar das inhe 

nitas riquezas de feos Divinos attributos hi 

ma renda perpetita de inexplicavel felicidade 

quer dizer, eftar a alma unida a Deos tadim 

mediatamente , como eftá unido ão fogo ofek 

ro abrazado, de forte, quie quafi fenaó diftir 

ga Deos da alma, nem a alma de Deos, comoll 
fogo apenas fe diftingue do ferro, e o ferrodl 

fogo: quer dizer, eftar affentado no thronol 

Divindade á lua mefa, ifto he, gozar por pallh 

cipaçao daquella mefma felicidade; que DE 

goza por effencia ; de forte, que aquelta mall 

bondade infinita, que póde fatisfazer plem 

meste 4 vontade de Deos deíde a eternidad 

haja de fatisfazer immediata, c plenamente! 

tua vontade; € ao tem coração para femph 
Oh'momeato vil, e mil vezes ditofo ; em Qu 
ferás admittido 4 tanta Gloria ! Se Deosqui 
Zefle pouco a pouco defcobrinte as fuas ball? 
2as, poderia: por roda a ercrnidade:ontretor 
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em novos, e novos efpeétaculos de admiras 
gaosqueefpeâtaculo ferá pois overa Deostodo 
juntamente, é pofíuilo todo para fempre! Naô 
ferás entaô fómente bcmaventurado, mas ferás 
quafia mefma Bemaventurança, como te pros 
mette o Senhor: Ponam te gaudium in gencras 
tionem , €9 generationem. I/a. 60.17. Mas ena 
tretanto poderás tu crer cítas coufas firmes 
mente, e depois procurares com tanta neglis 
gencia a [egurança dellas? As boasobras (264 
temente defta Gloria; como logo naô teempre- 
gas todo por todaa vida em obrar bem? Athé 
quando hásde reputar por paiz eftranho aquel» 
la tua patria celeftial, taó abundante dé todos os 
bens, e de todas as felicidades? Envergonhaté 
de ti meímo : detélta a frialdade da tua fé, ea ti- 
“bieza da tua vida : offerecete prompto a perder 
tudo nefte Mundo, para confeguires aquelles 
bens, e felicidades raô immenfas no Céo; é 
roga ao Senhor, que ja que quer, que fejas 
com elle bemaventurado, te dê Graça, parati 
haô impedires efte feu benigniflimo , e amabis 
lifimo defignio, esforçandote com à mefima 
Graça, para brevemente chegaresa elta fobéras 
ha Bemaventurança. | 

2. Confidéra, que na Bemaventurança tos 
dos osbens Se pofuirtô perfeitamente. Elia pers 
feiçaô nafcerá parte das potencias glorificadas; 
2 e 
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e parte dos mefmos bens. O teu coraçaó nad 
ferá entaô, como agora tadeftreito, e lrmitado, 

ue naóô pofla recolher no mefmo tempo todã 
alorte de goftes; e a alma cofnfottada com O 
lume da Gloria dilatara tanto o feu feyo, que 
ferá capaz do mefmo gozo do Senhor, comb 
elle nos tem promettido: Ur gaudium meum 
vobis fit, E gaudinm velirum impleatur. Jo 
15. 11. Pela outra parte os bens Celelhias 
naô fe impedirão huns aos outros, como fe imib 
pedem os bens daterra; mas fendo efpiritual 
eltarão juntos, e fe darão as maôs, para nosfi 
zerem felizes plenamente, compendiando pi 
ta nós em cada momento huma eternidade d 
contentamentos. Potiflo nos diz o Efpinill 
Santo por bocca de S.Joad, que diante do thrd 
no de Deos eftá hum mar de ebriftal: Ju cul 
peltu [edis, tanquam mare vitreum fimile cryjfhk 
Jo. Ápoc. 4. 6. porque aflim como -o chrill 
paô impede a vifta, mas a conforta, e nao ch 
conde os objeêtos, mas. os faz apparecer mil 
bellos, afim todo o bem na Bemaventurang 
naô impedirá aos bemaventurados, o gozarél 
de outros bens, mas lhes deixará o paflo hvib 
para em todos os inftantes gozarem de roda d 
forte. de contentamentos: antes naó fó pofluls 
rão perfeitamente os bens proprios, mas tala 


bem.os bens de todos os outros benaçia 
; 05. 
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dos. Sendo pois todos elles cheyos de fantida- 
de, de fabedoria, de grandeza, de charidade, 
de affabilidade, e de outras muitas perfeiço- 

ens, todas admiraveis, e imcomprehenfiveis, 
€ amando cadahum ao outro, como a fi me(- 
mo ; quantos forem os bemaventuradosno Céo, 
| tantas ferão as bemaventuranças, que cadahum 
terá, gozando de todos os bens de cadahum 
dos outros. E que ferá entaô de ti, fe em pre- 
mio de teres nefta vida fervido a Deos, e ob- 
fervado a fua fanta ley, te achares fubmergido 
em hum mar de delicias inexplicaveis » BOZan- 
do de todas ellas juntamente? Como ficarás 
abforto, e quaf perdido em ti meímo, parate 
achares felicilimamente rodo em Decos? He 
poffivel, que eíperes tantos, e tao grandes 
bens dentro de pouco tempo,e que entre tan- 
to poffas fazer cafo dos vis, e tranfitorios goftos 
defte Mundo ? He poffivel, que te pareçao 
Braves as penitencias,e os trabalhos padecidos 
poramor de eos? Quê penitencias, que tra- 
balhos? Parecete, que merecem eftes nomes 
aquelas obras, que teha6 de caufar tanta Glo- 
“ra? Oh bemaventurada mortificação » que fe 
frocará em ta6 inexplicaveis delicias ! Obbem- 
aventurados fúores, que feconverterão em taô 
incffieis gozos ! Oh bemaventuradas hurni- 

Ertcochs, que Te mudaráõ em tãô fublimesex- 
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alraçoens! Hãa (ó couladeves dagui por dian 
te pedir com o Profeta Rey, quehe, habitares 
para fempre na cafa do Senhor. Que import 
eltar na terra mal por pouco tempo: fer aqui 
humilhado: fer aqui aflito? Huma hora fá 
de Bemaventurança no Céo paga todas as pe 
has com immenfas ventagens: Melior efe dit 
Una in atriis tuiss fuper millia, P/al. 83.1 
Confundete de teres admittido athe agora dk 
Cjames taô contrarios,e de te teres elquecido 
da Gloria celeltial, como fe para ti toffe hum 
enigma: propoem de te lembrares frequentes 
mente della: dá graças ao Senhor, que te creol 
«para tanto bem, e te encaminha para ellecon 
Janta providencia: rogalhe, que te dê Gragk 
para nunca mais te defviares do caminho, peli 
“qual deves Ir, C entrar na vida eterna, que 
a obfervancia da ley Divina: Si vis ad vital 
shgredi, ferva mandata. Matth.1 2: 17,008 
3. Confidéra; que todos os bens no Gl 
Se poffuirão eternamente. Quem porém podelk 
Perceber, que pezo accrefcente a Gloria Ce 
Jefty aeternidade? Se todo o bem tanto hedik 
gno de maior eftimaçao, quanto he mais du 
Favel; qua6 eftimavel ferá'aquella felicidade, 
Que álem de fer im menfa, he fempirerna? Q 
gotta do menor dos noflos fentidos,na6 havens 
do de ter fim no Céo, fe devia antepor á fes 

RR ad licidade 
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cidade de todos os bemaventurados juntos; fé 
toda ella: houvefTe de acabar emalgum tempo: 
Infere pois agora, que Bemaventuiaça ferá 
gozares no Céo daquella gloria incomprehen- 
fivel pela copia de todos osbens, e eterria 
pelo curfo de todos os feculos fem fim? Será 
tal eta Bemaventurânça, que porcila terásima- 
is de alegria em genero de bein, do que tem de 
dor em genero de mal todos os condenados ; 
deforre-que hutna fó gotinha daquelie gozo 
immenfo, em que eftarás fubmergido, bafta> 
ria, cahindo no Inferno; para adoçar todos 69 
tormentos: 'E fenaô ha contentamento nefta 
miferavel terra, que fenad troque em pena, fé 
naó fe muda; qual ferá a grandeza daquelle bei 
que ferá fempre novo, e profeguirá a fazerte 
fempre bemaventurado por-toda a eternidade 
fem fim? Vé pois,quanto eftás obrigadoa jest 
Chrifto, que para tu poderes reinar, e fet 
bemaventurado com elle eternamente, fe fez 
fervo, e tobio a huma Cruz cheyade dores, é 
de opprobrios inexplicaveis, paraque tu fubas 
gloriofo ao feu throno. Mas que diabolica in- 
gratidad ferá nad o amar? E que ingratidas, 
mais que diabolica ferá, o offendelo? Quetrá- 
ça poderá elle achar, paraque te refolvas aôó 
tervir de coraçao? Que premio haverá ellé de 
prometterte? O Demonio grita: fervime e eu 


Q 4 depois 


=) AR 2 Tg | 

2483 Exercicios E/pidituaes 
depois pagarei as voíTos fervigos com hua 
eternidade de tormentos; o Senhor clama: q 
maime,e eu depois pagaret. o voflo amor com 
huma efernidade de delicias, e gozos immens 
tos; e ainda aflim fe achará ; quem queira fer 
vir ao Demonio;, e recufe de amar, e fervira 
Senhor? E tu taó obrigado com tantos bente 
ficios Divinos, e taó confortado: da Divimk 
Graça, taô illuftrado com a Fé Divina, feia 
hum dettes taô infelizes? Eya, Bemaventurals 
ça! Bemaventurança! Toda hetua, fe test 
lolves a obedecer ás vozes do Redemptor, cp 
imitar os feos exemplos. Confunidete de ter 
feito athe agora taô pouca eltimaçao da Glom 
eterna; indignate contra ti melmos e conti 
A tua Vontade, que por motivos terrenos, tals 
firorios, e indignos, te induzio-a perderá 
a tua Bemaventúrança eterna, e immenfast 
tântas vezes te poz em ríilco de a naó. poderl 
recuperar; roga ao Senhor por aqueila fua chi 
ridade infinita, com a qual deíde a erernidadé 
te apparelhou o feu Reynos e por aquella taú 
amargola Paixaô, comque a [eu tempo o mê 
receço paga ti aque te dé Graça, paraque fo) nao 
percas por tua culpa; mas que tendo-o fempil 
fixo na memoria, com novas ancias, e fervol 
geada dia pelas boas obras afegures 1r pofluir 0] 
memo Reyno dos Céos eternamente. 


ME- 
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MEDITAÇÃO ULTIMA 
Para o oitavo dia, 


Sobre o amor de Deos. 


', Onfidéra tres motivos Eficacih- 

mos, para te moverem aamar a téu 

Deos, e faô : porque elle nos man- 

da efte amor, porque he dignif 
mo delle; porque o provoca com o feu amor, 
é com innumeraveis beneficios. He pois o pri- 
meiro motivo de amarmos a Deos fobre todos 
| OS outros bens, porque o mefmo Deos o Man- 
da, Elte preceito he o primeiro de todos os 
outros: Maximum, E primum mandatum. 
Matthb, =2.38. primeiro na eficacia; porque 
leva comfigo a obfervancia de toda a ley: pri- 
metro na intençaó do Supremo Legislador; 
porque elle a efte fim dirige todos os outros 
matidamentos: primeiro no merecimento; por- 
que dá o valor a todasas outras virtudes: pri- 
Meiro na ordem; porque he fundamento dero- * 
da'a perfeiçao Chriftaã: primeiro nanobrezas 
porque menos que todos feoppoem à liberda- 
de do homem, e fenaô póde executar femafua 
od vontade: 


, 
| 
' 
, 
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vontade: primeiro na dignidade; porque het 
fupremo grão ,a que póde chegar a alma: pri 
meiro finalmente na duraçaô; porque. nungi 
Ja mais eternamente terá km. Em queeftima 
Çaó pois convem , que fe tenha efte raô grand 
preceito doamor; e com quanta diligencias 
cuidado fe deve cadahum applicar, para o cum 
prir? Se Deos nos tivefle prohibido o amalo, 
como a creaturas, que nos fomos, indignasik 
alpirarmos a tanto, deveriamos nós pedir 
inceffantemente, que nos permittiffe efte tal 
excellente amor; e agora, que elle taô efici 
mente nos manda, queo amemos, recufaren 
de lhe obedecer ? Se aos condenados no li 
feno fe intimafle elte preceito, de amaremil 
Deos, baftaria ifto, paratrocar aquelle fogoli 
fernal em chamas de amor Divino 5 porqui 
dandolhes Deos efte preceito, lhes daria tam 
bem os auxiltosneceffarios, parao cum prireii 
e correfpondendo a elles as almas conde 
das, fe trocaria a fua noite eterna em hum 
aurora dé luz, e o Inferno fe trocaria em Pa 
raito. Que efcuza pois te poderá defenderafi 
tenso cumprires efte mefmo preceito, tendo 
fempre prompra a Graça Divina, para te ajle 
dar? Qual ferá o maior dettes dous prodigiok 
ou a condefcendencia, comque Deos chega 4 
mandar aos homens; que camem ; como fe o 
civelle 
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tivelle neceffidade, ( que certamentenaô tem) 
“do feu amor: ou a negligencia dos homens, 
que naô fó tem neceflidade defte mandamen- 
to, mas depois de o terem recebido, deixaô de 
o cumprir ?. Porém adverte, que O teu cora- 
çao eftá poflo entre dous extremos, que naó 
tem meio : ou has dearder docemente em chas 
tidade nefta vida: ou has dearder defefperadas 
mente na outra no fogo infernal, e eterno. 
Sendo pois certo, que deverias tu, fe fofle ne- 
celfario, padecer hum inferno de penas, para 
amar a Deos;efcolherás,para o naô amares,hum 
inferno de culpa, e de penas fempiternas? Se- 
tias totalmente louco, fe fizeffes efta taleleiçao. 
Offerecete pois todo ateu Deos, para lhe dares 
todo, c totalmente o teu coraçaô; mas lem- 
brate, que efte amor, que pelo preceito lhe 
deves, naô he amor fó de palavras, nem he 
amor fó de ternuras, mas he hum amor forte de 
preferencia, e tal, que quando venha em com- 
petencia a vontade de Deos, e a fua amizade 
com os outros bens creados, anteponhas fem= 
pre a vontade do Senhor, eo feu amor a tos 
dos, e a cadahum dos outros bens. Confun- 
dete de teres athe agora obrado taó divería- 


mente, que em vez deamares defta fortea Deos, . 


o offendefte tao gravemente, quando pec- 
caíte , antepondo, e preferindo ao meíimo Dcos 
os 
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os bens vis, e caducos' da terra: detelta fim 

mamente eita injuítiça, e efta injuria: propos 
em de motrer antes e vezes do que torna 
huma fó vez a peccar; e roga ao Senhor, qui 
já que elle por todas as vias te obriga aoama 
rês, com o preceito, com os bencficios, coma 
promélTas, e com os ameaços, acabe humavi 
de te conquiltar, e de te fazer todo, € tola 
mente (eu. 

2. Confidéra o fegundo motivo forctifim 
de amar a Deos fobre todas às coufas; e hy 
pórque Deos he dignilimo defte amor. Dol 
de; aindaque Deos te nãô mandaffe com th 
to rigor, que O ames, deverias tu offerccenta 
o téu amor poí todas asleys da boa razaô; por 
que fendo juftamente devido à cadabum gil 
de amabilidade hum gráo de benevolenciast 
fendo a amabilidade de Deos infinita, feguetl 
que jultamente fe deva a Deos hum amor ink 
nito de todos os coraçoens,-e de todas as vol 
tades. Que idéa formas tt no teu entendimel 
to, quando ouves cita palavra: Deos? Dilcok 
Yé pais com 6 pé nfamento por todas as exca 
Rogerio, e perfeigoens, que poderes concebil 

é belleza, formofara ; fabedoria, bondade, 
Ri idade, reétidad, fortalezas benignidade, 
rroueza , liber alidade, poder, grande Za, mago 


ftade, c as mais perfeiçoens, que poderes imã 
ginai, 
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ginar, é de todas ellas. faze hãa como pertei= 
€ao de perfeiçoens,a qual vai reduplicando cem 
Vezes, mil vezes. E que terás tufeito? Naó he 
o o noÃo Deos; mashe hum Senhorinfinita- 
mente maior, e mais perfeito. Vorna pois a 
eltender, c alargar mais amefma perfeiçaô de 
perfeiçoés , proleguindo em a reduplicar fem. 
pre por toda a crernidade; e depois de innus 
meraveis feculos eftarás taô longe do verdadei- 
ro conceito de Deos, quanto eftavas no princi- 
pio, quando começalte efta emprefa; porque 
Decos he infinitamente maior, e mais perfei- 
to, do que podemos com os noflos entendis 
mentos conceber : políue todas as perfeiçoens, 
mas fem termo; porque he infinito: poílue-as 
fem miltura de imperfeição; porque he aão 
puro, fem compofiçao : poflue-as de fi melmo, 
fem asreceber de outrem ; porqueheindepens 
dente: pollue-as todas eternamente; porguche 
immutavel: poflue-as fem temor de as perder; 
porque lhe faô cfienciaes: poflue-as fem defeitos 
porq he infinitamente bom, e nenhum bem lhe 
póde faltar. Na0 baftará pois,para fer amado de 
ti etc Senhor tao perfeito, tam bom e tadama- 
vel, queviíto claramente, faz fubmergirem by 
mar de gozo, e alegria a todos osbemaventu- 
yados por toda a eternidade, eque vifto claras 
mente, baltaria, para trocar todo edpienoça 

JUR 


254 Exercícios Efpirituaes 


hum Paraizo? Póde huma gotafinha de bem, 
que de Deos receberad as creaturas terrenas, 
ganhar o teu coraçaô; e naô o pode ganharo 
meímo Deos, bem eflencial, immentfo,e inhe 
nito? Se tu tiveras huma benevolencia immeil 
fa, a deverias tributar toda áquella infinita Me 
geftade; e agora, queo teuafregto he taô limi 
tado, quererás naô fó dividilo, mas dar ao 
nhor a menor parte? Finalmente, que he,ú 
que Deos quer de ti? Quer, que o mettasei 
primeiro lugar no teu coraçaô ; e que eftima 
a (ua amizade, mais que todos os bens creadi 
Que confufaô ferá pois atua, fenem aindailh 
deresa Deos? Todas as creaturas te fervem com 
condiçao, que ames ao feu, e teu Senho; 
donde, feem vez deo amares, o offenderes, mé 
recerás, que todas as creaturas fe voltem conti 
ti. Envergonhate logo da tua vida, athe ago 
tao mal gaítada: pede perdaô de todas as tul 
culpas: propoem de te emendares ; e rogadi 
Senhor, que ja que elle veio do Céo a accelt 
der naterra o fogo do feu amor, oaccenda agi 
ra no teú coraçró de forte, que nunca fe apé 
gue eternamente. 

3. Confidéra oterceiro motivo defte amo, 
e he, que Deos o Provoca com o (eu amor,t 
com os benefícios inexplicaveis, que nos tem 
feito. Donde, aindaque o Senhor nos riãó a 
f affe, | 
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dale, que o amemos ,€ aindaque naô fofle por 
fi mefmo, como he, taô amavel, ainda afim o 
deveriamos nós amar em recompenfa; porque 
amor fômente com amor fe paga. Como pois 
podemos achar dificuldade em amarmos a 
noflo Deos, fendo elleo primeiro em nos amar, 
E fendo certo, que hum fogo muito facilmen- 
te fe accende com outro fogo? Procedelogoa 
nofla frieza de nos naó applicarmos feriamen- 
te a confiderar, o quanto Deos nos amou, e 
quantos bens nos tem feito. Confidéra pois, 
que o amor, com que Deos te amou, cama, he 
eterno, e infinito. He eterno; porque deide 
a eternidade teamoquati, defejando fazerre par» 
ticipante da fua meíma Gloria; e te ha de a- 
mar tambem eternamente, fe tu tenao fizeres 
indigno do feu amor; deforte, que fe tu naô 
fores o primeiro, que, abufando da tua liberda- 
de, renunciares a amizade Divina, nunca ja 
mais por toda a eternidade deixará Deosdefer 
teu amigo. He tambem oamor, com que Deos 
teama, infinito; porque he omefmo amor, com 
que clic fcama a fi; e aindaque por cite amor 
te nao queira o meímo bem, que fe quer a fz 
io he, o fer Deos por natureza; porque ifto 
he impolhvel; com tudo quer-te hum bem im- 
mento; porque te quer fazer no Céo, digamo- 
lo afim, como hum Deos por participaçao; 

| - bem, 
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bem, que excede infinitamente todo o out 
bem, que te poderiaô defejar as creaturas,fá 
todas empregafiem o feu affeo em te queil 
bem. Accreicenta agora ao bem, que Dcosi 
quiz, equer, obem, quete tem feito. Mas quem 
pódecomprebender,o que naô tem limite? Qu 
outra coufa Íãô tantas creaturas fem numei 
mais que outros tantos benefícios, que te com 
poem todo de dentro, e te rodeaõ todo dem 
fa-por todos'os lados? E ilto he o-menosih 
Padre Eterno, para te livrar do immento mil 
do Inferno,e para te fazer participante de he 
ma infinita felicidade no Céo, te deo a feuDi 
vino Filho: o Filho Divino pará o mefmofil 
deo porti a mais preciofa de todas as vidas pol 
fiveis à força de dores, ede opprobrios, ja n 
is experimentados de nenhum outto; eo 
PerR un a rã 
cios com hum amor infinito. E com tudol 
inda naô bafta tudo ifto, para efficazmentell 
refolveres a amar, e agradar a Deos? Naôll 
outro no Céo, e ná terra, que cufte tao call) 
como o teu amor; porque pelo amor dosnos 
ve córos dos Anjos naô fe derramou híta go 
ta de fangue Divino; e pelo teu amor fe dels 
ramou tado: é ainda ala recularás o amatá 
Deos? Huma vez fó, que Deos fe dignalle de 


olhar benignamente para ti; é hum fó-levé ie 
cominos 
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gommodo ; que tomafle, para te fazer qualquet 
bem ,naô o poderias tu agradecer, e recom- 
penfar com huma eternidade de amor, e com 
a offerta de infinitos coraçoens; que ingratidaô 
fera pois, o negares ao Senhor ette tab limitas 
do coraçaô, que tens, depois deelleo ter coms 
prado com te fazer infinitos bens, com te livrat 
de infinitos males, e com facrificar para teu 
proveito, a fua honra, o feu defcanfo, a fua ales 
gria, a fua liberdade, c a fua vida Divina. Cers 
tamente fe recufas de te confagrar todo cm od= 
fequio defte teu fummo bemteitor , pódes defe 
de agora começar axcondenarte a ti mefimo, & 
a confeflar, que o Inferno he pequena pena pas 
ra a tua ingratidaô, Confindete pois pela tua 
fricza, e ingratidaô pafada: detefta-a mil ves 
zes: eltabelece, que daqui por dianteo Senhor 
feja o teu Deos, ifto he, que tu o ames fumma- 
mente, por elle fer infinitamente digno de fer 
amado, e que has de fazer por feu amor, o que 
nao farias por algum outro, procurando fems 
pre com todo o teu coraçao, € empenho a fua 
maior honra, e gloria: impedindo totalmen- 
te em ti,e nosoutros O peccado, quehe o unis 
co feu jnimigo, e naô tendo outra coufa, que 
tanto defejes, como ó darlhe gofto ,e agradas 
Jo fempre em tudo. Efte feja o propofito de 
todos os teos propíitos = o defeja de todos 

os 
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osteos delejos :eltaa fumma de Sagas as Tuas pe 
tiçoens amar Ber inçieos te ao Senhor. Diz 
lhe, que fetues bum ing chehum Deg 
de milericordia, qi aC de i ca vencer do 
10! Aos e que feitu da ces amalo, elk 
he infinitimente digno de ras amado; dond 
conclue com a devotifima offerta de S. Iguir 
Cio. 
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“Sobre o defejo de falvar à alma. 
RE Da Cp 


Fil Xamina o defejo, que tens 
=) de falvar tua alma, Nas eme 
Jul prefas grandes, e dificultos 
Balas, ao palio que caminha o 
delejo, coltuma-correfponder- 
pis o efeito, de outra forte taofe 
à Vencem osimpedimentos, quefeatravellao. 
PO JT. Examinaca qualidade defte' defejor . 
E. Deve fer Eficaz ;que temova aobrar bems 
“Porque buma vellcidade, hum defejo ineficaz 
“fem effeiro, fe acha 'em todos os peccadores, e 
fecoftumadizerique de bons defejos eftá cheyo 
O Inferno; 2.:Devefer> Sumo; porque qué 
 Confulad ferá, que o maisiimportante de todos» 
OS negocios pofiveis feja defejado ra6 friamén- 
“tesre que: fendo certo ,'gue-os bens terrenos 
Paflão com tanta velocidade , fejaô. defejados 

es lis "RA o com 
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com tanto-ardor, e os bens-eternos fómentt 
fe defejem tibiamente? 3. Deve fer Unico, ill 
he, que naô fe defeje coufa alguma contrariad 
falvaçao, e que todas as coulas tanto fe dele 
jem, guante conduzem, para nos falvar. | 

HI. Examinaa Origem da rua froxidaô nt 
fte defejo; e he, porque reputas o negociod 
tua falvaçaô facil de confeguir; e eita fegie 
rança procede do Demonio, que muito a pib: 
cura introduzir, por fer ella mãy da negligem 
cia. Mas certamente as palavras, e as vidi 
dos Santos, e muito mais as palavras, cal 
da de Chrifto nos obrigaõ areputar difficulio 
fa a noffa falvaçaô, a nos empregar em apib 
curar com todo o empenho, a meditarmos nel 
la continuamente, e a reputar por nada tull 
o demais. 

IV. Examina, que Meios applicas, parall 
falvar, que obras de fuperogaçaô fazes, plé 
mais te alfegurares; ou fe retervas tudo iftojt 
ra o futuro, quando crefcerá fempre mais adit 
ficuldade de obrar bem, pelo mão habito call 
vez mais reforçado; ou fe tambem differes til 
do ilto.para o tempo da morte taô incertaçt 
ordinariamente taô impedida. 

«NV. Examina t.a que Perigos te expocnsd 
perdera alma. 2. Se andas buicando as gecalis 
oens de tc perder, em vez deas fagires. 3. o 
fio) | Ui 


Exames. 261 

affeguras effando muito tempo em peccado 
mortal, devendo tremer de te deitares a dor= 
mir huma tó vez neíte eftado ; vivendo conti- 
nuamente como fe a tua alma foffe alma dehum 
bruto, ou foffealma de hum teu inimigo capi- 
tal. | 
VT. Examina, que Jmpedimentos deves tio 
tar, paraafegurares mais a tua falvação : fe al» 
uma amizade,algum emprego, algum divers 
“fimento. Geralmente fallando, hum grande 
impedimento,he a foberba, c a vida delicios 
fa; porque a foberba impede a Graça, c a vi= 
da'deliciofa impede a coopéraçao com a mefe 
ma Graça. 

VII. Examina, fe tens no coraçaô alguma 
Maxima contraria á falvaçaõ, como feria: Que 
Deos he bom, e que por iffo fe póde peccar 
fem temor, porque tem compaixaó: Que fe 
póde viver à vontade, e bafta confeflar de- 
pois: Que fenaô te vingares, nao terás refpei- 

“tado: Que feagoras fendo moço, te naó déres 
aos paffatempos, e delicias, naó terás depois 
tempo paraifo; e outros fimilhantes diétas 
mes contrarios ao Evangelho, e poriflo enga+ 
hofos, que fe devem fummamente temer; por- 
que fe fó avontade eltá pervertida, o entendi- 
mento a póde emendar; porém fe cftá pervete 
tido o entendimento, qual ferá o feu remedio? 
7 R 3 Se 
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Sc a primeira roda do relogio pára, que vu 
roda andará? aa ot OR 
Reconhece as tuas faltas em hum negock 
taG relevante: pondéra osmotivos » que tel 
para, te emendar, como fé difleao péineipiom 
Inftrucçao á cerca dos exames. Roga finalméy 
tyro Senhor, qué tendo ellefeitortanto, pará 
lalvar, te dé Graça, para tudatua parte nao 
pediresa tua falvaçao ; mas cooperares comi 
quella feriedade, que merece humaá alma; qu 
he tua, he unica, che innmortale. 5:00 


“14 : dé ri cioldo Ú 
DESA SEDES SE FESTA | 
A Para'o fesundo dia. l 
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Sobre as paixoens defor demnadas 


À 
a] 
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I. E Xamina o eftado "das tuas páixodl 
E Dito bes Os Movimentos defor dem 
dos do appetito fenfitivo-; cos quiaes [6 calh 
de todo-o malda abmasicomo;os humores deb 
concertados faô. caufa de'toda a enfermidil 
do corpo. Vê nois Ti“ Quaesejad em ti eli 
prixoens, e quanta força-tenhió;iz Se entrei 
las haalgoma, «qúeste predomine, e quanto 
3r1tÃ que peccados cita, c'as'outias té contis 
a ae 7a0: 
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90. 4. Que modo de refiftencia lhe fazes, 

que animo tens de as venceres. 5. Se temes o 
mal, que te pódem caufar, podendo facilmen- 
fe acontecer, que huma paixao, principaimen-. 
te fe for predominante, te conduza a hum eter« 
fo precipício, como fuccedeo a Judas, é à ou- 
tros inhumeraveis. 

PTI. Exâmimate fobre as paixoens em parti- 
cular,e primeiramente,;fobreas que pertencem 
ão Jrafcivel, que coftumad ter maisapparencia 
de razaô, e por iffo faô menos refiltidas. 1. Vê 
pois, fe facilmente te agaftas. 2. Se por caufas 
muito leves: fe interiormente te pertusbas, € 
quanto. 3. Se confervas muito tempo a mes 
moria dosaggravos, quete parecesrecebelfte: fe 
prorompes emipalavras deiconcertadas, 4. Sé 
“fazes algum mal, para té vingar, naô confide- 
fando o mal maior, que te fazes at! mefmo; por 
aborrecer Deos,a quem aborrece ao proximo, 
E nãó querer perdoar, aquem lhenao perdoa. 
4. Se es pufillinime, e deixas as boas obras por 
Qualquer contrariedade, e por temor de feres 
mutmurado dos mundanos, nad obltante teres 
no baptifmo rentinciado ao mundo: 

“II Examinate fobre o Goncupifcivêl , e 
primeiramente fóbrea Soberba. 1. Se te glotias 
dentro de ti daquelle bem, que tens, como fe 
o naoó tivelles recebido de Deos. 2. de te per= 
: R 4 juades 
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frades ter mais, do que na realidade tens. 3.8 
te glorias das coufas mal feitas, como fe o fazes 
las mal, fole honra, e naó foffe vituperio. 4.8 
fómente defejas agradar aos homens, fer logs 
vado, governar s OU mandar, eltimandoelk 


a) 


Coulas, como hum grande bem, e dirigindos 
tias obras a efte fim. q. Se prefumes muirod: 
ti. 6. Sefinges ter boa intençaó, e encobresdl 
teos vicios com bondade fingida. 7. Se de 
prézas aos Outros, ou menores, ou iguacs,dl 
ainda maiores, quetu, 8. Se es pertinaz notei 
Juizo, naó Querendo ceder aos outros, princi 
palmente aos fuperiores. S. Setemes poucodik 
todas eltas defordens » Naó advertindo, ql 
Deos naô foportou 3 (oberba nos Anjosdoj 
Céo,e que muito menos à foportará em if 
que es hum bichinho da terra. | 
» Examinate fobre o amor defordenado 
das Mquezas,que fechama 4vareza. 1. Sede 
fejafte os bens alheyos,ou por via iojufta, quelt 
Contra o ultimo mandamento, ou com demi 
fiada ancia, formando quafi hum idolo do ot 
ro defejado. 2. Se fazes as obras boas princi 
palmente pelo interefe do lucro anexo a els 
las. 3. Se tens por grandemente felizes os tie 
cos abundantes de dinheiro, e dos mais beng 
temporaes, contra oque Chrilto diz nê Evans 
gelho: Ay de vós os ricos, 4 de demafiadas 
mente 
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mente te empregas no commercio, gaitando 
nelle todo otempo, e tambem osdias de fefta, 
tiquecendote por io de tua alma, e de pros 
curares alegurar a vida eterna, “ç. Se para lu= 
Crares, dizes mentiras, juras falío, ou fem ne- 
cefidade; fe tirannizas os pobres,armas demane 
das, ou as profegues , fendo injuftas; fe por el» 
las te fazes odiofo tambem aos teos, e outras fi- 
milhantes culpas, que procedem da avareza, 
áqual o Apoftolo chama raiz de todos os mas 
les. 6. Se demafiadamente teintrifteces, quan= 
do perdes alguma coufa dotcu, ou perdes tu- 
do, queixandote, e quafi voltandote contra 
Deos.7. Se differes a reftituiçaô do alheyo, fem 
juíta caufa, e fó por qualquer leve incommos 
do, contentandote como propofito de reflituir 
depois, como fe entre tanto naôó eltivelles em 
peccado, pois Deos naó fó prohibe tomar a 
alheyo, mas prohibe tambem oretelo. 8. Se te 
ferves efcaflamente do teu, fómente para acu= 
mular, deixando entretanto de fazer címoilas 
naquella quantidade, e naquelle tempo, que a 
charidade tas manda fazer; nao refleétindo, que 
na Eferiptura fagrada fe excluem do Reyno dos 
Céos, nao fo os que furtaô, fenaô tambem os 
avarentos, ifto he, os que faô demafiadamens' 

te efcafios dos bens proprios. 
V. Examinate fobre o amor amino re 
elis 
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delicias: Na6 fe falla aqui dos pecados com 
tra a-caftidadey que por fi mefmos fe dad aco 
nhecer, e (e devem exarginair, | quando fe hã 
de confeflar Sacramentalmedte.  Examital 
pois agora fobre o demafiado 'defejo de ve dam 
paflaremposy e de tomares:todos a quelles di 
vertimentos; que à primeira vifta te parecem 
mhocentes,-mas contintados acaba freguei 
temente em graves peccados. Aquellas mokf 
cas, quede paflagem goftao o mel, naô fenttm 
dano; mas fe feimiroduzen, e detem no mel, b 
caó prezas e perdem a vida: He muito dikt 
cultofo entreterfe humnos- confins do Heil 
fem paflar ao illicito. Alem de que pafar ai 
da alegremente com exceflo nefte Mundo, hi 
final de condenaçaô, dizendo o Senhor no b 
vangelho > Ay: de vós; osque agora rides. 
huma defordem monttruofa; pretender patll 
alma huma céterna felicidide , e entre tail 
não lulpirar mais, que deter contente o corpã 
que heinimigo da alma; é empregar todos 
cuidados, e todos os penfamentos nas delicid 
da carneyquecomas mefimas delicias mette Cl 
rifco a nofa falvaçaô, fazendonostaó difimk 
Hantes de-Chrifto Jesu;: modelo de todos 8 
predeítinados:b o E 
Reconhece os érros commettidos nefta mas 
teria: dercitasos, e valere «dos motivos a 
di eclás 
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| Beclarados na Inftrúcçao à cerca dos estantes, 
a te pl da sá 
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A “Para Q terceiro: dia. 
, E “Sobre 4 Confiad. 


immênfo? beneficio, que te faz'o 
Senhor no Sacramento da Penirencia » que he 
buma fonte procedida das ias nagas do Redem- 
pror, taô falutifera, quaó fa falutiferas faô asmi- 
nas, donde procede; e de tanto preço, quanto 
Re o a de hum Deos. Se confideraresgs 
qua difficultofo Teja alcançar o perdaô dehu- 
ma injuria feira- por hum homem a outro ho- 
mem, principalmente, fe o ofendido he nobre, 
ou-grande Senhor, nao poderás deixar dead- 
imirara bondade dE Deos, que tenha pofto na 
maó do Sacerdote o perdoar innumeraveis in- 
jurias feitas á fta Divina Mageltade, cadahu- 
mia das quaas Contém bum aby tio fem fundo 
“de: malighidade. RR RR a 
T. Examina O Frodo, que tiras da fanta con- 
fiffaó. Huma das coufas dighas"de maior ad- 
ao mita- 


+ 


E Epa Jearnih a E Pimp » que tens do 
l 
| 
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miraçao entre os Chriftaôs he; ajuntarem-fi 
tantas confiffoens com tantos péccados,ecom 
tantas recahidas. No Sacramento da penitens 
cia; fe o recebemos bem “difpoftos, alem di 
Graça fantificante, fe nos conferem por cffeie 
to proprio do meímo Sacramento, os auxilia 
da Graça atual, pará vencer, deft ruir, cemens 
dar aquelles peccados, de que nos temos aceir 
fado com verdadeira dor, Se porém tantosf 
aproveitad taô pouco de hum meio taó pode 
rofo, (erá, porque da fua parte faltaô Btravemen 
te. As quaes faltas procedem, ou da parte di 
confiiao ,ou da parte do Confeffor, ou da par 
te do penitente. | 
HI. JExamina pois as Tuas confifoens, felao 
fufficientemente inteiras, iíto he, te por neglk 
gencia culpavel deixalte deteaccular de algue 
ma-coufanecellaria, deque te devias confellir 
Ito póde 1. fucceder facilmente nos peccr 
dos de pentamento, ou tambem nos começk 
dos, mas naó continuados athc o fim; dos quati 
alguns por huma grande ignorancia das couli 
de Deos, naô coltumad accufarfe, como feoi 
tacs peccados folem hum nada. 2. Da mé 
ma forte, c ainda mais facilmente póde ilto as 
contecer nos peccados de omiflao 4 cerca das 
obrigaçoens do proprio eftado, das quaes muis 
tosnaó fazem cafo aindaque cllas fejaó a maior | 
à ruina 
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quina do Mundo. 

“AV. Examina a Diligencia, que fizefte, para 
achar bum bom Confefur. Que maior necefis 
"dade, queadeproverte dehuma boa guia, para 

caminhar para o Céo? Pcior feria, fe nao (ô 
-paO bufcafles efta boa guia, mas fugifles della, 

elegendo confeffarte, com quem naó te repre- 

hende, e fógindo de quem feapplica a reme- 
diar os tços males. Que feriá ifto, fenaô hum 
claro final, de que naô queres farar, ou para 
melhor dizer ,:de que naó queres falvarte? | 
V. Examina os Erros, que pódem fucceder da 
parte do penitente, iltohe ,da tua partenastuas 
conhiffoens; € feriao, fete confeffafes fem vero 
dadeira dor, é fem verdadeiro propofito. Exa- 
mina pois 1. Com diiigencia, como procu- 
sas efte arrependimento, pedindo-o ao Senhor, 
é difpondore com' a confideraçao da infinita 
bondade de D'eos offendido, para huma perfei- 
ta contrição; excitandote, para mais te aflegue 
raves, à fazer tambem aé£o de attriçao pelote- 
mor das penas erernas. 2. Obferva tambema 
propofito, que fazes de te emendar, que deve 
fer abfoluto, e eficaz, com refoluçao de ap- 
plicar os meios neceffarios para a emenda, € 
de fugir dos perigos, € a occafiad proxima de 

tornar a cahir; porque fem efte propofito, «e 

lem efta refoluçao ; naô ferá valida a tua cons 

eso : fiiao, 
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fiffaô, nem re feráô perdoados. os peccadas; 
mas fe morrefes nefle citado, te. condenarias, 
VI. Examina,o Que fazes depois da confifs 
Jaô:-tres coufas deverias fazer: a primeira dif 
Btagãs ao Senhor; porque te facilitou tantoo 
remédio dos peccados, que a elle lhe cuftou tô 
Caro: a Íegunda difporte, parancumpriresa pes 
nitencia, e para -accre(centares tambem old 
tras óbras pendes, a fim de fatisfazeres:ao, Se 
nhor: a terceira renovar O prapafito: da eme 
da, é pedira Deos nova Graça, para perleves 
rares firme nella, e na metma emenda, 
VI. Examina finalmente à Refoluçad vqu 
Zeus de Frequentar amendo efe Sacramento dh 
Confifuo. Deverias propor...«de tornaresa 
confeflarte, antés de cahir novamente nas tua 
defordens; porque deita fortecom anova Gra 
Sº, que andares recebendo, tomarás vigorspar 
tc emendar toralmente; mas.pelo menos ret 
corre à confiffaô logo, (e por tua grande dik 
graça tornares a cahir, Quem le deiaráa dofe 
mir com hum morto, nem ainda huma fé noig 
too E TO te atreverás a pallarmoites, e dias 
mezes com atua almamortapelo peccado? He 


= 


polhiyel, q podendo IUmorrer em cada momels 
to; pofias cftar hum fó momento, em. eftado 
de Condenado ao Inferno... fabre;a bocca dg 
hum crerno Pitcipicio 2. Huma:fó vez, que 


aco 
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|  peontecelfe no Mundo morrer hum peccador 
* de repente no (eu peccado, deveriaaterrar cite 
calo fempre a todos; e luccedendo agora ifto, 
antas vezes, cahindo tantos em hum ponto no 

“fogo eterno , haverá ainda quem fem ter per- 

“dido a Fé, le deixe citar em tao grande rifco da 
fua eterna "ruina?, 

RA Reconhece as tuas fal ltas em ia materia 

" taô importante, e exercita os aétos infinuados 


7 


os outros SAS para LE emendares. 
Supeseuesuge EMSETESAT 
q A crop q RE 


| Pitt? o quarto dia. . 
pobre o modo de proceder AGA AS dos e 
E | | Re JNaO ro 


k 


f E Xamina, como policia Contigo efe 

mo; e primeiramente, fe-es hum das 
pg julgaô, que a vida he bum paflas 
“tempo: AE fimaver unt, lufium ee, Vitamnofiramdo, 
 $4p. 13. 12, deforte que fe naô baja de fazer 
mais, do que viver alegremente. Mas muito: 
; te enganarias tuátua cuíta com fimilhante j Juis 
) zo. Certamente, depois de peccaresstu eshura 
me de Mageltade Divina ea vida fómente' Je 
RE. te 


e 
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te concede, para coma penitencia, e novosob 
fequiosrecompenfares a tua paffada defobediem 
eia. Es pois juntamente Teo, ejuntamente juil 
de ti mefmo; e fenad exercitares elte offici 
reétamente; fobrevirá Deos com afua Diviml 
juítiça a caftigarte ,naó com penas Lemporae, 
que fômente (aô para os penitêntes , mas col 
penas eternas, que juftamente merecem osim 
penttentes. 
II. Examina pois Sobrea penitencia, quelu 
zes. 1. Qual feja a interna, que contfifte cm 
aborreceres os teos peccados fobre todost 
males. 2. Se te exercitas frequentemente nt 
ftes aétos. 3. Se o motivo do teu arrepenth 
mento he por amor, que deves a Deos fobitk 
todos os bens, e he dor perfeita, que ju fica 
logo a almas ou fe he por motivo das penal 
do dano da tuaalma, que he dor imperfeita, qu 
fómente te difpoem para a juftificaçao. 

HE. Examina qual feja a tua penitenciadt 
terna. 1. Se te privas dealguns goftos licitoh 
mortificando em algumas coufas osteos fentk 
dos. 2. Se affliges o teu corpo com alguns je 
juns de mais, ou com alguma outra forte deaf 
pereza. Seao menos aceitas com paciencia 4 
quellas incômodidades, que padeces por cauh 
dos tempos, ou por outras caufas, e aquellal 
tribulagoens, que Deos te manda, das quadi 


pódes 
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púdes fazer materia de peniterícia, [e asoffere- 
* teres; para fatisfazer à Divina Juítiga, e para 
* lhe reftituires,padecendo, aquella honra, que 
“Me tirafte com os teus goftos illicitos, é cons 
—trarios á fua fantiflima vontade. 
IV. Examinatefobre os teusdivertimétos; 
— 4. Quaeselles fejao; fe perigofos, parate con= 
duzir ao peccado. 2. Se mifturados com als 
gúa coufa illicita. 3. Se em companhia de 
pefloas pervertas,que; ou lotivaô o mal; ou fala 
"Jaó fempre palavras impuras, exhalando, cos 
“mo diz o Profeta, da meftna forte, que hãa 
“fepultura aberta; hum fedor infoportavel. 4. 
|Benos divertimentos, ainda licitossgaftas quafi 
todo o dia, (em adevida moderaçaô. y. Se te 
— empregasnelles com todo oaficéto, quafi dan= 
“do a ellestodo o coraçaô, e naô fómente em- 
O emaidolhos tomando os mefimos divertime- 
tos, como fim, e naô como meios; nem pas 
rarcftaurar asforças, ou por outro fimilhante 
motivo juíto,mas unicamente para fatisfazeres 
em tudo ao amor proprio, como faria hum 
- Epicurco ; e naô como deve fazer hum 
+ Chrittao. 

V. Examina geralmente, Como empregas o 
tempo; cíte he hum dos maiores dons; que Deos . 
“tedeo, etaô preciofo, que (ó, o que perdes, fe- 
tia comprado por e cds condenada o 
AM mi 
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mil feculos de maiores tormentos. Vê pois 
defperdiças efta taô grande riqueza do tempo 
em hãa mera ociofidade, a qual fó he ao 
gem detodosos vícios. 2. Se pello contrario 
te carregas de demafiadás occupaçoês, que! 
nao deixaô lembrar da tua falvaçao; como 
demafiados trabalhos dos lfraelitas lhes ng 
permitriao facrificar ao Senhor. 3. A qualk 
dade das tuas occupaçoés, fe de caridade,k 
deobrigaçao do teueltado, le meramente ten 
poraes, que os do Mundo chamaô negorios 
mas os Santos chamaô nigherias, por naô fer 
virem para o fim, para que Deos nos poz nel 
Mundo. | 

Deteíta as faltas, que achares em ti, cextmE 
cita osaétos colftumados dos exames. 


ESESESESCSC SUS 
EXAME 


Para o quarto dia. 


Sobre omodo, como procedes comos 
Proximos. | 


I. Xamina a Jdeca, que fazes dos tem 

-« proximos geralmente. O noflo pros 

ximo hede Deos, he obrafua, húa fua poll 
40) 
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ho; húa coufa; que lhe pertence; é Deos o 
'póz nefte Mundo, para fervir à fua Gloria Dis 
vina, e pára o pofluir erernamente no Céo. 
Demais, na lei Evangelica o proximo he hum 
“Irmaô de Jesu Chrifto; hum feu lugar tenen= 
te, de tal forte, que o mefmo Senhor diz: O quê 
Fizerdes àbum dos meus minimos, o fazeis amim 
mefmo; e aflim naô pódes fazer mal, nem bem 
“ao proximo; fem que efle mal; é elle bem da 
imagem, que he o homem, paíffe ao original; 
que he Chrifto; e he tanto ifto afim; que afim 
“como perderás a Fé, feexcluires della hum [6 
artigo; afim fe excluires a hum fó dos teus pros 
Xximos do teu amor; perderás acaridade tama 
bem para com Deos, e fem efta caridade, é 
Graça Divina; que es tu; fenaô hum reprobo 
“deftinado para o fogo eterno? à 
II. Examina em particular; como procedes 
como proximo por Pen/amentos. 1. Sejulgas 
aalguem terherariamentes ou ao menos fufpeis 
| tas delie fem fundamento. 2: Se tensenvejas 
a quem he louvado, ou tem melhor fuccefTo 
nas fitas coufas. 3. Seinterpretasa malas fuas 
acçoés, condenando tal vez no teu coraçad 
tambem aintengaô dos outros, que be tad 0e= 
cultaem fi mefma; quenadajulgaa Sãta Igre- 
ja. 4. Se confervas no teu animo algúaavers 
fao contraalguem, pella qualnad o pódes ver; 
| 8 à nem 
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nem te parece, que elle faça coufa alpúá 
bem feita. à 

HI. Examinate fobre as Palavras. 1. Se 
culpas a alguem injuftamente, ou antes defer 
bem informado. 2. Se fallas com defprezo, 
ou-com defdem em prefença, ou em aufencia, 
3. Sedefcobres osdefeitos alheios, a quê osnad 
fabe, ou concordas logo com os outros em fale 
lar mal. 4. Se defgoftas a alguem com palavra 
aíperas, ou arrogantes, ou mordazes. gy. Sea 
meaças a outro impridentemente. 6. Se zoms 
bas delle, egoftas de o ver agaftado, e q outrai 
façao zombaria delle, e o irritem. 7. Se lh 
dás mãos confelhos. 8. Se defcobres, o quett 
foi ditto em fegredo, e naô fe fabe. 9. Seth 
meias difcordias, dizendo a hãa peíToa o mil, 
gueoutro dife della, ou o mal, que fez conti 
ella, fendo materia de diffençad. 10. Seaobé, 
que outro faz, chamas hypocrefia. 11. Secom 
foberba defendes o teu parecer cotrario ao pt 
recer dos outros. 

IV, Examinate fobreas Obras. 1. Se fi 
zes algúa coufa por vingança, contra quem 
te offendeo. 2. Se depois de offenderes a ale 

úa pefloa, naô procuras aplacalla, e darlhê 
ajuíta fatisfaçaO. 32. Seteatraveflas aos intens 
tos de outros, para osnaô veres contentes. 4 
de fazes, o que racionavelmente defgofta ao 
proxis 
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proximo. g. Se dás mão exemplo em tua ca» 
fa, ou fóra. 6. Se andasefpiando o que fazem 
outros, € naô te pertence. 7. Se lanças fóra 
“os pobres com mão modo. 8. Seinjuftamen- 
| tenegas, ou differes a alguem, o que lhe deves, 

como faô os jornaes, ou pagas, aos que te fervi- 
xao. 9. Se fomentas alga amizade perigos 
| fa, ou defordenada, em lugar de a procurares 
| extinguir. 1a. Em Ífumma vê, fe exercitas 
| com o proximo acaridade, do modo,que quer 
: Jesv Chrifto, e com a medida, que clle dei- 
k xou: o modo he, amailo, naô por motivo natu= 
tal, porfer elle conforme ao noflo genio, mas 
por motivo fobrenatural; porque he imagê de 
Deos, e porque Déos quer, que o amemos: a 
medida he, amallo como a :i mefmo, e com 
fuzerlhe a elle, o que racionavelmente quere- 
mos, que fe nos faça a nós. 

V. Examinate fobre as Omifoês. 1. Se 
deixas de emendar, os que erraó, quando te per- 
tence, ou por officio, ou por caridade. 2. Se 
nao defendes a fama do proximo, podendo de- 
fendella facilmente. 3. Sete naôó compadeces 
dos mileraveis. 4. Se negas fazer aos outros 
aquelles ferviços, que faô racionaveis. f. Se 
deixas de encomendar a Deos nas tuas ora- | 
Çoés aosoutros, principalmente a quem te de- 
Zeja, ou te fez mal; contra o confelho, que det= 

"Sa: xou - 
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xou o Redemptor. 6. Sc deixas de fazerels 
mola, que em muitos cafos he de preceito, 6 
nos cafos,em 3 he fó cófelho, he hum meio ims 
portantiflimo, para aflegurara falvaçao. Don 
de, quem heinimigo dos pobres, he tambem 
inimigo de fua propria alma, e tem hum final 
de fer reprobo; aflim como, quem he amigo 
dos pobres, tem hum final de fer predeftinado, 

Acabarás com os aétos infingados nos ou 
tros exames. 


EXAME | 


Para o fexto dia. 


Sobre omodo de procederes com Deos, 


J. Yo Xamina,como procede: com Deo, 
É nos penfamentos, nas palavras, nã 
obras, e mas omifloés. Tiroute Deos do na 
da, para o fim de ohonrares; para elte fim tê 
conferva, é para efte fim te fervem as outg 
creaturasteleítes, e terrenas; donde, fenad pal 
gisefta divida ao Senhor, mereces, que tetireo 
fer, que té deo, e te reduza ao teu nada. Por 
tanto, examinate quanto aos Pen/amentos. 1. 
Qual he a eftimaçaõ, que fazes ln 
Is | hen ti- 
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henfivel Mageftade de Deos, diante de quem. 
* todas as creaturas aétuaes, e poíliveis (ad, co= 
“mo fe naô foffem. 2. Como dásgraçasao Ser 
“nhor pellos benefícios, que te-tem feito, e 1n= 
* tentafazerte: como eftimas o pelo, enumero 
“dosmefmosbencficios; c como te julgas obri-- 
gado porelles afervir,camar ao meímo Decos. 
3. Como reconheces a providencia Divina 
"nos teus trabalhos, e nos mais fucceflos: ou 
* ferecebeseftas coufas, como fe vicflem acafos 
j ou fómente da vontade perverfa dos homens. 


A 
| 4: Se amas a efte Senhor (ómente, quando te 
À dá bens temporaes; porque iflo ferinamallo,co- 
* moamasa hum teu fervo, ou famulo, em quan- 
“tote heutil;e naôamallo, por fer elleinfinita- 
mente amavel. | 
- W. Examinate fobre as Palavras. 1. Se 
falas na Igreja muito tempo, e fem necefti- 
' dade, 2. Se juras (em neceflidade, e tomas O 
nome de Deos fem à devida confideraçao; e 
muito mais, fetomas o feu fanto nome para cor= 
firmaçaô de algãa mentira. 3. Se vezas as 
* tuas devoçoés com demafiada preffa, ou em 
lugar occafionado a diftracçoés, e com gel= 
to pouco decente. 4. Se ufas das palavras da 
fagrada Eferitura, para motejares, ou fe che= 
gas à querer motejar tobre as coufas de nofla 
fanta Fé, como fe fe houvefle de pôr em duvi- 


S 4 das 


280 Exames. 


da, o que Deos revelou, e eftá eftabelecidi 
como fangue de innumeraveis Martyres, com 
ateftificaçaô deinnumeraveis milagres, coma 
fabedoria de innumeraveis Doutores, e com 
o confentimento de tantas Naçoés. 

HI. Examinatefobreas Obras. 1. Se pros 
curas de-fantificar as feitas com algum maio 
exercicio de piedade, e fe procuras, que fejag 
igualmente fantificadas das pefloas a ti fujeitas 
ou fe, pello contrario, lhes mandas, que fe ow 
cupem nostrabalhos prohibidos nos taes dial 
2. Se nos dias de fefta procuras ouvir a palas 
vra de Deoscom zelo deteaproveitares, ouf 
a ouves por curiofidade. 3. Senad moftrasa 
devida reverencia na Igreja, ou o devido rdk 
peito aos Sacerdotes, € Religiofos; o qualho 
lhes deve, como a peíloas confagradas a Deos 
* 4-Sete poés de joelhos, quido ouves o final 
Ave Marias. q. Se fazes benzer a mefa, cede 
pois de comer dás graças a Deos, conformea 
coftume dos bons Chriftãos. | 

IV. Examinatefobre as Omifoes. 1. Sera 
tas Vezes te arrependes dos teus peccados, € 
nad procuras fatisfazer 4 Divina Juítiça com 
os aáétos de penitencia interna, cexterna. 2,5% 
deixas de recotrer ao Senhor nos teus traba: É 
lhos, e nas tuas tentaçõés, como fe nao tivele 
fes neceilidade, de quem logo te póde ajudar. 
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9) Se te efqueces totalmente da prelença de 
 Deos, obrando, como fe elle'te naô viffe. 4. Sé 
naô lhe dás a gloria dos bons fucceíTos, como fe 
"na6 vieffe delle todo o bem. q. Se deixas de 
“obedecer ás infpiraçoés, que faô as fuas vo- 
"yes, cada húa das quaes cuftou o fangue de 
“Jesu Chrifto; e cada hãa póde fer o princi- 
“pio da tuafalvaçaô, fe lhe obedeces, coccafiad 
“da tua condenaçaô, fe a rejeitas. 6. Se naô 
—vives;como Chriftaô, e deixas as obras do fer- 
* viço de Deos por negligencia, ou por reípeitos 
* mundanos, temendo mais, o que dizem os ho- 
" mensnelcios, que o defagradar a Deos. 7. Se 
deixas de fazer de quando em quando aêtos de 
amor de Deos fobre todas ascoufas, antepondo 
a fua Divina amizade a todo. o outro bem, e 
“defejando agradallo, naô por teu proprio ne: 
tereíTe, mas porqueelle he digno de fer infini- 
“tamente amado pella fua bondade infinita; de 
forte, que todas as creaturas o deveriad amar, 
e fervir, aindaque, por impofiivel, elle naô 
quizeffe fazerlhes bem algum. O mandamens 
to de amar a Deos he o primeiro de todos os 
preceitos; enaô o obfervar he a mais danofa 
de todas as omifloês; e quem nunca fizeffe 
hum fimilhante aéto deamor de Deos, naó fe 
poderia talvar. 
Reconhece os erros, que commettefte na, 
mates 
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materia deftc exame: deréltaos; e exercita) 
actos infinuados nos outros exames, 


DESESCSCICTC SEEN SEDA 
EXAME 


Para o Septimo dia. 
Sobre os mãos habitos, e 0 Seu ta 
medio. 


E. Xamina os mãos habitos, que tem 
io É porcaufa da tua má vida; e priméie 
ramente, quanto tempo ha, que ostens; porquê 
maior força fe requere, para arrancar hiá 
planta antiga, e muito arraigada, que parask 
Yancar hGanova, etenta. 

II. Examinate fobre os Remedios, que dee 
vesapplicar, para te emendar; dos quaes opily 

“meiro hé, quereres eficazmente elta emenda 
Asenfermidades do corpo fe pódem curar fem 
a nofla vontade, masas dazlma na6. Para els 
fe requere húa vontade refoluta de fárar,t 
que fe appliquem os meios neceflarios a els 
fim.: No noflo cafo os meios fad os dous, que E 
nos matifeftou o Senhor, quando livrou à 
quelle endemoninhado deíde menino, 44h ils 
Jfantia. Eftacafta de Demonios, difle o Senhois 
nao 


| naô póde fahir, fenaô com aoraçaó, e com 0 
ejum: Hoc genus Demoniorum im nullo potefe 
exire, nifi in oratione, ES jejumio. 


| naô quer dizer, rezar (ómente algãas oraço= 


“dimento diftrahido; mas quer dizer, recorrer 
“com grande inftancia ao Senhor, pedindolhe 
“a fua Graça com grande humildade, e com 
grande perfeverança, como farias, fe no meio 
“de húa tempeltade naô tiveífes outra efpe- 
“zança detefalvar do naufragio, mais queaaju- 
da de Deos, À efta (orté de oraçaô nenhãa 
 coufa fe nega das neceffarias para a falvaçaô. 
“Donde, quanto heimpofiivel, que Deos falte á 
fua palavra, tanto he impofivel, que a muito 
andar naôó fejas ouvido, fe continuares em fo- 
“garnella forma. Convém tambem metter por 
mediangira da Graça, que defejas, a Santifi- 
ma Virgem, a qual a cfte fim te foi dada por 


Advogada, e na qual o Senhor quiz levantar - 


hum rribunal de pura mifericordia; e afim 
podemos recorrer a ella com grande confiane 
ga. Finalmente para fazer fempre efte recur- 
fo mais eficaz, convém difporefte da tua par- 
tearecebera Graça com a frequencia dos fan- 
tos Sacramentos, que faô outros tantos canacs, 


por onde nos vem do Senhor todos os bens. 
IV. Exa- 
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ll. Examinare pois fobrea Oraçaô. Lito: 


“és com ocoraçaô vagabundo, e com oenten-= 
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IV. Examinate fobre o Jejum, pello qu 
fe entende todo o genero de mortificaçoésg 
firvaõ,ou para caftigar osexcelTos paflados,f 
para prevenir as cahidas futuras. Se concel 
ao teu corpo todos os commodos: fe lhe dást 
dos os alivios; fe bufcas toda à brandura 1) 
leito, e todas as delicias na mefa; fe queres 
Charte a todos os pallatempos; e intervir 
todas as converfaçoés; perder o tempo co 
todaaforte de ociofidade s em húãa pala 
fe naóô queres negar latisfaçao algiãa ásti 
paixoês, e appetites, nem queres fugir apé 
rigo algum, dos que fugirad os Santos, 0) 
mo podes racionavelmente efperar, quetelá 
deemendar? Na6 podes efperar mais que de 


pois de pafiares a vida (empre em peccado 
hãa morte eterna no meio de todas d 
penas, | 
- Acabarás com osa&os coftumados, já nl 
nuados outras vezes, 
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| EXAME Ê 


Para o ultimo dia. 


at “cine 


Sobreas virtudes Theologaes. 


RT. Xamina a Effimaçad, que tens de= 
Ro. ftas virtudes, que fa0 0 melhor the= 
“fouro daalmas porque a unem maisimmedia- 
 tamente com o Senhor; e acllas mais efpect= 
“almente ha de correfponder o premio no Céos 
| porã atercrido, fe dará aviftaclara de Deoss 
[a haver efperado, fe dará o pofluir a Decos; à 
| haver amado, fe dará o gozar de Deos para fem- 
pre. Em particulas examina a eftimaçao, que 
tens da Santa Fé,a qual te doou Jiberalmente 
“o Senhor no Baptifmo, fem que tu, nemainda 
| otivelTes defejado; fendo que defte dom da Fé, 
por altiflimos juizos do mefmo Senhor, ficá- 
“Tao privados tantos,naó fó homens, fenad tam-= 
bem Naçoés. 

TI. Examina 6 Motivo da tua Fé, quehea 
authoridade de Deos, o qual naó póde enga- 
narfe, nem enganarnos, fendo a mefma verda- 
de em conhecer, e em dizer; (e pois cada hum 

merece credito á propor çaô da fua fabedorias 
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e bondade; certiflimo he, que devemos mi 
dar credito a Deos, cuja fabedoria, e bond; 
de faô infinitas, com hãa firmeza infinita, 
ella nos foffe poflivel. | 

IT. Examina os Motivos, que nos movenl 
guerermos crer, que Deos fallou, e queellel 
o Author danoffa Fé. Eftes motivos fas: 1, 
fantidade da lei Chriftãa, e de tantos, quel 
profeffáraô com perfeição, mais que huma 
2. A propagaçaó admiravel da mefma lei 
todo o Mundo em breviflimo tempo, aindi 
queella propoem coufas taô fuperiores aosfef 
tidos nos myterios, e taô contrarias aosmi 
mos fentidos nos preceitos: 3. Os milagres;qu 
Daô tem numero, em todos os tempos; edi 
todosos lugares. 4. A teftificaçaô de todos 
Martyres, com o feu numero taó exceflig 
com todaa forte detormentos,que fo portátil 
e com omodo de os foportar. g. A coil 
ciadeíta mefma Fé entre tantas perfeguiço 
dos Hereges, e dos Infieis. E outras (imb 
lhantes teítificaçoés, que moftrad com elb 
dencia, que a Religiaô Chriftaã naô pódell 
inventada, nem fabricada, mais que unicaméi 
te por Deos. : 

IV. Examina os Meios, que applicas, paiá 
te fortificaresna Féscítes faô, pedir a Deoscilê 
taô Íublime dom, e-applicarte a confideias 
as 
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“asvêtagens, que tem a Fé Chriltãa fobre todas 
"psoutras feitas, para fer crida. 


“CV. Examina o Exercicio defta Fé: fete con= 


tentas de (ó atereshabitualméte; ou a exercitas 
Aftualmente,emreceberes os Sacramentos, em 


— afhftires à Mifla, nas tentações, quetecomba- 
tem, nas tribulações, que-teaffligemyrias qua< 


ts coufas he fummamente neceílario avivat a 
a 


Ré. | 


+ VI. Examinaa Tua efperança, quehesaque 
te faz bemaventurado nefté valle de lagrimas, 
movendote aafpirar, e a efperar hum bem in= 


“finito, que he Deos, eltribado fobre as promef- 


| fas, que elle nos tem feito, e fobre a coopera= 


Ça6 da tua parte á fua Graça. Ve pois, fe nos 


* teus trabalhos, € nas tuas neceflidades recor= 


Ee 


tes a Deos com confiança, conforme requer 
o feu poder, e bondade infinita, e a fua fideli= 
dade em cumprir as promeflas; e conforme 
requerem os merecimentos de Jesu Chrifto, 
em virtude dos quaes podemos efperar tudo, o 
que pertence anofla lalvaçad. Igualmenteve, 


“fe confias defordenadamente, io he, fem que- 


reres fazer da tua parte; ou fe te promettes,o 
que nunca prometteo o Senhor: como he, que 
terás fempretempo,e fempreauxilioopportu- 
no, para fazeres penitencia, eque pódesviver 
mal até o fim, e entaô falyarte. 

tu | VII. Exa- 
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VII. Examina, como procedes áceres d 
caridade, que he a Rainha das virtudes, e; 
vida da alma, fem a qual ferias mais infeliz, qu 
hum cadaver corrupto. Vê pois; como pro 
cedes ácerca doamor appreciativode Deosf 
he neceffario, para cumprires com o preceito, 
e. para te falvares; em virtude do qual amo 
deves antepôr a amizade de Deos a todos 
outros bens creados, e deves eftar difpoltoj 
foportar, com aajuda de Deos, qualquer ni 
para te naó apartares do mefmo Deos, e pal 
o naó offenderes. | 

VIII, Examinao Motivo dejfe amor, queda 
vefer ainfinita bondade, e ainfinita perfeiça 
de Deos, pella qual he digno, de que todasa 
creaturas fe confumao em honra fua, € pot 
defejo de lhe agradar totalmente, Por ouil 
parte,aindaque naõ he prohibido amar a Deo 
porquenos faz bem; com tudo, quem o amalé 
porifto fómente ( como feama tambem ahum 
bom trabalhador, porque nos ferve ) naô cume 
priria o preceito da caridade, como já fia 
ditto em outra parte, 

IX. Examina, como procedes ácerca do 
Exercicio defta virtude, Senunca fizefte, nem 
fizeres elte aéto deamor de Deos fobre todas 
as coufas, naô te poderás falvar, como jáfica É 
dirto. Além difto o tempo mais proprio de 

exCis 
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excrcitar a charidade, he 1. No tempo das ten= 


“taçoens, refiftindo a ellas, e lançando-as fó= . 


“ 


ta com grande estorço, por ferem contrarias 
ao Senhor. 2. No tempo das tribulaçoens, 


Conformando-nos com a vontade Divina, e 
offerecendo-nos a foportar, quanto, e como o 


mefmo Deos quizer. 3. No tempo, eim que 
noslembramos dos Divinos bencficios,pagan- 
do-lhe amor, com amor, aindaque efta paga 


Naô póde fer igual. 4: No tempo, em que nos 


lembramos dos noffos peccados,deteftando-os 
fobre todo o mal, como males, que tocad ao 


Summo bem. 


X. Examina os Meios, que applicas, para cõ- 
A - Ê. ad 3 . 
feguir citeamor raô fublime, e ta6 neceflarios 


“efaó, pedilo com grande inftancia ao Senhor, 
| Como o maior de todos os Ífeos dons, e appli- 


carte'a confiderar frequentemente as infinitas 
perfeiçoens de Deos, e os'infinitos bens, que 
nos tem dado. 

Concluc efte exame com aquelles aétos, e 
com aquelles propofitos, que tens exercitado 
outras vezes, e que requerea importancia defta | 


materia. 


Fiais, Lays Deo. 
| bad 1 VER. 


VERDADES 


ETERNAS. 


EXPOSTAS 


EM LIÇOENS, 
ORDENADAS PRINCIPALMENLE PARA 


os dias dos Exercuios Elpirituaes, 


Pelo R. Padre 


CARLOS GREGORIO 


ROSIGNOLI 
Da Companhia de Jesv, 
Traduzidas 
Da lingua Traliana na Portusheza 
Pelo R, Padre 


MIGUEL DE AMARAL 


Da mefma Companhia de Jesv. 


Applicada cadabuma liçaô para cadabuns dos oito 
das dos Exercicios Efpirituaes, 


COIMBRA: 


No Real Collegio das Artes da Companhia de JESU, 
Anno de 1726, 


Com todas as licenças neceffarias. 


Cremer do meo ed care 


ESPIRITUAL 


Do ultimo fim do homem. 


Para o primeiro dia dos Exer- 
CíCIOS. 
6 E 


Aô fómente a Fé Divina, mas 
ainda a fabedoria humana nos 
enfina, que o ultimo fim de qual 
quer empre(a, deve fer a regra 
dos meios, que conduzem, para 
o confeguir, como diz o Philo= 
fopho nos feosmoraes: Finis efê regulacateros 
rum. Vodo ofabioantesde começar qualquer 
obra, determina o fim do feu obrar; porque ef 
| Ro te 
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! 
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tesfim he a força mais poderofa, a direceao 
mhis-ficl, e a medida mais infallivel de todas 
emprefa: elle he, como a regra na mao doais 
chitecto, com a qual fe deve medir, fe as obra) 
Vad, ou naô vad direitas; as quaes tanto faobos 
as;-quanto conduzem para o feu fim, e tanto 
fao más, quanto fe apartaô delle. Por ifloo 
Philofopho moral deo por primeiro confelho 
dayverdadeira-fabedoria: Refpice finci; EO 
Real Profeta pediaa Deos com grande inftar 
cia, que lhe deffe conhecimento do feu fim 
Notum facmibi, Domine, finem incum. Pjuli 
38. sy. Eftando ambos certiflimos, que fend 
conhecido o fim, e fendo elle a regra doo 
brar, toda a obra feria perfeita, e feliz. 
Vejamos pois, qual be o fim, para que Det 
creou o homem; e porventura confeflaremos, 
que devemos maisa Deos, por fer noffo ultimo 
fim, que por fernoffo primeiro principio, Hi 
vertade, que a infinita fabedoria, e bondadt 
de Deos, delde a eternidade lançou fobreno 
feos Divinosolhos, e gratuitamente determi 
hot tirarmos do nada, e darnos hum fer ti 
perfeito, que feunifem em nós as perfeiçoens 
divididas pelas outras creaturas: dotou onok 
fo corpo de fínco fentidos; dos quaes diz Senes 
ca, que faô, como finco milagres do pequeno 
Mundo, que he o homem; enriqueceo pe 
a ço à aima 
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alma de tres admiraveis potencias, que faô cone 
forme a S. Agoftinho, como hum reflexo da 
Santiffima Trindade. Ohque beneficencia ef= 
ta taó grande do Creador, apta para arrebatar 
dos noffos coraçoens todos osaffeétos de agras 
decimento ! Porém ainda mais amorofa, € 
benefica be aintençaô do fim, pelo qual a Di= 
vina fabedoria deo o fer, e a vida a tao bella 
obra. E aque fim attendeo Deos em nos dos 
tar detaóaltas prerogativas? Porventura, pa- 
raque nós fahiffemos grandes fenhores, gran= 
des letrados, grandes contratadores na terra? 
Por ventura, paraque acumulaffemos gran» 
des riquezas? Paraque colheffemos a flor dos 
maiores prazeres? Paraque confeguiffemos 
grande fama, c reputaçaó no: Mundo? Cer- 


tamente paranada difto, como a razaô natural, 


ea Fé Divina nos enfina. Coufas tempora- 
es naó pódem fer fim de huma alma eterna: à 
meíquinhez deftes bens naó póde fer. final fe- 
lícidade de huma creatura, que tras cfculpída 
em fi a imagem do Creador; fe eftes prazeres, 
eítas riquezas, e eítas honras foffem o noflo 
fim, deveriamos viver fempre na terra: nem 
havia de haver para nós outra vida; porque 
confeguido oultimo:-fim, naô póde feguirte 
depoisdelle outro melhor bem. Masaindaque 
nao nos dicefem ito os Evágelhos; aindaque 
buy ár qa a mel= 


a 
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a melma razaô natural naô nos deífe luz, pai 
entendermos, O para que nafcemos, rolo enfe 
naria acftarura dos noffos corpos, taô diverl, 
ainda no exterior femblante, da dos brutos; 
Porque o homem naô he inctinado todo pan 
a terra; mas calcandoa com.os pés, tem-acabr 
Gádireita, elevantada, de forte que para qual 
quer parte; quevolte.os olhos, fem os abarxa, 
dará-coma vifta'no Céo; fendo que os outil 
animaes'comascoítas viradas parao Céo feii 
clinaô todos paraa terra: Do quetudo fe mol 
tra comrevidencia, que os óntros animaesmf 
cem paracos bens terrenos; eque.o homem fil 
feito Únicamente para a Bemaventurançad 
CGéo, como fabiamente conclue S. Grego! 
Ereêtus ad colimbomo ofiendit, fe non efe nata 
ad terrena: va 
“ Eite poisbe o fim, para o qual Deos'nos rt 
OU, € para o qual Chrifto nos remio com tair 
to amor: Cum dilexifes fuos: im finem dilesi 
€05; quesvivendo o ferviffemos na terra coil 
vida viruofa, e morrendo, o gozaflemos nm 
Céo co mBemaventurança eternas como def 
neo Doutor: das gentes; Servi faéti Deo, has 
betis FruEum veftrum in (antiificationem, fineih 
Vero vitameternam. Rom. 6.22. Somos pol 
unicamente creados, para louvar a Decos, par? 
Olervir; c para o amar. Eis aqui tudo, o pará 
| | que 
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que viemos ao Mundo: adquirir à Gloria do 
Cêo, fervindo fielmente a Deos: viver de tal 
forte, que defta temporal, e mileravel vidas 
paffemos ávida bemaventurada, cerernaretia 
vida temporal he o caminho: a vida eterna 
he otermo. Vê pois, ohhomem, a grandezas 
“ea nobreza do teu fim, e o amor, e bench- 
cencia de Deos, em te deftinar para elle. Re- 
putafe por huma grande coufa, e por favor 
ineltimavel, fervir a bom Monarcha da terras 
e dito fe prezad ainda os grandes fenhores; 
mas como fe pode iflo comparar com fer deftie 
nado, para fervir o Rey do Céo, em cuja com» 
paraçao todo o grande Monarcha naô hemais, 
que hum bichinho da terra? Veaalturasaque 
eflás fublimado; que n26 te te devendo a tis 
por razaó:da'tua natureza, a Gloria Celefleste 
creou Deos por fua bondade, paraagozares; € 
podendo crearte para huma felicidade tranfie 
“toria, enatural, te deflinou para huma fobre- 
narnral, ceterna. Nenhuma creatura tem fim 
mais fublime, que tu: naô ha Anjo; nem Ar- 
chanjo, que nifto te leve ventagem; porque 
todos faô deftinados, para gozarem ( fegundo 
os merecimentos de cadahum ) damefima fu- 
prema Bemaventurança. Anteso mefmo Deos » 
te deftinou, para te fazer participante da lua 
mefma Gloria, comonosafleguraS. Joaó: Sis 


t 
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miles eierimus, quia videbimas enva, ficuticha 
Joan. 3.2. Seremos fimilhantesa Deos, qua 
do o virmos, comoelle he; porque aflim com 
Decs naó tem outra Bemaventurança,nemol 
tro fimmais, que a fi mefmo, aflim naô quer 
gue nós tenhamos outro menor fim, queo mk 
mo Deos, nem outra menor felicidade, quel 
fua mefnia Bemaventurança. 

Se Deos tetiveíTe creado fómente, a fimdl 
que o fervifes, e honraíes, fem depois elpr 
Fares outro premio, naô he porventura Dea 
dignifimo da tua eferavidao, e do teu oble 
quio pela fua infinita excellencia, e pela tu 
inevitavel divida de feres fua ereatura? Pode 
rias entaô tu fem enorme ingratidaõ, e maik 
fefta injuítiça, negarlhe, o que-he feu? Na 
deverias eltimar fummamente o fervilo, cam 
dar com todos osaffeétos do teu coraçao, pal 
cumprir a (ua juftifima, e fantiflima vontadi 
Qual ferá poisagora a tua obrigaçaõ, quand 
a infinita bondade de Deos com tadexcelin 
amorquiz, queo teu fim fofTe, naó fómente de 
ofervires, mastambem de o gozares em humk 
Bemaventurançafimilhante à fua mefma Glo 
ria, eigual á fua mefima eternidade? Sem die 
vidanaô deveter ohomem outro defejo mais, 
que o de confeguir tao excelfo fim. Deveiá À 
cadahum dizer, como S. Francifco de 

Pini IZlão 
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dizia: Se eu foubefTe, que hum penfamento do 

| meu entendimento, hum affeêto do meu co- 
ração, huma obra das minhas maéês, naô havia 


“deatrender direitamente a Deos, defejariá de 
* naó ter, nem maós, nem coraçaôó, nem enten- 
* diméro. E com tudo,oh perverfidade do gene- 
to humano! Quãtos tozem, q fiqué baldadosos 

| fublimes defignios de Deos? Quãtos feapartaõ 
| da reétifima ordem da fua Divina fabedoria? 
à Quãtos côgravifimainjuria do Creador fazé 
“ultimo fim da fuavida os prazeres, as honras, 
“as vaidades, dando o primeiro lugar às coufas 
“temporaes, é o ultimo ás eternas? Como a- 
* quellenefcio pintor, quecomeçava à pintar as 
figuras dos pés; donde muitas vezes lhe fucce- 
dia, naô lhe ficar lugar no painel, para lhes pin- 
“tar acabeça, que devia fer a primeira em fe de- 
Jinear,como medida do remanente da obra.Po- 
derá pois fer, e ferá, que de rodas as creaturas 
irracionaes configa Deos o fim do feu querer; 
Ve fómente da creatura racional naô o pofa 
“confeguir? Creou Deos o Sol, paracomosta- 
yos alumiar a terra; € fempre o Sol lhe com- 
munica a fua luz. Formou Deos as eftrellas, 
para com os feos curios mandarem à terra as 
fuas influencias; e asetftrellas, fem declinarem, 
pem pararem, mandaó à terra flempre os feos 
influxos. Produzio Deos as plantas, para que 
«tener. e a 
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à (cos tempos geraffem flores, e frubtos; ei 
Plantas forecem, e fruétificad a [eos tem poi 
Fez Deos brotar as fontes de agoa, a fimll 
que.... Mas paraque vou eu efpecificanh 
Creaturas, (e he mais que manifefto, que om 
SJerviuntilli, €9 parent admutum ejus. Sómelh 
ohomem feaparta do fim, para que foi cread 
deixandofe levar dos feos appetites, para pib 
curar prazeres contrarios aos mandamentos 
feu fupremo Creador: elle (ó perverte acordi 
da Divina providencia, indo por hum camink 
totalmente oppofto ao termo da fua felicidalk 
Mas fenaô nosmove adifpofiçao da Diyil 
Sabedoria, é a futura Bemaventurança, api 
curar 0 noflo fim, movanos pelo menos dll 
me da razao, e o bem prefente. Porquedi 
profeguirmos onofo fim, confifté a noffaak 
ria, focego, e felicidade: fóra difto nunciá 
charemos paz, mas (empre inquietaçoens, y 
Mmarguras, temores, e anguítias. O noffo 0 
raçaó foi feito, para gozar do fummo bemf 
naó pode ja mais fatisfazerfe com outros bel 
inferiores; como claramente nostenfina 9.º 
goftinho: Fecifli nos adte, E inquictum ef 
no firm, donecquiefcat inte. E izeftes-nos, dt 
nhor, para vós, e onoffo coraçaó eftá inquit: 
to,atheirrepoufar em vós. Hum offo fórado 
leu lugar, que dores naô caufa em todo ocif 
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po? Por mais fomentaçoens, que fe lhe taçaô; 
naó acha defcanfo, athe (er outra vez poíto no 
feu lugar. | 

Mas valhamos-nos,para explicar ifto,dehu- 
ma bella comparaça6 de Job: Avisnafcitur ad 
volatum. ob. 5.7. Prendafe hum paflarinho, 
metafe em huma gayola tecida defios de pra- 
ta, provejafe de doce fuftento, ponhafe em hu- 
ma fala Real, retirado das inclemécias do tem- 
po; eftara cllecontente?. Na6 por certo; por- 
que o vereis trifte, anciofo, e folito em buf- 
car alguma parte, por onde pofla fugir. A quel- 
las delicias nad o fatisfazero; aquellascommo- 
didades naô lheagradao. Eifto porque? Por- 
que eftá fóra do feu fim; porque, vis ad vo- 
atum, nafceo, para voar, e gozar da liberdade 
do Céo; e em quanto naó goza defte feu fim, 
nó pode focegar. O mefmo fuccede ao cora- 
gao humano naícido, e feito unicamente, para 
fervir a Dcos, e para o gozar no Céo. Ponha 
fe no meio das delicias da terra: poffua rique: 


'zas, que difpenda à fua vontade: paffe dehum 


em outro prazer, quando quizer: tenha digni- 


“dades, amigos, rendas, palacios, poder,todas as 


'cômodidades, etoda aabundácia dos bens ter- 


renossviviráelle co tudo ifto fatisfeito? Sera feé- 
liz? Certamente naô; afim o enfinaarazad, cô 
moitra a experiencia; porque quem eltáfóra 
É do 


3 02 

do feu fim 

Defenganefe poiso cora 

caachará paz,e verdadeira alegria (enaôno fi 
para que foi creado: todas-as mais coufash 
caufaráG an 


termo. 
Infelizes p 
lhor da noffa 


ravimus á via veritatis, 
ditionis. Sap. 1.6.€9 
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por caminho muito tr 
balhofo, acha, que errou aeftrada, 
9 feuerro, e co 
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tambem nós com vehemente dor os nofioser-= 
“ tos paffados, e emendemos a nofla vida, diri- 
gindo-a toda ao noflo ultimo fim, que efte he 
O unico negocio noíTo, ao qual nosexhorta o 
Apoftolo: Rogamas, fratres, ut vejirum nego- 
tium agatis. 1. Thef. 4. 11. O negocio, que u- 
nicamente nos deve trazer folicitos,heo de cô- 
feguir o fim da falvaçaô, como difle o Carde- 
al Bellarmino; o qual fendo perguntado pelo 
Cardeal Orfini, fe lhe dava cuidado certone- 
gocio, fabiamente reípondeo: A mim nada me 
dá cuidado, fena6 o negocio da eterna falva- 
Çaô. Efte he o fabio circulo, em o qual nos 
exhorta S. Bernardo tragamos occupado 0 en- 
tendimento, é o coraçaô, voltando de Deos 
para Deos; do noflo primeiro principio para o 
noflo ultimo fim: Redi ad cor tuum, difcnte te 
ip/um, confidera, unde venis, quo tendis. Efte 
| penfamento do ultimo fim foia grande maqui- 


ha, que nos Exercicios Efpirituaes fez voltar 


ahum S. Carlos Borromeu, e ahum S. Fran 
cifco Xavier dos vaôs defignios das grândezas 
do mundo, e os elevou a procurarem unica- 
mente a felicidade Celefte. E fedamefmafor- 
te humrayo-defta luz nos penetrar vivamente 
O coraçaô, fará defvanecer dos noflos olhos, 
“Como “palacios 'encantados, todas as vaidades 
da terra. Pergunte pois o Chriftao frequente- 
id TRE : mente 
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mente a fi meimo: Que veio. a fazer nelk 
Mundo? - Que intento teve Deos, e que per 
tende delle? Para onde fejainviado? Qualik 
ja o bemda fua efperança; eo mal do feute 
mor? Se efta vida-he o termo, ou fe he avi 
É [che via; paraondeo leva efta vida, queago 
ra faz? Ao bemaventurado fim, paraque De 
o-creou,ou para infeliz termo do fogo een 
ao qual oarrebata a fua malicia? Ouça, oqlh 
refponde ofeucoraçao, o qual fem duvidalh 
refponderá aquelles defenganos de Lopoll 
Veyga, piiflimo Poeta, cujos admiraveisvil 
fos, como dignos de hum Santo Padre, julplá 
trasladar aqui, verbo ad verbum. 1; 
Yo para quenafes? Para jalvarmeh) 
Quetengo demorir? Es infalible:: a 
Dexar de ver a Dios, y condenarme, | 
Trifiecofaferá, peropofible. 
Pofhible;y rio,y duermo,y quiero holgaril 
Pofhble,y tengoamoralo vifible?: ou mA 
Quebago,enq meoccupo,en queme encúll 
Loco devo de fer, pues no foi Santo. - 


ç. IT. 
Fim das outras creaturas. 


H E taó grande o amor de Deos para comb 
homem, que-para bem: dellecreouhum 


Mun* 
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Mundo de bens. Vejafe efte grande univerfo, 
Géo, ar; mar, terra, etudo; o que de bello; de 
deliciolo, e admiravel nélle fe contém: tanta 
amenidade de flores; tanta doçura de frutos; 
tanta diveríidade de animaes, tanta multidad 
de corpos fimplices; e compoftos com ta6 boa 
brdem: Naô fómente contém o neceflarip pas 
ja o fuítento; e para a faude, ínas também O 
fecreativo para a vifta, é o deliciofo para os 
fentidos. Se pois oamotfe conhece pellosbes 
heficios; quaõ exceflivo, devemos dizer, oh 
Deos infinitamente bom, quaô grande feja o 
vofló amor para com o homem; pois vos fez 
tirar dos vofTos thefouios tantas riquezas, para 
lhe fazerdes bem! Gloria, E honore coronafiê 
eum,€ confeituifii cam fuper opera inânunim tio 
tum. Pfalm.8.6.€ 7. Coroafte-lo de plorias 
chonra, como Rei das outras creaturas, fujei> 
tândoas todas 'ao feu império. Qual pois deve 
ler a gratidaô do hothetn à tantos beneficios? 
À quad grande correfpandencia de affe&to à 
obriga hum amor tad immenfo? E com tudos 
Os mais dos homens faô, como outros tantos a» 
himaes; que apafcentandofe debaixo de húa 
Azinheira, e gozando das belotas, que cahem 
della, naô (Gmente naô agradecem do coraçaõ, 
mas nem ainda levantao húa vez osolhos, pas 
Tá vetem; € lotivarem à planta, donde vem os 
mada V fruto 
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frutos, de que gozaõ, ” 
Mas confideremos hum pouco, a que fim 
tenha Deos feito ao homem-os benefícios d 
tantas creaturas. Certamente naô foi comi 
tento, de que lhe ferviffem deultimo fim; por 
que fendo mais vis, que o homem, naô pódem 
fatisfazello perfeitamente; e fendo mifturada 
de amargura, naô lhe pódem apagar a fede 
felicidade. Além de naô eftar na maô de cal 
hum proverfe deftas coufas á fua vontade; dk 
vendo eftár na pofhibilidade de cada hum 
gar ao Íeu fim; porque de outra forte muill 
feriaô creados de Deos imperfeitos, e infelk 
Zes, tendo a inclinaçaô ao feu ultimo bem, ei 
poderem fatisfazer ao defejo de o confeguiremB 
Se pois a foberana providencia de Deoshá 
julgou as creaturas dignas de ferem noflofim 
como poderemos nós eftimallas tanto, quepo 
nhamos nellas o noflo contentamento? Com 
(oh infelizes de nós)á maneira de pequenas bi 
boletas, giramosao redor de tantos objcéi 
e detantas vaidades, fem pre famintos do bell 
e fempre inimigos do defcanfo? Empregt 
mos tantas fadigas, para adquirir eftas coulã 
tranhitorias, e para as confervarmos; e depoll 
com lagrimas irremediaveis choramos, quais 
do asperdemos. Pércadfe pois todas as riquês 


zas do Mundo, todas as delicias, € todas as hoils 
| (à 
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hosterrenas: perdefe por ventura por iflo algu-= 
ima coufa do noffo ultimo fim? Ficarnosha 
por iffo mais difhcultofo chegar aó verdadei- 
- t0 bem da Gloria Celeftial, e eterna? Podêr= 
boshemos nós mais facilmente falvar faós, do 
Que enfermos, ricos, e hontados; do G pobresy 
é humilhados, nobres, e famofos, do que 
Plebcos, e defconhecidos? Poderemos com 
maior facilidade paflar ao Céo de hum palácios; 
que de hta cabana? Fázemnos o caminho 
do Cêo mais plano as fciencias, queas ignorán- 
Cias, os applaufos, que asignominias, os pras 
zeres, que os lofrimentos? Eia, que para to- 
dos eftaô igualmente patentês as portas da Je- 
Tufalem Celefte: Omnibas equê patet Aula co= 
tefiis. | Ea ga Do da 
* Naóô creando pois Deos ascreaturas, e nO 
as dando ao homem para feu ultimo fm: relta 
fômente; que as creou pará meios, que lhe fir- 
Vaoô, para confeguir o feu fim: mas anatureza 
de puros meios he, que naô tenhaô outra razao, 
para ferê efcolhidos,nê outra bondade, para fe- 
Tem amados, fenaô aque conduz, e ajtda, para 
fe confeguir o fim, para o qual (a6 ordenados. 
E daqui fe deduzem tes clarifinas verdades: 
a primeira he, que deveriios dar a Deos fum- 
mas graças, haô [ó pella benefica hberalidade; 
tom que nos deo tantas, e tao bellas creatus 
id Z ras, 
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ras, fenaô tambem, e muito mais pella bens 
vola intençaô, com que nolas deo, para nos 
fervirem de meios efficazes, para confeguirmof 
hum bem infinito. A fegunda he, que ascols 
fas defta prefente vida, aindaque feja6 uteis, dl 
deleitaveis, nao merecem fer amadas, nemap 
petecidas, fenao em quanto nos ajudao, e con 
duzé parao ultimo fim,para que Deos noscik 
ou, e poz nefte mundo. À terceira he, qui 
quando as mefimas coufas defta vida nos nú 
fervem para a falvaçao, naô as havemos dk 
bufcar, nem appetecer: e quando nos impe 
dem a me(ma falvaçao, as devemos aborreci 
e rejeitar, ou fugir dellas, como venenolsB 
Mas com tudo a defordenada loucura dosho 
mens com intoleravel defconcerto pervettel 
difpofiçao da Divina Sabedoria. E que mail 
perverfidade de juizo em hum Chriftao dotr 
do de ambas as luzes, da razaô, e da Fé, q! 
a detrocar a natureza das coufas, fazendo db 
meios fim/: abufando na vida prefente df 
creaturas, que fó lhe deviao fervir, para cor 
feguir a vida futura; fazendo morada na eli 
lagem defte Mundo, donde brevemente felu 
de partir: efquecendofe da patria Celeftial 
para onde deve caminhar, e aonde tómente 
póde viver eternamente: obrando taô erradas 
mente, que, o que Deos lhe dá, para fe a 
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lhe firva, para fe condenar? E tudo ifto, que 
vem a fer, mais que fazermonos nós meímos 
infelizes, convertendo os bens em males? Nem 
póde deixar de nos fucceder, ainda nefta vida, 

“efta tao grande infelicidade; porque, conforme 
diz S. Agoftinho, aflim como naó pódeachar 
foffego, e: defcanfo hum corpo virado com 
os pés paraoCéo, cacabeça paraaterra; afim 
naô póde achar paz, e quietaçaô húa alma, 
que vira a ordem da Divina Sabedoria, e po- 
em o Céo coma fia Bemaventurança debaixo 
dos pés, pondo a terra com as fuas delicias tran- 
fitorias fobre a cabeça. 

Mas o pes de tudo he, que dandonos Deos 
as creaturas, para com ellas oamarmos, e fer- 

“virmos, nós frequentemente ufamos dellas, pa= 
ra o offendermos, e injurtarmos. Se fomen- 
te o efquecerfe dos beneficios (e reputa por 
“hãa abominável ingratidaô; que ferá o fer- 
virfe delles contra o bemfeitor? Que barbara 
perfidia feria a de hum vaffallo defembainhar 
a efpada contra o feu Principe, que apenasti- 
“nha acabado de Ilha cingir, para o armar caval- 
leiro? E com tudo o homem frequentemente 
fe atreve a obrar tao barbara, e taô perfida- 
mente contra o feu Deos. Das riquezas, que 
elle nos deo, para nos obrigar ao reconhe- 

“cermos, e amarmos, quantas vezes abufamos, 
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para lhe fazermos maiores oHenfas? As deli 
cias, com que fe deleitaô os fentidos, convere 
temos em inftrumentos, para mais injuriarmos 
ao mefmo Deos. Com muita razaô fe queixa 
elle dos homens, que façaô fervir aos bene 
cios, e ao bemfeitor para os mefmos peccados; 
Servire me feciffi im peccatistuis. I/a, 43.24) 
» Deteftemos pois nós húja taO abominargl 
perverfidade, hum taô indigno abufo dascrem 
“turas; as quaes nos deveriad fervir de cípelhos 
para conhecermos, e amarmos as perfeiçols 
do Creador. Valhámonos daqui: por diante 
dellas, como de argumentos, para ihveftigal 


mos a Bemaventuráça do Céo; porque fe Deo E 
nefte valle de mifer 


ias creou húa taô bel 
Variedade de delicias, tambem para os feusini 


migos, que terá feito na felicillima patria Ci 
leftial para os feusintimos amigos? Ulemo 
dellas, como de meios, e motivos, que nost 
ftimulas, Cajuda6 aexercitar as virtudes, que 
fao a verdadeira via, poronde havemos deir 
gozar da Gloriaeterna. He verdade, que nem 
todas as creaturas pódem igualmente fer utci 
para a falvaçad de cadahum; mas a hum feiá 
util a faude, a riqueza, ea honra: a outro A 
enfermidade, a pobreza, e o defprezo. Por | 
io devemos eftar indifferentes para todaa fot» À 
tuna, remettendonos. á infinita di: de 
co 
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Deos, que bem fabe, o quea cada hum he mais 
util, para confeguir a fua falvaçao; edevemos 
Farnos da Divina bondade, que pello infinito 
amor, que nos tem, naô deixará denos prover, 
do que mais nos convém. É quanto à nós O 
mais fabio confelho ferá,efcolherfem preso que 
na verdade nos parecer maisapto, para confe- 
guirmos o noflo fummo bem. Devemos fa- 
zer, como hum peregrino, que caminha para a 
fua patria;o qual fe encontra muitos caminhos, 
toma (ómente aquelle, que o conduz ao defe- 
jado termo, nem faz cafo, feo tal caminho eftá 
à maô direita, ou á efquerda: fe fobe aos mon- 
tes, ou defce aos valles; ou fefe dilata por deli- 
ciofas campinasgaffim devemos nós havernos 
nas coufas temporaes: nenhum bem havemos 
de amar, fenaó em quanto nos conduz ao nof- 
(o ultimo fim; e a nenhum mal havemos de 
temer, fenaô em quanto nosaparta,ot retrahe 
do mefmo nofTo fim; fendo infallivel eftama- 
xima de S. Bafilio: Nullum bonum efé, nifiquoa 
ad fummum bonum conducit: mullum. malum efes 
nifi quod á fummo bono retrabit. Sea pobreza 
nos leva a Deos, devemola eftimar mais, que 
todos os thefouros; e fe as riquezas nos apar- 
taô de Deos,devemolasaborrecer,como pefte: 
fe os defprezos, e as defgraças nosajudaõ, pa- 
ya nos falvarmos, devemos abragallos; e fe as 
| Va hons 
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honras, e as delicias nos retrahem da falvaçad 
as devemos rejeitar. Em fumma, havemos dé 
eftar totalmente indiferentes ácerca das cow 
fastemporaes, eftimándoas fómente, emquan 
to conduzem para o noflo fimse deve cada hu 

e nós dizer duas vezes a Deos com David 
Paratum cor meum, Deus, paratum cor mem 
Pal. 107. 2. Ettá promipto o meu coraçao 
parareceber de vós, meu Deos, profperidade 
le for do vofo agrado; porém tambem omil 
coraçad eitá prompto, paraabraçar crabalho 
fe fordes fervido enviarmólos, | | 


$. III. 
Exemplo. . 


Uefómente em Deos, como er ultimo 

fim, feache a paz, calegria do coraçal, 
o deo claraméte a conhecer aquelle ce 

lebre Rolando, primeiramente refplandor d 
Univerfidade de Bolonha, e depois gloria d 
Religiaô: Dominicana. Foi elle ( coma ref 
March. Diar. 29. gofk. ) mafeido de nobit 
profapia, efendo creado entre commodos de 
liciofos, fe deo ahúa vida alegre, naó haver: 
do prazer,de que naõ quizeffe goftar:os feftins; 
asmulicas, os banquetes, eraõo feu quotidiano 
divertimento. Mas Deos, que o gueria o 
tá 
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tar dos goftos de Mundo, mi fturandolhe fem- 
pre azebre, e fel, lhe fazia experimentar fer 
certiflimo, o quedizo Sabio: Ri/zs dolore mif- 
cebitur, ES extrema gaudii luétus occupat. Pro- 
verb. 14,13: Porque no fim dos feus praze- 
tes fe achava fempre com ocoraçaô cheio de 
amarguras, e defconfolaçoés, caufadas, naô 
fabia donde; porém tal he acondiçaó dasfeli- 
cidades mundanas, como diz S. Agoftinho: 
Pro/pera bajus mundi afperitatem babent verás, 
gucunditatem falfam, certum dolorem, incertam 
voluptatem. 

Refolvcofe Rolando a querer (atisfazer ao 
feu appetite hum dia, gaftândoo todo, em 
quantas delicias fabia dezejar: pafiouamanhaá 
em fuavifimas muficas, o meio diaem banque- 
te de muitas, varias, e faborofiflimas iguart- 
as, à tarde em agradaveis jogos, e alegres fe- 
ftins; caílim canfado, mas naó farisfeito de de- 
Jicias, fe voltou junto danoite para cafa: quan- 
do porém fe foi defpindo dos ricos veftidos, 
com que tinha afhftido à feita, fe fentio pene- 
trodo de húa grave melancolia, que parecia 
querer afogarlhe o coraçaó. Donde entrou 
em hãa alta confideraçao das vaidades do 
mundo. Heis aqui (dizia fallâido comfigo) aon- 
de vierad a parar os goftos defte alegre dia! 
“Tenho gozado-hoje, quanto de dogura, ei 
vá à Vida. 
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vidade fabe dar a terra; e com tudo naô ficol 
fatisfeito o meu coraçaô, antes o experiment 
Cheio de defconfolaçoés: Nox faturatur oo 
tus viln, nec auris audita; univer/a vanitas, 
affiétio fpiritus. Eeclefo x 8.69 14.0 

Com taes penfamentos fe deitou Rolando; 
nao pode porém dormir, mas ferevolvia fobi 
abranda cama, como fobre picantes efpinhos 
e ainda muito mais revolvia no animo as pé 
hetrantes fertas dos feus penfamentos, repetil 
do: Se aflim me achocheio de trifteza depol 
do dia de maior alegria, como poffo efperar df 
Mundo pleno contentamento? Ab, que elk 
Coraçaô naô toi feito para os deleites dateil 
mas para osgozos do Céo? Oh mundo, com 
fa vaós osteus prazeres, quad infipidos ostt 
Os goftos, quad enganofas as tuas vaidades 
Mas fe fa6 taes, como a experiencia deftedi 
paflado em tantas delicias, tem moftrado; qué 
loucurahe atua, oh Rolando, engolfárefteci 
goftos, que quanto (a6 maiores, tanto maisek 
celhiva triftezate caufao? Porque te na6 refol: 
ves avoltar oanimo para os bens verdadeiro, 
€ eternos? Creoute Deos para hãa Gloil 
fempiterna, e tu vás perdido atras dos deleir 
tes tranfitorios, que fendo taô breves, te dei 
xaé cheio de taô grandes amarguras? Tag 
affeétos lhe fuggeria o clpirito; poré o appetis 

(6 
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tefenfitivo lhe trazia á memoria as delicias ter- 
fenas, a queera tadaffeiçoado, reprefentando= 
Jhe, que naô poderia viver deftituído daquel- 
las recreaçoés, a que a fua natureza era tadin= 
clinada: que a fua delicada compleiçao naó era 
apta-para as aufteridades do elpirito: que na 
flor da idade, em que feachava, te devia daral- 
gum defafogo ás paixoés de mancebo, refer- 
vando a penitencia para avelhice. Eftes pen- 
(amentos, como lenha lançada no fogo, lhe 
tornavaó a accender o amor dos goftos mun» 
danos.Porém,heisque lhe foi infundida na al- 
ma'hãa luz Celeftial, que lhe fez clarifima- 
mente conhecer a vaidade dos deleitestempo- 
raes, e a excellencia dos gozos eternos; e af- 
fim.depois de ter batalhado comfigo mefmo 
toda anoite, fercfolveo a fahir datempeftade, 
secolhendofe ao porto, 

Pellamanhaá ao romper da alva, levantan- 
'dofe, e ainda naô bem veftido, foi com pref- 
fa ao Convento dos Pregadores. Admitrtido 
no Clauftro, entrou apreffadamente no Capi- 
tulo, aonde eftava o B. Reginaldo Prior em 
confulta com os Religiofos; e fem outra fav- 
“daçaó, lançandofe de joelhos a feus pés, lhe 
pedio com humilde inftancia o fagrado habi- 
“to. Quando Reginaldo vio a íeus pés hum 
taô celebre Doutor, é ouvio « Íua fervorofa 
4 petio 
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petiçaô, derramando doces lagrimas, acompá 
hhadas da alegria, dos outros Religiolos,f 
doelpirito interior movido a o aceitar femit 
piica. Antes, na6 tendo paciencia, paraquelh 
foffe trazido da veftiaria hum habito, tio) 
O feu proprio efeapulario, e entoado o hym 
no: Veni,Creator Spiritus, veítio ao fervoll 
fo noviço. Succedeo nefte cafo a maravilh 
de que, dado o final com a campainha do Ga 
tulo, que apenas fe podia ouvir no Conveil 
foou por quafi toda Bolonha; donde ari 
tada, naó fei de que curiofidade, grande milk 
tidaô de gsnre, concorreo ao Convento; evil 
doaguelle, naô menos devoto, que maravilh 
fo efpeétaculo de hum Doutor taô afamal; 
hontem entregue aos prazeres do Mundo, 
Je convertido aos rigores da Religiad, foilil 
commoçaó em todos, que muitos imiaribl 
feu exemplo, renunciando tambem as delicii 
e eiperanças do Mundo. Com efte (pinto 
Principiou Rolando a fua mudança de vil 
e o teor della na Religiad correfpondeo fait 
pre ataô altoprincipio. . b 
Mas o que mais faz ao meu intento he, qt 
achou em Deosaquelle contentamento doib 
raçaô, que de balde tinha bufcado nas creatif 
ras, quando eftava no auge das delicias, e dá 
honras. Porque chegou a gozar o deleited: 
pirita 
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piritual, que caufa no coraçaô aquella paz fu- 
perior, da qual diffeo Apoítolo: Pax Deisque 
exuperat omnem fenfum. Ad Philip. 4.7. Ex- 
perimentou, que-naó faô as muficas, nem os 
feftins, nem osbanquetes, Os que fatisfazem o 
coraçao humano; mas fao os interiores conten= 
tamentos, e confolaçoés; faô aquellas amo- 
rofas fuavidades, edoçuras efpirituaes, com as 
quaes Deos ainda na terra recompenta, o que 
fe fofre por feu amor. Dormia Rolando de- 
pois de convertido mais quieto, € (offegado 
fobre as afperas palhas, do que antes fobre as 
camas mimofas. Osjejuns lheeraô mais fabo- 
rofos, que as abundantes, e deliciotas iguari- 
as. As meímas penitencias lhe cauíavaô fem 
comparaçaô muito maiorgofto, calegria, que 
todas as recreaçoés pafladas Jherinhao caufa- 
do. Donde exclamava, dizendo: Men Deos, fe 
taô goftofo he o padecer por vós, que ferá o 
“gozar de vós! Em fumma, de Rolando fe po- 
| dia já entaô com razaô dizer; quefeo feucora- 
çao foffe metido em bia imprenfa, para fer 
efpremido, naô fahiria mais, que paz, é conten- 
tamento; e que fe de novo fole efpremidos 
naô diftillaria mais, que Gaudium in Spirita 
“Santo. Ad Rom. 14. 17. Certamente experi- 
| mentou fempre no reftante datuavica: Quam 
“bonus Desisbis, qui retto Juni cordeo Pfalm. 27. 
e 7 E 
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1. Quaô bom, e quaô fuave feja Deoságuel 
les,que dirigem o (eu coraçao ao mefmo Degs 
como a feu ultimo, e beatiflimo fim. E 
“ Leafe Thomas de Kempis lib. 3. capto ii 


Que todasasconfas fe hab de referir a Deos,com 
a ultimo fim. 


CESSA SE Esses sera 


Liçaô EsprrirUAL. | 
Procefo dos proprios peccados; e fá 


Eraveza. 


Para o fegundo dia. 


$. T. 


Ara nos refolvermos eflicik 
mente. a valernos das coulasil 
terra; fómente para confegulk 
mos o noffo. ultimo fim, tel 
PoE grande força o vermos os mk 
les, q fe nos feguirad de termos abufado della 
Para ifto ferá para cada hum utilifimo trazt 
“âmemoria, e pôr diante dos olhos o procefio 

da fua vida paffada, difcorrendo por todaella 
€ fazendo reflexão fobre a multidas das o 
ui 


| 
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culpas, e graveza dellas. Comécefe da puc- 
ticia. O Angelico Doutor S. Thomas enfina, 
que o homem, em chegando ao ufo darazad, 
he obrigado a empregar o feu primeiro amor 
em Deos. E com tudo, tanto que eutive o 
ulo da razaô na minha meninice, os primeiros 
attos forad offenfas, einjurias de Deos. Cref- 
cendoa idade,crefcerao mais os peccados;por- 
que largando o freio aosappctites demãcebo, 
naô houve prado deleito!o, pello qual nao dif- 
correfle a minha intemperança: aquelles ami- 
gos me era6 mais agradaveis, que mais me con- 
duziaô aos prazeres: aquelles divertimentos 
frequentava mais, em que mais facilmente naus 
fragava ahoneítidade? Queanno daminha vi- 
da? Que digo anno? Que mes? E commais 
verdade direi: Que dia paffou, em que cu naõ 
quebrafle de algãa forte -a lei Divina? Hum 


Boito peccaminofo naó me faristez, mas me 


excitou a outro peor. Dafolidao me vali, pa- 
ra privadamente cumptir com os meusappeti= 
tes. À publicidade me fervio, para clcandali= 
zar a innocencia dos outros. Se tomo na mad 
0 Decalogo, apenas acharei mandamento Di- 
vino, em oqual naô tenha freguentemente of 
fendido a Deos, e ao proximo. Selcioo cata- 
logo dos peccados capitacs, qual delles naô 
produzio em mim hita copiofa mefle de mal: 
A ama 
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dita fizania? Em fumma os meus peccado 
faô, como os fuzis de húa cadeia, que hum tg 
a fi ooutro, porque hum entra no outro: alli 
as minhas culpas eftaô connexas húa comi 
outra, formando hãa horrivel cadeia, quech 
gaate o Inferno, donde os Demonios port 
Ja puxaô com toda a forças para me levarem 
efcravida0 eterna. q 
Se abeneficencia de Deos ine confervalir 
rente a faude, inteiros, € vivos os fentidosil 
corpo, da faude me valho, para mais defenfigl 
damente meentregar aos goftos brutaes; cdi 
fentidos, para multiplicar mais efpecies incél 
vas da concupifcencia. Se Deos me dotoul 
hum éntendimento agudo em penetrar, fecun 
do em difcorrer; naôme fervi delle mais, qpall 
bufcar modos deexecutar as minhas maldadi 
e de confeguir os meus impuros defignios, 5 
me deo Deos abundancia de riquezas delá 
abulei, para maislivre, e mais diffolutamel 
as difpender em luxo, eintem perança: Sail 
te abutimur inlibidimem, divitias verzizmas inlh 
auriam: deplora 8. Jeronymo. No melo 
tempo, em que Deosta6 liberalmente me fil 
beneficios,euo offendia, cinjuriava: e comolt 
ifto foffe pouco, entaô o injuriava, e ofiendiá 
mais gravemente, quando com maior liberal 
dade me fazia maiores bencficios. 


Et 
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“Eflcheo proceflo da minha vida, Onccr- 
taniente, que cumereço fer chamado do Apo- 
E: Homo peccati, filius perditionis.2 .Theffal. 

2.3. Ohque'verdadeiramente pofloeucxclas 
mar com David:Circumdederunt me mala, quos 
“um non ef numeras: comprebenderant me ini 
—quitates mee: multiplicate funt Juper capíllos 
apitis mei. Pfal.39.13.:As Leis civis man= 
* Ba6, que os recidivos nos delictos fejaô caíti= 
* Bados fem remiffao. Os Canones Ecclefiafti- 
“Cosdeclarao, que os relapfos na herefia fa6 tos 
“talmente indignos deindulgencia, Como pois 
* poderei cu deixar de temer a Juftiça Divina, 
depois de tantas, e taô- frequentes trecahidas 
nos mefmos deliétos? Principalmente depois 
deter tantas vezes, fem fruto algum de emens 
da, illudido, e fruftrado a Divina bondade, 
— Que com exceflo de mifericordia me oferecia 
e Etdas, e a fua Graça. 

| Se pois faço comparaça6 das minhas innus 
imeraveis maldades com bum fó peccado de 
Lucifer, e de Adao, quehorror naô concebe- 
tão meu coraçad? Lucifer com tantos milhos 
és de Anjos por hum fó affe&to de foberba 
Eindentdo a hum: Interno de tormentos, e eu 
Com taô innumeraveis peccados de penfamen- 
tos, deavóa cobras, quantos Infernos tenho 
lcrecidos Adaô- por hum fó aéio de intem- 


perane 
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perança expofto com todos feus defcendente 
a hum cumulo de tantas calamidades, que nad 
devo temer eu, fendo reo de tantas maldada 
emtodas as efpecies de malícia? Se difcoril 
pellos beneficios, q Deos me tem feito, contra 
pondo elles aminha ingratidao; quanto mail 
he a minha maldade, tanto maior deve fero 
meu horror. Offenderaô Lucifer, e Adi 
fómentea hum Deos Creador: eu porém tenh 
injuriado a hum Deos tambem Redempt 
depois delle fuar fangue, receber cruelifim 
tormentos, e morrer em húa Cruz, paral 
tisfazer pellos peccados, eremir aos peccaío 
res. E ifto na6 he fer eu tanto peor, queli 
dos os Demonios, quáto o benefício da rede 
pçaô he maior, que o da creaçaô? Alemdl 
to pequei, fabendo, que com os.meus peccil 
tornava a pregar a Chrifto na Cruz: Rag 
crucifigentes Filium Dei. Ad Hebr.6:6. Na 
ifto deve parecer exaggeraçao do A poftoinl 
porque Santo Thomas diz, que verdadeil 
mente, quando peccamos, tornamos a faztil 
que bafta, para caufar a crucifixad de Chrill 
Cum iterum peccas, quantum in te eft, dasúuh 
fionem, ut iterum Chrifius crucifigatur. Eh 
fimoteftificou o memo Senhor a Santabit 
gida; á qualappareceo todo coberto de feridil 
árefcas, derramando por ellas copiofo ago 


| 
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Elhe dife: Eftas feridas, e chagas me fazem 


| novamente os peccadores com os feus pecca- 


dos. Ainda pafla adiatite a minha ingratidaõs 


| Porque eu me rebellei contra' Deos depois do 
| prande beneficio dos Divinos Sacramentos; 


principalmente o do Santifimo corpo, e pre- 


“Ciofflimo Sangue de Jesu Chrilto, que elle 


Winftituio para fuftento, edignidade'dos Chris 
| Rãos. Donde por caufa de hãa taô enoime 


ingratidaô, exclama o Senhor pello Profeta 
Maias, quexandofe dellaaltamente: Audite ce= 
hsaúribus percipeterra;qguoniam Dominas locus 
tas efh: Filios enutrivi, É exaltavi; ipfi antena 
Jpreverunt me. I/a.1.2. E na6 heifto fer pes 
Or, que as feras? as quaes; como lemos nas 
hiftorias, com os beneficios fe aman(ad, e dos 
mefticaô, obedecem aos noflos-acenos, nad 
abrem as boccas, para defpedaçarem com os 
dentes o braço, que eftendemos, para lhes dar 
O fuftento: Beneficia etiam fere Jentiunt. Pot 
Mo S,Joa6 Chryfoftomo julgou, ferem mais 
erueis, que as feras, os Irmãos de Jozeph; os 
Quaes trararao de o matar, quando elle com à 


fu tento, que lhes levava, osbufcava; para lhes 
dar de comer, | | 


as apparecerá mais claramente a enormi- 
dade dos noffos peccados, fe confrontarmos à 
nofia vileza com a excellencia Angelita,e Di» 


$4 
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víina, Quaô grande audacia he, que fe atrev 
hãa vililima creatura a voltarte contra o fo 
berano Rei da Gloria! Hum homem com 
pofto de lodo, bichinho da terra, vapor, ql 
em hum moméêto defápparece,vafo de immilik 
dicias, apoftemade paixoéês corruptas, chel 
de miferias, fevolte contra hum Decos Omi 
potente! Se fómente fe atrevefTe a injuriar humE 
Anjo, provocar bum Serafim a indignação 
mover guerra atodasas Gerarchias Angelici 
feria reputado por húa grande audacia, pi 
hum furor de loucura. Que ferá pois olkm 
der a hum Deos immenfo, e infinito, acij 
vifta os homens, e os Anjos faó ainda mui 
menos, que húa gotinha de orvalho a relptr 
todetodoomaroceano? Mover a indignaçã 
hãa Mageftade Divina, da qual a cada inltat 
te depende a vida, e a falvaçaô, ou conde 
mus | " Gaô eterna do homem? Inimiltar(e comhin 
DER E Monarcha Omnipotente, que tem femjl 
E ni Ko prompta a efpada, e os raios dá vingançã 1 
E meaçando terribiliflimamente aos feus sit 
gos: Perfequar inimicos meos. Pfalm. 17. ny 
| Gladium evaginabo poft eos, E complebo faratih 
PR meum. Ezech. q. 12. €7 13. Parece impolh 
vel, gue hum homem faça, ou imagine fat 
hãa offenta a hum taô grande, e taô podeio: 


fo Deos. Certamente aquelle barbaro Fumãs 
nana, 
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“mama, fendo accutado à Vatco Nunes con- 
* quiftador da India, de ter commettido certo 
deliêto contra elle, foilançarfe aos pés do mefe 
À mo conquiftador, e pondolhe com bom mo- 
"doa mao fobre aeípada; fe defculpou,dizendo: 
| E podeis vós, Senhor, fufpeitar, quea mim 'me 
| vice ao penfamento offendervos,trazendo vós 
* Jempre cingida húa efpada tao terrivel, que 
com hum fó golpe parte pello meio a hum ho- 
mem? Porém ilto, que naô parece poffivel 
: contra hum potentado da terra, (e ufa frequens 
“ gifimamente contra o.Monarcha do Univer-: 
“o. Quantas vezes fe fazem graviffimas inju- 
* tiasa Deos à fua vilta contra os feus Divinos 
préceitos, ainda: que fe (abe, que elle tem, 
* maô na maó, mas, comovio S. Joaó,na bocca, 
(«porquefó como feu dizer, faz )aquella rernis 
| bilifima efpada de ambas as partesaguda, que 
ide hum (ó golpe fere com morte eterna a al- 
“Ma, € o corpo? | 
“» Ponderemos agora hum poúco, quantas ine 
“jurias, e defprezos de Decos, e das fuas Divi- 
mas perfeiçoés fe contém em hum fó peccas 
do. Deiprezafea Omnipotencia, que havendo 
«de cooperar comnolco; a fazemos concorrer 
spara' acçoês peccaminofas, que: Deos'tanto 
aborrece, edetefta, abulando nós do feu con- 
“curfo; parainjuriarmosao méfmo Decos. Del- 
e bc a prezale 
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prezafe a Immentidade; porque eftando Deo 
em todo o lugar, á fua vifta, e em fua prefena 
ça o offendemos, quando peccamos; edil 
fe queixa gravifimamente o mefmo Deos por 
Jaias: Populus, quê àd iracundiam provoca 
ante facienm means. Defprezate a Juítiça, nú 
fizendo cafo dos feus ameaços, e naô temenp 
do os feuscaftigos, depois de tantos exemplos 
fabendo, que por hum fó peccado de penfamé 
to foraô precipitados no fogo eterno os mil 
bellos Serafins do Céo. Detprezafe a Milat 
cordia, valendonos da efperança do perdi 
para peccar maisanimofamente: e póde hai 
mator defprezo, e maior audacia, queelta,lk 
ferimpio; porque Deos he piadofo? fer cn 
elcontra Decos; porque elle ufa de manfidi 
profeguir em peecar com prefumpçaô; por 
que Deos com benignidade difere o cafligl 
elprezafe finalmente a bondade, volta | 
contra Deos os mefmos beneficios da natuit 
za, os metmos:donsida Graça, que fia inf 
ta bóndade com.taô exceflivo amor nos dei 
paraque a amaflemos de todo o coraçaô. a 
monitrúofidade horribilifima do peccad: 
Oh barharidade-fummamente dereftavel do 
peccador!! Com taes confideraçoés extatica 
a' Beata Catharina de Genova coftumava dk 
decr; que-fe deihãa: parte eftivelle hum po 
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de fogo, e da outra hum peccado mortal, naó 
haveria nenhum, que, conhecendo a malicia 
do mefmo peccado, te naô langaffelogo a nado 
naquellas chamas, fem procurar de fahir dellas, 
fómente para-fe livrar de eftar junto de hum 
taô horrivel moftro. Oh peccado, fe fofles 
confiderado, quanto ferias aborrecido! À ras 
pofa maritima naó devora o comer, maso mas, 
ftiga pouco a poucose por iffo, fentindo cfcone 


à] 


“dido naifca oanzol,o lançafóra; fendoqueos. 
* outros peixes deixandofe inconfideradamente 
“Jevar do feu appetite, tragaô, o que lhes con= 
“tenta, e ficaó prefos. Afim fuccede aos pec= 


* cadores, que tem confideraçaõ devoraó a mal» 
* dade: Os impiorum devorar iniquitatem. Pros 


merb. 19.28. Atrevemle a pecçar; porque nao 


“conhecem o peccado, 


SO e so a a a 


g. II. 
| Danno dos peccados. 

As fehouvefle hum coraçaótad vil, que 
AVA fenaô movelTe pellas injurias de Deos; 
que fe contém no peccado; movafe ao menos 
pellos graviflimos dannos, q elle caufa ao pec- 
scador. Reconheça as fuas deígraças; € fe as 
naó reconhecer, faiba, que tem perdido a luz 
da Fé, e darazaó, por eftar cego pellafua ma» 
licia:. Excacavit ilium malitia eus. Sap. 2.21 
Sa. Tema 
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Lema de fer já reprobo; porque:o reormald 

hum enfermo he naô conhecer 6 leu mal.b 

primeiramente hum peccado mortal privad 

peccador de todos os feus merecimentos pallzl 
dos, de forte, que quanto tinha merecidoel 
todaa fua vida comas boas obras, que fez, tud 
fica perdido: aindaque tivefTe cem annosd 
rigorofilimos jejuns,como hum Paulo Ereml 
ta; aindaque tivelle diftribuido em efmohi 
Immenfos thefouros, como: hãa Mem 
Romana ; e convertido milhoés de: Inhei 
como hum Francifco Xavier: Ones fui 
ejus, quasfecerar, non vecordabuntur. Exzechl 
24. Todasasobrasboas, feitas pello peccadi; 
antes de peccar, tantas efmolas, que re parti) 
tantos rofarios; ou tantas coroas, que rezol 
tantas igrejas, caltares,que vifitou, tantascil 
filoês, tantas communhoés,. tantos Jejuih 
tantas miffas, e tantas outras boas obras: If 
das pello peccado mortal, que commette, fil 
fepultadas em taó alto efquecimento, que 
o melmo peccador morrefle com o melil 
peccado, nunca por toda a eternidade 
ccberia: premio algum, nem porrodas, nl 
por algãa das ditas boas obras feitas anlb 
de peccar, mas fómente padeceria as penas 
ternas,que pello tal peccado:merecia. Ohmil 
ditto peccado, que taô grande mal fazes ma 
alma 
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alma! Mas ohdefgraçadaalma, que naõ tabes. 
7 chorar, nem fentira perdade todos os teus me- 
 secimentos! Praza à: Deos, peccador, que naô 
| morras em peccado! que fe morreres nele, fe- 
“vás obrigado a dizer enta0, como Henngue 
de Inglaterra: Omnia perdidimus. 
4 Porém apeorperda, he a daGraça Divina, 
“thefouro ineftimavel,e perola taô preciofa,que 
a Sabedoria Encarnada julgou por bem em- 
“pregado rodo o feu fangue, cafuá vida, para a 
“comprar paranós. Quereis ver (diz S. Chry- 
“ologo ) quad grande bem fejaa Graça, e quad 
—grandemalfeja o perdella? Quodanima efecor- 
por, hoc Gratiaef) anime: recedente anima, mos 
corpori corruptio, putr edo, vermis fuccedit;vece- 
dente Dei Gratia, venit in animam corruptio crê- 
minum, vitiorum putredo, confcientie vermis. 
“ Tirada aalma docorpo, ficaelle comacorru- 
Pçaó, com a podrida6, e com os bichos: e da 
me(ma forte, tirada a Graça daalma,ficaa mef- 
ma alma' com a corrupção, e Bódnidas das 
culpas, e dos: vicios, é como bicho roedor 
“daconfciencia. Efte pois taó' preciofo dom 
rouba o peccado à alma, fazendoa horrivel- 
mente disforme, feia, e abominavel. Santa 
Carharina de Sena, vendo húa vez a excel- 
Jente belleza, e formofura de hãa alma em 
Graça, foi arvebatada de tantaadmiraçaó, que 
in ; tc 
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fe a Fé lhenadenfinaffe o contraria, a adorar 
comoa Decos. Pello contrario, vendo a mel 
Santa outra vez hum demonio privado 
Graça, ficoucom tanto horror dafia enormif 
fima fealdade, que para o naô tornar aver, pio 
teftava, queelcolheria antes caminhara pedi 
calço por hum caminho cuberro; de brafasa 
celas ate o dia do Juizo. E fe hum fó pec 
dotrocou a ineffavel belleza de hum Anjos 
taô horrivel deformidade, e converteo hii 
Serafim do Céoem hum taô abominavel mi 
ftro- do Inferno; que farão. em hum homi 
tantos, e tanto: mais gravesy e horriveis pu 
cados; cada hum dos quaes bafta a fazer him 
demonio? Donde, fendo tao exceffivo on 
mero dos meus peccados, baftariao, paralilk 
rem hum Inferno de demonios: | 
Coma Graçafe perde juntamente pellopit 
cado a adopçao de filho de Deos, e o diitit 
á herança: CGeleftial. Antes de cahirmosal 
peccado, nos ama; Deos, nad fó como amigos 
mas tambem como filhos, com húãa caril 
de verdadeiramente parerna, como te fluficd 
Joao :Videte qualem charitatem dedit nobishi 
ter ut filii Deinominemur, E fimus. E. Poa 
1:'Oh quad imimenfo, e ineffavel affeéto no 
tem moftrado. o nofTo Pai Celeftial, emp 
conceder; que nos chamemos filhos (eus 


qu 
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que em effcito fejamos taes pellabeneficencia 
“da fua Graça! Mas defta tao fublime dignida- 
“de, e taô grande privilegio, nos privamos to= 
“talmente pello peccado. Nem Deos, quando 
 peccamos gravemente, nos tem mais porfilhos 
“feus,nem porfeus amigos, e rem ainda porfeus 
“fervos, mas claramente protefta de nos abor- 
Fecer, como inimigos; de nos perfeguir, como 
“rebeldes; e de nos condenar, como delinquen- 
“tes. Ja perdemos tambem pello peccado todo 
“0 direito à herança do Céo; fomos incapazes 
“de gozar da Bemaventurança, paraque fomos 
“ereados, e de pofluirmes o Reino, que noffo. 
“Pai Celeftial nos tinha preparado defde a e- 
ternidade. Pódefe imaginar ruina taô lamen- 
tavel? Pe | 
- Quando o infeliz Efau fe vio privado nao 
mais, que do direito de primogenito, transferi- 
“do com abençaô do Pai a Jacob, foi penetra- 
“do de raô grande dor, e fentimento, que ru- 
“gia, como leao ferido da ferra: Auditis Eau fer- 
monibus patris, irrugiit clamore magno. Genef. 
27.34. Qual pois deve fera dor, o fentimento, 
'€ o pranto do peccador, por ter perdido o ler 
filho de Deos, ea herança de hum Reino bem- 
“aventurado, eeterno; e pello ter perdido por 
"hum gofto momentaneo, por hum pontinho 
“de honra, por hum vil, e limitado intereffe, 
pn ada 
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efe póde dizer, por bum quafi nada; Eil 
he, oque faz cretcerimmenfamente agravi 
do peccado; porque he eltimar mais elle qu 
nada, que a Graça Divina, eque ao mel 
Deos; que difto mefmo fe moltra gravifimp 
mente fentido, e queixofo pello Profeta Bi 
quiel, dizendo: Piolabant me propter pugilh 
bordei, & fragmenpanis. E pódehaverem 
midadeigual aeita? pofpôr a Mage ftadeil 
nita de Deos a hum vilifimo appetite dell 
miferavel creatura?: 
Porém naô pára aqui a fatalinfelicidadel 
peccador; porquealém de perder o peccadi 
quando pecca gravemente, o fer filho de Del 
pafia a ferfilho do Demonio, como claram 
tecerrifica Chrifto, dizendo: Pos ex patredi 
boloeftis. Joan. 8.44. E paflatambem aféf 
cravo do meimo Demonio, a quem fe-venlh 
peccando, comoaffirma S. Agoftinho: Uml 
quilque peccando animam Juã diabolo vendilil 
cepto, râgua pretio, dulcedine têporalis volul 
tis. Ex Epift. ad Rom. BEcréioeu, q le culil 
befles, q peccâdotehavia deentrar o demo 
nocorpo, e hávias de ficar endemoninhal 
haô teatreverias a peccar. Como logo tealit 
ves a commetter o peccado, fabédo certame 
ts, que o demanio entra, e toma poffe detil 
alma? Ve, quetorcimentos, que vilagens, q 


grito 
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| gritos faz elle no corpo dehum endemoninha- 
| do; é tem por-certo, que muito peores effci- 
tos caufa na alma-de hum peccador; ariáftaas 
como avileícrava, por tantas cadeias, quantos 
Hf£6 os peccados, que commetteo: Impius fu- 
Eibas peccatorum fuorum conflringitumr. Proverb. 
Pje22. E com tudo póde o peccador viver fe- 
|guro, dormir quieto, vecrearfe; e alegrar(es 
| eltando em poder de hum tyranno, que de dias 
[E de noite fómente maquina violencias;, € 
| fraiçõés, para o opprimir, e para finalmente 
|O precipitar no fogo eterno? 
| Eia, abra o'peccador húa vez os olhos, ve- 
| já o peccado, como na realidade he, e naô faças 
| como Neraô, que olhava para o citrago dos 
| gladiadores por hãa efmeralda, que lhos fa= 
zia parecer deleitaveis. Naô olhe pois o pecs 
cador para asífuas culpas detorte; que lhe pa- 
| Teçaô deleiraveis, ealegres; como lhe parece- 
raô, quando as commerteo: Quafi pervifuns 
fiultus operatur fcclus.Prov.10.23 -Masasolhes 
como ruinas de todo o feu bem, e como cau= 
fas proximas da fua eterna condenação. Pon 
Cére, que tanto; que commetreo O peccados 
fulminou logo o fupremo Juiz contra elle a 
fentença de morte fempiterna:jão Infernotem 
aberta a bocca, rara otragar: Dilatavit Iufer> 
pus animam Jud, ES apernit os [aum Jja.s 24: Já 
ch no 
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no meio daqueltas vorazes châmas eftá prepi 
rado o feu lugar, € jaimpacientes o efperao 
furias infernaes: ja eftas furias tem na fui 
maôs a cadeia, pella qual o haô de arraltant 
levar áquelle taô horrivel lugar do fúpplicia 
ja afuaalma peccadora eftá carregada comhl 
pelo immenfo, que em morrendo ( fe antesh 
nao emendar ) a fará precipitar logo naquell 
lugar de terribiliflimos tormentos, como tl 
centro proprio da fua graveza. q 
Tendo pois tu, peccador, confiderado;f 
ponderado bem, quadimmenfo mal he opt 
cado, quaô terrivelmente foi caftigado m 
Anjos, quaô grave injuria feja de hum Del 
mnipotente; quanto offenda ao Redempinf 
tornando a crucificallo de novo, quantos! 
quao graves dannos caufe ao peccador; tend 
digo, ponderado tudo ifto muito bem, voli 
osolhos fobre ti mefmo, para reveres, quant 
'€ quad enormes peccados tens commettili 
'* Certamente ferás obrigado a ficar horrivtl 
mente confufo, e juntamente pafimado, 
que todas as creaturas tenhaô tolerado hit 
monítro taô horrendo, como tt es, de que 
Céo te na6 tenha ja abrafado, e confumido 
com os feus raios; aterra na6 fe abriffe, emo 
tetragafle vivo;o fogo te naô reduziffe a cinta 
com as luas chamas; oar te na6 arrebatafi 
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afuria dos feus ventos; e que todas às creatu- 


ras fenfitivas, e infenfiveis nao tenhao toma- 
doa jufta vingança das execrandasinjurias,que 
tens feito ao feu Creador. Donde com razao 
podes dizer: Mifericordie Domini, quia non 
Jumus confumpti. Thren. 3.22. Foi milericor= 
dia de Decos, que me quiz dar tempo para a pe- 
nitencia, depois de caftigar com as penas eter= 


“Das aoutros, quetinhao, muiro menos, que eus 


irritado a fua Divina ira. Foi hum prodígio 


“deamor, o quereteve ajuftilima vingança de 


Decos contramim, que taô innumeraveis vezes 


| a tenho merecido. Que gratidaoO pois não de= 


vo,0oh Clementiflimo Deos, à voffa Mifericor-= 


“dia, verdadeiraméte infinita para comigo? Que 


fentimento, e que dor naô devo eu agora ter. 
das enormes oflenfas, e aggravos, que tenho 
feito a eta mefma vofla infinita Mifericordia? 


Que lagrimas naô devo agora derramar, por 


ter taô enormemente injuriado a vós, meu ta6 


“bom, e taô amorofo Pai? Oh.te pudefle eu 


amarvos daqui por diante tanto, quanto ate 
aqui vos offendi?. Certamente procurareicons 
fervar fempre:no meu coraçaô bãa grande 


*indignaçao, hum odio implacavel, hãa mortal 


inimizadecontrao peccado,proteftado com S. 


| Ânfelmo, q te dehúa partefe meabrifle o In- 


ferno, e da outra me acomettelle, o peccados 
EN cíco- 
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escolheria antes precipitarmeno Inferno, fi 
culpa, do que tornar a commetter hum fó pa 
cado: Mallem innocens Gebennam intrare, qui 
peccator in colum afcendere, Ro 


S. TI. 
Exemplo. 


A deformidade do peccado venial fe 

D fere tambem a enormidade do peccil 
mortal, da mefma forte, que de húa unhil 
póde inferir a grandeza de hum leaô, Dik 
Sancha Carrilho, Dama da Imperatriz Dl 
bel, naflor da fua idade vivia entregue ásill 
dades,ão luxo,e aos feftins: ( Roa, in vit. Sil 
Quando Deos, que a queria converter al 
lhor vida, lhe infpirou, que foffe confefli 
com Joaô de Avila Pregador Apoftolicol 
Hefpanha;o qual depoisdea ouvir, vendoalt 
átida de galas, e perfumada de cheiros, 
diffe: Senhora, eftes perfumes cheirao a lili 
no: eftas vaidofas galas fad cadeias, com quit 
prendem almas para o metmo Inferno, Fil 
Sancha attonira com eftas palavras; e todil 
da Graça do Efpirito Santo, apenas chegoll 
a cafa, te fechou em hum apofento interiof 
aonde derramou muitas lagrimas aos pés di 
hum Crucifixo, lançou de fi todas as pm 
entel 
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| enfeites, cortou os cabellos da cabeça, a qual 
| cobrio com hum pano groffeiro, eveítida de 
'burel preto; fe apprefentou à feus pais, pes 
Gindolhes licença; para fe retirar a hãa cafis 
nha vizinha ao feu palacio; para fazer penitena 
cia das fuas culpas; confeguida dos pais; é 
| Com gtande difficuldades efta licença, comes. 
"ou alli hãa nova vida, entregue toda a oras 
| Goês, e jejuns, trazendo contintiamente bum 
haper cilicio; e tomando cada dia rigorofas 
cola as e quando queria matar a fome; 


| 


fecolhia as cafcas de laranja, que os fervido- 
“Fes da fuacafa langavad em hum patio efculo; 
“as quaês cafcas lhe fervia6 de faborofa iguaria, 
“Padeceo fortes tentaçoês dos Demonios; mas' 
tecebeo maiores favores dos Anjos; e de feu 
Efpofo Jesu, que frequentemente a favorecia 
com a fua prefenga. À 
“= Porém o que mais faz ao noílo intento he, 
que depois de ter continuado nefta virtuofiffi- 
"mavida por alguns annos; pedio ao Senhor, lhe 
“fizefle o favor de lhe moltrar aella a fua pros 
pria alma; paraã vêdo ella melhor a deformi- 
dade das tuas culpas, fe movefTe a deteftallas 
fem pre mais, ca chorallas.( Nieremb. Dif.liv. 
3.4.3. Quando híia noite eftando ella em nãa 
lua fala, vio de repente diante de f hum Er- 
mitad com ocabello todo brançosede nie 
à º fulie 
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ftiflimo afpeéto. Ficou attonita à priméi 
vifta; mas animandofe lhe diffe: Padre, qu 
bufcais vósaquiaeftashoras? Refpondeoclki 
Levantai hum pouco efte meu manto, efabe 
koheis. Obedeteo ella, e siendo debaixo dh 
mão do Ermitaó hãa menina muito disforml 
emacilenta, que tinha orofto todo coberto 
afquerofas mofcas, perguntou, que fignificil 
ifto. Entao lhe difie elle: Nao vos lembra 
deteres pedido inftantemente ao Senhor, ql 
vos moftrafle voíla propriaalma? Védea pol 
aqui, efte he o feu retrato, afim he a vollulh 
ma, como vedes efta disforme menina, Edi 
to ifto defappareceo derepéte a vifad. 
Quanto ficaffe Sancha com aquella vila 
guftiada, e affliêta, deixo eu á confideraçã 
dos que lerem ifto. O certohe, que elladili 
lhe parecia, fe lhe defencaixavaõ os ofloscil 
a força do horror, e do fentimento; cdi 
forte paífou toda a noite com tanto terroh 
temor, como feeftiveffe fobre a bocca dolk 
ferno: a deformidade,a fraqueza, a pallidenf 
mofcas, e aimmundicia daquella meninatE 
trato de fua propria alma, lhe faziao gravt 
mamente temer a fua eterna condenagaiif 
afim com gemidos, e fufpiros, fahidos do 
intimo do feu coraçaõ, pedia a Deos miféil 
cordia, Em amanhecendo fe foi lançat y 
" : pé 
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— pés do feu confeffor, deolhe conta dé tudo,e 
= tom muitas lagrimas lhe pedio; lhe declaraffe 
melhor a vifaô; e particularmente; feaquellas 
—ta6 afquerofas mofcas denotavaô peccados 
imortaes. O confeflor; que era homem defus 
“blime doutrinas e virtude, tomou hum pouco 
"| detempo;, para encomendar a Deos a refos 
 uçaõ da duvida; e depois lhe deo franca- 
* mentearepofta, dizendolhe: Senhora, nad vos 
“afflijais demafiadamente; mas antes dai muitas 
à graças à Deos; porque a fraqueza, € deformi- 
"dade, que viftes no retrato da voíla alma, fa6 
“effcitos de culpas veniaes; que manchaó a almas 
"mas naô a corrompem; enfraquecem a cari> 
"dade, mas naó a extinguem; faô afquerofás 
* emofcas, que inficionad, mas naô venenofas fer 
"pentes, que mataô; que fe foffem peccados 
'mortaes, havieis de ver a menina morta; é 
“corrupta. a | As 
* Comeftárepoltaielpirou algum tanto Do- 
“ma Sancha, frias naô enxugou rotálmente as 
lagrimas: profeguio hãa dolorofiflima vi- 
| "da, macetando fernpre com rigorolas pente 
“Stencias feu delicado corpo: as noites paflava 
“em oraçaô, é o pouco tempo, que repou- 
| fava, era fobre húia dura taboa ? à (ua ca- 
“tmifa éra hum afperiílimo cilicio'deíde o pel 
“coço até os pés; com búa Cinta de ferra 
' “e cheia 


“ 
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cheia de pontas agudas, taô apertada, que q 
pontas lhe feriaô a carne. Que devem pois,48 
vifta de tudo ifto dizer, e fazer aquelles, que 
fe reconhecem reos de culpas graves, e mom 
raes? Se as véniaes fazem as almas dos feryo 
de Decos taô afquerofas, debilitadas, e cheia 
de miferias, quaes ferão as almas dos grande 
peccadores inimigos de Deos, e cheios dk 
tantas, e taó graves maldades mortaes? % 
eita ferva de Deos chorou taô amargament; 
e multiplicou contra fi taó afperas penitende 
as, pellos feus defeitos leves; que devem 
Ze", OS que tem quali fempre vivido fubmil 
gidos em graviflimos peccados? 1 


Thomas de Kempis, lib.1 cap. 21.tit. Dal 


punção do coraçaõ. 
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TATUTUM ef bominibuis femel 
mori. Verrivel he amorte; mas 
ainda mais terrivel, e formida- 
velhe, o queaccrefcentao Apos 


A 
f 
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- noite: os parentes mais chegados procuraráo 
logo lançallo fóra decafa, para felivrarem do 
horror, que lhe caufará o mefmo defunto. 
Será envolto em húa vil mortalha, o que 
dátes veítia ricas galas, edormia entre Holan- 

NE. 7 Tua das 
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das finillimas; e de tantas riquezas, que cof 
tantos cuidados, e trabalhos adguirio, ng 
nhúa levará comfigo para a outra vida; nem 
“ainda humfia dos feus preciofos veltidos, pa 
ra molftrar, que foirico, e grande no Munty 
E praza a Deos, quenad feveja defpo jarainh 
antes de morrer; comosá fuccedeo ao Gene 
Andre de Villars; a quem, antes de efpirar,fi 
cortado hum dedo da maó, para lhe tirar 
hum annelde ouro. (Gal.c.1.de Bel. Bel. bt 
tá pofto em húa tumba com hum pequi 
crucifixo nas maôs; mas de que lhe ferviram 
taó, feno tempo da vida ona6 teve fixo nom 
Taçaó? Póde fucceder, que entaó lhe fujadi 
maôós o mefmo Crucifixo,como fugio das mal 
da impudica Taide. Virá o Clero em tiilh 
prociffaó, para levar ocadaver, e entoara col 
voz funefta o pfalmo: De profundis clama 
te; Domine; porém já entaô naô he tempol 
“mifericordia, mas fó da Juítiça Divina; 
muitas vezes fe vio a fantáimagem do Crualk 
xo de'pregar as maôs, etapar com ellas os! 
vidos, quando por peccadores defuntos fecal 
tava 0: Fiant anves te intendentes im vocent 
precationis mee. Tangem os finos, e dao 
finaes de defunto, etpalhafe a voz! M onto 
Fulano, foi grande homem, deixou muitas 
quezas; e depois com aquele fom dos finos 
| cão 
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acaba a memoria delle, conforme ao que diz 
“o Profeta Rei: Poriit memoria eorum, cum /0- 
“gitu. Finalmente fe enterra na: Igreja, e lhe 
* cantao os Sacerdotes as ultimas preces, até 
“concluirem com o, Requiefcat in pace. Sim, 
feráem paz ofeulugar: Brit inpace locus ejuss 
“feclle morreo em paz com Deos, tendo dantes 
confeguido o perdaô das fuas culpas, e a Gra- 
“ça Divina: de outra forte, Nonef pax impiiss 
dicit Dominus. Ma. 48.22. E terá lançado lx 
à documtormentorwm. Luc.16.28. Ubinuliusor= 
“do, fed fempitermus horror inhabstat. Job. 10. 
22. Ficará fepultado em-húa elcura, e hor- 
rorofa (epultura; e aquelle, que foberbo naô 
"cabia em efpaçofos palacios, e em leitos vica- 
mente ornados, eltará feito ja cadaver; redus 
fido a fettê palmos de terra; o feu colchaô terá 
atraça, é a podridao; o feu cobertor-terãa 
os bichos, como difle Iíaias: Deiraiia ef ad 
inferos [uperbia tuas concidit cadaver tuum [ud 
terte flernctur tinca, EP operimentnia tuas exunk 
vermes. Ia: 14. EE. “à 
Mileravelhe a condigao do corpo! Mas que 
fabe, fe lerá muito mais miferavel fem compas- 
raçaô aforte daalma? À qual naquelle mefimo 
ponto derempo, em que ferá apartada do cor- 
po, naquelle mefmo lugar,naquelle mefmoaps 
polento,nanuelle mefmo lcito,em q poderá fer; 
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344 Lição Efpivitnal 
que tenha muitas vezes ofendido a Dem 
verá levantado o tribunal da Juftiça Divim 
Aqui, fem advogados, com o Anjo da Gu 
da a hum lado, como teftemunha, e comi 
demonio do outro lado + como accufado 
anguitiada, e tremendo ferá apprefenrail 
diante do fupremo , reéto » E fevero Ju 
Aonde eftarão entaõ aquelles parentes, pi 
caufa dos quaes, para lhes deixar grande he 
rança, fe foportara6. tantos trabalhos, e fede 
ramaraod tantos fuores, anda quando encon 
vao à Divina lei? Aonde eftarão aquellesá 
Digos, que fe adquirirad, e confervaraõ com 
offenfas de Decos, perdendo à Graça, e an 
fade Divina? Surgant, €3 opitulentar vobisl 
sm necefiitatibus vos prozegant. Deut. 32.8 

Levántemfe agora: venhao a ajudarte, e com 
O feu patrocinio te defendaô, camparem. Ne 
Dhum apparece, para dizer hãa palavra él 
tua defeza: rodos te deixarad fé na maiorik 
cellidade. Naóte foccarreráo enta 6 os Santa 
o Anjo da Guarda, a Virgem Mai das mile 
Cordias; porque ja na6 he tempo de intercit 
foês: O Ânjo, que te fervia de ayo para qsb 
bras boas, fe trocará entaô em filcal das tusds 
bras más. A Maf de Deos naô ferá entad pe 
ratis Dulcis pares clementic; porque ja entao; 
Luna nom dabit lumen funm, eltabeneficalta 
que 
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“que dantes influio tantas graças, naó te coms 
municará entaô, nem ainda o minimo influ+ 
| Ee 
+ Mas com que temor, e tremor apparecerá 
“entao o peccador na prefença de Chrifto Jesu 
juttilimamenteirado? Ante faciem indignatio- 
misejus, quisfabis? Ei quisrefifiet inira furoris 
ejus? Nahum. 1.6. Percipitartehiaantes o pee= 
cador entaô no inferno, do que ver o roftoiras 
do de Chrilto, Juiz fevero, Porque, feoS. Job; 
fendotaô grande amigo de Deos, louvado do 
Elpirito Santo por inculpavel, podendo dar 
tao boa conta de (1, naó tendo coufa, de que lhe 
“temordefie aconfciencia; com tudo atterrado 
“tom a confideraçaô do fupremo Juiz irado, di- 
“zias Quis mibi hoc tribuat, ut in inferno protegas: 
me, €9 abfcondas me, donec pertranfeat furor tu= 
“us? Job. 14.13: Se S.Cypriano Bifpo, e Mare 
“tyr taó gloriolo, quando offereceo o pelcogo 
“ao golpe do algoz, dando a vida por Chriftos 
fufpirando dife: Ze mibi, cum veniam ad ju 
“dicium! Se raô grandes Santos, e amigos. de 
“Deos tanto temiaó apparccer diante do lupre=' 
mo Juiz; que devemos fazer nós, reos de tan+ 
“tas maldades, fabendo muito bem, que tantas 
vezestemos graviffimamente injuriado ao mef= 
“mo Juiz? Com que horror devemos temer,que 
“Venha fobrenós a fua indignaçaõ, e a fua vin= 
| gane 
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Bança, detida portanto tempo pella fura mif 
Ficordia? A Divina Juftiça, queo Profetad) 
nicicompara a hum rio de fogo, eftá comor 
prezada pella clemencia Divina vinte, tri 
quarenta, etalvez maisannos da vida d 
peccador; quanta ferá poisefta ira reprezadi 
€ com que impeto fahirá no ponto da moi 
Contrao peccador ingrato? Deus volens of 
dere iram, ES notam facere potentiam fuanfuh 
gut inmulta patientia va/a ire in interitum 
Rom.g.22. mM 

Sómente osolhos do mefmo fevero Juli 
r4ô como relampagos, que annunciaõ. os 
ecorifcos da imminente tempeltade. Porh 
Íó vez, que com olhos irados, olhou o | 
Philippefegundo para dous feus Cortefasl 
Feverentes na Igreja, enlouqueceo bumd 
eooutro détro de breve tempo morieo. Mg 
paraque allego cu exemplos de outros? Sl | 
imagem de Chrifto crucificado, voltandoli 
Vez: os olhos irados contra húa multill 
de perveríos peccadores, quetinha diante, ht 
Sou porterra atrezentos, fem que por multi 
e muitas horas podeffem tornar em f. Qui 
terror poiscanfará, nad a imagem, mas onk | 
mo Chrifto? nao ma humildade da Crugmib 
mnotbrono da fua Magettade, e no tribunal 
fua Juítiça? nao ni com as maôs cratta 

m 


J 
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mas armado com a eípada na maô:? naô no 
tempo da mifericordia, mas no tempo da vin=; 
gança? Daqui fe póde inferir, quaô grande 
temeridade feja a nofla, que fabendo por Fé 
infallivel, que no fim: da'nofla vida havemos 
apparecerdiante de taô formidavel Juiz;nos 
atrevemos a O vilipendiar, eprovocar a fua: 
jra com tantas offenfas! Quem haverá, que 
endo húademãda fobre bens, que lhe perten-: 
26, diante-do juiz do Civel, ou à caula da fua 
vida diânte dojuiz do Crime; featrevaao inju- 
nar, e irritar? He pois a demanda dos bens 
“geleftiaes, e a caufa da eterna vida de menor 
importancia? Eia, que fenaó póde concordar: 
Crer firmemente, que Chrifto ha de fer Juizs: 
edefprezar, e offender a Chrifto, quebrane 
“do com tanta audacia a fua Divina lei dianté 
dos (eus Divinos olhos. Donde com muita 
“tazaà admirado o Bifpo Salviano fazia eíta 
| Quômodo credere vos futurum judice 
ddicitis, apud quos uullus efi defpebtior ip/o 
qualice? Tas dam cy 
o Mas fe ferá taô terrivel fómente à viftado 
“foberano Juiz, quanto mais formidavel ferã o 

Jangarnos em rofto o abufo, que fizemos dos 

Divinos beneficios? Entao-conheceremos cla- 
“ramente o grande bencficio-da Fé, o fermos 
pafcidos no gremio da verdadeira Igreja um 
vs those. 


; 
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tholica, inftruidos nas verdades Evangelig 
alimentados com osfantos Sacraméêtos; doy 


| 


| 


mais claraméte veremos anofla enorme ingl 
tidaó, e perfidia; eque fendo Chriftaós, fom 
Peores, que muitos Gentios, e mais difloluil 
que muitos Barbaros. Alem difto, quecon 
faô nos:caulará o termos fido rebeldes ai 
hizes de graças tingulares, com que Deosi 
prevenio deícuidados, nos defpertou adom 
cidos, e-nos tornou achamar errados: (WE 
fujio facieimee cooperuitme à voce exprobn 
Pial. 43. 16. €9 17. Oh como ficará coli 
aquelle, que por hãa parte fe verá roda 
é cheio de innumeraveis graças Divim 
pella outra parte fe verá a fi tao pervello; 
taó ingrato! “Tantas iluitraçoés, com 
Deos lhe allumiou o entendimento, e lhe 
Eitou a vontade: “tantos bons penfamentosl 
ligas delivrosefpirituaes para o atrrahir all 

: tude: tantosbons delejos concebidos nasil 
Baçoés para fe emendar dos vicios: cant 
“bons exemplos:para o mover 4 imitaçadl 
Summa, defde 6 principio até o fim dal 
húa continua fevie de innumeraveis dons 
brenaturaes, todos baldados, e todos rejell 
dos, e defprezados com enorme ingta 
ORei Philippe fegundo ( alem do fobredil 
fucceflo dos dous feus cortefaôs ) com há 


pa 


) 
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palavra tirou a vida a Alvaro Baffano grande 
Gencral; o qual tendo ordem do mefmo Reis 
paraapreftar a armada, differio aexecuçaõ de= 
ordem poralgum tempo; chamândoo pois 
elRei, lhe dife com rofto fevero: Male tu 
quidem pró benevolentia inte mea, mibi gratiam 
wpendis. Srrad. Dec. 2. 1.9: Certamente vós 
ô metédes correfpódido nefte ferviço como 
s merecia o meu amor. Naó lhe difle mais; 
m foi neceffario mais, para lheopprimir o 
'açaó com tanta trifteza, que détro em pou= 
Os dias matou ao mefmo General. S 
Se pois húãa tal palavra, ditta com feveri- 
ade por hum-Rei da terra, póde caufar húa 
'ó grande, e taô terrivel confutaô; qual ferá 
aminha confufad, e o meu terror, quando o 
lupremo Rei dos Reis, Zu furore [uo arguet: 
me, & inira /ua corripies me: Ex Plal. 6. 2. 
no feu furor mearguir, e na fuaira me repre-. 
bender feveramente, naô fó de tantas dilaçoés 
em'o fervir, mas de tantas, e tr enormes ins 
Pratidoés ás finezas da fua caridade, e aos 
excelTos da fua beneficencia? Que podercieu 
Tefponder,quando me moft rará asfuas facratil= 
“limas Chagas, dizendo: V'é, a queexcefio de 
affe&to cheguei, para te falvar! Eftas Chagas 
me abrio, naô tanto o odio dos Judeos, para 

Comigo, quanto'o meu amor, para comtigo os 

BE | | las, 
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las, etodo o meufangue derramado, parate] 
Var das tuas culpas, e para te dar hum preçoi 
finito, com que compralTes pata ti a een 
Gloria, quanto manifeftaS a imimenfa bg 
volencia , com que te amei? Dizeme, ql 
poderias tu pedir demais, do que hum Da 
crucificado por teu amor? Dize, fete pib 
ce, que podia eu exceder mais em team 
com ilto certiffimamente eftavas tu obra 
do a me correfponder com todo o teuani 
e com tudo, que cafo tens tu feito de mim 
- como me agradecefte taô exceflivo amor) 
taô immenfos beneficios? como correfpif 
deíte a tantas graças? que merece poi ú 
taô enorme ingratidaõ, e húa tao barbara 
“piedade? 


| $. TI. 
Exame, e fentença do Juiz. 


va 
120 


Epois de lançados em'rofto os bentlil 
D os, e ingratidoês, fe procederá ao til 
me das culpas, e diftintamente fe examin 
“todas as tuas obras, palavras, € penfamenth 
como defde a meninice conhecefte primeiril 
peccado, que a virtude: defgo ftafte a reusPil 
com tantas defobediencias: pervertefteosif 


companheiros com tantas malicias; ta 
| 0 
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oluto nas efcolas, irreverente nas Igrejas; 
Elcandalofo nas converfaçoés : a mocidade 
paltafte em jogos, e recreaçoés licenciofas; 
em ler profas, e verfoslafcivos, em frequentar 
ucos amores; e com fazeres zombaria das 
voçoés, retrahifte a efte da frequencia dos 
acramentos, eáquelle da liçao doslivros ef- 
piriruaes. Aqui dirá o foberano Juiz: Flag 
ecifti, ES tacui: arguam te, ES flatuam contra 
faciom tuam. Plal. 49. 21. commetteíte ef= 
Ss, e aquellas maldades, e eu fempre calet, 
difimulei; porém agora. he tempo de tas 
lançar em rofto, e de temoltrar, que eutinha 
blhos para as ver,e maôs paraascaltigar. Mas 
hgamos o prneelios Na idade de vara0 trava» 
“Re inimizades, procurafte ganhos illicitos, fi 
Reltete injuriofo aos iguaes, infoportavel aos 
inferiores, defcompofto: nas palavras, difolt= 
to nas obras; afliftifte às Mifias fem devoçad, 
“nem reverencia:. ouvifte as prégaçoés, mas 
fem proveito:;zombafte dosavifos dos Padres 
“elpirituaes: confeflaftete, mas fem verdadeiro 
“propofito da emenda: commungafte, mas fem 
a devida difpofiçaó. Mas, que mais? Entao 
tornará adizer o fevero Juiz: Tacui femper, fi 
lui, patiens fai, ficut parturiens loquar, diflipa- 
bo, && abforbebo. la. 42. 14. Sempre calei, e 
“tive pacigncia: agora lahirá com maiorimpeto 
2) ; a 
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a minha indignaçad ate aqui reprezada; d 
partchei, e fobverrertehei nó profundo 
inferno, ta | | 
“Nem feráefte exame, como o que nósfi 
mos nas trevas deíta vida com olhos tadell 
Tos, Que naô vemos, fenad as coufas palpari 


Nós cegos imaginamos, que fómente du 


mos conta ao fupremo Juiz de certas cud. 


mais graves, de hãa deshoneítidade, deli 
juramento fal(o, de hum facrilegio, e de 


tros fimilhantes peccados. Porém naguig 


Juizo fe nos pedirá conta de hãa mentinil 
fongeira, de húa palavra ociofa + de cel 
omilloés, de que naô faziamos cafo, e decu 
tos penfamétos,nos quaes,nos parece,naócil 
fentimos. Antes enta6 de algãas coufas, 
“Bora nos parecem virtudes, feremos acaul 


dos, por ferem mal feitas: Cu acceperro ten 


ego juftitias judicabo. Pfal. 743. 1aô pala 
de Deos por bocca de David, nas quaes pi 
tefta, que no im do tempo; no juizo final, tal 
bem ha de julgar fobre o bem da juftiçapi 
fe manifeftarem as maculas, que eftaô eloi 
didas naquellas purezas, que parecem Angik 
cas. É fe o meímo Deos, como teftifica il 
achou maldade nos feus Anjos: lu Angelis fa 
*eperit pravitatem: Job, 4. 18. muito mil 
achará nos homês. Scha de examinargadia 
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drinhar a fanta Jerufalem com lanternas acces 
fas. Scrutabor Ferufalem in lncernis. Sophb. E; 
12. Que faráa impia Babylonia ? fe os juítos; 
amigos'de Deos, haô de fer tratados com tafito 
figor naquelle juizo; como ferão nelle tratados 
os peccadores,inimigos do nefmo Deos? Don 
deartonitos com a confideraçaõdo rigor defte 
exame 5. Gregorio; e 8. Bernardo derramas 
vaO muiras lagrimas, dizendo : Quid faciet 
virga deferti; abi concutitur cedras paradrfi & 
ulut quid in Babylone, fi Jerufalem manet forma 
dminm? da 
| Acabado oexame;, declarados todos 05 des 
ditos, convencido o delinquente, pronuncias 
rá o juftiflimo Juiza fentença, que ferá terrie 
bililima para o peccador;porque ferá demore 
tc eterna. De muitos réos referem ashiftorias; 
que quando lhes foi intimada a fentença de 
morte, huns cahirao defmaiados em terra: ous 
tros; fendo mancebos, de repente envelhece» 
"0, fazendofelhes brancos todos os cabellos: 
Outros fuarad fangue na tefta; e com rudo fe 
tratava fó da morte temporal: que ferá pois tras 
tandofe da morte eterna? Só com openfamens 
to defta taô formidavel fentença o P, Luis da 
Ponte (invit. 1.1.0. 15.) Religiofo de eximia 
fantidade , na fua medirtaçaô fe faziá pallidos 
arripiandofelhe os cabellos, e tremendo com 
si z 7 todo 
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todo o corpo de forte,que fazia tambem trt 
as paredes do (eu cúbiculo com terror dosj 
zinhos. E a fallar verdade he-neceffário, q 
feja falto de juizo, quem naô eftremece-con 
trovao defte raio: Difcede à me, maledib, 
sgnem eternum: A partate de mim,alma mall 
ta,quenao mereçes eftar comigo, nem go 
daminha Gloria: malditta pella minha Jull 
eujus leis nao obfervalte; e malditra pellam 
nha mifericordia , de cujas graças abufil 
quize(te amaldiçaô, com ella feras eternank 
te malditta: apartate pois de mim,teu Cred 
teu Redemptor xe teu Deos: apartate, cl 
para fempre feparada da patria Celeftial, 
companhia dos Bemaventurados, e de tod 
genero debens: vai, vaite ao fogo eterno, 
mo merecem as tuas maldades: vaite em 
hora em companhia daquelles demonios, 
quaes tanto fervilte: vai a fepultarte no ink 
no; aonde eitarás ardendo naquelle- terribll 
fimo fogo eternamente: Difcede à me, mall 
éte, in ignem eternum. Com efte trovadl 
efpantoto ficará o peccador entregue total 
teao demonio, que convocará todas as ouil 
furias infernaes, dizendo: Deus dereliquit uh 
perfequiminis &9 comprehendite cum, quia ut 
qui eripiat. Pjal. 7o. 11. Abrirá repentil 
mentzo inferno a fua bocca, c tragará aque 
| mal 
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imalaventurada alma rodeada de demonios, 
“Mas q dirá ella, vendofe naquelle taó horrivel 
lugar de tormentos, e fentindofe abrazar das 
quelle taôterrivel fogo devorador , com indus 
bitavel certeza da eternidade dos feustormens 
tos, que nunca jamais terãô fim, nem interrus 
Pçaô , nem alivio algum ! 

Pello contrario, quad alegre feráaquella fens 
tença em favor daalma jufta: Veni, benedittas 
Patrismei, pofide Regnum., tibi pararam à cons 
fitutione mundi,ou aquelloutra: Euge, ferve bos 
nest fidelis, intra in gaudik Domini tui: Maith; 
27.21.6923. Alegrate fervo bom, e fiel, en 
tra no gozo deteu Senhor. Se o Serafico Pa- 
dre S. Francifco, recebendo de hum Anjo a 
revelaçao, de que era predeftinado, foi tranfe 
portado de taó grande jubilo , que naô cabia 
em fide prazer, e pouco lhe faltou para more 
ver afogado no exceffivo goíto, que fentia: qual 
ferá o. prazer, e alegria de hum jufto, vendo 
que feu Deos com femblante amorofifimo fi-, 
xanelle feus benigniflimos olhos; e com amos 
rofílimas vozeso convida, dizendo: vem,bems 
dito, das fadigas para o defcanço, da pobreza 
para'as riquezas, das lagrimas para os prazeres, 


“das penas para as delicias, da morte paraa vidas 


das deshonras para a Gloria , das batalhas pas 
TRa-coroa, que vencendo rens merecido. Oh 
La que 
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que jucundo. Veni! Oh que bemaventurad 
bençaó! Entao o Anjo da Guarda com fefl 
vos applaufos dará á alma os parabens das tem 
taçoés, que taô valerofamente venceo; dasili 
jurias , que taó generofamente perdoou; dy 
tribulaçoés , que taô-animofamente fofreo 
das infpiraçoés , quê taô perfeitamente ex 
eutou. É deita forte alegrandofe o Anjo col 
a mefma alma a acompanhará para o Ceo ,dl 
a introduzir na vifaó beatifica com as palati 
de Iaias : Refpice Sioncivitatem folemninh 
uojire. Ija. 33. 20. Com aquella primi 
vifta ficará a bemaventurada alma abfortati 
Jubilos, e gozos ineffaveis, e eternos, 
Façafe poisagoraa contrapofiçao daquéli 
die; maleditt:, in ignem eternia, intimado aost 
probos,acite: Venite, benedicti, polfidere Reg 
proferido aos juítos, como a fazia S. Agol 
dizendo : Quid potef? terribilins cogitari, qui 
die; E quid delectabilius , quôm Venite ? DU 


funtvocesqnari nibilborribilius una,ES nikilh 


cundins altera. Etas duas vozes, q ha depi 
ferir o fupremo Juiz, foava6 , e faziao hor 
vel ecco no coraçaô do mefmo S. Agoftinh 
aindaque naô fofle menor o fervor da Dill 
Charidade, em queardia, que a luz da CelellkB 


al fabedoria, com que allumiava o Mundo. Bk 


tas meímas vozes craó ofom dasponiraaa 
, cinhá 
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tinha fempre vigilante às armas efpirituaes à 
S: Jeronymo ; aindaque envelhecido nodes 
ferto, desfeiro.com as penitencias, € 1a0 benes 
merito da Igreja. Porque ainda que aquela fa= 
tal trombeta foará fomente no juizo univerfals 
com tudo efte juizo particular ferá para cada 
hum como aquelle univerfal, Donde deve- 
mos nós fempre em toda aempre(a, em todaa 
recreaçao em todo o lugar lembrarnos defte; 
edo outro juizo, como diz Thomás de Kem- 
pis: Za omnibus rebus refpice, qualiter ante dif= 
triium Fudicem flabis: devemos fempre lems 
brarnos das tribulaçoés, e anguítias daquel- 
Je dia final, foando fempre nos noflos coraçoés 
aquella fatal trombeta;, conforme ao que diz 
o Profeta Sophonias: Dies ira, dies illay dies 
tribulationis , EP anguftie , dies tube, CP clans 
goris. Em Hefpanha havia: hãa familia nos 
bre chamada Ron, que tinha por armas huma 
trombeta com efte mote: Nos de Rono femper 
edimus boc tono, (Lac.Nif.difo. g )figmficanas 
do, que ouviao fempre o fom' da trombeta na 
fua mefa,para conccberem generofidade deel- 
piritos guerreiros. Hum femelhante coftume 
deviamos nós imitar, imaginando eftar fem pre 
quvindo o fom daquella trombeta do Divino 
juizo , como" o fobreditto S. Jeronymos que 
de fi dizia: Quoties diem illum confidero ; toto 
o Rh corpore 
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corpore contremifco: five enimedo, Jive bibo, fa 

aliguid aliud facio, femper refonare videtur aut 

bus meis tuba illaterribilis: Jurgites mortuim 
Nite ad judicium, 


Go 
Exemplo. 


S Joaô Climaco, Abbade famofifimol 
e monte Sinai , efcreveo as prodigioh 
penitencias daquelles feus Monges; dos qua 
alguns eftavad toda a noite ao fereno de jik 
lhos, ou em pé, pedindo a Deos mifericordi 
outros;naó fatisfeitos de veftir horr; veis cilic 
Os, fe carregavaõ com pefadas cadeias : out 
fe expunhaó meios nus ás inclemencias dy 
tempos: outros fe mertiaô nos caramelos,oul 
Fevalviaó fobreasneves: craó aqui frequente 
 dilatados os jejuns a paô, e agoa, brevifim 
O fono fobre a terra nua, € nenhum cuidado, 
aindaque moderado, dos (eus corpos. E co 
tudo, tanto era ohorror, que tinhaô do juil 
final, e dé haverem de apparecer diante d 
fupremo Juiz, que nunca fe afleguravad dl 
falvaçao, antes, quando algum delles jaziamo 
ribundo fobre a Cinza, O rodeavad os outros, 
€ com voztremula lhe perguntavaó: Tenstl 
firme efperança da rua falvaçaó, ou ainda " 
mes" 
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mes? Que te promettco téucoraçaó? fenten: 
ça de eterna vida, ou de morte eterna? Pares 
cete, que ouves búa amavel voz, que te die 
ga: Vinde, bemdirtos, a pofluir 6 Reino? Ou 
pello contrario outra voz terrivel, que teamer 
aça dizédo: Ide, maldirtos ao fogo eterno? Quid 
ais, frater, quid ais deteip/o ? He verdade, quê 
alguns, levantando os olhos ferenos ao Geowe 
dando graças a Decos, refpondiad : Beneasidus 
Deus , qui non dedit nos inmamas inimici. Beme 
ditto feja Deos , que naó nos deo nas maôs do 
commum inimigo. Porém outros com hum 
gemido moftravaô de eftar ainda duvidofa a 
Jua forte, e temerotos diziad: Ve anime illis 
que non fervavit profefionem Juan! Hac enima 
hora fciet, quid illic paratum fit. Ai daquella 
alma, quenaó guardou a fua profiiao ! porque 
nefta hora faberá, o que lã elteja apparelha- 

do. - 

Mas o que mais nos deve encher de hum fá- 
to temor, be o que o mefmo Santo chama, Hi- 
foriam eficacifimi Iuétus, dolorifque perutilis : 
Hiftoria deefhicacifimo pranto, e dedor uti» 
lifima. ( Seal. Parad. Grad. 7. ) Eltevads 
Monge de conhecida fantidade, depois de fe 
ter por muitos annos exercitado na vida Mo- 
naftica , confeguio de Deos com rigorofos je- 
juns, e continuas lagrimas fingulares privile- 
; Bud o: gios 
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gios de fublimes virtudes, Delejofo porém 
húa vida mais folitaria , fe retirou fobre 
monte a hum-lugar, aonde o Profeta El 
as teve aquella mylteriofa vifao , e alli fam 
Eftevad húa vida celefte:; mas ainda naó lh 
tisfeito de tanto, para padecer maiores alpes 
Zas, e ter toda a Íua converfaçaô no Ceo, pi 
netrou maisdentro noermo a hum lugarcl 
mado Fides, habitado fomente de Anacolek 
e feparado de todo o humano: cômercioh 
qui d tentaçoésdoDemonio vencefte, qual 
deicômodos tolerafie , quad -duro governo 
Zefle no feu corpo, e que confolaçoés gol 
fe na alma, o foube fomente aquelle Senhi 
gue conta os paflos dos fens fervos, e nunk 
até os cabellos das fuas cabeças, A hillal 
Dos afrgura, que chegou a tantá perfeição 
confeguio do (co taes graças. que vinha 
manfos a feus pés os Leopardos; aos quaes d 
va da fua mado pailo,e recebia amorofos o 
seguios. Ep 

Tendo vivido selte deferto muitos anht 
como efqueçida dos merecimentos pafladi 
“ gnhelando fempre a fovas viftudes , fe velo 
veoa tornará célla do fobreditto: Molteiroll 
monte Sinaj; aonde, entre outros, fe om met 
raó debaixo dofeumagifterio dous muito fe 
lgiofos dilcipulos da Paleftinas e depot | 
ré 


les fantos monges, vendoa Elevado , eftimado 


Es 
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ter vivido com elles com grande fervor de efs 
pirito, fendo ja de idade.caduca; lhe fobreveio 
húa enfermidade mortal. E heis aqui hum 
fuccefto formidavel! Reduzido Eftevaô ao 
extremo confligto no dia antecedente á fua 
morte, ficou de repente attonito;, e todo fóra 
de fi por hãa vilad do juizo criminal: tendo 
osolhos abertos ora olhava para húa, ora pa- 


"Ta aoutra parte do leito; e como fe foffe citado 


abum tribunal, chouveffe accufadores, que 
O arguiao, refpondia de forte, que o ouviad to= 
dos os prefentes, ora dizendo : Aflim he verda- 
feiramente, mas por efte peccado jejuei tantos 
annos : outra vez negava dizendo: Naó he 
verdade, mentis, naófiz tal coufa; depois; co- 
mo quem paflavaa diverfa accufaçaó, confel- 
fava: lo commetti, mas para o defcontar ufei 
com o proximo tantos actos de charidade ;ce 
finalmente refpondeo: Nilo tenho delinqui- 
do ;naô tenho, que oppor ávolla aceulaçaos 
maisquea Divina milericordia: frai (aceres 
fcenta ahiftoria)profeéto fpeétaculum borrendis 
acterrificam, invifibileciilud fev fimumque jus 
dicium. Pra ma verdade efpeétaculo terrivel, e 
elpantofo aquelle invifivel;ve rigorofifimó 
juizo. 

Que horror penetraria os cotações daquel- 


por 
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por homem de tanta virtude , proteftarn 
morte, que naó tinha, que repor a certa acil 
façao do inimigo. Ai de mim infeliz (excl 
ma agui S. Joaó Climaco) que ferá de mim 
quando aquelle grande fequaz da folidaó co 
feflava, que naô fabia refponder : e comu 
tinha por quarenta annos profefiado comty 
to rigor a vida monaítica : tinha impetil 
dom de lagrimas, e confeguido a graça deu 
manfar lcopardos. Ai de mim miferavel!l 
hum taô grande homem, tendo tantos fi 
da propria virtude, com tudo, ( Ibidem.) 
adco infefiê ratio exigeretur , carne folutusth 
quod judicium, quisterminus, quie fententiayl 
rationis ejus finis fuerit, incertum penitush h 
guens : fendolhe pedida taô rigorofa cont 
fua vida, efpirou, deixando em duvida,Qu 
fofleo juizo, qual afentéça, e qual o fim dal 
caufa. Se pois á vifta de tal cafo fe enchia tail 
detemor hú S.Joad Climaco, cuja vida,dl 
de aidade de defafeis até perto de cem antik 
era mais admiravel, que imitavel,(Ribadinilf 
fendo chamado homem maravilhofo, iguall 
Anjos ; Pai dos Monges, e Doutor da Hb 
das virtudes; quehorror , que efpanto nã le 
vemos conceber nós peccadores dos tertilél 
juizos da Divina Juftiça? i 
Thomas de Kermpis, tib. v.cap. 2 4.tit, Do lh 
20,e das penas do peccads. Lt 
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Da Encarnaçaô » €& Nafeimento de 
FESU Chrifto. 


Para o quarto dia. 


Ss. 1. 
O facratifimo myfterio da Ene 


carnaçao faz Deos húãa mos 
ftra geral das fuas Divinas per= 
feiçoés, para elevar todos os 
entendimentos a admirar a fua 
grandeza, € arrebatar todos os coraçoés & 
amar a fua bondade. E quem naó amará a 
infinita bondade de Deos, que, naó fatisfeito de 
ter dado ao homem tantas, ctaô bellas creatu- 
tas, lhe quiz dar a 6 mefmo, unindo a nature» 
ya Divina á4 humana, abaixandofe defta forte 
Deos a fer homem, e levantando o homem à 
fer Deos? Quem naô admiraráa Divina Om- 
| Nipotencia em ajuntar extremos taô contras 
rios, como faô Verbo Divino, e carne' pd 

tals 
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tal ? Quem na6 louvará a Sabedoria Divi 
em achar compenfaças tao cabal, para fazisl 
zera Deos offendido, e remediar ao hom 
offenfor ? De outra forte era irreparavelom 
porque de húa parte naô era toleravel, ql 
fendo Deos injuriado pellos peccadores, dl 
fofle fatisfeito por taô grandes injúrias;el 
outra parte nenhúa creatura podia fais 
pelias offenfas de Deos. Donde a cauhih 
genero humano eftava perdida para (empil 
nem podia o homem fazer mais, que, depúl 
hãa vida taô abominavel pellos malel 
culpas, cahir em hãa eterna morte, tab 
rivel pellos males das penas fempiternas, ) 
mente Deos podia pôr, como pôs, o rem 
acítes taô grandes males , tomando o Vel 
Divino carnehurhana, pafivel, e mortal; 
gue ;como homem, pudeíle padecer; ecl 
Deos pudefte-dar valor infinito aos feusil 
balhos, cpenas; e della forte fatisfizche) 
todos os peccados, e nos livraffe dos caligl 
eternos. 
Defta forte feconcordaraô bem a Jultil 
aMifericordia;porquea Juítiça ficou fatisil 
com todo o rigor, que podia pretender pal 
ofrch(as da Mageftade Divina, recebendo! 
hum homem Deos aquella fatistaçaó , quel 
uhúa creatura lhepodiadar; e a Miteriçhã 
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dia txercitou as fuas amorofifimas finezas, 
compadecendofe da miferia do homem, feu ini+ 
migo, e livrándoo das extremas calamidades , 
em que jazia fem remedio. | 

à Maso que na Encarnaçao fe manifefta mas 
“,he o amor de Deos : Sic enim Dens dilexit 
mundum, ut Filiifumm unigenitum daret: Ffoans 
2.16. amou Deos tanto aos homês , que deo 
leu proprio Filho para os remir. Confide- 
lele, quem feja Deos, e quem o homem. A- 
quella Mageitade immenfa, aquellabelleza in+ 
finita, aquelle Senhor Omnipotente , aquelle 
Rei univertal do Ceo, e da terra, por amor 
lo homem fe abate a fazerfe homem. E que 
coufa he o homem em comparaçaô de Deos? 
Hum bichinho da terra a refpeito dehá Mou 
narcha do Mundo ; hum' graófinho de areia 
em comparaçaô da circumferencia do Cco; 
búa gotinha de orvalho em comparaçaô do 
oceano. Que he o homem a reípeito de hum 
Anjo? Que faô todos os Anjos a reípeito de 
Deos? E com tudo Deos tanto fe humilha a 
húa natureza taô vil, que toma naô fóa ima- 
gem, mas a fubltancia humana! Se nos diffef- 
fem, que hum Serafim tomaraa forma de hum 
bichinho, ficariamos admirados , e fufpenfos 
ácerca do fim deftaacçao. Efenos difleflem, 
que foi a fim, de que naô pereceflem algiús 
6 7 Outros 


à Mie 
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outros bichinhos, mas fe trocaflem em Sof 
fins, ficariamos mais attonitos, vendo, quell 
natureza taô fublime fe humilhava tan 
húa coufa taô vil, que taô pouco lhe impy 
tava. Sendo pois infinitamente menos ol 
mem a reípeito de Deos;e importando inf 
tamente menoso bem do homem, queafeli 
dade de Deos; como fe abaixou tanto [ua DE 
vina Mageftade a tomar a baixeza do homi 
parao levantar á Divindade? O amor foinl 
obrou efte prodigio. O amor fez efai 
digna da Divina bondade , aindaque pit 
indigna da fua grandeza Divina. Dondkf 
clama S.Bernardo.O fuavitatem! O amorisihh 
dia ne fumus omnium unus factus dh 
musum! Quis hoc fecit ? Amor dignizatis ml 
dignatione dives,fuafu eficax. Serut. G4-inil 
Oh fuaviílima força doamor! De forte, qui 
Summo fobre todos eftá feito hum de toli 
Quem fez tal exceflo? O amor ; que pal 
nefcio da dignidade, e he rico em fe diga 
cfficaz em fe perfuadir. Se pois a caridade | 
Decos paracomnofco taô eficazmente off 
fuadio aobrar para noflo bem, o que nósil 
ainda podiamos conceber com os nous 
tendimentos:; qual deve fer a correfpondt 
cia do noffo amor para com o mefmo Deo 
Como poderemos deixar de amar con todof 
nome 
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noflo coraçaó aquella infinita bondade , que 


fem ter neceffidade algúa de nós, por pura 


mifericordia fusexecutou húãa raô prodigios 
fa fineza para noflo remedio? Que motivo fe 


poderá achar taô eficaz, para excitar o noflo | 
amor, como efte de vermos, que fomos taô | 


exccflivamente amados do fupremo Rei da 


Gloria, que defcco do: Ceo à terra, para nós 


da terra fubirmos ao Ceo? 

As hiftorias Romanasexalta6 até as cftrele 
las, como hãa proela incomparavel de amor, 
agenerofa acçaô de hum efcravo;o qual faben= 
do, que vinhaõ alguns inimigos com as efpas 
fas na maô, para matarem a Urbinio, feu Ses 
nhor, fe veítio com os veftidos delle ; e fin= 
gindo, que era o mefmo (eu Senhor, fe a= 


prefentou a receber em teu lugar as feridas, e. 


à morte, que Os inimigos vinhao a darlhe. A 


tanta fineza de amor ficou attonita Roma; e 


Urbinio para perpetua memoria , e gratidaõ 


fe tao cordial amor, Dedit Regium fepulchrum 


amantifimo mancipio ( Val. Max.) Se pois as 
quelle etcravo mereceo tanta eftimaçao , e 
Agradecimento, por fe ter veítido comos veíti- 
dos de teu Senhor , a fim de morrer por elles 
Gaffe&to, que gratidaô naô merecerá o Senhor 


doCeo, e da terra, que fe veítio: com a libré' 


da cicravidaô para padecer , e morrer pello 
pe ; efcravo? 
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efcravo? O efcravo de Urbinio com aqui 
prodígio de amor fe honrou a fi mefmo,t 
mando a figura de feu Senhor, e deo ali 
mileravel. vida por hãa pefloa tanto m 
digna, e tanto maior que elle ;'da qual tiik 
recebido innumeraveis beneficios: Porémi 
senhor de todo:o creado com efte excelol 
caridade feavilita a fi mefmo, tomandoahil 
ma defervo; e dá a fua vida Divina porhg 
eleravo infinitamente menor , de quemil 
fomente recebido ingratidoês ; injutiuf 
offenfas. 

É aqui fe abre outro maior campo, jd 
admirarmos mais a immenfidade do amotll 
vino. Se Deosfe fizcfle homem, quandoalk 
tureza humana eftava inteira, perfeita, Cl 
inficionada como reato da culpa, mas dot 
de todas asvirtudes ; feria ainda entao hi 
exceflo de benevolencia, que faria pafmari 
Scrafins: mas que eftando a natureza hum 
corrupta, abominavel, e inficionada [E 
peccado, com tudo femovefle Deos ater 
dade della, fazendofe homem ; he certamtt 
hum amor taô grande, que excede toda a adil 
raçao! Se Deos fe abatefTe a tanta humilt 
Ga6, pararemediarao homem, que fendo fide 
hífimo fervo, cahifTe em miferavel eftado pi! 


defender a honra do mefmo Deos > feria dim 
eras 
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eutao efta huma excefliva recompenfa dos fer= 
viços recebidos: mas que fe humilhafle tanto 
Deos para beneficio do homem rebelde , e 
traidor, no mefmo tempo ,.em que mais que 
nunca profeguia em injuriar, defprezar, e of= 
fender ao mefmo Decos? Oh que eíta hechas 
sidade propriiflima de Decos, que-quiz fazer 
tanto bem, a quem lhe faziz tanto mal! Se pois 
Deos amou, e favorecco tanto a nós, feus ini- 
migos, que tanto 0 offendiamos:; como nad 
amaremos nósao mefmo: Deos, que tanto nos 
ama, e favorece? Que maior impiedade, que 
a de nos apartarmos de Deos pello peccado , 
quando Deos defeja , € procura uniríe a nós 
com tanto afiséto ? Confundafe huma vez o 
homem, vendo por huma partca grandeza dos. 
beneficios, que Deos lhe fez ,.e faz, e pella 
Outra parte a (ua taô cnorme ingratidaó para 
com Deos; « procure-daghi por dianteentre- 
garfe todo, e totalmente ao meífmo Deos, de 
forte, que nunca mais feja de creatura alguma, 
enem ainda de fi mefmo; diga refolutamente 
com S. Agoftinho: Concedeime, Deos meu, 
que detalforte me transforme cu em.vós, que 
Maô tenha coraçao , mais que,para vos amar 3 
nem cípirito; mais que para vesfervir ; pereça 
emmim todo o amor proprio, e todo o afice 
to ás creathras, de Edi que fomente tenha 
Rei ha eu 


Se Elst bos Did cad LA 
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eu amor, para vos amar unicamentea vosd 
nor, que tad'exceflivamente' me amafts, 
FDe Ajato: "o RAM [5020 014008 
“Mas naô fó fe-manifeftou grande o am 
Divino em feabater à vileza huriana, (ei 
tambem emevantar'o home à alteza Dil 
Dos ReisS. Luis; e 8: Eduardo 'fe refere, 
fe abatera6' até fervirem aos pobres mm 
gos, cabraçarem aos 'léprofos; mas naó fe 
de nenhum: Rei'fe diga; que chegou amil 
hum léprofo no feu' Real thronos e a poll 
coroa Real na cabeça de hum-meridigodl 
extremo de piílimo amor'foi propiil 
Decos, que ao hometfi leprofo e poftradil 
tantas miferias , o levantou até o throtl 
coroa da Gloria': Sufcitar de pulvere-cgimh 
€9 de fercore elevat pauperê ;utJedeat cum 
cipibus, € folium gloria teneat. 1º Regoh 
exaltando-o á dignidade de”Principe dil 
Reino , igual aos Cherubins'; e Serafiil 
uindaque a humanidade, que o Filho deh 
tomou na Encarnação, era puriflima, cid 
de todo o reato da culpa, comtudo he ct 
que deificando-a com a uniaô hipo ftaticil 
blimou a naturefa humana fobre a Angil 
Ea introduzio na Gloria Divina fobre tl 
as Jerarchias Geleftes, Masquem poderát! 
ceber, quaô grande honra refulte dagu 
ly & : 1 
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imais homens; os quaes com modo efpecial fé: 
podem chamar aparentados com Deos, filhos 
do Altiflimo, e Irmaos de Jest Chrifto? Res 
conheçaô pois os homens a excellencia da fua 
natureza ,e a grandesobrigaçaó do amor, que 
devem a Deps; «Quando a pobre -Atenaide fe 
vio exaltada pello. Emperador T'heodofio ao 
defpoforio;e coroa Imperial, difle «fi meíma: 
“Concipe amorem: debitum Imperatori , E mores 
dignos Imperio (Guns. p. 1.) Conceba pois o 
Chriftaô, tublimado atanta alteza, o amor des 
vidoa Deos ,-gue o. fublimou ; e conceba os 
coftumes dignos,da fua:dignidade ; envergor 
nhefe de commetter jamais acçao alguma 1ns 
digna do feu nafcimento efpiritual, e de man- 
char o efplendor do feu fangue coma vileza 
do.culpa; como nosamocítaS. Leao: Agnoft ey 
ob Chriftiane ydiguitatem inam 563 Divine con » 
dfors faítus nature ynoli in veteremutiliiatem des 
generi converfatione vedire. Serm, 1. de Nat. 
diites fados prodigios,eftas-as fnezas da chas= 
sidade Divina.na Encarnação , myfterio, que 
obriga tanto-ao homem: á correfpondencia da 
amor, queS.Agoftinho apparecendoa S, Ma- 
via Magdalena de Pazzi, pata a açcender toda 
em ardentiflimas chamas deamor Divino, naà 
fez mais, queefcreverlhe fobre o coraçaô com 
lerras de ouro cítas palavras: Zerbum caro fa- 

AG 2 Cum 
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Bum ef; julgando, que tó ifto baftava pm 
Fazer abrazar toda nos incéndios do amor) 
vino. j 


e E | 
— Hdmirâvel Nafcimento de JESU Ghii 


4 Nafcimento do Salvador he tam 
cheio de prodigios de charidade;ti 
rimeira entrada no Mundo o moltra pill 
amante dos homens. Podia" muito bend 
Vir com commodidades, e potripas, em dil 
Témniflimo : efcolher huma córce' magnil 
jázer em preciófilimo berço; envolto cil 
rimas roupas ; e com Hto teria tambem 
do cláriMmos finaes dó [eu amor; porquill 
do feria fempre muitô inferior à Magel 
de hum Deos humanado. Porém nao fil 
fatisfeita a infinita charidade de JE su, tl 
chegafie aos ultimos exceflos. Sabia, quel 
grande amor fe faz ver na humildade, HE 
paciencia. Mas que humildade efcolheol 
no feu nafcimento? Hum prefepio porj 
cio, huma mangedoura por berço, huma 
lhas por leito, huns vis animaes por cortelh 
Quem nao fe fente internccer daquellas pal 
vras do Evangelho : Zn propria venit, 6] 
eum mon receperunt: Veioá Cidade de Belth 
€ q 
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que eraafua e os feus naô o receberaó , done 
de foi obrigado a mendigar dos brutos o aga- 
falhado , que lhe negáraô os homens. Ob que 
prodigio de humildade ! Admirafe, como hum 
exceflo de humildade,aquelle de 5. Aleixo, Se- 
nhor nobilifimo, que foi defconhecido à pro- 
pria cafa a pedir a feu Pay algum lugar, em 
que recolherte ;e fendo recolhido em hum vil 
“Cantinho do (eu palacio , recebeo por tantos | 
annos de feus mefmos creadosa efmola de hum 
pouco de paó. Sc efta proeza , feita por hum 
homem por amor de Deos, foi de taô grande 
admiraçaô ; que ferá huma tanto maior, feita 
por Deos por amor do homem? Que paímo? 
Que entre Decos nefte Mundo cala fua, e naô 
ache outro lugar mais, que huma vilifima la- 
pa,e feja néceffitado a fe valer da piedade dos 
brutos, para lhe moderarem com o bafo o ri- 
gor do frio em lugar dos Serafins, que no Ceq 
lhe accendem o throno com amorofas cha- 
mas! 

A outra coufa, em que E molftra a grande- 
za do amor , he ia paciencia voluntaria. Par, 
ifto a charidade deJesu naô quiz efperar pello 
fim da vida, em que havia de fer voluntaria- 
mente fubmergido em hum mar de penas; € 
agonias; mas quiz logono principio da mefma 
vida dar moítras defta fua paciencia ,nafcendo 

PE A entre 
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entre tantas afperelas no prefepio ; e poriflo 
elcolheo para nafcer o inverno, que he a parte 
mais incommoda do anno, e do inverno o 
mez mais rigorofo,e do mez à hora mais afpes 
ra dameia noite, quando o rigor do frio, e dos 
ventos he mais fenfivel. Nefta hora fahioo 
Infante Jesu das puriflimas entranhas de Ma 
Tia Santiflima, e teve por primeiro leito à ter 
ra fria cuberta com humas poucas, e afperas 
palhinhas em húa lapa meia aberta à incl 
mencia do tempo. Como tremeria6 de frioos 
feus tenros, e delicados membrofinhos ? Co 
mo fentiriaô a afperefa das palhinhas? Come 
que fuípiros pediria foccorro a fua piifima 
Mãy , que lhe naô podia dar outro conforto, 
mais que toma-lo nos braços,apertalo ao peito; 
para o aquentar com oardor do feu coraçao, 
e o alentar com algumas gotinhas de leite 
de feus virginaes perros? Oh meu Salvador, 
porque começais taô cedo a padecer tanto! 
Porque ao menos nãô temperais o frio de hi 
noite taó rigorofa ? Será por ventura pai 
comaoppofiçaõ do frio contrario fe accendet 
Mais'o fogo do voffo amor ? Mas efte naó por 
de crefcer; potque naó me podeis amar mais 
que com amor infinito. Que fareis mais pot 
mim, quando efte vofto corpo, agora taô pes 
quenino, crefcér, c tiver maiores forças pará 
- padecer 
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padecer muiro.mais? Seagora, fendo menino, 
quereis padecer tanto, quanto depois de gran= 
de. padecereis por meu amor? 

Para a Lapinha de Belem nos convida 5. 
Bernardo , acnde temos, que amar, queadmi- 
rarse que imitar. Tran/camus ulque .Bethlems 
ubi babemussquod amemus,;quod admiremur,quod. 
imitemur. Temos que amar, Hlabemus quod az 
memus; porque o meninoJesu no prefepio he 
hum-objeêto eficacifimo. de amor: he huma 
pedra imán,queluavementeattrahe os coraço- 
és: Sic na/ci voluit, quia voluit amari. Crytol. 
Serm; 198. Se viefle como grande Deos com, 
pompa, e mageftade, como.vcio fobre o mon= 
te Sinai a;dar. a Lei de temor, nos atterraria 
novamente. Porém veio. como menino: pe- 
quenino , manio , e humilde, para deftervar, 
dos noflos.coraçoês o temor ,.e lhes eltampar, 
a fuave lei do amor. Por o a primeira bel 
la palavra, quemefte Santo nafcimento annun- 
ciaraô os. Anjos aos homens, foi : Nolite time- 
re; NaG.he jatempo de temor ; porque Deos 
pao vem agora como Decos das vingãças, Rei 
de Mageltade, fentado fobre nuvens defogo., 
com.rayos namaó: mas vem Deos das miles 
ricordias, Principe da Paz, defarmado cm hum 
prefepio, envolto em pobres faixas, humildese 
picdozo., para attrahir, a fio amor de todos os 
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coraçoés. E quem naô amaráa hum Deos me: 
fino, que tanto á fua cufta nos vem manifeftã: 
do o feu amor ? Quem naõ defprezará o die 
nheiro, e as riquezas por amor de hum Deos, 
que deixando as riquezas do Ceo, vem mendie 
go fobre a terra, para nos enriquecer coma 
fuas graças ?Sim , fim meu Deos menino, qué 
ja me rendo ao voffo amor, vencida da fuavif 
fima violencia davolla bondade : 6 frio do vol 
fo delicadiMimo corpo affervore (empre mais 
Minha alma: a vofla ternura abrande fempit 
mais a dureza do meu coraçaô: a volta tadex 
trémada pobreza defpoje o meu animo do des 
fejo das riquezas terrenas, e caducas: e a vol 
fa tadexcefliva humildade abata totalmentel 
minha foberba. Fazei, meu amorofilimo Me 
nino, que o voíTo exceflivo amor empregue 
na minha alma a fua eficacia, paraque eu fe 
“que totalmente abrazado nelte divino fogo 
para maior honra, é gloria vofla. 
“cAdem difto Habemes,quod admiremur.E que 
óbjetto mais digno de maravilha, que ver hi 
Deos omnipotente feito menino? Hum Deo 
immenfo, aquem os Ceosnaô podem compre 
hender, mettido em huma lapinha, enfaixado 
em pobres pannos? O que orna 6 Ceo de refe 
pladecentes eftrellas, e os campos de viltos 
fas flores; deitado fobre hum tofco prefepio? 
4 O que 
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O que confola aos afligidos,chorar? O que ins 
flama aos Serafins,tremer de frio? O que dá tos 
“dos os bens, padecer fumma penuria?: Quê 
couia mais admiravel (exclama aqui o Pv Fr; 
Luis de Granada) do que ver-aquelle Senhor; 
aquem louvad aseítrelias da manhaã , que cftá 
allentado fobre Cherubins , que voa fobre'as 
penas dos ventos, que com tres dedos tem ful+ 
penfa a maquina do Mundo todo, cujo thro= 
noheo Cco, e cujo eftrado dos péshe a terra 
(como dizem os Profetas) ver, digo ,a eftetaô 
grande Senhot vir com pobreza'; e humilhas 
Çaô raô extrema, que nafga em huma vilifima 
cabana? Que peffoa chegou a tanta miferia,que 
| por falta de melhor lugar, metteffe o (eu pars 
toem hum prefepio entre dous brutos? Quem 
ja mais poderia imaginar, que poderiaô eftar 
juntos eftes dous taô diver(os extremos: Decos; 
é prefepio ? Jazer entre brutos, e reinar fos 
bre os Serafins ? Como naó fahe fóra de fio 
coraçao humano, confiderando eftes taô gran 
des exceffos: Deos em humas palhinhas? Deos 
tremendo de frio , e neceffitado até do. bafoó 
de vis animaes? Quem fez cítes taô inauditos 
prodigios? O defejo, que Deos tem de nos 
com municar a fua Bémaventurança, foi, o que 
O fez tomar as noflas miferias. Ê 

Finalmente Hlabemus, quod imitemur spor= 
É que 
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que, como diz S. Lead: Nativitas Chriflimors 
efi vitiornm, Evita virtutum. Elte Divino 
Meéftre,e Medico Celeftial. conhecendo, que 
os males do: homem eraô os defordenados ape 
petites das honras, dasriquezas, e dos goítos; 
vem aapplicar os remedios contrarios para dir 
faudeao enfermo. Contrapóz á foberbaoabas 
timento, á avareza a pobreza do efpirito,,aos 
goitos fenfuaes a afpereza da vida :.e poiquê 
fabia, que os exemplos (aô mais eficazes, quê 
oscolelhos, cas obras mais, Gas-palavras; Jogo 
defde a fua primeira entrada no, Mundo Gi 
pit facere s começou a goftar a mezinha, pali 
pos incitar a bebella. Efcreve o fobredittol, 
Granada hãa amorofa finezado Rei de Pois 
tugal D. Joa6: fegundo para com hum le 
fervo enfertno; é foi, que defcendo elte pills 
mo Reiá eftancia do fervo, e vendo, queelk 
recufava debeber huma mezinha ; tomou 
maõ o cópo, em que ella cftava, e applical 
do-o à boccabébeo hum. pouco , e dilica 
enfermo: Nao fareis vós cm-graça de vol 
Rei, oque euifaço por amor do meu fer 
Eta Realacçaomoveo logo ao entermoabe 
ber a mezinha cadogada pella bocca do feu 
Rei. Einad podera o exemplo do Rei dosk. 
Reis movernos a nós feus fervos a abraçaus 
fuas virtudes? Bufcaremos nós honcasgçh na 


Para o quarto dia. 379 
dos, e goftos, vendo , que o noffo fupremo 
Rei jaz em abatimento, difcommodos, e pe- 
malidades ; para nos excitar ao feguirmos ? 
Ouçamos a'S. Bernardo no primeiro Sermaô 
do Natal: Que caufa, diz elle, e que neceffi= 
dade havia, paraque o Senhor da Gloria fe hu= 
milhaffe, e padecefie, fena6 a fim deque nós 
façamos, o queelle fez ? Préga ja agorácom o 
txemplo,o que depois ha de prégar com as pa- 
lavras: Difcite à mes quia matis fum, ES bumilis 
torde. Mas que coufa haverá taô irracional, 
tao odiofa, e taô digna de caftigo como eftas 
que vendo na terra a Deosfeito menino, nos 
Queiramos fazer grandes naterra? Que aondé 
fe bumilhou a fuprema Mageftade , ferenfos 
berbeça hum bichinho, qual he cada hum de 
nós? Que bufque a crearura deleites , e deli» 
cias, cftando-o Creador padecendo em hum 
prefepio ? Envergonhefe pois o bomem:, de 
querer eftar melhor, que feu Deos; porque naô 
pertendeo tanto a foberba de Lucifer; o qual 
fe contentava de fer igual, e femelhante-a 
Deos; e com tudo iflo fo! caftigado taóterri= 


“Velmente, Mas nós temos efta boa forte, que 


daflemelharnos agora ao nofio Deos, nos ferá 


» facil, e faudavel; porque para confeguir eita 


femelhança naô he neceflario fubir do ultos 


“mas deicer ao baixo: Lucifer, quando affeétou 


fer 
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fer femelhante a Deos, dife: A/cendam fupe 
altitudinem nubium, É fimilis ero Altiffimo: us 
birei fobre a altura das nuvens, e ferei fee 
melhante ao Altiflimo. Porém agora para fe 
fazer o homem femelhantea Deos, nad bens 
ceflario exaltarfe (obre asnuvens do Ceo, mk 
abateríe até o mais infimo lugar da terrast 
fommetter(e aos pés de todos; porque Deo 
Exinanivit femetip/um, formam fervi accipithh 
Ad Philip. 2. 7. Pobre, paciente, e humilde 
decoraçaõo vemos: pobreza, mortificaçads 
humildade (e requere para o imitarmos. 

E com que remedio fe poderá eurar a fobek 
ba do homem , fe com a humildade do Filho 
de Deos fe naó abate ? Comque poderá farat 
da avareza, (ecom a pobreza do prefepio fem 
modera? Comque fe poderá extinguir a cons 
cupifcencia dos goltos fenfuaes , fe nad fere: 
prime, vendo, que Deos menino logo no fel 
nafcimento começaa aflligir com tantas alpt 
rezas a fua delicadifima , e fantiflima carne? 
Acabe poiso homem de entender, que ago 
abatimento heexaltaçaõ, a pobreza he riquik 
fima., e as penalidades faô deliciofilfimas. Àr 
quella vilifima, e pobriflima lapinha de Be 
lem «pello nafcimento do menino Deos fe 
gou tao preciofa, e taô atraétiva, que as Pal 
las, e as Euftochios Princefas Romanas ( CO: 
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mo teftifica S. Hieronymo ) deixaraô Roma 
por Belem , trócarao os palacios por huma 
cazinha de terra: pofpuzerao as purpuras,tos , 
thronos ás faixas, e ao prefepio de Deos me- 
fino; é beijaraô aquella terra com lagrimasde 
confolaçaó, dizendo: Deos te falve ob Belem, 
palacio do Rei do Geo! Cabana feliz, banbadis 
tm as fuas lagrimas! Ob ditofas pedras, que ou= 
Vifkes os feus primeiros fulpiros,e gensidos! Alem 
deftas Princefas quantos mais, pará imitarem 
à Divino Infante, deixarao as grandezas do 
Mundo, e fe fizeraô de ricos pobres: de po 
derofos humildes , e abatidos : afligindofe por 
amor do menino Deos, e bufcando no abati> 
“mento a gloria, nos difcommmodos o prazer. 
Serei pois eu fó hum monfiro, que me naô 
fenda a tantos beneficios? Serei fó eu tao du 
fo, que me naó enterneça tanta bondade, € 
tanto amor de hum Deos humanado ? 


6. UA. 
Exemplo, 


: R. P. Pedro Fabro (Inv. d.2. c. 19.) 

primogenito dos filhoselpirituaes de S. 
Ignacio, e homem celebre em fantidade, é 
doutrina, davaem Valhadolid entad corte de 
Hefpanha, os Exercicios efpirituaes a alguns 
é: ; Grandes 
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Grádes da mefma corte; com aquella mudar 
ga de vida, ecoftumes , que fe tira-por fruby 
dos mefmos exercicios. Quando hum Cayas 
lheiro dos mais ricos daquella corte, que go» 
izando grandes bens temporaes , tratava o feu 
corpo com toda a forte de delicias, foi a bulca 
aoditto P. Fabro, e lhe pedio, lhe. deffe in 
ftrucçoés de efpirito ; e exercicios de medk 
tar; porémo Padre, vedo a boa indole daquel 
le Figaldo, e que cfperava algum novo fecie 
to, para fe poder dar ao efpinito , fem porém 
deixar de dar a fua parte ao corpo , julgo; 
que dar entaô meditaçoés a tal homem, ei 
o meífmo , que applicar mezinha a hum enfet 
mo nocrefcimento.da febre; naô quiz poispros 
porlhe para meditar , mais Q cftes poucos cone 
trapoítos tomados da comparaçao entre elles 
o Salvador: Chrifto pobre, e eu rico ? Chrilo 
faminto,e eu fatisfeito com regalo? Chriftont) 
ceu pópofamente veítido? Chrifto padecendo; 
ceugozando? Dirtoifto, o exliortou a repell 
frequentemente como pélaméto, ouso mens 
coma lingua aquellas palavras, e nada maislhe 
difleo Padre. Prometreolheo Fidalgo, q alim 
o faria, c com hum fimplez, a Decos , fe fal 
com pouco conceito do mefmo Padre Fabio 
parecendolhe, que nada aprendera, e queckk 
le meímo, fem faber das couías elpiripuaça RA 

| | Jerig 
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deria dizer alguma coufa melhor ; attendendo 
porém á promefla,quetinha feito,algumas ve- 
zes repetia vocalmente aquellas palavras; mais 
para:zombaária, dogue para proveito. cvs] 
* “Succedeo pois, que hum dia, achandofe ema 
hum deliciofo', e fuperabundante! banquetes 
lhe veio á memoria'a bom tempo aquelle cone 


| trapoíto: Chriftoem jejum , e eu fatisfeito 


f 


com regalo? Efe fentio movido, -naô a rirfe; 
como outras vezes; do P. Fabrós:mas a-chos 
tarfóbre fimefmo; porque penetrando,o vers 
dadeiro fentido, e eficacia »deftas: palavras», 
com viva compaixaõd da fome ;:e penalidades 
de Chrifto,as hia comparando com aabundans= 
cia'da fua meza , e com os maisfeus regalos; 
e prazeres: donde com a Divina graça ; que 
o movia, comprehendeo vivamente a defor> 
midade daquellc contrapofto, e dizia: Eubis 
chinho,da terra farto, e Chrifto Rei dos 
Ceos faminto? Eu carregado de peccados re- 
galando-me, e Chrifto immaculada innocen- 
cia padecendo? Aqui foi illuftrado com tan- 
ta luz do Ceo,ecommovidoataes affeétos, que 
começou a derramar muitas laguimas ; tanto; 
que lhe foi neceffario apartarfe dos outros con- 
vidados, para fóem hum lugar feparado fe fã- 
tisfazer do paô das lagrimas, edo vinho da 
compunçaó, muito mais goftofo; que tudo, 0 
Pegar | que 
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q sinha comido, c bebido naquelle fumptuoy 
fo banquete. Nefte lugar folitario poíto de 
joelhos, c fixando maiso penfamento na cof 
trapofiçaô defia Chrifto, comparava a excel 
denciado Senhor com a fua vileza: os mereci 
mentosdo Redemptror com os feus demeritos 
e tirava argumentos de fua fumma confufad, 
dizendo : Que vituperio igual aefte meu? Veh 
tirme dericas galas, e deitarme em delicioli 
camas, citando meu Deos enfaixado em pobrt 
panos, e reclinado em hum duro pref 
Que ignominiáefta, que o fervo regale lu 
corpo com tantas delícias, quando o feud 
nhoraflige ofeucom tantas afperezas ? Ter 
“eu atrevimêto paraapparecer ricamente vel 
do, c ornado, fe ElRei entaô apparecefic em 
habito humilde, € penitente ? Como polo 
eu chamarme chriftaô, oppondome tanto coil 
os meus colftumes à vida de Chrifto? Ol 
renunciar a Fé, que profeflo, ou mudar ame 
nha vida, e coftumes. 

Com eftesafe£os-no coraçaó , e lagrimb 
nos olhos tornou a bufcar ao P. Fabre, é o 
diffe: Padre,aquellas voffas poucas palavrasios 
ra6 outras tantas fettas, que me tem atravells 
do o coraçao. Muito bem tenho eu conheci 
do a disforme contrariedade do-meu viverá 
vida'do Salvador. Deos me tem fallado ao:cor 

ração g 
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ração, que a minha falvaçao confifte, Nox. in 
 tomelfationibus, CS ebrietatibus; nonincubilibus, 
É impudicitiis: fed induimini Dominum Fefum 
Chriftum. Ad Rom. 13.13.69 14. Eismeaqui 
tefoluto a feguir daqui por diante as pifadas de 

| Jesu Chritto. A cftas palavras, acompanha 
“das de muitas lagrimas, (e enterneceo, e chos 
tou tambem o P. Fabro, e o abraçou com 

- Brande ternura de amor; depois fuavemente o 
“advertio, que, fe dé veras defejava conformarfe 
“Com as virtudes do Salvador, devia começar 
“búa nova vida toda oppofta à paffada, e fu= 
| Bir aquelles prazeres, que antes tanto bufcavas 
*Ebufcar aquelas penitencias, que antes tanto 
“fugia; que vemaleraamoeftaçao, que S. Re- 
migio deoao Rei Clodoveu, quando do gen- 
tilifmo fe converteo a Chrifto: Adora, quod ins 
tendifliz incende, quod adorafés. Baron. am. 499 
denhor , fe quereis gozar os frutos de húia 
boa converfao , deveis de coraçao adorar, o 
que queimaítes, ifto he, as cruzes; e queimar, o 
Gadoraftes, ifto he, osidolos. Finalmente me- 
teo o P.Fabro ao ditto Fidalgo nos Exercici-. 
“Os efpiritunes, e lhe deo a meditar aquellas to», 
lidiflimas verdades da Fé, que;bem entendidas, 
tem huma força admirável para purificar a al= 
ma dos affeétos, e coltumes viciofos , e para 
à difpor para as perfeitas virtudes; como fe 
k Bb ; vio 
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vio nefte felicifimo Fidalgo, que fe applicoud 
aimitar os exemplos de Jesu Chriito. 
Thomás de Kempis lib. 3. c.32.Tit. Da abs 
negaçaõ de fi mefimo, e darenuncia de toda à de 
biça. 
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Da vida,e doutrina de PESU Chrilh 


Para o quinto dia. 
s. 1 


H quanto devemos ao Sal 

dor do Mundo , que dizendo: 

Ego [um via nos livra de todal 
À RNHG/44] perplexidade , e fadiga em bi 
[me 8] carmos o verdadeiro caminho; 
para com tegurança, e facilidade irmos;ê 
chegarmos ao bemaventurado termo de got 
à Deos! Filius Dei ( diz S. Agoftinho ) ajis 
mendo bominem fatias efévia. Ambula perhos 
minem, €9 pervenies ad Deum. Serm. sy.deha 


D.c. 4.Se o Verbo Divino defcefle à Lema 
| para 
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“para fómente com palavras nos revelaros my= 
“ilcrios da Fé, e nos enfinar o caminho das vir=' 
udes, que conduzem para o Cco, e o dos 
Vicios, que precipitaó no Inferno; reriá cum- 
“prido com o minifterio de perfeiufimo Mef= 
tre,mas por ventura naõ o de perfeiriflimo Sal> 
dor. Por iffo nos enfinou, nao fó fallando, 
Mas tambem obrando, e, quando convidava à 
“qualquer ardua emprefa, dizia aos feus Difci= 
pulos: Exemplum dedi vobis, ut quemadmodum 
“ego feci, ita €9 vos faciatis. Joan. 13. 16, A- 
prendei do meu obrar naô menos, que do meu 
dizer. Exhortava-os a beber o caliz amaárgo- 
do : Poteftis bibere calicem ? Mas accreicênta= 
[Ya logo; que elle o havia de beber primeiro: 
| Quem ego bibituras fum? Math. 20.22. Em 
“umma, fazia como a Aguiasque, querendo en- 
“finar os feusfilhinhosa voar, abreasazas,evoa 
fobre elles para os provocar a voaré áfua imi= 
açao: Sicut Aquila provocans ad volandum pul- 
os [uos,ES Juper cos volitans expandit alas [nas 
“Deut. 32.11. A qualimitaçao, naô fo nospros 
“Voca o meimo Chrifto, mas nos obriga tambê 
*0Padre Eterno com decreto infallivel, que os 
| predeftinados tcjaô conformes á imagé de feu 
“Divino Filho, como treftifica o Apoftolo: 
Predeflinavit conformes fieviimaginis Filii [ui 
Rom. 8. 29. cifio fob pena de ferem repros 
- Bb 2 Ea bosg 
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bos, & excluidos da herança Celeftial: di 
que attendendoS. Ignacio, feapplicou fempr 
com grande deívello a copiar em fi a vital 
Salvador, de forte, que dizia : Se'me -follki 
propoftas duas vias, que igualmente me lead 
fem ao Ceo, hãa de delicias, e honras, ol 
tra de difcommodos , e ignominias : efcolhe 
ria antes efta de penalidades, para fe guir aspé 
fadas do Salvador. E, quando queria animá 
algum a obrar, e a padecer voluntariamente 
nao fabia proporlhe outro motivo mais fot, 
que efte: Afim fez Chrifto : Alim padet 
Chrifto:e Afim fe imita, e fe honra 'a Chi 
Ito; a quem imitava o mefmo Santo com tail 
perfeiçaô, que fe diz fer o mefmo ver a gua; 
que ler a Thomás de Kempis, De imita 
Chrifti. | 
Vejamos pois agora na pucricia de Jestl 
obfervancia da Divina lei, e a obedienciaad 
Pays. Apenas nafcido quiz logo cumpri 
dura lei da circumcifao , aindaque naó cla 
fojeito a'ella, fendo concebido fem a mail 
original: nem oretrahioa grande dor, quels 
via de fentir, nem o ferrete de peccador , COM 
que haviade ficar, fendo elle a fonte de todik 
fantidade; porque o movia o ardor da fua chê 
ridade, impaciente de elperar para nos rem 
com os tormentos da Cruz, € follicito'de der 
| | ramal 
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“yamar anticipadamenteo feu fangue, paraanti- 
“ciparnos a nós a falvaçao, ca fi o nome de Sal- 
Erador. : | 
+ Mas que diremos da fua obediencia, que 
fez pafmar oCeo, ca terra? Os fagrados E- 
vangeliftas nada dizem da vida do Redem- 
'ptor, deíde a idade de doze atéa de trintaana 
pos, mais que eftas tres palavras, que tem dado, 
tanto, que efpecular, e difcorrer ás almas con- 
templativas, e aos fagrados Doutores: Erak 
fubditas illis: Luc. 2. 41. era Jesu fojeito á 
Virgem Máy,e ao feu Ayo Jofeph. Que en- 
tendimento poderá ja mais comprehender ,, 
"quem he aquelle , que obedece, a quem, e em 
“que obedece? O Anjodograô confelho ,a Sa- 
“bedoria eterna,a Omnipotencia infinita, a Pros: 
“Videncia foberana eitã pendente dos acenos 
"de húa pobrefinha Virgem , e dos mandados 
“de hum-fimplez Carpinteito, E em que lhes 
eflá fogeito? Emos ajudar como fuor do feu 
“fofto a ganhar o paô, com que vivaO: nos vis 
“minifterios de hãa pobre oficina, fazendo 
“varios ferviços ordinarios , que lhe mandava 
“hum official de carpinteria. Mas a que fim le, 
“detém taô largo tépo naquella pequenina caía, 
“de Nazaret, quê defceo do Ceo para enfinar o 
Mundo ? Sem duvida foi para abrir hãa no- 
va efchola, na qual o Divino Mefire enfinaffe, 
4 | Bb 3 a fcien- 
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a iciencia dos Santos,a quem com o penfamen 
to entrafle naquella pequena cafa aver a obês 
diencia,a pobreza, e o abatimento do Filho 
de Deos. 
“ Efta taô grande parte da vida do Salvador; 
que os Evangeliftas deixáraô em filenciofê 
foi de dezoito annos, nos quaes efteve deloos 
nhecido em Nazaret ) pareceo aos fagrados 
Doutores toda cheia de myfterios , e maravk 
Jhas, e abundante de toda a perfeiçao. Asolk 
tras obras, que fibemos de Chrifto dos primtis 
ros dias, é dos ultimos annos da fua vida,) 
nafcimento em Belem,a circuncifao, e appiê 
zentaçaô no Templo, a fugida para Egypto; 
a tornada, a conferencia com os Doutores 
Templo, o jejum no deferto, o baptilmo nho & 
Jordaó, as prégaçoés, e doutrinas Divims, 
os eltupendos milagres, asinnumeraveis obi 
de charidade em rôda a Paleftina, e finalmen: 
te a dolorofa paixao em Jerufalem ; foraó(cos 
mo diz S. Gregorio) bum continuo efpalha 
varias, e preciofas perolas de efplendidifimi 
virtudes. Porem, que a luz do Mundo, comb 
Chrilto fenomeou: Ego fam lux mundi: Joah 
8. 12. eftivelle por elpaço de defoito anos 
elcondida, tanguam lucerna /ub odio, era tam 
ta efcuridade da pobre cafinha, em tantaobê 
diencia a hum humilde Carpinteiro, em E 
ada”, 


| 
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“abatimento de bum vil minifterio, fem dar 


moftra algãa, do que era, do que podia, e do 
que fabia. Ette fe deve reputar por aquelle 
thezouro efcondido no campo, de que falla o 
Evangelho: Quem qui invenit bomospra gaudio 
úllins vadat ,€9 vendit univerfa, que haber, és 
cemit agrum illum.Math.13.14. Bemaventura- 
“do o que fabe com attenta confideraçao achar 
“eftethezouro efcondido na fua humildade. Mas 
“mais bemavéturado o que com riquezas terre- 
“nas, dcixâdo-as, e defprezando-as; O fabecom- 
iprar, e enriquecerfe com as Íuas preciofifh- 
“mas virtudes. E quem ja mais fe atreverá a 
reputar por vís asacçoés humildes, por baixa 
“a obediencia, por defprefivel a pobreza, ven- 
“do-as taô ennobrecidas, e poftas em táta efti- 
— maçaó, e honra pella fabedoria Encarnada? 
— Quando nao tivelem outro valor, nem outró 
— premio, faô certamente gloriofas, e Divinas , 
“ pellaster exercitado o Senhor da Gloria : vi= 
“vendo em ta6 pobre cafinha o Monarcha do 
+Mundo s e humilhandofe em forma de fer- 
| voahum pobre official o Unigenito do Eter- 
"no Padre. Elte exemplo do Rei dos Ccos foi, 
Jo que induzio os Emperadores, € Reis da - 
"terra, os Theodoros, os Lotarios, os Carlos 
— Magnos a trocar os palacios Reaes por aper- 

todas celafinhas , as purputas Imperiaes por 

Bode; pobres; 


“rgóne 
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pobres, e grofleiros habitos, a honra de me 
near cetros pello trabalho de tecer efteiras,e 
o governo dos póvos pello cuidado de hum 
rebanho deovelhas: Ez de contempta gloric fue 
blimari , E Jublimiis gloriari ; como teftiia 
S. Bernardo. Efte memo exemplo moveo fi 
Emperatrizes,e Rainhas, ás Conegundas, à 
Ignefes, e ás Mathildes a renunciar quanto de 
grandes tinhaô no mundo, para confeguirem 
aquelle quafi nada ;que viadem Chrifto: glef 
riandofe de trabalhar, remendando + e fiando 
com luas proprias maôs, e achando muito 
mator gofto na voluntaria falta de todososbê 
tertenos, que na abundancia delles, que dan 
tes tinhaô. Donde a quem as exprobrava, pot 
fe avilitarem tanto, refpondiaô. ( como dizo 
mefmo S. Bernardo ) Regus menm non cfpde A 
boc Mundo. Gloria mea abfeondita efe cum 
Chrijão. Rig da 
Depois de taô dilitada demóra de vidapris 
vada, e efcondida, fahe Jesu Chrifto a came 
“Po, para combater com o inimigo, e exercitar 
a fua Divina virtude. Os primeiros paflos fos 
raô para o Jordaô a receber do feu Precuriot 
Joaô o baptifmo, mettendofe no meio dos pec 
cadores, para começar as fuas gloriofillimas 
emprefas de hum a££o heroico de humildade 


Mas quando mais elle fe humilha, nos 
| c 
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Jepeccador neceílitado de baptifmostanto mais 
“gexaltao Eterno Padre com aquella magnifi- 
“cavozdo Ceo: Hic eft filins meus dilettus, inguo 
mibi bene complacui. Matt. 3. 17. Do Jordaô 


“fe retira ao deferto conduzido pello Efpirito | 
“Santo, aonde com admiravel providencia, pa= 
“sa vencer ao Demonio , toma as armas totals 


“mente oppoftas, às com que o mefmo demo- 
Dio tinha vencido ao primeiro homem : Ut 
“diabolus ,in quo vicerat, vinceretur. Com a in= 
temperança foi desbaratado, e proftrado Adad 
pella ferpente Infernal no paraito terreftre: e | 


Com ojejum desbarata, proítra, e vence ono- . 
“vo Adaô ao demonio no campo do defertos 
“nem deixou o inimigo de ufar de todas as vio- 
“lencias, e todas as aftucias. À primeira tenta- 


çaô foi de gula perfuadindo-o a converter as 
pedras em paó, para quebrar o jejum: Si Filins 


Dei es, dic, ut lapides ifti panes fiant. A fegun- 


da foi de vangloria, levando-o ao pinaculo do 
templo de Jerufalem, e perfuadindo-o a lan- 


“garfe delle abaixo Mitte te deorfum; para quea 


gente, vendo-o voar pello ar, o applaudifes 


“Como aobrador de milagres. À terceirade co- 


biça, offerecendolhe todos os Reinos do Mune 


“do, feajoelhando , o adorava: Fac omuia tibê 


dabo, fi cadens adoraveris me. Mas todos eftes 
tres aflaltos foraô em vaô; porque o Salvador 
fomente 
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fômentecom as palavras da Divina Eferiptura 
como com armas fortiflimas, rebateo » Ven- 
ceo, e triumfou do demonio. Donde os An- 
Jos, que eftiveraô vendo o magnanimo come 
bate, chegárad logo a cantar o triumfo da vi- 
Etoria,e a offerecer Celeítiaes refrefcos ao vie 
Étoriofo Salvador. | 
Quem pois naô conceberá efpiritos gence 
rofos debaixo doeftâdarte de taô valerofo Cas 
pitaô? Quem fe n26 animará nas fuas tenta 
Goés, vendo tentado a feu Rei, que tirou as 
armas da ínaô ao principe das trevas , e apris 
zionou o tiranno do Mundo? O quai ficou 
taô atterrado, e taô fraco, que Santas Virgens 
finhas tiverao depois forças, e valor, para O 
Jançarem fóra com os pés, para lhe culpirno 
roíto, para lhe porem cabrefto, e o metterem 
com jugo como boi ao arado. Santa Juliana 
Virgem de pouca idade prendeo com húa 
cadea ao demonio, que a vinha a tentar; é af- 
fim prezo olevava comtigo pellas ruas publi- 
cas para o povo zombar, c efcarnecer delles 
baftando olhar a Santa para elle, para o fazer 
tremer: bramia porem aqueilemonttro Infer= 
nal, dizendo: Oh que eftá perdido o meu po- 
der! Naô fou eu aquelle principal miniftro de 
Lucifer, gue com violencias + € enganos vens 
ci osNabucos, os Salamoés, os Herodes, € 
agora 
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“agora me vejo feito o efcarnio, e à zombariá 
“dehbãa menina Chriflaa! 
| He verdade, que nem poriflo deixará o 
“demonio de nos aflaltar com todo O genero 
“de tentaçoés ; porém os leus affaltos terão 
noflas viétorias, com tanto, que tomemosasar- 
“mas para combater, c façamos reflexao de quê 
“eftá ao noflo lado por noflo padrinho na bata= 
“Jha,e vai diante por nofio Capitaô, exhortan= 
“donos a que pelejemos, ajudandonos para vê- 
“cermos, vendo os noffos combates sesforgan= 
“donos, quando fraqueamos, e finalmente coros 
“andonos, depoisde vécermos;como nos adver= 
te S. Agofinho: Hortatur Chrifius,ut pugnesa 
Oadjuvar,ut vintas, O certamen infpettat ,&9 
deficientem fublevat, € vincentem corona. 
“Confideremos pois, que entaô eftamos feitos 
“elpe&aculos a Deos, aos Anjos, caos homenss 
“e que nos fuccederá o melmo, que ao Glorio= 
fo S. Antaó; o qual, depois de ter combatidos 
e vencido aos demonios rentadores , Vio Ens 
trar na (ua cova ao Rei dos Anjos, que lhe dife 
“fe: Antaó, cueltava comtigo nos teus confli- 
Étos , gozava das tuas viétorias, preparavate 
* preciofas palmas : e farei gloriofiffimo o teu 
* nome no Ceo, é na terra. | 
Sahindo o Salvador vi&oriofo do defertos 
Exultavit, ut gigas ad currendum viam: ao 
16. 
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18.6. entrou naPaleítina a dar principioá 
conver(aô do Mundo: de Cidade em Cidade, 
de villa em villa: Pertranfis benefaciendo, 
ditt, 10. 38. cfpalhando. as luzes das fuas vit= 
tudes, c empregandofe todo em beneficio dos 
homes, ja enfinando aos ignorantes, ja con. 
fortando aos afligidos , ja dando de comeraos 
famintos, ja curandoaos infermos; de forte, q 
muito melhor que Job podia dizer, que contis 
nuamente era pésaos coxos, olhos aos cegos, 
guia aos errados, provedor aos famintos, pay 
aos ortaôs, vida aos mortos. Seattendermosá 
fua paciencia; quantas injurias padeceo do pos 
vo ingrato? Quantas contumelias dos Pharis 
fcos toberbos? Se trazia os póvosa Deos, era 
calumniado como impio ; (e converfava com 
os peccadores, para os reduzir á penitencia,era 
amaldiçoado , como fediciofo ; e pellos feus, 
meímos beneficios era opprimido com mil 
perfeguiçoés. Donde, com o feu exemplopos. 
dia animar aos feus fervos erfeguidos : Non 
efe ferunsmaior Domino [uo: fi me perfecuti funt, 
ÉS vos perfequentur. Joan. If.20. Se advertits 
mos na fua piedade : quantas vezes entrou no 
fagrado Templo para adorar afeu Eterno Pas. 
dre? Quantas noites gaftou em oraçad? Erat 
pernottans im oratione Dei, Luc. 6.12. Naô 
começou emprelá alguma, fem primeiro ens 
viar 
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“visar 40 Ceó humildes deprecaçoés * naó acas 
"bou algumaobra, que naó defle as graças, e à 
“Gloriaa Deos. Na6 ja por neccílidade, que tia 
“veffe, mas para inftruir aos feus Difcipulos z 
"Oravit Dominus, ut nosorare doceret. Em fuma 
“ma, a vidadeJesu Chrifto foi taô fanta; quans, 
“todevia feravida do Santo dos Santos ; € fons 
“te de toda a fantidade. Elegeo hãa forma de 
“vida, por hãa parte taô fublime, € taô abun= 
"dante detodas as virtudes, que naô fe pudefle. 
'tonceber outra de maior perfeição: e pellaou- 
“tra parte ta6 commua, taó familiar; £ taó as 
Fmavel, q naó atterrafle como rigor, mas attra= 
“hiffecomabenignidade ; porq veio para ideas 
é cfpélho da perfeição Evangelica, e -quiz 
| emtodas as'efpecies das virtudes poder mof= 
O trarfe a fi méfmo porvia,e dizer aos feus fieis: 

Hec efvia: ambulate inea,€9 non declinetis ade 
* dexteram, negue ad jinifiram. Ia. 30. 2E. 


| gti. 
Excellencias da doutrina de Ghrifto. 


E 
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À SN vida fechama, via, afim na fua infalli- 
— vel doutrinafe chama, verdade , para nos con- 
— duzir com o excmplo de húa , e com o mas 
pifterio da outra áeterna , e ii qa 
g E vida: 
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vida: Ego fum via, veritas, E vita. Joan. TA) 
6. Grandes obrigaçoés devemos a Deos , por 
nafcermosno tempo daley Evangelica, e pos 
dermos beber na fonte da fabedoria Encars 
nada; fendo que na ley antiga fómente fe bes 
bia nos canaes dos Profetas. E certamente, fe 
Phelippe Rei de Macedonia eftimava tanto; 
como o Reyno, que feu filho Alexandre nafa 
ceéfle em tempo,em que podia darlhea Ariftos! 
teles por meftre; quanto mais deve cadahum 
de nós eftimar,, fer nafcido em tempo de pos! 
dermos gozar da doutrina do noflo Divino! 
Meftre? Reconhecia muito bem eíte tao gran= 
de beneficio o Principe dos Apoítolos S. Pes! 
dro , que naô fabia apartarle de Chrifto feu 
Divino Metftre , dizendo : Domine, ad quem! 
abimus ,verba vite eterna babes. Joan.6.69.B' 
o reconhecia tambem S. Paulo, que em nada! 
eftimava todos os thezouros do mundo em 
comparaçaô da doutrina de Chriito: Exiftimo 
omnia detrimentum efe propter eminentes fcichs. 
tiam FESU Ghrifii. Ad Philip. 38. 

OQuçamos pois as primeiras liçoés, que 
Chrifto Divino Meftre deo no monte; ao! 
qual, diz o Evangelifta , que fobio , e affen=! 
tandofe abrio a fua fagrada bocca, c enfinava 
aos feus Difcipulos: Cum fedifet , aperiens 08º 

fuum, docebat eos. Matth. f. Antes abria Deos | 
abocca 


t 
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abocca dos Profetas, e por elles fallava;: po= 
“rém aqui abrio o Verbo Divino humanado & 
“lua propria bocca, paraimmediatamente enfi=, 
nar aos homens a Ífua nova, e admiraves dou< 
trina, chamando bemaventurados , e felizes. 
“aos pobres de efpirito , e aos outros, que o 
“Mundo chama infelizes, c defgraçados. Mas. 
“que lingoa pode exprimir, e que entendimen=: 
to conceber(exclama 5. Agoftinho)o fucco da: 
Celeftial fabedoria q fe côtém neftas oito liço-: 
ens da vida bemaventurada! Aquella taô rica 
pobreza voluntaria, q o Divino Meftre nos en= 
finou; para com há fó golpecortararaizdeto=. 
dos os vícios, e de todos os cuidados, e fadi= 
as,q he a cobiça! Aquella manfidaó de cordei=. 
Sos, lança fóra do coraçaô todos osodios, to-. 
“dos osrãcores, c todas as contendas doshomês! 
“Aquellas piedofas lagrimas, que regao, e quali 
bapt1zao a alma, para dar fructos de vida e-. 
terna! Aquella fome,e fede da juftiça, que fa6. 
“as primicias da Graça, e as flores, que preces 
dem aos fruétos das virtudes! Aquella miferi= 
Cordia, que foccorrendo as neceflidades dos 
“Outros, provê abundantifimamente as propri- 
“as neceflidades ! Aquella pureza de coraçaô , 
“Ra qual refplandecem os raios da Divina luz, 
como em purifimo chriftal ! Aquella paz; e 
Eepncordia com todos, que. faz ao homem fil lho 
de 
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de Decos ! Aquella paciencia , e alegria nas 
tribulaçoés , e perfeguiçoés , que levanta, 
e fublima ao homem-fobre as eftrellas do 
“Ceo, e opoem naquella regiaô de paz, aonde 
nao chegao as nuvens defte feculo tempeítuos 
fo, e donde, como dehú Olimpo, vê debais | 
xo dos feus pés as borraícas, e os trabalhosdo | 
Mundo! | 
Eis aqui em compendio as primeiras liçoés | 
da Sabedoria humanada. Eis aqui em que ella | 
definio, que confiftia a verdadeira bemavens 
turança. Se fomos poistao dezejofos de viver 
contentes, e felizes, porque naô bufcamoso 
contentamento , e felicidade nas fontes, que 
nos abrio, e poz diante dos olhos o Salvador? 
Por ventura duvidamos, que a bemaventurans 
ça feache na pobreza, aalegria nas lagrimas,a 
felicidade nas perfeguiçoés ? Ito leria dus 
* vidar da verdade de nofla fanta Fé ; porque 
naô he mais certo de Fé, q Deos fe fez homem, 
doq he,o ferem a pobreza, as lagrimas, as pe 
nalidades padecidas, e abraçadas por amor dê 
Deos, naô (ó bens, mas bemaventuranças; pot 
tudo fer igualmente doutrina de Chrifto. 
Dandolhe .pois o credito, que lhe devemos 
dar, eftabeleçamos no noflo coraçao diétames 
contrarios à eftimaçao, e lingoagem do Mun- 


do atrevido em contradizer às verdades erei- 
| nas 
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fas do Filho de Deos, quehe o unico Meltré 
da verdadeira fabedoria: Magifter vejter unus 
ef Ghrifius. Marth. 23.10: E por tal nos foi 
dado pello Padre Externo; quando no monté 
Thabor fez aquella folemne proteftaçao do 
gencro humano: Fic efé filins mens dileétuss in 
quomibi benecomplacui: Ipfúm audite. Math 
17. s. Donde, aindaquedevemos reverenciar 
R toda a fagrada Eferipturas como palavia de 
Decos; devemos com tudo huma fingular reves 
rencia, ao que Jesu Chrifto nós enfinou por 
fua fagrada bocca; e devenos ter efpecial af= 
Feto à lua doutrina; como o teve S. Antaó, qué 
buvindo na Mifla aquellas palavras de Chri- 
Ro: Sivis perfettuseffe,;vade, vende, que babess 
to da pauperibus, É babebis thefaurum incolos 
É9 veni, feguereme: Marth. 19.41: Ouvindo, 
digo, eitas palavras; executou logo o confelho 
Evangelicos quenellas fe contém. Damefma 
forte S. Francifco, ouvindo o docurdento do 
Salvador aos Apoítolos: Nolite pofidere aum 
rum, neque argentum, neque duas tunicas, (Dc. 
Promptamente fe refolveo a teguir efta pos 
breza Evangelica. E da mefmatorte S. Scras 
| Piaô, lendo aquellas palavras de Chrifto: Quê 
non renuntiat omusbus, quis pólidet, nom poxefs 
meus efe difcipulus: Luc. 14.33: Na6 ló renune 
+Ciou todas as juas riquezas, mas chegou a defa 

Ce pojaríe 


8 o) pe 
40» Lição Efpiritual | 
pojarfe do proprio vettido para o dar a hum, 
pobre; e encontrado entaô hum feu amigo, 


que lhe perguntou, que ladraó o tinha rous 
do; lhe moftrou o livro dos Evangelhos, que 
fótinha refervado, dizendo: Eisaqui oladrad, 


gue tudo me'roubou. Aflim fe ouve digna | 


mente a palavra Divina. | 

Pello contrario, fe foraô taô terrivelmente 
caftigados, os que contravieraô ás ordens, & 
palavras, que o Efprrito Santo lhes annunciol 


por meio dos Anjos, e dos Profetas, quecaftis | 


go naó devemos nós temer, fe nos oppufermos 
gos documentos, que por fua bocca nos intima 


“o Rey dos Anjos, e o Mettre dos Profetas? 


E com tudo, Deridetur Sufti fimplicitas. Job. 
t2. 4. Ha homens, que fe rim, como de fime 
plicidade, da fabedoria do Salvador, a quem 0 


Profeta por fobrenome chamao Jufto: Jufus, | 


€2 Salvator. Zach.9.9. Clama elle no Evane 
gelho: Beati pauperes: Verumtamen vawobis 
divitibus. Luc. 6. 20. & 24. Bemaveênturas 
dos os pobres: mas ay: de vós os ricos:.€ O 
Mundo fe ri, é faz zombaria, naô querendo 
perfuadirfe, que quem he mais falto de riques 
Zas, feja, e fe deva chamar mais feliz, que quem 
abunda dellas. Enfina elle a perdoar as inju 
rias, € à tolerar com paciencia, e alegria às 
perfeguiçoens; e o Mundo reputa-a efte pei- 


dad, . 
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820, e a efta olerancia; por vilezas, e cobars 
dias contrarias à honra debum homem nobre, 
e generofo. Préga elle, que a verdadeira ale- 
à gria do coraçaó confifte em refrear osappetis 
tes fenfuaes, € as paixoens da carne; e o Mune 
do julga ifto infenfibilidade, e melancolia, 
nao fabendoachar outros góftos, mais que nas 
“immundicias fenfuaes. Deforte; que muitos 
“Chriftaôs faô como tantos bufos, que no prins 
cipio da alva eftaô attentamente ouvindo o 
canto dos rouxinoes, fem porém foltarem já 
mais a lingoa para imitarem, nem ainda hum 
acento; mas apenas vem O primeiro rayo do 
"fol, que lhes dá nos olhos, logo, fem attende- 
tem mais ao canto, fogem a efconder-fe nas 
trévas: afim muitos, ouvem fim a palavra Dis 
vina, mas naô executaó os preceitos; e quan 
do a luz Celeftial chegaa lhes penetrar o en 
“tendimento, € o coraçaô, amao, e querem 
imais ficar nas trévas: Lux venit,;€9 dilexerunt 
“hominesmagistenebras, quam lucem.Joan.3.19, 
Pois osnomes de penitencia, demortificaçaó, 
de humildade, e de outras cruzes taô recome 
mendadas por Chrifto; faô fummamenteabar- . 
recidos daquelles; dos quaes diz o Apoftolos 
que faô Volupratum magis amatores, quam 
Dei. x. Timoth. 3. 4: Esfto hereceber a dous 
arina do Divigo Meftre, enviado do Eterno 
é Cc 2. Pay 
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Pay, para nos dar a fciencia da falvaçao, ai 
dandam [cientiam falutis? Anmtesifto mais pros 
priamente hetapar os ouvidos para o nao oy= 
vir; e he dizer, o que diziaô aquelles impios, 
de que falla Job: Dixerun é Deo:vecede àanobis, 
ES [cientiam viarum tuarum nolumus. Job. 2L. 
14. Apartaivos, Senhor, denós: voltaivos pas 
rao Céo; que nós naô queremos a fciencia dos 
voíTos caminhos: bufcaremos outro caminho 
menos aípero, e mais facil para irmos a gozar 
da ererna Gloria. Que ifto vem a fer, o quedis 
gem a Chrifto, naô com as palavras, mascom 
as obras, muitos Chriftaôs ; os quaes feguine 
do,oque Chrifto manda fugir, que faô ashons 
fas, os goltos fenfuaes, e fugindo,o que elle 
manda feguir, que faô as humilhaçoens, cas 
penalidades, vaô por outros caminhos totals 
mente contrarios aós caminhos, que Chrifto 
enfinou; e prefumem, que caminhando toda 
avida pellos caminhos da perdição, fe falvaráô 
na hora da morte. E naó fou tambem cu hum 
deftes mal encaminhados? Oh quanto me tê 
nho tambem eu defviado do caminho da fale 
vaçaô! Segui cerramente tambem eu os fale 
fos dittames da politica Mundana, deixeime 
levar dos meus depravados appetites, e fem 
temor, nem pejo fui caminhando, ou correndo 
pello caminho: da perdiçao. Porém ago 

: meu 
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meu Divino Meftre, reconhecendo, que ió= 
* mentevós Viam Dei in veritate doces: Matth, 
22. 16. E que naô ha outro caminho para ir 
ao Céo, fenao o que vós nos moftrais;eismeas 
quirefoluto anaó meafaltar da vofla doutrinas 
ea caminhar fómente pellos taminhos, que vós 
nosenfinaftes. Perfice greffusmeos in fematis ta= 
issutnonmoveantur velligiamea. Pfal. 16.6. Di- 
“vigi, Senhor, eaperfeigoaros meus paífos, para 
nunca já mais feapartaré dos vofTos caminhos: 
alumiai o meú entendimento, infammai a 
“minha vontade, e fazeime perceber bem efta 
“grande verdade, enfinada a volto fervo Tho- 
más de Kempis: Dofirina Chrifi omnes do= 
Ctrinas fanttorum precellit ; €9 quê fpiritums 
“habgret, abfconditum ibi manna inventrer. 


Ss. HI. 
- Exemplo. 


Devotifimo S. Bernardo obfervou, que 

a doutrina de Chrifto he huma exhor- 
taçaô,que perfuade ;hum convite,que attrahe, 
nao dizendo, vai, mas, vem; naô, faze, mas, fa- 
çamos. Afim à tuaclpofa, ifto he, áalma fua 
amada, dife: Surge, propera, amica mea, E ves 
ni: Cant. 2.10. Levantate, appreffate;e vém 
comigo. Ohquanta forçaattraétiva fe contém 
>: 7 nefte 
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nefte Peni, confiderando, que o Salvadorlquer 
eftar com aalma, que o ama no fazer, enopa- 
decer;e quer fempre irlhe diante alhanandolhe 
ocaminho, esforçando-a, e animando-aa fubir 
ao monte da perfeiçaô As palavras de 8. Ber. 
hardo fadeftas: Now parim confortat, quod ans 
dit: veni, E nonvade, per hoc intelligens fponfa, 
fe non tam mitti, quam dusi, EP fecum pariter 
Sponfum efe venturum. Quid enim dificile fibi, 
illo comite, reputar? 

Confirmafeifto com hum admiravel exems 
plo da Veneravel Rezzonica, Virgem favores 
cida de Deos com graças extraordinarias; à 
qual, para tolerar com generofidade, e alegria 
as mortificaçoens, e trabalhos, tinha achado 
hum fingular remedio de os fazer fuaves, ea 
maveis; é era confiderar, que aflim imitava ao 
feu Celeftial Efpofo; e que naó dava paífo no 
caminho Real da Santa Cryz, que naó achafie 
alguma pégada imprefla de Jesu, que tendo 
padecido tantas penas, e triftezas ma fua Sa 
cratiffima humanidade, a todas as que nós pas 
decermos, as tinha feito fuaves. Nefta forma 
imaginava, e fe perfuadia a ditta Virgem, que 
adoçavaa amargurados comeres,com lheslans 
gar dentro huma gotinha do fel, que Chrifto 
gotious que abrandava a dureza do leito, com 


por fobre elle a “Cruz de Chrifto; e que fazia 


fuaves 


at : " sa 


F x %. E 
4 Para oquinto dia. 407 
— fnaves asfuas perfeguiçoens, comparando-as 
comas do Salvador taô períeguido, Aprendeo 
“ella efta Celeftial doutrina defeu Divino Mes - 
fire em huma bella liçao de efpirito. ,. 
 Eftava hum dia efta bemditra Virgem na 
fua meditaçaô opprimida com muitas penas; 
* viodiante de fi aChriftoemaéto de caminhar, 
que com rofto amavel, € (uaves palavras jhe 
difTe: Alma minha amada, vem comigo, que te 
* quero por companhetra no meu caminho. Ref- 
pondeo ella logo: Eifme aqui prompta, oh 
meu Senhor, já vou. Querendo porém andar, 
* nadachava lugar aonde pôr O pé, quenadefti- 
velle todo femeado de efpinhos, e alaftrado 
* deabrolhos; e com tudo, com magnanima vios 
*enciá com os pés feridos, c enfanguetitas 
* dosfeguia ao feu Divino Efpolo. Entado Se:= 
“nhor, voltandofe, lhe difle: Atrenta bem, oh 
Efpofa amada, de pores os teus pés, aonde 
eu ponho os meus, feguindo as mefmas mt= 
nhas pifadas. -Obedeceo ella, € obfervando ' 
attentilimamente: as: pifadas dos pés Divi- 
nos, foi exatamente caminhando por ellas; é 
“naô fentia mais as picadas dos e'pinhos, antes 
lhe parecia, que caminhava fobre brandas, € 
fuaves rofas, e profeguio até o im com o feu 
Celeftial: Efpofo por aquelle taô moleito, € 
trabalhofo caminho, nao fó fem moleítia dos 
Er Cc 4. pés, 
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pes, mas com grandejubilo do coraçaó; Donã 
de podia dizer; como Job: Veftigia ejus fecutus. 
efb pes meus, viam ejus cufiodivi: Job. 23: My 
O meu pefeguio as pifadas do Senhor, cobr 
fervei o feucâminho; e podia tambem accrefe 
centar como imeimo Job; Deus mollivit ct 
meum: Deos abrandou, fuavifou, ealegrou 
O meu coraça6. | 

Dagui aprendeo efta grande Virgem bum 
grande fegredo de Celeftial fabedoria, quedes 
poisenfinava ás almas dezejofas da perfeição, 
e he: Que os exemplos do Redemptor mô 
faô fómente via para nos encaminhar à fantie 
dade, mas faô tambem confório, que nosalens 
tao, e esforçao nomefimo caminho da perfeis 
çaà. Donde, quem noafpero caminho davits 
tude naó quer fentir asmolcítias das penalidas 
des, e afilicçoens, deve frequentemente fazer 
reflexad, que Jesu vai diante delle, comoba 
pitao, com a-fua Cruz; e que, padecendo pos 
breza, humilhaçoens, defprefos, e trabalhos; 
naô té fe obfervaô os documentos do Divino 
Metftre, mas fe (egue ao Salvador, que com ot 
feusexemplos nosguia, econduz à Bemavelir 
turança. Em fumma devemos cerramentê 
periuadirnos, que Jesu Chrifto com a fualant 


tiflima vida, paffaida toda em humilhaçoens,l | 


penalidades, fez preciofa a pobreza, boina 


— 
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“as deshonras, amaveis as penitencias, doces. 
“asamarguras, efuaves as cruzes; de forte;que já 
naô tem forças paraatterrarem, e atormenta- 
Yemaos feisimitadores de Jesu Chrifto, como 
 fabiamente diffe Tertuliano da coroa de efpi- 

nhos, os quaés fe embotarad na cabeça do Sal+ 
vador com afua tolerancia: Oxmnes fpinaram as 
culei in Dominici capitis tolerantia obtufo funte 
Fertul. Decor.mil.c.14. ds 
“Thomás de Kempis lib. v.cap. 1. titul. Da 
“imitaças de Chrifio, e do defpreza de todas as 
qaidades do Mundo. se 
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“Da Paixad de JESU Chrijto. 
| Para o fexto dia. 


g. É. 


E naô foubelTemos da vida de 


»plos; afim como baftou para o 
| remir 
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cup 


remir com o valor dos feus merecimentos; 
Quantas virtudes exercitou, e quantas dous. 
trinas enfinou nos trinta, é tres annos da fua 
vida, tudo compendiou no pouco tempo, em 
que padecco, e morreo. Nefte efpelho do 
Crucifixo ( diz S.Lourenço Juftiniano) fevé 
o abifmo da Divina mifericordia; fe mamfefta 
a grandeza do Divino amor; e fe defcobre; 
quanto feja o valor de huma alma, por | 
eujo reígate empregou Deós a fua vidas. 
Tam copiofo pretio bominis redemptio agitur ul 
homo Deum valere videatur. DeT. rium.C.AGabs 
30. Aqui ao pé da Cruz fe conhece a graveza 
do peccado, que foi a caufa da dolorofiffima 
morre de hum Deos: aqui fe aprende o rigor 
da Divina Juftiça; que para aterrar o elcravo 
peccador, Proprio falio fuo non pepercit: Ad 
Rom.8.32. Aqui fobre tudo femanifefta ant 
mia charidade do mefmo Deos, como lhecha- 
ma o Apoftolo: Nimiam charitatem [uam,qua 
dilexit nos: Ad Ephef.2. 4. Querendo padecet 


tantas injurias, etantas dores pella nofTa falvas 


Gaô; porquefe foi trad grádeo exceffo doamoly || 
com que Deos nos deo todos os feus bens; 
muito mais exceflivo foi em tomar para fitos 
dos os nofTos males. 
Contaô as hiftorias, como huma proefa dê 
amor incomparavel, o que fez huma Riga 


- 
— 
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deInglaterra, a qual vendo ao Rey Eftevaõ feu 
“marido, ferido com huma fetra ervada, e fera 
elperança de vida, quiz ella darlha á cufta da 
Jua morte; porque fendo o unico remedio da fes 
“rída,que alguem, chupando-astiraffe della o ve» 
“Beno, nao queria o piiffimo Rey,que nemainda 
“o mais vil efcravo applicaffe a bocéa á mefma 
ferida para effe effeito, nao -querendo viverá 
ufta damortede algum outro. Naô pode po- 
rém elle guardarfe das amorofas finezas da Rai- 
“mba fua mulher; porqueeftando o Rey dormin-= 
do, entrouella na camera, e defcubrindo com 
“deftrezaa ferida,applicou a ellaalgumas vezes a 
“bocca, até chupar muito bem o veneno, atras 
"hindo com elle a fi a morte, da qual livrou ao 
| Rey feu marido. Entre os homens parece, que 
pao fe pódeachar maior extremo de amor: pos 
fém excede fem comparaçaô oamor de JEsU3 
porque aquella Rainha ufowaquella taô grande 
“fineza pello Rey feu marido, de quem era fum-» 
mamente amada,e favorecida: mas qué aufe à 
Creador por huma vil creatura, o Rey do Céo 
por hum efcravo, e efcravo rebelde, tomando 
“fobrefiasculpas do mefmo efcravo,ea pena de 
— morte, que porellas merecia?-Efte certamente 
“he hum prodigio de amor, que.nem ainda os 
* Anjos, antes de 0 verem, poderiaô imaginar, 
“Queera poíivel. a: 

| Vindo 
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4 Vindo pois aos Minifteérios. Afim como 
o peccado fe originou no jardim do paraifo 
terreftre; aflim a Redempçaô começou no 
horto de Gethfemani: lá Adaõ eftendeo à 
maô á arvore vedada: aqui offereceo Chriftoas 
fuas maos á arvore da Cruz, Utande mors orits 
batur, inde vita refurgeret. Apenas entrol 
Jesus nefte horto de Gerhfemani, privoua 
parte inferior de fua Santifimaalmadetodaa | 
confolaçaô fenfivel, que coftuma alliviar mui 
to as dores do corpo, excluindo todo o cons 
forto, que da parte fuperior pudefle reduns 
dar na mefma parte inferior, paraque ella pellã 
apprehenfaó, e temor dos males iminente 
foffe fubmergida em huma immienfa triftcia, 
E detta forte o Redemptor, que nos feus Mais: 
tyres obrou milagres para infundir nas fuasals 
mas taô grandes delicias efpirituaes, que naô 
fó naô fentiffem, mas fe alegraffem com osteis 
Tiveis tormentos corporaes, que os 'T'yrannos 
lhes davaó, em 6 mefmo obrou milagres, pas 
raque fendo a parte inferior de fua Santiffima! 
alma totalmente privada de toda a confolas 
Gaô, e opprimida com as maiores afilicçoens; 
folfem mais fenfiveis os tormentos do cora 
po. As quacsafÃicçõens forad taô vehementes, 
€ terriveis, que os fagrados Evangeliftas nad 
foubcrao, como asexplicar, fenaô com varios 
€ | : nomes 


-— E = 
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fomes de tedios: pavor, trifleza, € agonia; 
Antes o mefmo Salvador chegou a confeflar, 
quea (uaafllicçao chegava ao extremo damors 
te: Trifiisefianimamea ulque ad mortem. Mats 
th. 26. 38. 

: Ascaufas defta tao exceflivaafflicçao forad; 

ver com os olhos da alma a innumeravel muls 

tidad de affrontas, tormentos, dores, e amor- 
te, que logo havia de padecer: vet a multidaõ, 

Ea graveza dos peccados; pellos quaes ques 
ria dar tal fatistaçao à Divina Juítiça, que da 

grandeza das fuas penas fe inferiffe a:enormi= 

dade das noffas culpas: ver o pouco fruéto, que 

pella malícia dos homens havia de colher da 
fua tao affrontofa, e taô dolorofa Paixaó, e 

morte, naô havendo maior pena para bum grãe 
de amor, do que a de padecer; e morrer fem 

proveito, nem agradecimento-das pefloas amãs 
das, para cujo bem padece, e morre: ver, que 

as meímas fuas penas haviao de fer para muitos 

“de maior condenaçao; porque quanto maisel= 
le padecia por amor dos homens, tanto mais 

feriaô caftigados aquelles, que foflem ingratos 

'acíte tao grande beneficio da Redempçao. Poi 
Pois por eítas coufas taó grande eltáafflicçao 
de Jesus, que os fagrados Doutores a prefe- 

“Tem a todas as outras dores da Paixa6; e cer= 
taments asafílicçoens da alma fad tanto maio- 

| : TC, 
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res, que os termentos do corpo, quanto aalma 


excede ao mefmocorpo: Omnis plaga triféátia 


cordis efs. Eccl. 25.17. Poriflo muitos, parafe 
kivrarem daafflicçaó daalma, dérao voluntas 
ria, aindaqueillicitamente morte ao feu corpos 
eo mefmo Salvador na6 pédio, como licitamês 
te podia pedir, a feu Eterno Pay, que fofTe izens 
to das dores externas do corpo, mas pediofet 
hivre das aflicçoens interiores da alma: dous 
nomes deo elle á fua-Paixaô, hum de Caliz; 
Calix; quem dedit mibi Pater, outro de Baptils 
mo, Baptifmo babeo baptizari: o Caliz (confors 
meaos flagrados Interpretes ) fignifica as amats 
“guras interiores daalma, e o baptifmo fignifis 
€a ós tormentos externos do corpo; péde pois 
Jesus fer livre das amarguras interiores, Trans 
“feat à-me Calix ifhe; enaô péde ter izento dos 
tormentos exteriores; antes ós defejou com 
grande affeéto, Bapti/mo habeo baptizari, & 
guomodo coarétor, ufque dum perficiatur; Luca 
12. fo. na qual petição quiz o mefmo Salvas 
dor darnos a entender, que muito mais cra, O 
que padecia na alma, que o que havia de padecer 
Do córpo. á 
Mas para percebermos ifto melhor, vejas 
môs 6s effeitos. O Evangelifta diz: Faitus il 
agonia, prolixiis orabat, ES fattusej? fudorcjus 
Lcut guite fanguinis decarrentis in terram. Luce 
22, 


Para o fextodia. AI 
22. 44. Foi tao grande a afflicgao, e agonia 
“de Jesus, que fuou gotas de fangue em tanta 
copia, que corriao até a terra. Qual pois des 
ia fer no feu coraçaô o combate dos affeétosg 
dos quaes hum attendendo a fi meímo oretra- 
hia de padecer huma morte taô infame, e tad 
dolorofa, e o outro para a redempçao dos 
“homens o movia a abraçar tantos tormentoss 
é tantas affrontas? Nefte conflicto, é com+ 
bate deaffeétos o temor damortetrouxe todo 
O fangue a foccorrer o coração aponizantes 
mas o amor da nofla falvaçao prevaleceo, é 
rebateo o fangue com tanta Ei, Boas pela 
Jos póros do corpo; correndo em grande copia | 
até a terra. Foi certamente muito admiras 
vel cíte confliéto; ( diz o P. Fr. Luiz dé Gras 
nada ) porque nunca fe vio fimilhantefuor de 
fangue: Hoc maximê mirábile fuit: nunguant 
talis fanguinis [udor vifus ef, De ninguem 
felé,que por afflicçaô vehemente chegaffeafus 
atfangueem tanta copiá. Houve húma S. Lus 
'dovina, que olhando comi compaixad pará 
Chrifto Crucificado, chegou a chorar lagris 
mas de fangue. Houve hum S. Francifco Xa- 
vicr,que porhorror do peccado rormpéo húnia 
veia do peito, é lançou fangue pella boccai 
Porém (uar fangue em tanta copia foi unicas 
mente refetvado á afflicçãao do Redemptor. 
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Aflim-como era exceílivo fem comparação d 
feu amor para com nofco; alim havia de fer 
fingular fem exemplo em padecer por nós a 
fua dor. 

Por caufa de derramar por nós tanto fans 
gue, fe chama o mefmo Redemptror, Spon/us 
fanguinum, e nafagrada Elfcriptura fe compás 
ra ãarvorc damyrrha; a qual por força do feu 
calornatural de fi mefma lança ofeu primeiro 
licor, refervandofe para o derramar em maior 
abundancia, quando for ferida, e defcafcadas 
Por ifto apparecendo huma vez omeímo Res 
demptor candido, e rubicundo a S. Brigidas 
lhe difle: Ego fum, ficut verus pelicanas, qui 
fanguinem proprium do filissmeas, ES reficio: cos 
mo amorofo pelicano tiro efpontancamente o 
fangue das minhas veias, para o-dar aos meus 
filhos, e os fuftentar. Mas pouco explicad 
eítas comparaçoens o amor, e a dor de Chri= 
fto; porque a myrrha lança defi poucas goti= 
nhas do feu licor, e o pelicano tira o feu fan- 
gue de humafó veiado peito;porém o Redems 
ptor fãa o feu fangue em tanta abundancias 
que corre pella terra, eo derrama de todas às 
veias do feu corpo, trefpaífado todo de dores; 
porque com a viva apprehenfao começãras 
os membros do feu corpo a fentir cadahum as 
quella dor, que ao depois havia de padecer em 

7 e cffeitoy 
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effeito: reprefentandofelhe ali vivamente, que 
a cabeça havia de fer coroada de efpinhos, as 
faces feridas com bofetadas, o roíto cuberto de 
falivas, a lingoaamargoza com fel, oscabellos 
arrancados, as coftas atormentadas, e raígadas 
tom açóutes, as maôs, e os pés trefpaffados 
com cravos, os offos delconjuntados, o peito 
aberto com a lança, e finalmente todo o cor= 
po ferido, defpedaçado, e pregado na Cruz: 
foi pois efta reprefentaçao de tantas penas (cos 
mo fé as padecefle entaô todas juntas ) o carni= 
fice, que anticipadamente o atormentou taô 
fortemente, que lhe fez fahir de todo o corpo 
“taôcopiofo fangue; mas muito mais fortemen- 
“te lhe tirou o fangue da'veia do coraçaô o feu 
“exceflivo amór para comigo. E eu a tantas 
finezas do meu amorofifimo Jesu-nao correfs 
“ponderei, nem ainda com hum affegto de com+ 
paixao? Terei hum coraçao, que fe naó enter+ 
beça á vifta dos exceffos de tantoamor? Naô 
darão os meus olhos hãa lagrima, aquem 
derrama por mim tafito fangue? 

Nefta fua afflicçao, cagónia, naô fó nos 
deo Jesu oremedio das noflas culpas, mas nos 
moftrou tambem o conforto das noflas penas; 
enfinandonos, aquem devemos recorrer, para 
aliviar as noflas tribulaçoens. Recorreo elle 
à feu Eterno Pay com affeétuofifima oraçao: 


po 
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pediolhe, ora de joelhos, ora com o rofto em 
terra, que o livrafle daguelle caliz: Pazer; fo 
pofibile efé, tranfeai à me calixife; e naô fene 
do a primeira vez ouvido, multiplicou asfupe 
plicas, orando muitas vezes com maior fervor, 
e por mais dilatado tempo: Prolixiis orabats 
fem quéa afflicçao daalma,o horror damots 
te, e o fuor do fangue o divertiffem. Mas cos 
mo imito eu efte exemplo do meu Redeme 
pto? Aquem recorro nos meus trabalhos, & 
aflicgoens? Aos amigos, que talvez naô ló 
me naô aliviaô da pena, mas me accrefcentao 
o mal com os feus mãos confelhos? Quanto. 
tempo, eftando affião, perfevero na oraçadé 
Tenho por ventura eu o coraçaô taôopprimis 
do, que me faça | fuar fangue? Se pois Chrifto 
taô affliéto, c taô anguftiado perlevéra tanto 

na fua oraçaO; porque o naô imitarei eu nas 
minhas afflicçoens, fendo ellas tanto mais les 
ves? Porque bufcarei o meu allivio, e cons 
forto nas creaturas, que mo naô podem dar veis 
dadeiramente, devendo unicamente bufcalo 
em Decos por meio da oraçaõ? 

Mas he digna de efpecial reflexao a forma 
da oraçaô do afflito Redemptor. Nunca já. 
mais lhe fahio da bocca o, Tranfeat à mecalix 
ifte; livraime, Pay, defte caliz; que naô fofle 
acompanhado spas e, Non mea, fed tua voz) 

duntas 


qua 
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Tuntas fiat, naô fe faça porém aminha, mas à 
* 'voffa vontade: nad refervo coufa alguma ao 
* meu arbitrio; mas em tudo quero fómente o 
voffo beneplacito. Quereis, que eu padeça 
| traiçoens; calumnias,eícarnios, bofetadas, fem 
proferir palavrade defcza?. Fiat voluntas tua: 
— façafe a volla vontade. Quereis, que o meu 
“corpo feja todo ferido; e rafgado coim crueis 
açoutes, a minha cabeça trelpaflada de efpi= 
“hos, e o3 meus hombros opprimidos com q 
—- pezado madeiro da Cruz? Fiat volunias tua; 
“ifaçafe a volla vontade: Quereis; que eu me 
“deixe pregar em huma infame Cruz; e que 
| nella com acetbiflimas dores; é agonias efteja 
pendente, nu, gravifimamente affrontado, € 
efcarnecido até morrer ? Fiat voluntas tua? 
— fagale a volta vontade. bn 
* Nem ifto foraó fó palavra: paffou logo 
prompramente às obras; porquea penas fentio; 
que vinha a efquadra armada para o prender; 
logo deixando a oraçaô, eo conforto do An- 
| jo, que lhe tinha enviado o Eterno Pay; foi a 
encontrar aos foldados, e fe entregou nas fuas 
| maôs. Oh quantos, é quad fuaves documen- 
| tos nos deo o noifo Divino Meftre Jesu nefta 
fua generofiflima refignaçao! Hei vox capitis 
— ( diz 8. Leao Serm.%. Pafl. ) falus eff corporis: 
becvoxyFiat volútas tua, Fideles infiruxit,Cons 
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fefores accendit, Martyres coronavit. Daqui 
aprenderao os freis Confeffores de Chrifto a 
tolerar com refignaçaô as enfermidades, as a+ 
dverfidades, as injurias, os defpre(os, € as pes 


“fnalidades. Daqui aprenderaô os Martyres à 


valor, para fahirem ao encontro aos terribilife 
fimos tormentos, e penofifimas mortes com 
tanta generalidade do coraçaô, e alegria do 
fofto, que parecia viaô abertas diante de fi as 
portas do paraifo celeítia]. Santa Geltrude 
tomou por oraçao jaculatoria nas fuas tribula- 
Goés efta, Fiat voluntas tua, e a repetia mais 
de cem vezes cada dia. Philippe fegundo, a 
quelle naô menos pio, que fabio Rei de Hefe 
panha, na fua ultima, dilatada, e penofa dos! 
ença, dizia com keroica refignaçao innumes 
raveisvezes Pgter, Fiat voluntastua; e confira 
mouas palavrascom gobra; ( Lyr.1.7.cap.1.) 
porque havendo de lhe abrir hãa pottema 
com terribiliflima dor, mandou ler o Evarges 
lho da Paixao, e chegando o leitor ás fobre- 
dittas palavras: Fiat voluntas tua, Ve mandoly 
que fizeffe paufa, repetindo-as o mefmo Rei 
frequentemente mais como coraçaô, que com 


a lingoa. | 
PIA 


g. II. 
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Po 
Dos açoutes à colina, e coroa de efpinhos. 


Paixaô de Jesu Chrifto foi comparada 

ahum mar immenfo: Veni in altitudinens 
maris, €2 tempefras demerfit me. Pla. 68. 3, 
Naô podemos agora dilcorrer por todo efte 
mar, mas fómente poralguns pafos, entre os 
'quaes he digno de efpecial ponderaçaô o dos 
* açoutes, por fer hum dosmais dolorofos etpe= 
* &taculos de todo o Mundo, ver delcarregar 
fobre as coftas de Deos os açoutes;com que [ó= 
mente eraóô caftigados oscicravos, e osladro- 
ens. Mas eu naô faberei efcrever efte paffo me- 
lhor, que com palavras, com que à Máy de 
Deos ( a qual efteve prezente ) o revelou a S. 
Brigida (lb. 1. Rev.cap.10.) Conduzido ( dife 
fe a Virgem Mãy ) omeu Jesus ácolúna, co- 
meço» elle efpontaneamente a defpojarfe dos 
feus veítidos, e a eftender as fuas maôs pata a 
mefma colúna; á qual barbaramente o atárao 
aquelles carnifices com duas voltas: afimcom 
“as maôs atadas eftava nu com infoffrivel rubor, 
de que as fuas carnes virginacs appareceflema 
defcubertas aos olhos do povo infolête; chegá- 
raó logo aquelles barbaros, c fazendo fugir aos 
que eftavad vizinhos, começãrada defcarregar 
Da 3 é crucis 


a 6 ft .8 
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crueis golpes fobre aquelles delicadiflimos, e 
puriflimos membros; ao primeiro golpe eu,q 
eltava pouco diltante, defmaiei, atéque, re 
cobrando o efpirito, vi o feu corpo já taôre- 
talhado, e aberto, que fe lhe viaô os oflos; € 
O que era de mais crueldade, quando retiravaô 
os flagellos, fendiaô, e faziaô como regos nas 
fuas tenras carnes. Etando pois omeu Divis 
no Filho feito já todo fangue, e todo chagas; 
de forte, que já tenad achava partealguma faã, 
profeguiraó cô tudo aquelles malvados a ferit 
as feridas, atéque hum dellesexclamou: Como 
fe tira com elte caítigo avida, aquem ainda atés 
gora naó tem fentença demorte? E dizendo 
ifto, cortou a corda, com gue eftava atado à 
colúna. Entao movendofe algum tanto omeu 
Jesu para feveftir com os feus veítidos, vicu 
O lugar, aonde tinhaô Eltado os feus pés, todo 
cuberto de fangue, € que para onde elle mos 
via os pafios, deixava imprefias as pifádas; € 
como fefe goftaflem de as ver aquelleserueis; 
o empurravao cormforça, paraapreflar os pals 
fós, e os imprimir na terra com o teu fangues 
Atéqui a Santifima Virgem. 

ara ponderarmos pois a atrocidade deite 
tormento; he certo, G foiacerbiffimo,foi crue- 
Hfimo, foi arrocifimo, e foi dolorobífimo, e 
igaominiofifimo. Foiacerbifimo por reípei- 
to 


, " 
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to do corpo de Chnito, que afim como eia, 
mais delicado, que nenhum outro; afim tam- 
bemera o maistenfitivo, ou o que mais fentia | 
“asdores: Quantô delicatior caro illa fuerat, tan 
vô acerbior imprimebatur dolor;oblervou S.Boas 
“ventura. Foi cruchflimo, pella raiva dos mi- 
| niftros, que fendo de fi mefmos barbaros, € 
| crueis, craô muito mais incitados pella gritaria 
do povo, e inftigados do Demonio contra 
Chriltoscom que cópetiaô entre fisfobre quem | 
mais forte, c cruelmente o havia de ferir, reve= 
zandofe fuccefivamente em grande numeros, 
| entre os quaes feis executavaô principalmen= 
“te a cruel carnificina, comoafiirma 8. Hicro= 
nymo: Sex carnifices accedunt, duo corum vira 
gis (pinofissduo lovis nodofis, ES duo catenisferreiso 
Foi tambem efte tormento atrocifimo pella 
qualidade dos inftrumentos; os quaes foraô 
( Lyr.1/3.6.4.) primeiramente varas cheiasde 
efpinhos, que lhe trefpaffáraô todas as velas:de- 
| pois cordasarmadas de pontas agudas, que lhe 
penetrárao as coftas; € ultimamente cadeias 
com ancinhos de ferro, que lhe defpedaçãrad 
as carnes, c faziad as feridas mais profundas? 
Super dolorem vulnera meorum addiderint. Plal. 
68.27. Foi finalinente dolorohdimos cigno- 
miniofifimo“pello numero dos golpes, porque 
a ley mandavay que na6 fe deflem a hum ;êo 
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mais, que quarenta açoutes: Quadragenarium | 
numerum non excedant; e fe excedeflem, feria. 
o tal caftigo infame. Foi porém taó grande 
o exceflo do numero dosaçoutes de Chrifto, 
que, conforme a S. Bernardo, chegara a feis 
mil feis centos, e feffenta, e feis; e fendo el. | 
les taô crueis, veio efte tormento dos açoutes. 
a fer igualmente dolorofifimo, e ignominios 
fiffimo. 

Efteve em todoelle o dulcifimo Jesvu com 
hum coraçaô taô manfo, com hum rofto 
taô amavel, que baftaria para abrandar à, 
dureza dos carnifices, fe com attençaó quis 
zeflem olhar para a fuavifima manfidao das 
quelle Divino roífto. A cada hum dos gol 


pes, que recebia, offerecia com ardentifimo 


amor a feu Eterno Pay pella nofla falvaçad, 
pedindolhe, que nos perdoaffe os nofTos pecs 
cados: Quories Chriftus ( Thom. de Kempis. 
De pa”. Chrifti) unum ittum verberum accepils 
mo illum Patripro mobis ex amore obtulit,petis, 
ui delittisnofêris ignofceret. Nelte funeftillimo 
elpettaculo exhorta S. Agoftinho ao Chriltad 
a confiderar, quem he, o-que eftá nú atadod 
coluna; tolerando taô crueis agoutes, e derras 
mando tanto fangue. O Senhor do Céo, 0 
Creador do Mundo, a gloria dos-Anjos, afas 
bedorias o poder, e o refplandor de Deo 


| 


| motivo de juftiflimas lagrimas! + 
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“caffigado com agoutes de perverfo efcravo! 
| Que horror teriaô os Anjos em ver taô vili= 
| pendiado ao feu Rei, digno de infinita honra, 


echeio de crueliflimas feridas aquelle Senhor, 


“quehe a Gloria dos Bemaventurados no Céo? 


Mas que coraçao de tigrehe o meu, fenaô fe 
quebranta, e parte de dor? Que olhos de ba- 
filifco faô os meus, que naô derramaô húãa la- 


grima á vifta de tanto fangue? Quanto mais, 


que eu fui a caufa de tantas penas, comodiz 8. 
Agoftinho: Ego [um tui plaga dolaris: ego tue 
culpa occifionis; peccat iniquus, 69 punitur judexs 
quod perpetrat fervus, exfolvit Dominus; quod 
committit bomo, fuftinet Deus: Eu, Senhor, fou 
a-caufa da voíla dor: eu a culpa da voffa mor- 
te; pecca o malvado, ehe caftigado o Juiz: pas 
ga o Senhor o delito do fervo: padece Deos 
pello peccado do homem. Oh efhcacifimo 
— Efpecificando porém maisifto, omelmosS, 
Agoftinho, e S. Gregorio dizem, que Chrifto 
tolerou o tormento dos açoutes em pena dos 
goftos, e peccados fenfuaes, que os homens 
commettem. Forao pois, peccador, as tuas 
lafcivias fem pejo a caufa de eftar o virginal 
corpo de Jesus com fummo pejo nú diante de 


“tanta gente: os teus mãos, e livres penfamens= 


tos foraô,os que ataraô à coluna,comoeferavos, 
ao 


pe 
“= 
- = 
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ao Filho de Decos: as tuas deshonetltas palavras, 
as tas torpes obras, os teus goftos, e deleites 
fenfuaes foraô as varas cheias de efpinhos, as 
cordas, e as caderas armadas com pontas de fet 
ro, que crueliflimamente feriraô, ralgáraõ,€ 
defpedaçáras o Santifimo corpo do innocena 
tfimoJeso: Vulncratusef? propteriniquitaies 
nofiras,attritus ef propter (celeranojfira. La.gã 
f. Na6 duvido, que lendo tudo ifto, lê 
fentirâs movido à compaixaôd das excefiva 
penas, e affronras, que nefte paflo dos açoutes 
padeceo oinnocentilimo Jesu por tewamol, 
e pellas tuas culpas: adverte porém, que a 
verdadeira compaixad confifte em refoluçoés | 
e obras generofas: Compadeciale de veras de 
Jesu hãa S. Tereza, que tendo meditado 
efte doloro(o paflo, feaçoutava deíde a cabeça 
até os pés com cordas, e cadeias, e depois fãs 
hia da cela exclamando: Na6 mais peccados, 
que demafiado fangue cuflao ao Redemptoi, | 
Compadeciafe de veras de Jesu hum S.'Thos 
más de Villanova, que pellos peccados alheios 
com difciplinas de ferro feria as fuas coltasçe 
erramava copioto fangue à vilta dos peccar 
dores, para lhes abrandar os coraçoens, e 05 
mover à contriçaó, e á emenda. Se pois tU 
fugires a mortificação do corpo, enaô tearies 
penderes eficazmente dos teus peccados, mas | 
contis 


| . P É E : 
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| continuares nos teus goftos fenfuaes; nad te 
compadecerás deveras de JEsu, agoutado taô 
“cfuelmente por caufa das tuas mefmasculpas; 
antes multiplicádo-as mais, lheaccrefcentarás 
“mais o tormento. gs 
*- Mas paíffemos já a outro tormento, nunca 
| vif£o, nem ouvido no Mundo, que acruelda- 
| de, e barbaridade dos Judeos novamente in= 
“Ventou para efcarnecerem, e atormentarem 
“mais ao Rey da Gloria. Apenas te tinha elle 
tornado a veftir, quando de novo com incri- 
| vel furia o defpem, e lhe lançaô fobre o cor= 
“po hum pedaço de huma vil purpura, metten- 
'dolhe na mao huma cana, e cravandolhe na 
“cabeça huma coroa deagudos efpinhos como 
| aR cy de dores, e deefcarnios. "Vinha por ven- 
tura aquella veneravel cabeça ficado izenta da 
tempeftade dos açoutes; e porio contra ella 
fe voltou agora o furor dos malvados inimi- 
| Bos; os quaes, fem terem licença do Prefiden= 
| te, movidos fómente da fua raiva, cfuror, te- 
ceraô de agudiflimos juncos marinos aquella 
coroa em forma, que lhe cubrife, e penetraf- 
fé toda a cabeça, como diz S. Vicente Ferrer 
(Serm.de Pa.) Spinea Domini corona eraí ins 
“Par pileisita nt undigue caput tegeret, Ettehor- 
tive) diadema puferaó, e pregáraô na cabeça 
do Rey do Céo com tantaviolencia, que logo 
| corTe- 


mi 


ns 15 
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correra6 rios de fangue pello feu veneravel 
roíto. Bem fe deixa ver, quao acerbiffimo fes 
ria cfte tormento em húa parte taô delicada, 
como he a cabeça, origem de todos osnervos, 
€ vcas; na qual refide vigorofifimo o fentido | 
dotaéto, para fentir qualquer picadura, ainda 
que leve. Qhnanto mais, queaquelles ta6 agus 
dos, e violentos efpinhos, naô fó ferirad aca 
beça, mas penetráraô o cafco, e chegáraõ à 
atormentaro cerebro: Spinarum punctionesces 
rebriperforarunt, die S.Lourêço Juftiniano, . 
accreicentando, que havia demorrer logoens 
taô, fe por virtude Divina lhe naô foffe cons 
fervada a vida, para padecer ainda mais. S 
húa fó ferida no cerebro fe julga por mortal, 
guaes feriaô as agonias de Jesu com tantas ferie 
das na fua fagrada cabeça, que conforme afés 
velaçaô do fobreditta S. Vicente Ferrer forad 
fettenta, eduas. Se com a picadura de hum ló 
penetrante efpinho fente cada hum de nóshia 
dor quafi intoleravel, que dores fentiria a des 
licadiffima cabeça de Jesy penetrada de tals 
tos, e taô agudos elpinhos? Quis fatis ! cons 
clue o meímo Santo) Cogitare poteft, quais | 
tus dolor reverendum illud caput tot aculeis o 
ajfecerir, cum nos veladunius (pine punttionei | 
ferê intolerabili dolove vexemur? E 
Paffou porém adiante a infolencia daqueles | 

: é me. 
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“ímpios, e malvados'homens; porque como a 
Rei de zombaria lhe faziao eftupendos defa- 
Catos, celebrando com rifadas, e efcarnios 
âquelle pedaço da vil purpura, aquelle ceptro 
de cana, aquella coroa de efpinhos: já orodeas 
“Yaô, cufpindolhe no roíto, dandolhe bofeta=s 
“das, e arrancandolhe os cabellos: já ajoelhas 
| vaô diante dizendo porefcarnio, Lve Rex Ffu- 
Beorum; e já lhe tiravaO a cana da maô, e 
lhe davaó com ella fobre a coroa de efpinhos 
para Ilha cravarem mais. Que paciencia, e que 
Charidade poderiaô fopportar tãtas affrotas, 
“Etantos infultos, fe naó fofle caridade, e pas 
“Ciencia dehum Deos? Obalma Chriftaá, lan 
| Ga primeiro os olhos para elte grande Deos 
ma fua Mageftade: vê aquella cabeça coroada 
“de Gloria, e de honra; aquelle rofto, em que 
| ferevém os Anjos; aquellas maôs, que fabricá- 
| 7a0 o fol, e as eftrellas; aquella Soberana Dis 
Vindade, diante da qual tremem de reverencia 
“as Dominaçoens, e Principados do Céo. E 
| depois vê a efte mefmo Deos em tanta baixes . 
| Za; a cabeça coroada de ignominia; orofto cu= 
“berro defalivas; as mads efcarnecidas com hãa 
cana por ceptro; a Mageftade Divina in- 
“fultada, e vilipendiada por vilifimos, e mal- 
“Vados homens. A eftes termos tem reduzido 
qhum Decos anofia foberba: pella nofia ago 
[ip eia 


ER 
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eitá tao abatido, edefprezado o Rey da Gloi 
ria: o-noflo fauíto, e a nofla jaétancia tem pos 
fto em taô grande opprobrio, e zombaria o 
Monarcha do Mundo. E quem featreverá já 
mais a buicar illicitamente honras terrenasg 
vendo quetantas, e taes humilhaçoens caufao 
ao Salvador do Mundo? Com que remedio fe 
poderá curar a foberba do homem, fenad fe cus 
ra comefte taô grande abatimento do Filhodê 
Deos? E 

Ficou taô desfigurado, e debilitada o Res 
demptor, que Pilatos fe perfuadio, que podes 
ria mitigar o furor dos Judeos, e enterneces 
los a compaixaô, fe o molftrafle ao povo nãs 
quella dolorofiflima, e baixiflima apparenciã | 
Conduzindo-o pois a huma varanda comas | 
quellas funeítas infignias de dor, cignominia | 
âviltadetodoo povo dife: Ecce homo: Eisas | 
qui o homem, quevós tanto aborreceis, quejá | 
nao tem figura de homem: temieis, que fe | 
fizefe Rey,vede-lo aqui reduzido a peoreltas 
dosqueo deelcravo: naôvosmove a compal: 
xaô efte roíto taô desfigurado, e efte fangue 
taô copiofo? Que mais podeis querer deite | 
homem de dores? Interrompera6 porémodif | 
curfo de Pilatos osgritos do povo, que emals 
tas vozes exclamou: Sanguis ejus [uper mos 


tolletollescruçifige cum, Orbarba dada 
o tas À 
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“dita! Oh feras inhumanas, que nad feenterne-' 
“cem à vifta de hum efpectaculo taô digno de 
compaixaô. Enôs Chriftaôs temos por ventu- 
Ta O coraçaô mais brando, e piedofo? Imagi- 
“nemos, que anós fe nosdiz,; na6 pello juiz in= 
“juíto, mas pello Eterno Pay: Ecce homo: vê, 
“oh Chriftao, efte homem, que tu reconheces, 
eadoras por teu Deos: obferva bem, a que ter= 
mos o reduzio o amor da tua falvaçao: olha, 
“quanto padece, para fatisfazer à Juítiça Divina 
“pellos teus peccados: Ecce homo: attentabems' 
como eltá,q Nôeff fpecies ei ;negue decor. Ka.s 3. 
2. cadverte, q tu com os teus peccados o desfi- 
*gurafte,edeftruifte aquella cfpeciofa forma de 
"homem, que tinha tomado por teu amor. Será 
| pois o teu coraçaô taó duro, que nad femova 
com efta vifta? Poderás profeguir peccando; 
"E com os teus peccados clamar com. os Jus 
deos: tolle, tolle, crmcifige cum? 


g. HI. 
Exemplo. 


“À : Indaque todos os admiraveis livros do 
P. Fr. Luis de Granada eftaócheros de 
piedade, e devoçaô, em nenhum porém ref- 
“Plandece mais o feu amor para com Deos, que 
nas meditaçoens da Paixao de Chrifto, arct- 
bio) E peito 
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peito da qual era tao grande a ternura do feu 
coraçao, que naô podia fallar della fem lagris 
mas, é fuípiros: tanto, que em húia fefta fei- 
ra Santa, fubindo ao pulpito para prégar da 
Paixao, apenas com rofto pallído, e voz trifte 
propoz o thema: Pafio Domini noftri JESU 
Chrifti fecadum Ffoannem, começou logo a des 
fazerie em pranto, deforte, que tomada a gate 
ganta com os fufpiros, nao podia profeguir 0 
difcurfo: tornou a repetir o thema novamens 
te: Pafio Domini noftri, e profeguindo a dis 
zer, quemera aquelle grande Deos, que pades 
cia pellos peccadores teus inimigos; toi inter 
rupto com maior vehemencia de lagrimas, € 
obrigado a deixar a prégaçao. Mas aquellas 


poucas fuas palavras, acompanhadas de tantas 


lagrimas, foraô taô eficazes, que todo o numes 
rofo auditorio fe moveo a hãa grande con= 
triçaô, aqual manifeftavad com gemidos, fufs 
piros, e lagrimas copiofas. Erao as palavras 
defte devotiflimo Padre taô efficazes, porque 
procediaõ das fuas obras, ainda muito mais fere 
votrofas. Difciplinavafe continuamente derta 
mãdo copiofo fágue em hôra de Chrifto açou= 
tado á coluna: na quarefma em obfequio dacor 
roa deefpinhos fe cingia com hum circulo de 
eftanho feito com pontas levantadas, cagudass 
cpellacadeia;com queo Salvador foi nr E 
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“Calvario, te cingia com húãa cinta de ferro 


“ fadapertadamente, que depois de morto fe lhe 


“achou enterrada na carne : alem de outras 
admiraveis invençoés, com as quaes o fem 
amor o fazia cruel com figo, e piedofo imita-, 
dor da Paixaó 'de Chrifto. 


 Masdigno deefpecial memoria he, o que lhe 


fuccedeo em hum feu Convento de Portugal. 
Utava ofervo de Deos todas as noites, antes de 


“Fe deitar, tomar hãa horrenda difciplina, cu- 


jos fortes golpes foava6 com alto eftrondo na 
sua publica fronteira á fua cella. Succedeó 
pois, que dous Cavalheiros mancebos, indo pa+ 
sa cala de húa má mulher, paffaraô por a- 
quella rua vizinha da cella do fervo de Deos, 
Couvindo aquello grande eftrondo dos açou- 
tes,pararada ouvir atentamente, donde viefle: 
Conheceraô logo, o que'era, e compungidos 
Começarad adifcórrer entrefi: Ay denós mi» 
feraveis! Efte fervo de Deoe tad fortemente fe 
agouta; e nós vamos a bufcar os goftos illici- 
tos! Oh quaô perverfíos fomos! Que ferá da 
nofla falvaçaó, fe em quanto os Santos pade- 
cem, nós nos gozarmos offendendo a Deos! 


O fom deftesagoutes nos aviza, que por efte 
caminho vamos á perdiçaô. Tocados pois da 


Divina Graça, c movidos à verdadeira pefii- 
tencia, tornarão. para traz, e feforad para fuas 
ui SR fo | Cas 
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catas: mas antes de fe irem, notaraô bem aja: 
nella da cella donde fahia aquelle falutifero 
eltrondo. Pella manhaã cedo foraô ambos ao: 
convento, e perguntaraô ao porteiro, quem 
moraffe naquella tal cella correfpondéte à rua; 
fabendo pois, que nella morava o P. Fr. Luis 
de Granada, o mandárao chamar, e lançans. 
dofelhe aos pés, batendo os peitos, e derras, 
mando lagrimas, lhe differaô: Padre os açous | 
tes, que hontem a noite tomaítes, ferirad: 
noflos coraçoés, e nos retrahirao dos goítos 
fenfuaes: continuárao referindolhe todo ofucs. 
ceflo; edepois cada hum dellesfe confefloufa-. 
cramentalmente com o mefmo P. dando eis | 
dentes finaes de húa dolorofiflima, e ver 
dadeira contriçaô: enterneceradfe ainda mai 
com as fuaviflimas palavras do -confeflor; € | 
animados á verdadeira penitencia, fe converte: | 
raô a híia vida exemplar, foandolhes fempre | 
nos ouvidos, e muito mais no coraçao aquelle 4 
falutifero eftrondo, que ostinha tirado dope | 
rigo da condenação, | | 
- Se poistanto pode o fom daquelles açoutes 
no coraçao daquelles mancébos diflolutos | 
que movimento, e que compunçao naó deve 
caufar em nós a confideraçaô dos crueliflimos | 
açoutes, que Chrifto Jesu tolerou por nofo 
amor? Haverá ainda coraçaô, que queira pros 
fegui 


a 
a tra 


f 
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| feguir nos deleites fentfuaes, vendo; que o Filho 
“de Deos por cauía, delles: padeceo: hãa: taô 
“barbara carnificina no feu purifimo, e innos 
| centiflimo: corpo?. Haverá volhos: Chriftaõs, 
* que.vendotaô copiofo fangue:de-feu Redeme 
| ptor derramado por tantas feridas, com tao 
crucis golpes;nad-chorê com:vchem Ete dor-os 
| feus peccados? Proftrados poisaos pésdeJesus. 
“atado á colúna, digamos aqueila devota ora< 
çaô do-ineimo Padre Granada: Senhor meu 
Jesu Chrifto, todas as vezes, que eu vos com- 
templo afim nu, “é todo chagado, “me encho 
“de confafad,»e meseftremeço.: Ay miferavel, 
“queferá demim? Naô ha tantos raios no Cêos 
| de quantos mé confefTo digno, por fer com as 
| minhas maldades a caufa de tantas vofias do» 
| tes. Oh quanto me aborreço a im mefmos 
e á minha vida! Animame porém, e mé 
- confola a vofla- voz; piedofilima;: Chamais a 
“Nós os peccadores, para com,as YofTas chagas 
curardes as fuas., Ougos;que dizeis: Vinde as 
mim, quea minha morte ferá aivolla vida, Ves 
| nho pois a vós, oh Salvador da minhaalima, a 
ipedirvos, que moftreis à voífo tolto coroado 
ide efpinhos, e cheio de fangue ao Erxejno Pay 
por mim, dizendolhe,  Kece; homo. E já, que 
tiveítes coraçaô para offerecer.o volto corpo | 
aos carnifices, para O atarmentarem, tende 
! Ee : tam» 
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tambem a bondade de o apprefentares pot 
mim a o Padre Eterno, paraque por volig 
amor me perdoe. 

Thomas de Kempis lib. 2. Cap. 11.tit. Como 
poucos faôd, os que amas a Cruz de FESU.. o 
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Lição ESPIRITUAL. 


De Chrijto ZESU com a Cruz a 
fass e Crucificado. 


Para o feptimo dia. 


ç. 1. 


S Leoés vendo ao homem & 

batido, e humilhado, depoem: 

a fua fereza: os afpides tendo 

chupado parte do fangue | ue 

SrmemaihoA] mano por neceífidade, naô ) 0» 

feguem a ea por raiva. Porém os Ju deos 
naô fe mitigãraõ, nem fe enternecerao, véi do 
ta6 abatido, etadenfanguentado ao Salvador 
mas enfurecendofe mais gritarao em altasvos 
pa dida -Oscrucifiça-o: :Grucifigo ci DOS 
(7 
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“de Pilatos, aindaque contra fua vontade, foi o- 
“brigado a affentarfe no feu tribunal, e a dar 
“afentença de morte ao Author da vida, Entaô 
“aquellcs barbaros trouxeraô logo a Cruz, e o 
| Redemptor a abraçou com fummo affcêto 
fomerrendo o hombro áquelle taô pezado 

madeiro, fobre o qual eftavaô poftos todos os 

| peccados do genero humano: Pofuit Dominus 
37 co iniquitates omniumnofivum. Ma. s3.6. Sa- 

hio fóra o Salvador com aquella taô pezada 

Cruz ás coftas, naô já como Ifaac com alenha 
“do facrificio, de noite por caminhos folitarios 
“fem fer viífto; mas de dia pellas ruas publicas 
de Jerufalem, a fom de trombeta, que chamas 

| vao povo áquelle taô ignominiofo eipeétacu- 
"lo: por caufa dos tormentos, que tinha padeci- 
| do, e do copiofo fangue, que tinha derrama- 
| do, hia taó debilitado, que naô podendo cami- 
“nhar com taô grande pezo às coftas, frequen- 
temente cahia de joelhos em terra; faziaô-no 

porém levantar, e ir para diante os infolentes 
beleguins com barbara crueldade, puxando 

fortemente pellas cordas, e cadeias, com que 

| hia prezo, empurrando-o com as alabardas, e 
“dandolhe com ellas fobre a coroa deeípinhos. 
| Aqui verdadeiramente o Rei da Gloria che- 
“gou a fer Opprobrium bominum.€9 abjeétio ple- 
“bis; Pfal.21.7. Porque aquelle meímo povo, 
da Ec 3 que 


| Voo o. 
438 - Lição Efpiritual | 
que poucos dias antes o tinha recebido com 
samos, € feftivas acclamaçoés, eftendendos | 
lhe os proprios veltidos a feos pés como & 
Rei; agora, mudado o amor em odio, de to» | 
das as partes concorre ao infultar, injuriar, & 
efcarnecer, como a malfeitor; e a penas feachãs 
raô algas boas mulheres, que movidas a com» | 
paixao lhe vieraô ao encontro com gemidos, | 
elagrimas; às quaes voltandofe o Senhor com | 
affetto de piedade, eternura, lhes dife: File) 
Serufalê, nolite fere fuper me, fed fuper vosipfas | 
fiete: Filhas de Jerufalem, naó queirais chorar, 
fobre mim, mas chorai fobre vósmefmas. Oh. 
dulciflimo Jesv, como prohibis efte affedo | 
de compaixaõ do muiro, que padeceis? Porque | 
naô probibis antes as affrontofas blasfemiasdos | 
vofTos perfeguidores, que as piedofas lagrima 
deftas devoras mulheres? Deixai, que pello 
menos eftes coraçoés fe compadeçaó de VÓS 
e eítes olhos paguem efte pequeno tributo ao | 
voflo fangue. Mas, que digo eu? A fintiá) 
do voffo amor vos perfuade muito diverfar 
mente. Afim como o vofTo coraçaô fe com 
padece mais dos noffos males,que das voffas pe 
nas, afim quereis, que toda a noffa compaixid 
fe volre fobre nós, e que as lagrimas fe dersa] 
mem fabre às noflas miferias: Super vos ipja 


o He 
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“He tambem digna de fer efpecialmente pon- 
“derada arazaô, que o mefmo Salvador accref- 
Weentou: Quia fi in viridi ligno bec faciunt, in 
“avido quid fit? Se em mim, diz-elle, que fou 
“arvore verde, fem fer carcomida de generoal- 
“gum de culpa, abundante das flores, e fru- 
“&os de todas as virtudes, fe fazem com tanta 
“crueldade taes feridas; que fe fará nos pecca- 
“dores, que faô arvores feccas, infruétuofas, e 
“carcomidas com tantos peccados? S.Boaven- 
“tura convida aos peccadores a ponderar eftas 
“palavras taô dignas de ponderaçaô: Seo Fi- 
“lho de Deos, e Creador do Mundo, por rer 
“tomado carne humana, In fimilitudinem carnis 
h peccati, AdRom.8.3. padece tantas penas,e 
“tantas affrontas; que haverá de padecer o ho- 
“mem, viliflima creatura, concebido em pecca- 
“do? Se Jesus innocente, lirio de pureza, e ef. 
| pelho fem macula, tolerou fuor de fangue, tor= 
= mentos de agonia, e morte de Cruz pellos 
| peccados alheios; que fupplicio, quetormen- 
“ tos, que morte naô deve temer o peccador, réo 

de tantas maldades proprias, e carregado de 
| tantos feus peccados? Sea Juftiça do Padre 
| Eterno hetao inexoravel contra o proprio Fi- 
lho, que o quer ver agonizante fobre hãa 
- Cruz; que rigor, que feveridade naô ufará 
* com o efcravo rebelde? | 


Ec 4 Quan- 
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Quado “Torquato Conful Romano fez com. 
fevera juftiça cortar a cabeça a Manlio feufi=. 
lho, porque contra fua ordem deu batalha aos 
inimigos, aindaque com gloriofa viétoria; Es 
palluit totusexercitus;nec quilquam militumans 
fas ef fibi veniam petere, videns vindiétam. pa 
bris in filinm: fe fer, pallido todo o exercito, e | 
nenhum dos foldados te atreveo a pedir pers: 
daô da fua defobediencia, vendo que o Pay. 
nem ainda a (eu proprio filho perdoou. Quem. 
pois fc atreverá a peccar com a confiança, de. 
que depois Deos femoverá ater piedade delle; | 
leo mefmo Deos Proprio Filio non pepercit; Ad 
Rom. 8.32. Sóméte porque movido de cha, 
ridade tomou fobre fios peccados alheios? Que | 
réo de innumeraveis maldades vivirá feguro 
“do, perdaô, por ter derramado húa lagrima . 
de penitencia, vendo que o Redemptor pata . 
fatisfazer pellos peccados , que tomou fo- 
bre fi, naô fe contenta de derramar poucas | 
gotas de fangue, mas o derrama todo enil 
hãa tempeftade de açoutes , com húa cor 
roa de efpinhos, e fobre hãa ignominiola | 
Cruz? gas 4 
Dircis, que oxer padecido tanto o Redem- 
Ptor pellos noflos peccados, mais vosanimaa . 
efperar, do que vos move a temer; (e as penas | 
do Redemptor tatisfizerao à Divina Juftiça | 
dra * pelas à 
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pellas nofas culpas: logo a nós naô nos refta. 
que penar porelias: eternas graças ao Filho de 
Deos, que tanto à fua cuíta nosremio, toman= 
do para fifó osrigores da juítiça, e deixando» 
nos a nós as finezas da clemencia. Que dizeis? 
“que elle tomou fobre & tó todos osrigores da 
juítiga? Oh quanto vos enganais! Antes Deos 
naô perdoou a feu proprio Filho, para mos 
ftrar, que caftigos reftavao ao fervo mão, pa- 
decendo tanto o Filho innocente: Proprio Fi- 
“io non pepercit; ut oflenderet, que [upplicia 
manerent fervum nequam , dum tanta pati- 
tur innocens Filius. Ouçamos ao Apoítolo 
S. Paulo, que padecendo tantos trabalhos, tan- 
tas cruzes, e penas, dizia: Adimplea ea, que 
defunt pafionum Chriflisincarnemea. Mas cos 
“mo afim Santo Apoftolo? Dizeis, que cúm- 
pris, cexecutais no voífo corpo, o que falta á 
Paixaô de Chrifto? E podia faltarlhe a ella 
coufa algãa, fendo, como na verdade foi, co- 
piofa, e fuperabundante? Copio/a apud com Re- 
demptio? Plal. 129.7. Sim; que foi copiofa, 
e copiofiflima, mas apud eum a reífpeito do 
Redemptor, que padeceo muito mais, do que 
abfolutamente era neceflario, para nos remir. 
Porém a refpeito de nós, quanto á eficacia, 
falta, que cada hum applique a fi o fruéto da 
meíma Paixaô, padecendo tambem à imita- 
7 çaõ 


é 
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£ao de Chrifto; porque para fermos feus co- 


herdeiros, e fermos conglorificados com elle | 


no Céo, he neceffario, que com elle padeça-. 


mos na terra: Coberedes autem Chrifti ( (ad pas 


lavras do mefmo Apoftolo ) fi tamencompatis. 


mur, ut ES conglorificemur. Ad Rom. 8.17. 5% 
Juftinebimas, E convregnabimus. 2. Timoth. 2. 


12. Remio-nos cerramente Chritto a todos. 
pella fua Cruz, refta porém, que quem quer. 
fer remido, e conreinar com elle, feja tam=. 
bem crucificado: afim o diz expreffamenteS. | 


Gregorio ( 1. Reg.c.9.v.29.) interpretando 
ao Apoftolo; Per crucem quidem figam omnes 


redemit; fed remanfit, ut qui redimi, €9 vegnare 


cum eonititur, crucifigatur. Flocprofecto refidus 
“im viderat, qui dicebat, fi compatimur, EP cons 
reguabimus. VenhaoO pois ostrabalhos, as per 


feguiçoés, as ignominias, os tormentos, cas | 
cruzes; que fempre ferá6 para mim bem vin: | 


das, darei fangue por fangue, e vida por vis 
da. | 


Mas tornemos ao Salvador, que profeguia ! 


otrabalhofo caminho, banhando-o com o fan 
gue, que lhe corria das chagas opprimidas, é 
efprimidas com o grande pezo da Cruz. Oh 
fangue Divino, fangue de infinito valor, co» 
mo es mifturado com olodo, e pizado de vi 


" defceis 


lifimos pés! Oh Anjos do Céo, como na. 
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delceis 4 terra, a recolher eftc preciofiflima 
fangue? Como naô vindes ajudar alevar aquel= 
Ja taó pezada Cruz já intoleravel às debelitadas 
— forças dovoflo Rei? Como naô vindesa con- 
trapor os voflos louvores às enormes blasfe- 
mias, com que he amaldiçoado pellos Judeos, 
“-Comoa cabeça dos malfeitores? omo foffreis, 
“que o Filho de Deos, que no Céoeltá no meio 

das duas Divinas Peffoas rodeado de celeftiaes 
Cortezaós, efteja naterra entre dous ladroens, 
“acompanhado de gente vil, e coroado deel- 
“pinhos, como fe fofle Rei dos facinorofos, e 
o mais facinorofo de todos? Efte, conforme á 
S. Anfelmo, foi o maior fentimento do Salva- 
dor, verfe tratado como ladraô facinorofo. lHto 
“mais vivamente lhe feria aalma, do quea Cruz 
lhe atormentavã o corpo. 

Porém certamente muito mais ferio ocora- 
“cad de Jesuo dolorofifimo encontro,queteve 
com fua Santifima Mãy; a qual, tanto que ou- 
vio a funeftiffima nova, dehir feu Divino Fi- 
Jho a morrer crucificado no monte Calvario, 
foiapreffadamente aencontrarfe com ellesdan- 
dolhe o amor as forças, que ihe tirava a dor. 
Viono caminho as pifadas enfanguentadas,que 
lhe fervia6 de guia para o monte Calvario, jun- 
to do qual fe encontrou com o Filho, e fe vi- 
radambosroíto arofto: Oh Deos! E com que 
; - dao 
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dor de ambos? Calavaô aslingoas, mas falla- | 
vaod Os coraçoés; e com as tao laftimofas vi= 
ftas dos olhos fe trefpaffavao mutuamente as. 


almas. Dizia com osaffeétos do coraçao o Fi- 


“lho: Porque vieftes cá Mãy minha, a accrefe. 


centar a minha, e a voíla dor? Bem fei, quea 


minha Paixao he tambem volta: mas da mel= 


ma forte a voífla dor he tambem minha. Eu 


com os efpinhos da minha coroa atraveflo o 


voflo coraçaô; e vós com o voflo coraçaô 
fubmergido em tantas afflicçoés dobrais as 
minhas penas. Voltai, o Mãy, para o vofloas 


pofento: que naô convém á vofla pureza efta 


companhia de ladroens, ede carnifices. Voltai, 


ó puriflima pomba, paraaarca da voffa habita 
Çaô, até que ceflem as agoas delte diluvio; | 
porque aqui naóacharcis, aonde poffais póros. 


voftos pés. Refpondia porém o coraçao da 
Mãy: Oh meuamantiflimo Filho; porque me 
mandais, que eu meapartede vós? Aonde pof- 


fo eu achar conforto, fenad na voffa prefença? | 
A vida volta he a minha vida: fejaô tambem | 
minhas as voífas penas. Permittime, que as mis 


nhas lagrimas acompanhem o voflo fangue. 
Quero fer crucificada com vofco, e morrer 
com a volfa morte. O viver fem vós me feria 
mais amargo(o, que o morrer; e o morrer 


com voíco feja o premio de vos ter dadoa vida. | 
Tae 


ri A pega 


né 
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Taes fentimentos diziaô entre fi os coraçoés 
do Filho, e da Mãy, e com taô dolorofos 


affcétos profeguiad o caminho, até chegarem 


ao lugar do facrificio. 


7 ad ego at: 
Da morse de Chrifio. 


À Penas chegou Jesus ao monte Calva- 


rio defronte de Jerufalem, logo aquel- 


| les algozes, fem:lhe dar hum momento de def- 


4 


«canço, o defpojarao com grande furia das (uas 


veftiduras, e eftando a tunica pegada ás cha- 


gas com o fangue congelado, fe lhe renováraõ 


acerbiflimas dores: depois lhe mandáraô ram= 
bem logo, que: fe deitaíTe, e eftendefe fobre 


a Cruz, na qualelle com promptaobediencia 


fe deitou, eitendeo os braços, e levantando 


osolhos ao Céo, offéreceo ao Eterno Pay a vi- 
da em facrificio pella falvaçaô do Genero hu- 
mano. Quando Iaacefteve ligado fobre o fei- 
Xe de lenha para fer facrificado, eftava jácipe- 
“Jando o golpe de feu Pay Abrahaos afim 
“Chrifto Jesu deitado fobre a Cruz eftava ef- 
-perando os golpes daquelles algozes; mas no 
Sacrifício de Iaac fe farisfez Deos fó com a boa 
»Yoentade, e fez porhum Anjo fufpender o gol- 
pe da efpada de Abrahad; naô affim nefte fa- 


crifi- 


| 
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crificio; porque querendo o Eterno Pay apeérs | 
feiraexecuçao,permitte, q os barbaros algozes 
façaó, o que a fua impia crueldade lhes ditavas | 
Começárao pois a cravar húa maô com hum | 
groflo cravo, dando taô fortes marteladas,cos. 
mo fe bateflem fobrealgúa bigorna: cõa vehes | 


-mencia da dor fe contrahirao tanto osnervos,Q | 


depois de cravada efta maô, nao podia a outra | 
chegar ao buraco da Cruz, em quehavia defer | 
ctavada, e paraifio aquelles impioseftirarada | 
melma maó, e braço com tanta força, quele | 
defencaixárad os oflos, como o-meímo Salvas | 
dortinha profetizado por bocca de David: Fo | 


derunt manus meas, E? pedesmeos, €9 dinumeras 


verunt omniaofamea: Ptalm. 21.18. Furárao; 
ecraváraô as minhas maôs, e osmeus pés,eme | 
eflirárao tanto fobre a Cruz, que fe podiad cons 
tar osmeusoflos; Maior, G nas maôs foi otor- 
mento nos pés, por ferem mais groflos, e mais 
difficultofos de penetrar côo cravo, fer maiora 
conjunçao dos nervos, e fer maior a força,com | 
que os carnifices fizerao eftirar todo o corpo 
defencaixádo mais todos os oflos, para fazerem — 
chegar os mefmos pésao lugar da Cruz,emque | 
foraô cravados. E aflim o mefmo Senhor diflea . 
9. Brigida, queefta foi a maisatroz de todas as | 
dores antecedentes: Omninm atrocifimus tous 
anteaile vita. Lyt.ldib. 4.6.6. AR 
| Crae. 


“-gridas -das bofetadas, e os.membros eftaô 


| Paravo feptimódia. 4497 
“sCiavado o Redempror defla forre na Cruz, 
a levantaraô. em alto aquelles barbaros com 


* grande furia, ea deixarao cabir com impeto 


na cova, que paraiflo tinhad feito naterra, pa- 
aque com aquelle taô violento movimento da 
Cruz, fe movefle damefma forte o corpo pen- 
dente, e fe rafgaflem mais asferidas das maôs, 
e dos pés. Appareceo entaô o Rei da Gloria 
nu, e crucificado. á vifta de todo O povo in- 
folente, que em vez; de fe mover. à piedade, 
com gritos o infultavad, é elcarneciad; di- 
zendo: Si Filius; Dei es, defcende de Cruce. 
Oh que dolorofo: efpe&taculos. ver, ao: Filho 
de Deos pendente, de húa, Cruz todo del- 
de a cabeça-até. os pés cuberto de atro- 
ciffimas chagas ! Se deixa, cahir o pezo do 
corpo fobre os. pés, os cravos lhe abrem 
mais as feridas, e Íe lhe defconjuntao ma- 
is os offos: fe fe fuftenta nos braços, fe ral- 
ao mais as maôs, e fe eftirad mais os ner- 
vos:: fe reclina a cabeça fobre a Cruz, os ef- 
pinhos lhe penetraô mais o caíco: fe a in- 
clina fobre o peito, vê diante de fi aquel- 
Jes impiifimos barbaros, que com vifagens, 
e geftos affrontofos o infultao ; e efcarne- 
cem: à bocca eftá amargofa com o fel, os 
olhos cubertos de fangue as faces dene- 


to- 
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outro: fobre tudo correm das maôs, e dos 
pés quatro rios de fangue, que como os 
quatro rios do paraifo, fahem a regar toda 
a terra, para à fertilizarem. A 

Mas fe o corpo eftá fubmergido em tantas 
penas; a alma eftará totalmente livre dellas? 


todos padecendo cada hum feu efpecial tom . 
mento, fem fe poderem foccorrer hum ao - 


Antes, diz o mefmo-Redemptor por boccade | 
David, que à fua alma eftá cheia de afflic . 


çoés: Repleta eft malis anima mea: Píal. 87. 
4: Conforme ao qual texto-afirma o Angê- 
lico S. “Thomás, que tambem na Gruz às 


penas da alma excedera6 os tormentos do | 


corpo. E quemaior confufad, quea de eftar nt 

pendente de hum infame trõco á vifta de innu= 
o o 

meravel povo, entre dous facinorofos ladroês! 


Operuit confupofaciemmeam: Pfal. 68.8. Difle 
o mefmo Redéptor pello mefmo David. Que | 


“ignominia de hãa Sabedoria a mais fublime de 
todas, verfe efcarnecida de vilifimo povos 
affrontada de infames algozes, e infultada 
com geftos contuúmeliofos dos Farifeos: Bla 
phemabant cum moventes capita [ua. Que defcô- 
folaçaô, ver, que feus amados DifcipulosO 
deixarao, hum'o vendeo com traiçaô, e ou» 
tro o negou com juramento? Que dor do cos 
raçao de hum tal Filho ver diante a fua 

| “amane 


Para o feptimodia. a4g 
Rimantiflima Mai atraveffada com a-efpada de 
dor, c reduzida à mortaés agonias ! Pello 
henos ferá confortado ; é aliviado por few 
Eterno Pai? Ay naô! porque ellé melmo 
com fentidiflimas palavras: manifefta, que 
tambem feu Eterno Pai o defemparou: Deus, 
Densmens , niguid dereliguiftimme? Deos, Deos 
meu; porque me deixaftes? Alim o Creador 
do Mundo; o Rei do Céo; o Unigenito dá 
Eterno Pais fubmergido em hum mar de afflic> 
Goés, penas; e tormentos; tendo derratnado 
tios de fangue; depois de húa dilatada agos 
hia fem refrigerio algum; entre as blasfemias; 
e elcarnios dos feus inimigos; Ínclinato capité 
tradidit fpiritám: Joan: 19.30: Morreu o Fis 
lho de Deos, e eusaquemelle tanto favoreceo; 
efez tantos beneficios; fui; o qué o matei com 
as minhas culpas: éu; que; fe o naô quetiaamaf 
como a Pai; o devia pello menos temer como 
Juiz, cu lhetiteiavidacom a morte mais criiel, 
de quantas afereza; e barbaridade huihana pó- 
de inventar. 
Defta morte fe moltroti fentida toda ánatus 
feza: à Cêo fe cobrio de trevasja terra tremens 
as pedras fe defpedagçarad; às fepulturas leabri- 
1203 O vêo do agrado templô ferafgou de als 
toabaixo; todasas créaturas inféfiveis moltras 
tao ter fentimento, € compaixao da morte do 
r o RAD feu 


pm A DE Cada ..s < 
Aço “Lição Efpiritual. 
feu.Creador: E tu, meu'coraçao, nao fentes 
nem te compadeces? E vós, meus olhos; had 
derramareis hãa lagrima 'de'compunçao? E 
eu, por amor de quem morreu o Redemptots 
nao me moverei à piedade, caarrependimento 
dos meus peccados? Ainda mais: os foldas 
dosexecutores damorte de Chrifto á vitta das 
demonilrações das crearuras infenfiveis fé 
ericherao com o feu Centuriad de horror, e 
arrependidos confeffaraô, que elle verdadeiras 
mente era filho de Deos, Verê filius Dei erah 
ileso ladraô crucificado com ometmo Chrillo 
o reconheceo por Rei da Gloria, e teve vêr 
dadeira contriçaô, e dor dos feus peccados: 05 
Judéos, que'antes tinha6 clamado, Crucijige, 
Crucifige, agora vendoo mattos, e o que tuts 
cedia, batiaónos peitos arrependidos: Rever 
tebantur percuticntes peltora fuaso meimo Lons | 
puinhos, que com a lança atraveflou o peito | 
do Redemptor, ficou trad illúftrado, € inter» 
necido com o fangue, q fahio da lançada, que | 
foi Santo penitente, e gloriofo Martyr. E el; 
vendo a meu Deos morrer em hãa Cruz pele 
los meus graviflimos peccados, ficarei infenhir 
vel? Refiftireiatantos motivos de penitencia? 
Naô me refolverei a mudar de vida? Logo 
lou eu peor, que os malignos Judeosy mais 
impio, que oscarnifices de Chrifto:; maispels 
— yerlo; 


| 


Parao feprimo dia. 4sã 


“Merfo, que Longuinhos; que o alanceou. E 
quem me virá a converter; fe me naô enternes 


ce, nem move amorte de hum Decos, que imo 


' vêo; e enterneceo aos mefmos. Deicidas? Se 


com o fangue; defte. Divino Cordeiro fenaô, 
abranda, tenternece O diamante durifimo da 


"meu coraçaô, com que poderá já mais abran= 


* garíe; e enterneceríe?. Que efperança pollo, 
* terdaminhafalvaçao, fe menadconverto com. 


a mórte do Salvador? . Húa fó vifta de Chris 


“ftocrucificado convetteo a Uberto Duque de 


aa 


* de Aquitania, inimigo dos Chriftaôs, da infi> 
* delidade à verdadeira Fé de Chrifto: outra 


viftade Jesu crucificado cóveiteo à Catharina 


“Romana, mulher mundana; dos feos torpes; 
* cabominaveis peccados à verdadeira peniten= 
| cia; ceu, tendo tantas, vezes vifto ao mefme, 
| Chrifto Jesu pendente da Cruz, é tendo elle 
| tantas vezes batido às portas do meu coraçaô, 
* nadacabo de me coverterdeveras à penitencia 


detantos, e taô abominaveis meus peccados! , 
E : : N ' TE di À 
Ao pé da Cruz no monte Calvario conheceo. 


“melhor a Magdalena a graveza dosleospeccas 
"dos; inferindo com maior evidencia da grans 
| deza do remedio a.enormidade das fuas-cul= 
pas. Aqui deve tambem o peccador conceber 


fummo horror aos feos deliétos, pezando na 
balança da Cruz de Chrifto a graveza delles, 


As$ “Liçad Efpiritmal' 


Grande theatro da Divina Julliçahe o Tnfernd. 


para conhecer qua6 deéteftavel he o peccados 


rias muito maior theatro he o Calvario, aonde | 


à Divina Jultiça, nad fobre osefcravoós rebels 
des, e delinquentes, mas fobre feu proprio Pis 
lho innocentiflimo defcarregou taô terrivel 
caltigo por caufa dos peccadosalheos, Nonjit 
expavefco, E contremijco ad penas Infernis ficub 
midere Deum pro peccato morsntems dizia Sk 
T'homasde Villanova, Conc. Dom. Ad. Tama 


' bemacnorme malicia do peccado fe manifelta 


no caftigo dos Anjos rebeldes; aos quaes Deos 
por há fóagto de foberba defterrou do Céo,k 
precipitou nas penas erernas;mas muito mais fe 
manifeita nefta redêpçaô dos homeês, por cujos 


péccados morreu com atrociflimos tormentos | 
O Creador dos Anjos, e dos mefmos homens | 


Vê, peccador, quad grande divida dé 
penas contrabes, quando commettes hum 
peccado mortal. He tal divida, que para 
fatisfazer a ella, naô baftariad as oraçoes, é 
penitencias de todos os Santos Confeflores, 
nem o fangue detodos os Santos Martyres,nê 
os incomprehenfiveis merécimentos da Ma 


de Decos; mas fó o mefmo Deos teito homem, 


podia fatisfazer a efta tal divida, como fatisfel 
morrendo na Cruz, fubmergido em hum mat 
de tormentos, penas, afflicçoés, e 289 

| pias. 
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nins.. Vê porém efpecialmente no coração de 
Jesu crucificado. o excello da, Divina, Cari- 
«ide: para com os peccadores; € do pé da 
Cruz levantando osolhos pergunta ao Senhor 
* crucificado com o Profeta: Quid funt plage 
ie in medio manuum tuarum? Zach. 13, 6 
Que chagas fadeftas, oh Salvador do Munde, 
que vejo nas voíTas maôs, e nos voos pés? 
Quem trefpaffou com taó agudos elpinhos.a | 
volfa cabeça? Quem retalhou, e defpeda- 
gou com taó barbara carnificina todo o voílo 
corpo? Quem com taô cruel ferida abrio,'o 
volTo lado ? Naô refponde o Redemptois 
porque já efpirou. Mas refponde ponelle o 
amado Difcipulo Joaô, que tinha penetrado 
os fegredos do coraçao de Jesu: Dilexit nos 
ES lavis nos à peccatis nofirisin fanguine fuos Ar 
poc.t. fg. O amorfoio mais cruelalgoz da lua 
morte: a amor lhe-tirou todo ..o fangue das 
veas, para lavarnos das manchas dos noffos 
peccados : chegou a caridade do Eilho de 
Decos atalextremo; que deu À vida, naô pellos 
amigos, mas pellos peccadores teus, inimiy 
os. | Ni o] 
" Por efte mefmo fim de-manifeftar a fua ins 
finita caridade; -para com (os peccadores, e 
para os mover: ao amarem, quiz-morrer peny 
dente em húãa Cruz, conforme a Santo Ar 
CRU ES o: º gofi- 
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oftinho, qué diz a cada hum-dos peccados 
Tes o feguinte:" Infpite vulnera pendentis: capuk 
babet inclinatum ad ofculandam: cor apertumdd) 
diligendum: brachia extenfa ad amplexandums 
totum corpus expofitum ad redimendum. Au. 
tratt. de Virg.- Olha, peccador, para as chágas 
dc Jesu pendente na Cruz, pellas quaes dérs 
ramou todo'o feu fângue, para te lavar «dás 
tuas culpas:-vê, que tem à cabeça inclinada, 
para te dar oofeulo de paz: ecoraçao aberto, 
Para te amar: os braços eftendidos, paratt 
Abraçar: e todo o corpo expolto, para'te tes 
mir, e atrahir a fi: E como ferá poflivel, 
que cftando Chrifto Jesu-defta forte morto; 
e pendente-na fua Cruz, poramor dos pecca 
dores, n46 os atraha todosva 6? Elte certas 
mente foi ointento do mefmo Chrifto, como 
afirma S. Paulo: Pro qmusbus mortuus ef: Chris 
flus, ut, E quivivunt, jam non fibr vivant, fed 
ei, qui pro ipfismortunsef3; av Corinth, puife 
Morreo Chritto por todos; paraque os quevis 
Vem,já naó vivad para fi;masvivaó,para quem 
mórreo por elles; e o. mefino Chrifto, fal 
lando de fi, diffe, que quando fole levans 
tâdo-da terra, emorto na fua Cruz, havia de 
atrahir tudo a fiz Ego, fiexaltatas fuero à terras 
omuia trabana ad me ipfum: Hoc autem dicebal 
Cacerefcenta o Evangelifia”) fignificansyqua 
“ido UA morte 


A Rd o 
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morte eflet moriturus. Joan. 12 32.69 33. 
Parece pois impofivel;, que baja coraçoés 
1aô pezados, € tad apegados à terra, que nao 
“fe deixem atzahir. da vehemencia, defte amor 
de Jesu crucificado, taô forte como amore; 
Fortis ef? ut mars-dilettio. Cant. 8. 6. 
Muasilto, que parece impoflivel; o faz polh- 
vel a maldade, e ingratidaô humana. Ainda 
agora ha, quem pegue depois de morrer hum 
| Deos pello peccado? . Ainda fe achaó homens 
taô impios,que crédo coma certéza da Fé, que 
ps pecçados foraó.a caula da morte do Filho 
“de Decos, fe atrevem a peccar?. Reu fou hum 
deftes impios. Dominus meus pondet in patibus 
do, 63 ego voluptati operam dabo? Dizia attonis - 
to-S. Bernardo: o meu Senhor eftá padecen= 
— do por meu.amor em hja Cruz, é cu So: 
zarei dos prazeres do Mundo? Elle eftende as 
maós, para ferem feridas, e cravadas, e eu 
eltenderei.as minhas aos gofos ilicitos? El- 
Je me efpera com os pés pregados na Cruz, 6 
eu fugirei delle, para hir butcar recrcações 
peccaminofas?..Elle tem o ladoaberto, para me 
- Metter no coração, ceu terei as portas domeu 
“ coraçaô cerradas ao leu amor, e abertas (= 
mente ao amor profano? Nuó porcerto, meu 
Salvador ;. que naô quero fer já mais [46 
ingrato, como, até agora fui, às finczas do 
xi Ea Cs VQHO 
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voflo amor; mas quero ouvir os clamores dá 
vofla Cruz, dos voffos cravos, dos voíTos a= 
goutes, dos vollos efpinhos, das volas afrone 
tas, € da vofla lançada, que efficaciffima- 
mente clamaó, q eu com todo o coraçaó ame, 
aquem fe dignou de padecer tanto por med 
amor: Clamar Crax ( (a6 palavras de S. Lous 
renço Juftiniano De Par) clamant clavi,lans 
Cca, convicia, &S verbera, ut ip/e toto corde dilis 
gatur, qui pro dilettione talia; EP tanta perferve 
dignatus ef. Ano 
Eisme aqui pois, oh meu amantifimo Re: 
demptor, eisme aqui proftrado ao pé da volla 
Cruz, a pedirvos húia gotinha do vofTo fans 
gue, para lavar as minhás culpas pafladas! 
confeflo, que fou indigniflimo, por'vos ter eu 
gravado nefta Cruz com ós meus peccados; 
com tudo vendo, que vós pediftes à voo E: 
terno Pai piedade para os, que vos crucificar 
raó, me atrevo a pedirvos mifericordia; Eiá 
verdadeiro Amador das almas,ajuntai ás outras 
fihezas da vofla caridade éfta de me trefpaflar 
o coraçaó com hãh vehementifima dor dê 
Verdadeira contiiçad, e deeltábélecer no mefe 
mo meu coraçao hum Armifimo propofitode 

antes morrer mil'vezes, do que tornar hiá | 

fó vez a peecar. Vencido eu da volTa infinita: 
bondade, dezejo amarvos com vehementifio | 
e mo 


“Parão feprimodia. As 
Mo amor fobre todo o bem; e aborrecer cori 
implacavel odio fobre todo 6 mal'ao peccados 
tomo acaufa davoffa morte. Ajudarme, meu 
amorofiflimo Jesu;a executaloaflim:efta gras 


“gavos peçaô por mim as voflás chagasabertás 


para minha falvaçaô, de forte; que nunca “já 
mais em tempo algum, e por caufa algãas 


“torne ceu a commetter q minima offenta 


6. HI. 
Exemplo. 


" Anta Ludgarde, nafcida: de nobre fanê 


+) gue, e dotada das mais bellas prerogatis 


vas, que pódem fazer amavel a hãa donzel= 

la, na flor dos feus annos gozava algum tanto | 
de amores vaôs, mas dentro dos limites detos 
daa haneftidade. ( Sur. 16. Jun. ) Converse 
fando com ella hãa vez hum mancebo cas 


—, 


“Valheiro, dezejofo “de cazar comella, pertens 


deo com affe&tuofas palavras movela á correfs 
pondencia de affeêto; e já o doce veneno do 
amor poúco a pouco lhe hia entrándo no pets 
to, parecendolhe, queaquelles detpoforios fes 
riaô com peffoa de qualidade igual á fua. Des 


* pois ditto eftando ella enfeitandofe, e' vole 


tando 
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tando os-olhos,, vio-que fe lhe apprefentava 
diante Jesu Chrifto com aquelle femblante, 
comque-vivco; na-rerra, Specio/us: formá. pra 
Jiliis bominuims O qualdefcobrindo a veftedis 
ante do peitos lhemoftrou a Sacratiflimachas | 
ga do-feu lado, que deftilava frefco fangueçe | 
Jhe difle:, Blanditias inepti' amoris pofihas vis 
de nerequirass bicjugiter contemplarequiddilis 
gas, O quam ob rem diligas, bicego totins pure) 
tatis delicias tibi polliceor obtinendas.. Nadtê 
deixes mais levar, nem bafques as carícias do 
amor indigno: contempla aqui continuamene 
te nefle coraçaó chagado, o que deves amai, 
e a caufa porque o deves amar: aqui te pros 
metto eu, quéacharás as delicias de toda a púr 
Jeza. ) 
Comefta vifió ficou Ludgarde-taô confula 
de-fimelma, etaó penetrada doamor de Jesi 
Crucificado; que lhe pareceo, que húa mao 
invifivel clpremendolhe o coraçaô lhe titala | 
delle todo outro afícéto: fechou logo 080% 
hos, e tapou osouvidos a todas as cariciasde | 
todo o. amante terreno; e quando voltou O 
fobreditto Cavalheiro para a obfequiar, cala 
siciar;lhe refpondeo com as palavras de Santa 
Ignés ao Cavalheíco Romano: Di/zede ame 
pabulum mortis, quia jam abalio amatoreprês 
venta Jum: apartate de mim alimento daraeis] 


Para o feprimodia. Asp 
es porque já eftouefcolhida por ourro muito. 
mais nobre elpofo, para outros muito melhos 
res defpoforios, Entrou pois no coraçaó des 
“ta Virgem hum taô grande amor de-Jesu 
| Crucificado, que de nenhúãa outra coufa po- 
dia lembrar(e, nem difcorrer, mais que de pae 
decer amando, e de amar padecendo as cru» 
mes de muitas penitencias, e mortificaçoés 
eiicóbfeguio de féu' Celeftiab Efpofo. Vio 
“húasvez ao Filho de Deos eftar diante de 
“feai Eterno Pai, moftrandolhe' as fuas fagras 
“das chagas, e pedindolhe perdaô para os pecs 
cadores, e que depois fe voltava para ella, € 
“Abe dizia: Vê,-Efpofa minha; como eu mé 
vffereço todo 'a mei Eterno Pai pella falva- 
gaó dos peccadores; aflim te deves tu offere- 
cer toda amitn pello remedio dos mefmos pec- 
cadores, Appareccolhe tambem a Mai de 
— Decos com femblante triíte, e lagrimas nos 
| blhos, como tinha'eftado ao pé da Cruz, e 
* perguntou á Senhora, qual era a caufas por» 

Que fendo ella! asalegria do Céo; fe moftrava 
tadrtrifte, é affliéta? Refpondeo : As cul- 
pas' dos peccadores açoutaô, e crucificaó de 
novo a meu amado Filho, e com blasfemias, 
e impudicicias lhe renovaô gelleos tormentos 
daPaixad,e a mim as minhas dores, e afflic- 
çoês; e-o-peor he ferem: commettidos cítes 
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460 - Lição Efpiritnal 
pescados pellos Chriftaôs, que faô mais obris 
gados a naô os commetterem;.atitetoca, dar 
mada filha,; com gemidos, oraçoés, e jejuns. 
confolarnosra nós, e mitigar-a indignação de 
Deos irado contra o Genero humano. Exe 
curou ifto Ludgarde por terte annos com afr 
peros jejuns; e comoutras rigoroófas penitens 


“cias, 


7 Teve tambem efta Santa Virgem Ludgars 
dehum fummo dezejo de fer fnarvyrizadaspas 
recendolhe naS fer digna de hum Efpofo 
crucificado aquella, que naó,morrefle crucis. 
ficada; e em húa manhaá depois da oraçad 
diante da Cruz; lhe veio hum ardentiflimo 
dezejo de imitar na morte;a gloriofa Martyt 
Santa Ignés, affim como a imitava na vida; O 
qual dezejo crelceo tanto, que pouco faltous 
que.a naô matafle , rompendolhe hãa veia 
junto do coraçaô, da qual fahio grande copiá 
de fangue: appareceolhe entad o feu Divino 
Efpofo Jesu, ejhe difle, queno Céotermellao 
metino premio, que Sarita Ignés; porque 
aindaque.naô derramaffe o fangue por mad 
dos algozes, tinha com igual affe&to dezejado 
omartyrio, ecom grande dor, fetinha compas 
decido da fua Paixad. 
Finalmente, era cfta Santa Virgem taó ene 
cendida noamor.do Redemptor, e com olhos 
- tam 


á 
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tao affeCtuofos olhava para elle crucificado, 
| que f.equentemente: padecia' delíquios 3 € 
quando meditava as atrociflimas dores do 
mefmo Redemptor,-algãas vezes, derrama- 
va lagrimas de fanpue, que hãa vez lhe 
enxugou o Salvador com fua propria maô. 
Eisaqui quanto: póde nos'coraçoés hãa vis 
fta, hum penfamento de Jesu crucificado, 
Oh confu-a6 nofla, que'tantas vezes o vemos, 
e confideramos nelle, fem derramarmos hiia 
lagrima pellos olhos, »e tem termos hum 
affeéto de compaixaô no coraçao! Si nom 
comipatimurs mec :conregnabimus. . m 
v Thomas de Kempislib.3.cap.i2.tit, Davia 
regia da Santa Cruz. o: : 
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“o bição ESPIRPIVALO 


Do amor de Deos.: : 
Para o oitavo dia.. 4 
G.. TI. ottor | 


Epilogo deftas liçoês, e o fela 
lo “dos noffos: coraçoés feja: o | 
amor de Deos. Se naô baftãs. 
à WA 44] ra6 tantos motivos propoílos 
A amet) nas“liçoés -paffadas-s. para nos 
Conquiltarem os coraçoés, baftará fó o amof 
de Decos para confeguir à viétoria; porque os 
effcitos da caridade Divini nos darão mais 
forte bataria ao coraçaô, fe attendermos aos 
grandes beneficios, com quê o-mefmo Decos 
tem manifeftado, o quanto nosama.,: Attentas 
oh homert, para o beneficiô da creaçaô, E 
confervaçaó,ique comprehendem, quanto €5; 
€ quanto tens: hum corpó faô, dotado dê 
taô bellos fentíidos: húa alma perfeitifimas 


enriquecida de taô nobres potencias, cone 
dio po 


Para o oitavo Ra. nos 


“das a ti fem nenhum teu merecimento, é cons 
 fervadas 'por mera graça, não faô favores; 
“que teftificao, que Deos teama? Olha, como 
elledeu ofer aos elementos,o viver ás plantas; 


o fentir aos animaes, o entender aos Anjos;'e 


“emtifó uniotodas eítas prerogativas; pondê- 


* ra; como produzio amultidaão, a variedade; q 


+ 


“dor, que tanto-te ama Se vejo “o ar fecundo 


belleza de tantas creaturas, nao (ó para; tua 


“Confervaçaô, fe naó para tua-recreaçaõ, e res 
“galo: todas te eftaô prégando, que Deos te 


ama. Com razad dizia S. Agoftinho: Celum; 
É? terra clamant, ut amem te; Domine. 'Se'eu 


“entro em hum jardim, e vejo a fermofura; € 


variedade de fores, tinto a fragrancia dos cheis 
ros, gofto a foavidade dos uétos; todos: me 
dizem: Ama amantem Greatorem: Ama ao 
Creador, quetanto te ama. Se levanto osolhos 
ao Céo, eos ponho no fol, que com taó boa 
ordem reparte a fua luz, naiua, e nas eftrel- 
las, que lançãó de fitantas, erad bencficasina, 
mencias : rodas me intima: Ama ao Creas. 


de tanta variedade de aves fe abaixo a vifta 


— paraa terracuberra de tantas arvores, veltida 
b) 


“de tantas fearas, regada com tantas fontes, e 


tantos rios, e cheia” de tantos viventes: tudo 
me reperes Zma ao Greadoryque: por amor de 
ticreou bum Mundo dedelicias: Com fimilhan= 
& ê tes 
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tes confideraçoés fe inflamava tanto no amo 
Divino S. Francifco de Paula, que algãas 
vezesdepois da oraçao, mettendo a mao naas 
goa fria; a fazia ferver; e com liúm dedo acs 
cendia as alampadas apagadas. 

Nao fómente húa vez nos deu Deostans 
tos beris, mas continuamente. os conferva, € 
fempreeftá em aéto obrando a noflo beneficiol 
elle faz mover com taô apreflado curfo, fem 
parar, o Ífol, a lua, os Céos, as eftrellas para 
meu ferviço: elle eftá produzindo nas vides; 
e nas uvas o confortativos efuave licor, nas 
plantas os frutos, nasefpigas 0 graô, nasflos 
res a fragrancia, que me haô de lervir de ali» 
imento, erecreaçaô: elle da vigor ao meu cos 
raçaô para refpirar, ás minhas maôs para obras 
- Yem, ao meu corpo para fe-mover, aos meus 
fentidos, e ás minhas potencias para produs 
zirem os feus aétos; de forte, que todo o meu 
fer, e todo o meu obrar, depende de Deos 
muito mais, do que os refplandores depens 
dem do fol. Em fumma, como diffe o Salvas 
dor: Pater meus ulgue modo operatur, t ego 
operor. Joan. 1.17: a Omnipotencia do Pais 
a Sabedoria do Filho, a Bondade do Efpixito 
Santo :eftaô fempre obrando por meu amore 
E, com tantas finezas de beneficios nad ferens 
derá o meu coraçaó? JE com tantos incentis 
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Yos de amor, poderei eu deixar deamar? Que 
“digo, deixar de amar? Poderei eu offender 
a hum Deos, que tanto me ama, e tantos bens 
me faz? 

Quando o cafto Jofeph no ZEgipto foi fos 
licitado de fua Senhora para peccar, lhe refe 
pondeo: OQ meu fenhor, teu marido, me tem 
entregue tudo; e como poderei eu commets 
ter efla maldade, e peccar contra meu Deos: 

 Quomodo ergo poffum hoc malum facere, GP pece 
care in Deum meum? Gen. 39.9. Defta fore 

te deve cada hum de nós refponder a toda a 
* tentaçaô, que nos incitar ao peccado. O meu 
' Senhor, e meu Deos me tem dado tudo, e 
me eftá confervando a faude do corpo, e o 
vigor dos meus fentidos, e potencias; como 
podereieu abufar de tudo ifto para o offender? 
Quomodoergo poffum hoc malum facere, E? pec= 
care in Deum mesm? O meu Deos, e meu 
Senhor me tem feito tantos outros, e taô 
grandes beneficios ; como poderei pois eu 
' commetter húa taô grande maldade, e hãa 
ag enorme ingratidão contra o mefmo meu 

cos? Quomodoergo pofflum hoc malum faceres 
ÉS peccare in Deum meum? 

Mas naôhavemos de contentatnos fómente 
com nad offendermos a Deos; mas o devemos 
amar com todas as forças do noflo coraçao: 
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Jo omni virtute tua dilige cum, qui te fecit.' Eceh 
22: De forte, queantes toleremos todos os 
males do Mundo, do queapartarnos doamor; 
e caridade Divina. O amor naó confifte em 
palavras, mas nas obras, e por-ellas fe conhes 
ce, afim como pello pulfo fe conhece a vida: 
“Amor non efk otiofus; operatur enim magna, fi ejia 
Yfenim operari renuit, amor non efe: affirma S 
Gregorio HH. 10. in Evang. Nao fabe o amor 
eftar ociofo, emprende grandes coufas, fe he; 
e fe deixa de obrar, deixa de fer amor.. Deos 
nos manifeítou o feu'amor em innumeraveis 
beneficios de fua liberal maô: manifeftemofe 
lhe tambem nós onofTo affeéto em muitos obs 
fequios. A S. Macario no deferto aprefentou 
húa leoa hum feu leadfinho cego, ao qualio 
Santo com a fua faliva deuvilta; em reconhes 
cimento pois deftetaô grande beneficio, le 
affciçoou tanto a leoa ao Santo, que lhe fazia 
ferviços, e lhe trazia dons: e entre oumos 
lhe trouxe bãa fina pele de hãa grande 
ovelha; que Saô Macario deu a Santo Athas 
nafio, e cfte a Santa Melania; aos quaes Sa 
tos todos fervia aquella pelle de memoravel 
exemplo de gratidao, com que fe excitavada 
ferem agradecidos aos benefícios de Deos. 


Aprendamos tambem nós das féras a corel | 


pondencia deamor, para com o nofo foberas 


no | 
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mo Bemfeitor, que nao fó nos deu a viíta dos 
solhos, mas nos deu, e conferva o ufo de todos 
“os fentidos; e a nofia propria vidai naô dei - 
“Xemos de.obrar por hum Deos, que fempie 
eftâobrando por nós: obremos com amor, que 
nos aliviará, e adoçará todo o trabalho: Ubê 
“amor efe, labor non efe, fed apor; die S. Bers 
«hardo. | 
Mas fe Deos nos moftra tanto amof, em nos 
dar os dons naturaes, muito mais o manifeítas 
- emnosdar asgraças fobrenaturaes. Só o dom 
da Fé he taô excellente, que excede a todos 
“Os bens da natureza: de que nos aproveitarias 
fe foffemos por nafcimento Reis, e nafcefs 
femos nas trevas do Gentilifmo, ou da Heres 
“fia? Sendo, que depois de hbúa breve vida ha= 
viamos de paflar ahúa eterna morte? Bem rea 
conheciaifto S. Luis Rei de França, que dan- 
“dolhe certos Embaixadores os parabens de fet 
nafcido Rei de hum taô florente Reino, rels 
pondeo: Naó me prezo difto, mas fómente 
me prezo de fer no fanto Baptiímo naífcido 
fervo de Jesu Chrifto, Sabe Deos, fenós lhe 
temos dado graças por fermos naícidos no gres 
mio da Santa Igreja, alimentados com osfans 
tos Sacramentos , e inftruidos na doutrina 
Evangelica. Pois que diremos do dom da Et. 
perança, que tanto nos confola nas miterias 
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deita vida? Eftribafé a Efperança theologica 
nas promeflas de Deos, de qué nos ha de aílis 
ftir com a fua Graça, é aprémiarhos com 4 
fua Gloria; é he efta Efperança hum cons 
forto, quê esforça o animo à grandes eme 
prefas: hum lenitivo, que mitigá a afperes 
Za das tribulaçõés; é hum tolo anticipás 
do da Bemaventurança, que efperamos: 
Spes efé quedam prelibátio etérne Beatitus 
dinis. 
Poréin muito maior dom he o da caridade, 
é Graga Divina, joia taô excellente, que 
valéimais o minimo grao de Graça, que todos 
os thezouros da natureza juntos; porque efta 
adiniravel qualidade eleva tanto aalma, aafor 
mofea, é faz taô amavel, que Deos aamá cotft 
amor paterno, evem a morar nella, como em 
hum rémplo vivo do Efpirito Santo. Pondere 
o Chriftaô, quad multiplicado he o beneficio, 
camor de Decos, para com elle em darlheaíua 
Graça Divina; porque o exaltat hum a grao fu 
perior á fua natureza, he grande favor: pufi- 
ficarlhe aalma dos peccados commettidos, hê 
fumma inifericordia: dar valor ás obras de 
hãa creatura, para merecer a Gloria Divis 
fia, fumma beneficencia: enriquecer a hum 
com os dons do Efpirito Santo, fumma bons 
dade: adoptalo por verdadeiro filho de ds 
7 excel= 
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exceffiva benevolencia: conftituila herdeiro 
do Reino Celeftial, foberana liberalidade; as 
guacs finezas todas de amor obra Deesinfun- 


“dindonosafua Graça. Seameíma Graça, que 
“Deosintunde em húa alma, fe repartifle entre 


os Anjos, quenaô a tiveflem, osteria clevado 
todos a grao fuperior á natureza Angelica, € 
os faria participantes da natureza Divina; que 


| benefício ferá pois, dar eíta mefma Graça a 


hum fó homem, fem feu merecimento per pu- 
ro excefTo de iberalilimo amor? 
Se Deostiveffe dado hum fó grao de Graça 


a S.Clemente Ancirano em premio dos vinte, 
“e oito annos do Martyrio, que padecco com 


tantos generos de tormentos, que tollerarad 
os outros Martyres; fe tivefle remunerado 
como mefmo grao de Graça a S. Clara Vir- 
gem os fincoenta annos de ciliciós, e jejunss 
com que fe mortificou, e a S$. Romualdo os 
cem annos das Íuas afperrimas penitencias; cer- 
tamente cada hum deftes tao grandes Santos . 


feria pago fobre todos os feus merecimentos, 


Que extremo pois de bondade he, a com que, 
Deos dá toda eftataô grande copia de thezou- 
ros, que na Graça fe encerraô, a hum fó ho- 
mem, que fe volta ao mefmo Deos com verda- 
deiroamor? Quaó excefliva hea mifericordia, 
com que fubitamente admitte Deos à fua Gra- 
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Ga, e amizade Divina hum peccador inimigos 


e rebelde, tómente por dizer com verdadeira 
contriçao: Peccavi, Domine; miferere mei? Pes 
quei; Senhor, tende mifericordia demim. 
Alem dos beneficios, que faô communs à 
muitos,deves tambem tu Chriftaô ponderaros 
bencficios, que Deos com tanto amor te tem 
feiro efpecialmente ati, voltando atua confis 
deraçãó fobre o difcurfo da tua vidas e fem 
duvida verás taô grande numero de graças, 
que re faráó confeflar, que o Omnipotente, & 
amorofiflimo Deos obrou efpecialmente em 
ti coufas grandes: Fecitmibi magna, qui potens 
ef. Eunaô faberei advinhalas; mas o teu mefe 
mo coraçaô tas faberá fuggerir. Quantas bel» 
las luzes tem Deos infundido no teu entendi+ 
mento, para te guiar pello caminho da tua fal= 
Vaçaó ? Com quantas fuaves infpiraçoés 
tem batido ás portas do teu coraçaó, para que 
o amafles, é ferviffes de veras? De quantos 
ada te tem particularmente livrado a fua 
ivina providencia? Quantas vezes, depois 
decahires em peccado, te reduúzio a fua Divi= 
na Mifericordia ao eftado da Graça? Quantos 
meios occultos te fubminiftrou para confegui 
Yes oteu maior bem? Multa nefcientibus donat 
Deus: ( diz S. Eucherio ) peciminor inocculto, 
quam im aperto benignitas efs, Sa6 quali innus 
; mes 


pardo 
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meraveis os favores, que Deos continuamen- 
te te faz taO occultamente, que nem tu adver- 
* tesnelles. O que he outra maior fineza do a=; 
mor, que gofta de fazer bem à peíloa amadas 
fem querer nem ainda a gloria do. benefi- 
Gio; o | | 
- Vejamos agora; como correfponde o noffo 
amor a tantas graças de hum Decos amantifis, 
“mo. Mas oh prodigiofa ingratida6 ! Ainda 
fenao ama'a hum tao grande Bem feitor! Iíto 
he hum milagre Diabolico, he hum encanto 
do, Demonio, que tira dos coraçoés humanos 
“caffeito taôó natural da amorofa gratidaós cos 
mo notou Guilherme Parificnie: Momincas 
gotiin fe per bonitatem Dei congefiis carbonibusy 
miraculo Diabolico non ardere. Se tivellemos 
mil coraçoés, os deveriamos confagrar tos 
dos ao amor de Deos, E ferá poflivel, que 
tendo hum coraçaô fó, o queiramos dividir 
parte ás creaturas, e parte ao Creador? Fiers 
ne potefk, ut bomo credens in Deum polit aliud 
amare;quam Deum? DiziaS.Pinhppe Nem; 
e voltandofe a Deos, amorofamente te quei- 
Xava: Deus cum tam amabilis fis, E ita velis 
âAnobisamari, cur dedifti nodvis tantium untum cor 
€9 hoc tam parvum? Senhor, -fendo vós taô: 
amavel, e mandandonos com preceito, que 
Vos amemos; porque nos deftes hum fó coras 
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Çaô, ceffe taô pequeno? Mas fe merece fer 
graviflimamente exprobrado » € caftigado, 
quem dividindo o feu coraçaô, dá fómente à 
Deos parte do feuamor; que merecerá aquelle 
impio, que todo ofeuamor emprega nas creas 
turas, e nada dã ao Creador? Ete he fimi= 
Jhante aos Demonios do Inferno;porqueexor= 
cifando hum Sacerdote a húa energumenas 
e obrigando ao Demonio, a que manifeftaffe 
O feu nome, difle com voz trifte: E 0 fum ils 
de nequam privarus amore Dei: eu tou hum 
perverfo privado do amor de Deos, Eftava 
prefente a Beata Catharina de Genova, c ou- 
Vindo eftas palavras, fe encheo de horror, € 
como ferida com hum raio exclamou. Oh 
horrivel miferia! Ser privado do amor de 
Deos! Oh Inferno dos Infernos! Ser privas 
do do amor de Deos! | 


6. II. 
Outras finezas do amor de Deos. 


N A 6 fe contentou à amor Divino de nos 
dar tantos bens naturaes, e fobrenatus 
PaCSa has chepou acdarnos aiiimefmosuda 
Deus dilexit Mundum, vt Filinm funm Unigeni 
tum daret: Joan. 3:16. O amor fez com que 

A o Etet- 
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o Eterno Paienviafle do Céo áterra feu Uni- 
genito Filho: o Filho veio a offerecerfe cm. 
perfeito holocauíto pella nofla falvaça6 : o 
Pai, e o Filho nos deraô ao Efpirito Santo 
| para confolador da nofla vida; e o Efpirito 
Santo vem elle mefmo a habitar com efpecial 
uniao deamor naalma do juíto, como em feu 
templo. Podefe conceber igual bondade a ef» 
“ta? Que hum Decos beatiflimo em fi memos 
egloriofiflimo nas Gerarchias Angelicas fe di= 
E de vir às vilezas das creaturas humanas? 
úa benevola vizita, que o Emperador Care 
los V. fez a hum foldado ferido, arrebatou tan= 
to os coraçoés de todo o exercito, que dari- 
aó mil vidas pello mefino Emperador; e naô 
baftará para arrebatar os noflos coraçoés húa 
taó grande dignaçao da Divina Magefta- 
de, que naô fó nos vizitou enfermos, mas tos 
mou fobre 6 as noflas enfermidades: naô nos 
vizitou fó hãa vez, mas alhite fempre cóm 
noíco no Diviniflimo Sacramento, todo amor, 
todo beneficenciai O Angelico Doutor S. 
Thomás pondéraaquella enfatica fyllaba, Sic, 
do texto allima referido: Sic Deus dilexit Mun- 
- dum,& cet. Sic dilexit,;commentao Santo,gua» 
fiquilibet bomo effet Dei Deus. Amou Deostan- 
to ao homem, como fe o homem foffe Decos do 
meímo Deos. Sic dilexit, accrefcenta S. Boas 
ventl-. 
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ventura, ut [eodiffe quodammodo videatur: ches 
gou a talextremo deamor, que em certo mo= 
do:parece, que o Filho de Deosteve comoos 
dio à fua vida em comparaçao do amor, com 
que amava aos homens, pellos quaes deu a mel= . 
ina fua vida. j ? 
E, na verdade fe o Padre Eterno tivefleen- 
viado ao Filho, para que foffe Rei gloriofo 
na terra, fofle honrado com fummos obfequi= 
os, e gozafle fuaviflimas delicias; ainda entaô 
feria efte hum. immenfo beneficio ; c húa 
grande demonftraçao de amor: que ferá pois . 
o enviado para naícer, e viver em tanta pos 
breza, e trabalhos, e para morrer em húa 
Cruz por amor dos homens? Se o Filho de 
Deos tivefle vindo com commodidades, com 
gloria, e mageftade digna de (ua Divina Pefe 
104, a recuperar com húa (ó palávra ao hos 
mem perdido; deveriamos ainda enta6 etera 
mas obrigaçoés á fua amorofifima bondade? 
que amor pois lhe devemos agora; tendo elle 
Vindo a rémirnos com tantas, e taes penalidas 
des á cufta'do feufangue, e dafua vida? Com 
eftas confiderações fe-desfazia em affe&tuohif- 
fimas lagrimas S. Bernardo dizendo: Super 
omnia te amabilem mibi reddit, obbone FESUs 
calix Pafionis tune, Quis illudcor tam vulneras 
tum non diligat?; Quis tam aimanten non nada 
ai | mets 
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met? De Paf: c.3. Sobre todos osbeneficios, 
vh bom Jesv, vos faz amavel demim o caliz 
da vofla Paixao: quem póde deixar de amar ; 
aquelle voffo coraçao ta6 ferido de amor? Que 
naô amaráa hum tao fino amante? Accrefcens 
| tao mefmo S. Bernardo outro motivo, e he; 
“que Jesu com figo todo me comprou, e res 
mio amim todo: Toro /etotumme comparavits 
e aflim todas as feridas de todo o feu corpo ef 
* taô provocando todo o meuamor: Omnespros 
wvocarent ad amore. | 
Seleucio Rei da Grécia fez húa lei, que 
aquem commettefle certo deliéto, lhe tirafe 
fem ambos os olhos. Commetteo depois as 
quelle delito feu proprio filho; e que faria o 
Pai? Perdoaria? Mas a juftiça na6 o per- 
mittia. Caftigaria? Mas o amor paterno re= 
pugnava. Dividio pois efte Rei apena; efez 
tirar hum olho a fi mefmo, e o outro ao Fis 
lho; o qual ficou tadaggradecido, e taó affe- 
étuofo ao Pai, que naó ceffava deartentar pas 
ra o feu roíto, para na quelle olho menos, ver 
hem viviffimo final do excelhvo amor paterno; 
Que devemos pois nós fazer, olhando para 
Jesu Crucificado? O qual naó divídio 'o 
caítigo dos transgreflores da fua Divina lei, 
mas o tomou todo para fi, e quiz fó elle pa- 
decer, e morrer na Cruz: Torcular caleavi 
Pnad folus. 
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folus. Ija. 63. 3. Satisfazendo elle por noffa 
amor com penas tad atrozes á Divina Juítiça? 
Teremos nós olhos, para ver o coraçao de 
Jesv Crucificado aberto, fem lhe abrirmos 
o noflo? Velohemos deftruirfe todo por 
caridades, e naô nos abrazaremos tambem 
nós nas châmas do amor Divino? Com muis 
ta razaô dizia S. Ignacio; que nenhúa lenha 
fazia maior, e mais bello fogo, que o lenho 
da Santa Cruz, com o qual fe accendiad nos 
coraçoés vivas châmas do Divinoamor. Acs 
-cenda pois efte Santo Lenho nas noíTas almas 
hum afleito taô ardente, e taô generofo, que 
vença tudo, quanto for contrario á caridade 
Divina. Arda em noflos coraçoés efte fogo 


a RE taô vehemente, e taô forte, que nada nos 
EPT O poflaapartar doamor de Chrifto Jesu, como 
E UR diz o Apoftolo: Quis nos feparabit a charitas 

Ro RR tg Chrifêi. 
ea LA Se tambem fe confidéra com S. Bernardo; 
ui | E de quantos modos o Filho de Deos fe deu ao 
E E fu homem, fe verá, que tudo foi para efte fim 
AL de fer amado; Fattus ef, ut ametur, fe dedit 
A RI gr meritum, fe apponit im vefectionem, [e fervat 
pk | bi im premium. Todo, e de todos os modos 

Ro] incita a fer amado; porque na fua vida fe nos 


deu para merecimento da nofla falvaçaõ:; no 
Pi Santiffimo Sacramento fe propoem para nofia 


refeis 
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tefeiçao, e para conforto dos noífos trabas 
lhos: na fua gloria fe oferece para noflo pres 
mio; é poderá imaginarfe amor taô ardentes 
tad exceffivo, é taô immento comoeite? Com 
O qual Deos nos communica de taô amorofife 
fimos modos tudo, quanto tem, etodo quans 
to he: Eia isitar, ob anima, dilige Deum, & 
quo tam diletta es: ama amantem te, diz S. Agos 
ftinho: Eia pois, alma minha, ama a Deos, 
de quem es taô amada; ama, à quem tanto te 
ama. Se nadamas a Deos, quetaô deveras te 
ama; aquem atnarás? Detapega o teu amor 
das riquezas da terra, que te naó pódem fazer 
mais, que inquietarte O coraçaô: renuncia as 
vans honras, e os falços prazeres do Mun- 
do, que te haô de caufar fempre anguítias, e 
afflicçoes. Hum coraçaõ dividido em affe- 
Êtos contrários nunca goza, nem gozará paz. 
Quem quer viver verdadesramente allegre, e 
contente, deve dar: Unum uni, unum cor unê 
Deo, como dizia o B. Egidio. He Decos taô 
zelofo, de que dés unicamente aelle o teucos 
raçaô, que a efte im ( conforme diz S. An 
felmo ) quiz peffoalmente remirnos, e naô 
por meio dealgú Archanjo; parague tunaõ di= 
vidiffes o teu coraçao, dando parte a quem te 
criou, é parté aquem te remto: Ne amorenm 
divideres,idem tibs fatinsejê CreatorkS Redem- 
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ptor. O Padre Eterho te requere todo oteu coa 
raçaô, jure creationis: O Filho, titulo Redeme 


ptionis: O Efpirito Santo, nomine juftificatios 


mis: deves pois dar todo o teu coraçaô (ômens 


tea Deos trino, e uno. Oh quaõ bem entem= 
deoifto a Beata Michelina nobiliflima matros 
na; a qual tendo hum unico filho, que muito 
amava, paraque pudefle dar todo feu coraçao 
unicamente a Deos, pedio ao mefmo Deos, 
gue fendo de feu agrado, tirafle defta vida ao, 
ditto feu filho: e concedeolhe Decos ifto, que 
pedia, juntamente com a graça efficaz, para 


“naó amar mais, como naô amou, a creaturaals 


gua, mas fómente ao feu Decos. 

Finalmente, quando Deos nos naô fizefle 
beneficio algum, nem nos amaffe, o deverias 
mos amar com todo o coraçaô, por fer elle, 
como he infinitamente bom, infinitamente 
bello, fummamente amavel em fi mefmo, € 
fer hum mar immenfo de toda a bondade, 
primeiro principio, e ultimo fim de todos os 
bens. Deforte, queaindague a capacidade do 
noflo coraçaô foffe immenta, toda fe deveria 
empregar no amor de hum Deos infinitamente, 
perfeito. Sendo pois o noflo coraçaô taô 
limitado, como poderemos tirar delle parte, 
para a darmos a coufa algúta defte Mundo? 
À amabilidade de Deos he tanta, que para o 

'ama 
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amar-a elle, nem ainda deviamos lembrarnos 
- «de nos amar a nós: mefmos; e as fuas divinas 
perfeiçoés faô por fi mefmas taô attraétivas; 
que fó por ellas, .( e naô pella efperança de 
hum paraifo de Gloria, nem pello temor de 
hum Inferno de penas ) nosdeviamos mover à 
amar fummamente a Deos. | 
Mas porventura efte amor taô puro ferá fó 
«de almás perfeitas, e nao de nós miferaveis 
peccadores: movamonos pois aamar ao noflo 
Deos, ao menos por caufa dos innumeraveis 
beneficios, que nos tem feito, e dos immen- 
fos premios, que nos tem promettido: Si non 
amas Deum propter fe, ama propter te. Con= 
cluamos ultimamente dizendo ao mefmo Deos 
com 8. Agoftinho (: Iwfolil. ) Muito tarde 
- Vos conheci, oh Bondade infinita, femprean= 
- tiga, e fempre nova. Ay daquelle tempo in= 
“feliz, em que vos naô amei, mas vos offendi: 
| fazei, que tanto vos ame:para.o futuro, quanto 
- vos tenho offendido no paflado: trocai cítes 
' meus fentidos até agora taô inclinados aos 
bens materiaes: efclarecei os meus olhos com 
' hum raio da vofla luz, para naô verem mais, 
- Que as voflas belezas: daime tanta naufea, e 
— averfao atodos os outros bens caducos, que eu 
leja amorofamente forçado a recorrer a vós; 
"meu Creador. Oh amor unicamente amavel, 
Red: | enchei 
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enchei o meu coraçao de amarguras para com 
as coufas mundanas; e fazeime aborrecer as 
apparencias, que me moftraô, e os erros, que 
me caufao as coufas terrenas; defta forte o meu 
coraçaô, a minha alma, e os meus afleétos 
ferão todos voflos: (ó em vós acharei repous 
fo, e contentamento: Íó com volco vivirei 
feliz, e morrerei bemaventurado, Deos meu, | 
efperança minha, allegria minha, c Decos do 
meu coraçaó. 


S. TIL 
Exemplo. 


N A6 fei, que haja taô admiravel metas 
morfofi de hum amor profano transfor= 
mado em caridade Divina, como a de Rais, 
mundo Lullo, homem afamado em virtude, 
( Cauf. Imp. D. Reg. Diu. 13. ) Nunca fe 
vio, quem fofle taô inclinado aos amores, cos 
mo elle: entre outros, foi tao exceflivo o amor; 
que teve a húãa dama de fingulares prendas; 
que paflou a loucura, verificandofe nelle o ce= 
lebre ditto , Furor amantis, furor amentis. 
Hum dia, indo elle a cavallo cfplendidamens 
teveítido, vio, que a Dama amada entrava cem 
húãa Igreja; c arrebatado do feu cego a 

em 
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fem reípeito aos fagrados altares, nem aos 
Santos Sacramentos, entrou à cavallo na mef- 
ma Igreja, para nella fazer os feus coltumados 
florcos: excitoufe logo hum clâmor; e gri= 
taria no povo, e o lançáraô fora da lgres 
ja, como a louco. ÁAffligiofe fummamen- 
te por eíta loucura a mefma Dama, e fe re- 
folveo a applicar eficaz remedio ao frenefi 
de hum tao cego amante: pedindo pois; a 
quem devia, licença, c fendolhe concedidas 
o mandou chamar; e fallando com elle á 
parte, lhe defcobrio o peito moftrandolhe. 
hum. horrivel cancro , que nelle tinha., é 
exhalava de fi hum peftilencial cheiro, ma- 


nando afquerofiflima materia, é podridao 5 


e para melhor animar efta acçaô, dife ella 


“ao cego amante, que vifle bem o que ama- 
«Va; empregando em hum objeêto taô abo- 


minavel o amor, que devia dar fómente à 
Dcos. Com efa vifta, e coin eltas palavras 
ficou Raymundo attonito, e cheio de hot- 


“vor. Seguiofe logo o cffeito, que a Damá 


pertendia; porque com eita horrorofa viita. 
fe transformou em outro. 
Sahiolhe totalmente do coragad o amor pros 
fano, e entrou logo nelle o amor Divino, dé 
forte, que começou logo à chorar os frenefiz 


* paflados, € a proteitar, que unicamente queria 


amai 
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amar a Deos: diftribuio com magnanima res 
foluçaô os feus bens a pobres, € fahindo da 
cafa paterna, fe retirou a hum deferto, aonde 
empregandofe em oragoens, jejuns, é lagris 
mas, feaccendeo em taó grande fogo do amor 
Divino, que era obrigado a abrir a vefte no 
peito, para dar hum pouco derefrigerio ao ate 
dor do coraçaô: olhando para as ervas, e fios; 
res do campo, lhe parecia ver tantos efpelhos, 
que lhe reprefentavaó a belleza, afabedoria, 6, 
bondade de Deos: fe algum feu amigo hiaa 
velo, e lhe perguntava, como podia viver tad 
folitario; lhe refpondia: Áfteseu me entretie 
nha com huma muito agradavel companhias 
fnasagora fim, que depois da voffa vinda eftou 
fó: quando éra neceffario dar algum repoufa 
ao corpo cançado, fentia muito, que opprimi 
do do fono, deveffe paffar algumas horas fem 
fe lembrar do feu amado Creador; e quando 
acordava fe tornava a accender tanto no amoi 
de Deos, que algamas vezes padecta diliquios 
entrava na cidade algumas vezes cantando lous 
vores ao feu amabilifimo Jesu, e perguntas 
do, donde vinha, refpondia do Amor: pars 
onde hia; para o Amor: aquem fervia; ao Amor: 
em fumma naô tinha outra coufa na lingua, € 
no coraçaô, mais queamor de Deos; tinha hum 


ardente dezejo de morrer, para claramente vers 
amar 


s 
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amar, e gozar o feu infinito bem; donde fre- 
quentemente convidava a morte, para que 
vieíTe livralo do carcere do corpo. Penetrou 


' humaYVez maisdentro no deferto, para mais li- 


vremente fufpirar, e gemer,. fentindo, que 
tardafle a morte a fazclo gozar da pretença 
do feu amado Deos; e vio bum Ermitaô 
fobre huma fonte: chegoufe a elle, e cóm 
dolorofos affeétos lhe dife: Amigo, que 
remedio haverá, para romper as cadeias, e 
fahir da prizaô? Era tambem efte Ermiraó 


“altamente ferido do amor Divino, e logo 
entendeo, que fallava das cadeias, e priad 


do corpo; e refpondeo: Tambem eu gemo 
de eftar retido com as meímas cadeias no mef- 


“Mo carcere; mas viva o amor; porque tite 


+ 


he hum carcere de charidade, e maô de te- 
mor, e as cadeias (ao joyas, e delicias, por 
ferem conformes 4 vontade do noflo amado 


Bem. Com ifto entrárao em aficétuofos dit- 
curfos, e tanto fe accenderad no coraçao, € 


no roíto, e derramárao tantas lagrimas, que 
pareciaô duas nuvens feridas do So, que no 
meímo tempo relamp«jaô em fogo, e fe det- 
fazem em chuva. 

Porém oamor de Raymundo naô fe conte- 
ve fómente em doces confolaçoens, paffou à 
arduas emprefas; porque fabendo, que o Sal- 

des vadot 
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vador ,examinandoaS. Pedro à cerca do amor; 
«Imas me? “Yres vezes lhe ordenou, que 
apalcentafle as fuas ovelhas: Pafieoves meass 
fabendo, digo, ifto Raymundo, fe empres, 
gou tambem em reduzir almas ao caminho 
da falvaçao; e foraô muitas, e grandes as 
converfoens, que confeguio em toda a'fors 
te de pefloas, prégandolhes a infubfiftencia 
das coufas humanas, a vaidade das honras, à 
brevidade dos prazeres, e as miferias“ delta 
vida, os premios, e às penas eternas: o que 
tudo intimava com tanta copia, e eficacia; 
gue, como fogo voraz, transformava em fi; 
quanto encontrava diante. Alem difto con» 
fiderando, que o feu amor era crucificado; 
com incrivel ancia bufcava as Cruzes. Cor 
ftumava dizer, que a arvore do amor era 4 
arvore da Cruz, a qual produzia fruêtos 
agro-doces; e que as tribulaçoens, € as 
enfermidades erad as fuas flores; nem tinha 
maior contentamento , e alegria, do quê 
quando era mais atríibulado, e affliéto, par 
decendo calumnias, enfermidades, prizoens, 
e afirontas, mas adoçado tudo com rantas 
confolaçõens do efpirito, que mais era gos 
Zar, que padecer. | 
Seria hum nunca acabar, fe houvelte de 
referir hum por hum os prodigios, que 0 
amor 
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amor de Deos obrou nefte .varao. illuítre 
pté à fua morte, da qual foraô caufa os Sar= 
yacenos, e foi glorificado de Deos com 


huma piramide de fogo, que fe vio fahir do feu 


cadaver, como final doardentifimo feu amor. 
Baltará concluir com alguns feus affcêtos, 
que dezejo entrem tambem nos noflos cora- 
çoens, e faô os feguintes: Oh fanto amor, 
quanto me peza de ter taô tarde aprendido 
as tuas doces finezas? Se eu já com tanta Vvi= 
Jania te pofpuz ao amor profano, naô foi; 
porque tu o merecefles, mas fómente foi; por- 
que naô te conheci. Agora quem haverá, 
que poffa apartarme de ti; Quis me feparabit 
à charitate Chrifii? Tribulario 2. Yribula- 
goens nad ; porque tu, Santo amor, mas 
mudarás em (uavifimos contentamentos. 
“in anguftia? Anguítias naôs porque tú mas 
trocarás em tranquila paz. Zu fomes? A 
fome naô; porque tu me fatisfarás com hum 
ne&ar celeftial. Zu periculum? Perigo naO; 
porque com a tua ajuda me ferãô converti- 
dos em fegurança imperturbavel. Zu perfe- 
cutio? Perfcguiçoens naô; porque finalmen- 


te tu mas recompenfarás com gloriofos tri- 


unfos. 4n gladius? Naô , naô, nem ainda 
as cfpadas me poderão: ja mais feperar de tt, 
oh Divino Amor; porque fummamentc dcze- 
jo 
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jo morrer pelo meu Amor crucificado: as fes. 
ridas, e a morte me ferão premio, e bem». 
aventurança: Quis me feparabit à charitaie! 
Chrifii? En 

Thomás de Kempis lib. 3. cap. y. Tit. do as 
dmiravel afeio do amor Divino. 
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